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DECRETO — N. 13.071, or 19 DE JuNnO
DE .018

Abre ao NIinisterio da Fazenda os credites
do 5:5523010, ouro, o do 8:5645510, papo!,
para oecorrer á restituição a que tom di-
reito a Escola do Engenharia do Bello
IIoriomte, de direitos aduaneiros pagos
em 1014
O Presidente da Ropublica dos &tad , s

Unidos do Brasil, usando da autorização coo-
stantodo art. 162. n. XXXVI da lei nu-

•mero 3.454, de G de janeiro do corrento
anuo. o tendo ons i o o Tribunal de Contas,
na fárma do tliro,to no art. 2°, § 2°, n. 2,

r.	 legislativo n. 392, de 8
' de outl ioó	 1896.	 ,
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occorrer a. restituição a que tem direito
a Escola de Engenharia de Bello Horizon-
te, de direitos aduaneiros pagos em 1914.

Decreto n. 13.073, que proroga por trinta
dias o prazo a que se refere a clausula
XXVIII do decreto it. 12.920, de 13 de
março do corrente anno.
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Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Portaria — Expediente das Directorias
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R salve abrir ao Ministerio da Fazenda os
ct o .( _os ospeciaes de 5:52$4O, ouro, o do
8.5)4Sal l.), papel, para Oecorrer á restituição-
a n e tem direito a Escola do Engenharia de
It Ilorizonte, do direitos pagos com a itn-
p rt ição, em 19.4, de machinas, estructura
metallica e materiaes para 39 diversas offi-
doas destinadas ao ensino profissional.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1018, 07° da
Independoncia e 30° da Republica.

WESCEM.AU BRAZ P. Gomes.
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

DECRETO N.10.073 — DE ¡O DS JuallO DE 1918
Proroga por 3') dias o prazo a quo se refere a

clausula XXVIII do decreto n. 12.920, do
de ts do março de £918

O Presidente da Republica dos Estados
Uni los ou Brasil, attondendo ao que rego Teu
Nelson O'Shatighnessy, representante do Tho
Westorn Union Telegraph C°.,' decreta:
-Artigo unico. Fica prororado por 30 dias o

prazo a que se refere a clausula XXVIII das
que baixaram com o decreto n. 12.920, do
13 do março do 1018.

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1918, 97° da
Independencia o 30° da Republica,

WEXCESLAU BUI P. GOJES,

Augusto Tavares de Lyra.
	 o

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores
- DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portarias do4 do corrente mor foram
nomeados:

O bacharel Saul de Gusmão para o logar do
20 supplento do juiz da i a Pretorix Czvel do -
District° Federal:

O escrevente juramentado Gaspar Fragoso-
do Albuquerque para exercer interinamente,
o 20 officio do escrivão da Provedotia Resi-
duos e do Districto Federal durante o impedi-
mento do respectivo serventuario Luiz Bar-
reto Murar, que se acha no goso de 03 dias de
licença, em prorogação.

1..1n•••••

Expediente de 24 da junho de 1918
Coturounicou-so ao conimandanto da Bri-

gada Policial, para os Ni; coa( enientes, que
o Sr. Pr. si Imite da firpublica mandou louvar
os ofticiaes e praças dessn corparação pelo
garbo o torrecção com que desfilaram em
condoendo á est.atua. d almirante Barroso,

me e.ommemoração á batalha do Riachuelo,
no dia ti do corrente mcz.

•

Decl •'ou-s ao juiz d direito da Co-
rea • 'ar ará, no To itorio do kcre,

e	 res ta ao •filei° n. 21 do 10 do março
•dm findo,	 e devo ( or intimar o os-

er à	 o casam tos o	 cial do registro
ci	 1° termo quella °marca a roassu-
mi. as fancções de seu rgo, em prazo que
julgar conveniente, si. na de ser declarado
vago o officio, visto existir incompatibilidade
entro as funcções de escrivão e os de pro-
fessor publico.

Expediente do Sr. director geral:
Transmittiram-se ao commandanto da Bri-

ga I Ral i cial, para info mar, os requerimen-
tos de Frisolino da Bocha Lima o de J056
Carlos.

Additamento ao expediente de 18 de junho.
de 1918 -

• DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado

• Judith Castriota. —Deferido, na eonformi-
dado do aviso dirigido ao presidente do Con-
selho Superior do Ensino. -

Expediente de 22 de junho de 1916
Requerimentos despachados

Alvaro do Oliveira Cabral.—Indeferido.
Georgo II. Ilaswell, pedindo permissio para

war o solto da Republica, como distinctivo,
caracteristico ou marco, em pacotes de pro-
duetos brasileiros, especialmente o matte.--
Indeferido. A permissão requerida equivale a
uma distincçao, contraria ao espirito do
art. 72 § 2° da Constituição da Republica, o o
uso das armas nacionaes, ror sua natureza,
cabo exclusivamente á representação aliciai.

Alvaro Teixelra.—Não ha que do brir.
. Bacharel Bonjamin Aristides. pedindo recon-

sideração do despacho pelo qual foi indeferido
o sou recurso sobre o provimento do legar do
professor substi'isto da Faculdade de Scienciag
Juridicas e Sociaes. —Indeferido.

Francisco licei r '-oes de Fraga Loureiro.—..
Dirija-se ao gola' in d ) F.stado do Espirito
Santo.

CAPITAL FEDERAL

Expediente de 20 de junho de 1918
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesooro Na-

cional
De 5065800, 206$, 33:982557i, 8.:70'4337,

19:4165138, 3:0873232, 6565803, 23:4553502
e 7215030, de fornecimentos feitos, em março,
ao Instituto Bonjainin Constant (aviso u. 2.486),
em abril, ao Hospital Sebastião (aviso
n. 2.477), em março e maio. á lospectoria
dos Serviços de Prophylaxia (aviso n.
o em maio findo, á Directoria Geral do S tudo
Publica (aviso n. 2.471), á Colonia do Aliena-
dos no Engenho do Dentro (aviso n. 2.472),
ao Instituto Nacional de Musicá (aviso .att,



ro 2.473), ao Laboratorio Bacteriolaelea
•(avaro n	 AV N . ao Coroo do 13 ente eras

(aviso n 40 servicae de prophviaxia
ao lamela.— e., na ilha do Governador -(aviso
n. 2.479).

De 204 r 1:031$, alurnnis relativos ao
roez do ma. • .iiido. do arelio oecuat . o pela
Sexta Pret ria Coal (aviso n. 2.48a), aos
mezes de iarço a maio ultimes dos pre-
diria occiipa Ins pela Policia Mar tima, Dele-
gacias dis.rictaes o postos policiaes (aviso
n. 2.483).

De .t48, proveniente de encaderna te foi-
tia eia Ca&	 Correeçao oara ase:	 •,:.aria
de Estado	 aso n. 2.4S1) e de 2:214328a,
corresponde e.ts a dons terços de gratificaçào
total do cargo de prefeito do DepartameTo
Taruacá, qii• • COMD2O1 ao bacharel José Tu>
mas da Cii tia. Vascon eellos, no perio lo de
20 de feno eiro a 31 de março ultimo (aviso
U. 2.478).

A indemnizarrao de 14:0215001 ao tbeson-
reiro do Corpo- de Bombeiros. por despeaae
feitas com o pagamento la folha de maio
findo de operarios, gratificados para.resi-
dencia de otficiaee o outras de prometo paga-
mento (aviso n. 2.48:).

Transinittiu-se ao 'ofendo ministorio copia
do decreto uolo qual foi reformado o sol-
dado da Beiça la PoIiciàl Americo Nicodemus
dos Santos (aviso n. 2.482).

Pediram-se-lho rovIdencias afim de nue os
delegados fiscaes e collector, em Nicthnroy
umn embaracem o serviço de remessa d ma-
terial destivado ao serviço . eleitoral nos Esta-
dos (aviso n. 2.487).

Requerinãento despachado

Costa Santos 8/ Comp. oe lindo reconside-
rad do despacho. — Mantenho o despacho
anterior.

.1.•••

Expediente do Sr. director geral:

Requerimento despachado
Leonor do Aratdo Costa, por seu procura-

dor, pedi • !o habititar-so ao pagamento de
penslto de montepio.—A justificaçáo na° sa-
tisfaz.

13Ia 2/.
Solicitaram-se ao Mini -arfo da Pazon4a:
n adeau.amento de 1:20 et ao porteiro da

Seerp taria de F-stado deste ministerio, .para
destemias iniuda (aviso n. 2.49a) e a mie-
anisado de 32..e00 ao director do Infaitieto
Nacional de Musica, por despezas feitas
(avio n. 2.499).

—Transmatiram-se ao mesmo Ministerio:
Processos de dividas de exercicios findostin

que sio credores:
90$097, o Dr. Pedro Paulo da Rocha, di ffe-

rença de gratificado que deixou de receber
em 1911, como mia preparador do Alto Pineis
(aviso n. 2.488): 580$, Lniz Augusto Pestana
por fornecimentos feitos em 1917 á inspecto-
ra dos serviços de prophylaxia (aviso mene-
io 2.489): 1173600 e 8698770 o referilo Lula
Augusto Pestana por fornecimentos feito na-
quelle armo à Casa do Datenção (avise nu-
mero 2.490) e ao Instituto Benjamin. C.onstant
(aviso n. 2.491).

Requerimentos despachado!

Pelo Sr. ministro:
Correio da ilatand.—Complote o sello e Cl.

ja-se . á Brigada Policial.
Pelo Sr. director geral:
Leocadia do Nascimento Guedes de Figueire-

do e Maria José, Maria da Luz e Paltnyra.
Augusta Nablico de Araujo, pedindo, a pri-
meira, pensão e auxilio de fune ral de monte-
pio e as demais, reversa() do pendo do -refe-
rido montepio.--Batisfaçans as faisquei.,"_ .

..".0111.••1111111111111

Junho de 4918 

Nacciwent dc Um-1 (669). —De-
feri 'n li:15 t i ruo • do pa 'crer.

-agua Karb ., ris 4t. Cunp. (3i3).—Compa.
reçam a esta di

Lia 24
1° disfricto:

Jato Ale mio Rodrigues Lopes (1.988).•••
Certifique-.

3° di,	 .):

Ah latia Habil) Sahad. (2.034). — Certifi-
que-se.

40 districto:
Solo Pereira do Magalhles (1.977).—Certls

fique-se.
80 districto:

R. Barroto (i .992). —Certifique-se_
Secou de pharmacia:

3. H. Watt-r di Comp. (741).—Deferilo.
J. 11 xVal ter ee Comp. (74). — C:anu.:nes

çain a esta directoria.
.1. ii. WalIp t dr Comp. (7.-3).—Deferi•lo.
J. II. Walter Sz Comp. (744).—ue erido,

no: fmrm ..)s d) parecer.
Franci,co M (.;31).—Deferido.
Agq idlo ia >Usa Sentos (73“). —Der ri lo.
Antonio Gonça ivt- ltoso (7 ,.)2). — Deferido.
Humberto Co isuutino (749).—Deferido.

Ministerio das Relações
Exteriores

Audiencia de 25 de junho de 1918

prraEGA DE CREDENCIAES PELO NOVO aNYtADO EE-

TRAOBDINABIO E murbiR0 PLERIPOTENCIARIO DI

REPUBLICA DE CLBA

No Palacio do Catena realize:nese honteee,
as 42.; horas, a ceremonia da entrega de cre-
denciaes do novo F. •:-§ lo .Extraordileario o
Maiistro Plenipotenciario da Republica do
Cuba, Sr. Eurique Perez Cisneros.

A essa vremonas est ; veram presentes. além
do Sr. Presidente, os Srs. Ministro de Eaado
das Relaç5es Exteriorgs, Secretario da Prost.
donde, St:h-chefe da Casa Militar do Sr. Pre-
sidente, bem como um aludante de ordens e
uw cada/ de Gabinete do Ministro de
Estado.

No acto de apresentar a Carta que o acre-
dita como representante Melo:natio° do seu
Governo junto ao nosso, o Sr. Enrique Peru
Cisneros leu o seguinte discurso:

•Eueloatisimo Setor Presidente:
Es para mi muy grande honor haeer en-

trega a Vuestra Excelencia de las Cartas Au-4
tagraphas dei Presidente do la Repealica da
Cuba, en las que, respectivamente, se dá por
termioada la miaide de mi predecessor Settor
Ignacto Morales Calvo, *y se me acredita cerca:
dei Goteiem° de Vuestra atoolencia, coa ofl
caracter de Enviado ExtritOrdialfio y Attrit3(12*
Plet!ipoteuelario,

444 Quarta-feira 26
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DIRECTORIA GERAL DE BAUDE PUBLICA

Requerimentos desuachefios
Dia 22 de junho de 1918

3° dis.ricto
Pedro Leaiidro Lambert (2.026). — carita-

que-se.
Ja y= C. S. do Vasconcellos (2.060).--Cer-

tifique-se.
districto

Luiz Lourenço de Pinho (2.005). — Certifi-
'000-50.

G' seleto :
—Manoel da Silva Souto (1.7411.—Firam sem
efeito as iiitimaç'' . li• et llq ao •tiogrre,B.A.

Raul Souto afarei . i	 4 1).—Detyri 10 vista
da inOrmaçAo da delezacia.

Helena Salino ((.7 35;.—t)fori4o.

José Gaivão (1.743). — De*ere io á vista do
parecer da deleaacia.

D. Eugenia +-Ha Xavier (1.784).—Deferido
á vista do parecer da deleeacia.

Manoel Jo:é Cresoe (:.91tl. —Cerd o) eie-se.
Nonzia Val )Iadeira (• .9 19). —Certa) iri-sa.
Manoel Martins Irma° (2.014). — Certifi-

que-se.
Antonio Duarte (1.867). --- Deferido á vista

do parecer da deleeacia.
José ()aivão (1.837).— Indeferido á vista da

informado
Alvaro de Moniz (1.819).—Conze10 8 .b dias.
Colirado Henrique de Niemeyer (1.793). —

Defendo á vista do parecer da delegacia.
70 districto :

Secundino José da Silva (1.997). —Deferido.
ÇP distrIcto :

Dr. Luiz Honorio Vieira Souto (1 .970).—
Concedo 30 dias de orar) para o ennenrimento
da intimado e consequente habite-se.

10° districto
Pedro Ferreira Vieira (1.98.7).—Concedo 30

dias de prazo.
Secção de experiente.

Dr. Berbere da Silva Sá Antunes (2.00).—
Como requer..

José Epitinio do Carvalho (2.036). — Como
regiier.

Luiz Ferreira Rea} (2.A57.—Com' requer.
Luiz Ferre ra Real (2.041).—Deferldo.
. Secçko de pharmacia.
Genesi° Guin.arã es (73l).—Certifinee-se.
Ateonio José Ferreira (739).—Co 'ti trine-se.
Antonio José Ferreira (750).—^.ertitiqiie-e.
Vicente W. Pereira da Silva (722). — Defe-

rido nos te-mos do oarecer. •
Vicente.W. Pereira ria Silva (717).— Defe-

rido nos termos do parecer:
Vicente W. Pereira da Silva (7ia).— Defe-

ri& nos termos tio parecer.
Joslno do Nascimento F. e S. Filho (595).

—Deter-do pagos o: amnIumentes.
Za iy Veiga Ururaay ( el9).—Deferido.
Gumercindo Vieira (373). — Deferido pagos

os emolumentos.
Palro Alberto Canteili (683). — Compareça

nesta directoria.
Anilo de Paula S. Filho (735).—Deferido

Com as restricções.
Anilo de Paula S. Filho (734).—Deferldo

com as restriceries.
Antão de Paula S. Filho (736).—Deferido.
Mester Gonçalves de Siqueira (884).--Defe-

rido.
Raymundo M. M. Nevegantes (498).—Inde-

ferido.
Francisco Mastrangioli (885).—Deferido com

as restriedes.
baias P. Alves (708).—Deferido.
Nestor G. de Siqueira (ei15).—Deferldo •

•

1
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Al encontrarme en cl ambiente hospitalario

y carinoso de este pueblo amigo, desci) signi-

ficaros Excelentisirno. &nor. nó en curnpli-
mictai° de consuetudinaria fórmula, sino obe-
deciendo a dictados ele mi propia convicción,
que me siento muy halagado por la honra que
ba lenido a hien dispensarme cl Goblerno de
mi patria contiandome sst representación ante
ol de esta grandiosa Iteplibiica Brasilera, por
la que Cuba profesó siempve las más sinceras
37 arrostadas simpatias; y, tanto más ahora,

• cuanto que ligadas por identicos idcales y
aspiraciones on estos históricos momentos on
que, con gran peligro para el bienestar y
dignidad do Ia raza humana, se desa.rrolla cl
espantoso cataclismo que commuove ai mundo
civilizado, no vacilaron Cuba y el Brasil ou
Inscribir expontánea y virilmente sus nom-
bres en ia lista de las Naciones aliadas quo
vierten lie oicamente sit sangre en los campos
do guerra del Vicio Continente por cl triunfo
do los rgra los principios do Justicia y Li-
bertad, 'micos que pue 'en ga •antizar ia co-
oxistericia de los pueblos grandes y pequeãos
dentro do la communilad internacional.»

También me considero intly feliz con esta
honrosa rapresentación que se mo lia o cr-
galo, porque dila %iene a cristalizar e:I gra-
tisima roalilad L aspirac Ou que siempre he
oca, iciado de ponernio en contacto personal
coo este noble podai° brasilero, tais Reno de
cívicas virtlidee, como avalizai() eu las vias
dei proeroso

Como ins :mele:ante . tributo dei reconoci-
rolosito que debo a mi go' ior io por esta honra
que ind lia d spensa lo, pe . mitiont aseguraros,
Excelcrofsimo Sefier, que he do procurar por
todos lis medi a mi alcance cumplir fiel-
monte las óreleites e hist oicciones que de él
iene° recibidas, inspira ias on la not.& fina-
lilad de cultivar y estio:soltar cada vez más,
para lx,neticio mutilo, los inculos do fraternal
amistad que por fortuna siempro exiet eron
entre Cuba y Brasil, y no clu.io que esta gra-

• tisima miaión mia ha do ser coronada por cl
exito, ya que abrigo la rnuy halagneisa espe-

• ranza do que tio habrá do faltar:lie, para la
major eficacia de mis labores tenclientes a
aqurl tin, ol benévolo apoyo do Vuestra Exce-
loucia, y el valiosisimo amistoso concurso dei
digo° Gobiorno brasileiro.

Aproves:h° esta sulemno circunstancia para
exp:esar on nombre dei Seftor Presidente o

Ia República do Cuba, y eu el mio propeio,
loa más calorosos y cordiales votos por la
proaperidad y glorioso deseuvolvimisesto do Ia
Roeública d o I .s Fetaine Unidos dal Br y
por ia ventura y felicidadpersonal de Vuestra
EXt012HC:a.»

Em resposta o Sr. Presidente da Republica
assim se exprimiu;

Senhor ministro:
E' com gratule prazer que recebo das V03.

Sas mães a Carta autographa pela qual o Se-
nhor Presidente da Republica de Cuba • vos
acredita no caracter de Enviado Extraordina-
rio o Ministro Pleuipotenciario junto ao Go-
verno dos Estados Unidos do Brasil, em sub-
stituiçao ao Senhor Ignacio Me rales Calvo, cuja
Revoratoria tombem mo ontregaes.

As expressees do cordialidade com que V03

referistes á Nação Brasileira, catou certo,
colmara° com viva sympathia entro nós o ou-
contam perfeita corresponlencia na constan-
te estima que todos 03 brasileiros sioceramen-

te tributam a joven Nação que represem

toes.
Como bom citeis, Senhor Ministro, os laços

de solida amizade, que a constaucia de uma
politica do approximação continental soube
sempre manter entro os nossos dou; paizes,
estreitam-se ainda mais na presente hora, em
que, irmanados na communhao dos mesmos
ideaes e de identicas aspirações, o • Brasil e

Cuba toma ram posiçao ao lado das ilações
que se batem pela causa da Liberdade e para
a salvaguarda dos sagrados interesses da . Civi-

lização. Podeis estar certo de que oncontra-
reis da minha parte a mais franca e leal
cooperação no desempenho iaalto missão que
Vos foi coaria:Ia o de que o Governo Brasileiro
empregará constantes esforços para que se fir-
mem cada vez mais a3 relaçees de mutua con-
fia:Iça c de commum interesso entre os dous
paizes.

agradecendo•vos, Senhor Ministro, os cum-
primen . 00 que me acabaes do transmittir, for-
mulo, por minha vez, 03 votos mais sinceros
pela crescente prosperidade da Republ:ca de
Cuba o pala ventura p2ssoal do Soll illustre

p..esidente.»

Finda a ceremonia, o Sr. Cisneros entre-
teve-se, durento alguns instantes, com o
Sr. Presideuto da llepublica, depois do
que se retirou do Palacio Presidencial, sondo •
acompanhado até á sede da sua Legação pela
senlior introductor diplomaLico, ministro Os-

.
car de Téflé.

— Prestaram as continencias da pragmatica
um batalhão do Exercito, coa:mandado pelo
S .:. major Luiz Furtado o um piquete de lan-
ce:roo sob o cominando do 2° tenente Ateia-

der Pires Ferreira.
Uma ban In de musica, postada em frente

ao Pai e o o, Coutou, zoe iu o hyruno nacio-

nal Cuoano, o.s.rada e á sahicta do Sr. Cia-

ne V03.

Ministerio da Fazenda;_
Conselho de Fazenda

.ACTA DA SESS .ÃO DE CONSELHO DE FAZENDA rst 18
JUNHO De 1918

Aos 18 dias do mez do junho do anuo
1018 renniu-se o Conselho de Fazenda, sob a.
prosidoncia do Esmo. Sr. Dr. Antonio Carlos
Ilibem de Andrada, ministro da Fazenda,
estando preeentes 03 Srs. Benedicto Ilippolyto
do Oliveira Jrinior, director geral chefe do
Gabinete; Abdenago Alves, director da Re-
ceita Publica; Dr. Dilimo Agapito Fernandes
da Veiga, procurador geral da Fazenda Pu-
blica; Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, dire-
ctor do Patrimonio Nac:onal; Francisco das
Chagas Gaivão. director da Contabilidade Pu-
blica o Dr. Carlos Au gusto Naylor Junior, di-
rector (la. Despeza Publica.

Lida o approvada a acta da sessão do dia.
14 do corrente, passou o Conselho a resolver
os seeuintes processos:

Officio n. 39, de 1 de fevereiro de 1918, da
Delezacia Fiscal do Rio Grande do Sul, recor-
rendo cr-ofticio da decisão fa.vocavel a Oli-
veira Irinãos.-0 Consellikr é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso ex-
officio, para mandar impor a multa de 3)05 á
firma Oliveira di Irmãos, visto estar provada
a infracção. O Sr. ministro resolve do accer-
do com o Conselho.

Officio n. 81, de ti de novembro de 1917, da
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, enca-
minhando o requerimento do 3° escripturario
da Alfandeg,a. Luiz Bergedorff Costa Pinto,
pedindo ao Sr. ministro annullsçao de dos-
pacho do inspector da dita alfandega que O
responsabilizou pela differenca de qualidade
verificada no acto da revisão da nota do des-
pacho n. 2.834, do 29 de outubro de 1913,
obriganeo-o ao pagamento da importancia de
724, corresporelonte aos direitos em dobro
da alludida diderença.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o Conselho.

Requerimento de Soare3 Moia & Comp., pe.-
diodo reconsideração do desencho do Sr. mi-
nistro, que nen tornou conhecimento do seu
recurso, por não terem depositado a ineoor-
/an e la relativa U3 direitos—( Conselho 'é do
pa-ecor que deve ser mantido o despacho
anterior, expodindo-so circular recommen-
dando que no caso devo havor deposito para
o necessario recurso. O Sr. miuistra resolve
do accôr 10 com o Conselho.

Officio n. 54, do le de abril de. 1918, da
Delegacia Fi scal no Pará, encaminhando o
recurso da Tho Pará Electric, do acto da kl-
fandega de Belém, que lhe negou o direita á,
reducçio da taxa de que trata o art. 2',
afinca II, da lei n. 2.32i, de 31 do dezembro
de '91.-0 Conselho é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. minis-
tro rosal\ o do mó:do com o Conselho.

(Meio ti. 55, de 43 de abril Jo. 19,8. da De-
legacia Fiscal no Pará, ene iminhaudo o te.
cirro da Tho Pará Electric, do acto da
off:neto:a de Rolem que lhe negou o direito á
taxo cedozida do que trata o art 2°, alinen 11,
da lei n. 2.:21, do 3l de dezonibro de 1911.
—O Conselho é do parecer que se deve negar
prosimento ao recurso. O Sr. ministro re-
sol e le accordo com o Conselho.

Olficio n. 56, de 13 do abril de 1918. da
Deeegacia leiva' no Pará, encaminhando o
recurso da fite Pará Eloctric, do acto da
alf to eza do Bolem que lho negou o direito á
roduro-o da toeis de que trata o art. e°
anua 11, da lei i s. , rio 3i lo dezembro
de 911.-0 Conselho é do parecer que se devo
ne:ar nro‘ i mento ao rz ,curso. O Si'. meie I les

reso vi' 	 ao .órdo e en O Conetellio.
Roo °Amoldo ia Maneoe Ilereaor

Pcdilido nova reenvio da circular n. 2e do
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21 de abril do 1918.-0 Conselho, vorificando
haver engano na redacção da nua anterior
decisão, é de parecer quo se negue provi-
mento ao recurso, corrigindo-se a circular
que foi expedida. O Sr. ministro resolvo de
accOrdo com o Conselho.

Officio e. 55, do 21 do março de 1918, da
Delegacia Fiscal em Motins, encaminhando o
retnrso de J. G. Araujo, do acto da Alfan-
doga do Amazonas. que lhe negou isenção do

• direitos para matoriaee importados polo mes-
mo.-0 Conselho é do parecer que não se devo
tomar conhecimento do recurso. O Sr. minis-
tro resolvo de emer gi° com o Conselho.

Oficio ii. 67. de 8 do maio do 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso da firma DP La Balze Si Comp., so•
bre a media do preço do producto denomi-
nado «Maravilha curativa de Ilumphreysio-0
Conselho pelos votos dos Srs. directores Abde-
nago Alves, Bonedicto Ilippolvto. Dutra da
Fonseca e Dr. Didimo. é do parecer qno so
deve dar nrovimonto ao recurso. (Is Srs. di-

• rectores Naylor Junior e Chagas Galvao opi-
nam. ao •éno pelo não provimento do recurso,
em face dos fundamentos da decisão da Alfan-
doga.0 Sr. ministro resolve de accórdo com
os Srs. directores Abde.nago Alves, Bone-
dieto Ilippolyto, Dutra da Fonseca o De.
Di limo.

Ofileio n. 54, de 23 de fevereiro de 1917,
da Delegacia Fiscal em Pernambnoo. enea-
miahando o recurso da eSorioté Cooriniere
!leigo Bresiliennee. sobro a restituição da
quantia de 3:187$020, proveniente de saltos
applicados a mais, em productos de sua fa-
brica.-0 Conselho, pelos voto; dos Soro dire-
ctores Ahdenago Alves; tenedicto Illopolvto o
Chagas Gaivão, opina que se deve negar pro-
vimento ao recurso. Os Srs. directores Dutra
da Fonsrea, Naylor Junior o Dr. Didimo
opinam, porém, pelo provimento do recurso.
O Sr. ministro resolvo de accórdo com os
Srs. directores Ab !enago Alves, 13enàdicto
Ilippolvio e Chagas GI'LlçãO.

OfIláo n. 357, de 27 do junho de 1917, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo. encaminhando
o recurso da The S. Paulo. do acto da
meema delegacOa que manteve o da Primoira
Colleetoria da Capital de S. Paulo. que a inti-
mára ao pagamento do imposto sobro dcben-
tures.-0 conselho é do parecer que se devo
negar provimento ao recurso. n r. ministro
resolve de acciir !o com o Conselho.

Officio n. 76. do 5 de dezembro do IRO, da
Delegacia Fiscal no Ceará, encaminhando o
recurso de Pontes & Irmãos, por infracção do
regulamento do imposto de consnmo.--0 con-
selho é de parecei . que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolvo de
acetirdo com o Conselho.

Officio ri. 87, do 19 do março de 1918, da
Recebedoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso do José de Azevedo Dantas,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.-0 Conselho é do parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve do aceOrdo com o Conselho.

Officio n. 412. do abril de 1918. da Rece-
bedoria do District() Federai, encaminhando

. o recurso de Mauzur Tanil & Comp., por in-
fracção do regulamento do imposto do coa-
sumo.-0 Conselho é de parecer que se deve
reduzir a multa a 150$. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 95. do 21 do inalo do 4918. da
Alfandega do Rio do Janoiro,eneaminliando o
recurso de David Levy sobre a multa diffe-
reina do valor no despacha ti. 6.39), de

. março de 018.-0 Conselho é do parecer que
iiào se deve tomar conhecimento do roemos°,
por haver o recorrente retirado a amostrada
mercadoria. O Sr. ministro resolve de ac-
côrdo com o Conselho.

Officio n. 109, de 28 de maio de 1918, da
.elfandega do Rio de Janeiro, encaminhando o
recurso de Chrysostomo Guio & Comp. do
kiet0 da mesma alfandega que lhes negou

isento do direitoe para 21 caixas contendo
cobre em laminas simples.— O Conselho, por
sua maioria, é de parecer que se devo negar
provimento ao recurso. O Sr. director 'Iene-
dieta Ilippolytoopina,porém, pelo provimento
do ~Ano o proforiu O seu voto nos seguintes
terem, estando provada pela factura con-
sular teri sido o m a t erial importado pela usina
do recoraonte, o ,1 io pelo provimento, por-
quanto a. expressào da lei—direetamento im-
portado—nlo deve ser entendida no sentido
restrieto do eer pessoal,  individualmente o
importador, mas sim de que seja a mercadoria
importada por encommenda do lavrador, agri-
cultor ou usineiro, o para elle designada-
mente destivada. O facto do conhechnentn
carga vir em nome do outro o a outro endos-
sado resulta de não poder individualmente o
destinatario fazer a encommenia, se viado•e
de conunerciantes intermediarios,quo,não co-
brando, pela imhossibilidade actual de calcular
o custo, extraem em sou nome o conheci-
mento ou á sua ordem, para en iossal-o (man io
Indemnizados das importancias despendias.
O Sr. ministro resolvo do acardo com a
maioria do Conselho.

Officio n. 22e, do II do outubro do 1917,
da Recebedoria do District° Fe toral. nuca-
minhando o recurso da CompanOia Fiaçãu o
Tecidos S. João, por infracçoe do regulamento
do imposta de consinuo.-0 ConsOlio é de .)a-
recer que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolvo de acebolo com o

officio n. (II, de 29 de maio de 1918, da
Alfandega do Rio do Janeiro, encaminhando
o recurso de Fonsoca, Almeida & Comp. sobro
a classificação de alvaiade de zinco. —O Con-
selho é do wirecer que deve ser ouvido o La-
bo"atorio Nacional do Analyses. O Sr. mi-
nistro resolve de aceOrdo com o Cons3lho.

Orneio n. f37, eo 13 de março Oca 917. da
. Delegacia Fiscal em S. Paulo. encaminhando

o recurso do Belli & Comp., scO‘ra cla ssifica-
cão de eetracto de pau campo'he.-0Consello
t5 de parecer que se devo dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro re.solve do accórdo
Com o Conselln.

Requerimento do contador da Delegacia
Fiscal na Rabio, Antonio Leito Ribeiro. pe-
dindo canceltamouto da nota de suspensão
que lhe foi imposta.-0 Conscho é de parecer
nue deve ser eliminada a nota de suspc ;sito.
O Sr. ministro resolvo de aecórdo com o
Conselho.

Em seguida levantou-se a sos.slo e lavrou-se
p 'escote acta que eu, Agripino Xavier Pe-

reira do Rritto. secretario do Cousellio. es-
crevi.— Antonio Carlos.— D .?n Pdi •to ilinpo-
lyto dc Oliveira tunior.— Ahdenaao Alves.—
Didimo agapito Fernandes da Veiga. — Joa-
quim Dutra da Fonseca.— Francisco das Cita-
yas Galrito.—Carlos Augusto Naylor Junior.

Additamento ao do dia 24 de junlw de 1918

Sr. ministro da Viaçto o Obras Publicas:
N. 221 — Não Unido sido reinettiins a tem-

po ao Tribunal do Coutas os avisos desse mi-
msterio as. 1.87u, 1.924 o 1.9f14 de 11, 44o
15 de maio proximo fina°, solicitando paga-
mentes por conta do exercicio do 9.1.7,hichices
tenho a honra do restituil-os a V. Ex. afim
de sor cumprido o disposto no decreto nu-
mero 4 O . 14.5, do 5 de janeiro do 188).

— %no. Sr. ministro Peei. M. D. minis-
tro da Inglaterra:

of. 134 — flosnondonclo á nota do V. Ex.,
do H do vigente. tenho a honra do communi-
car lhe quo nesta data fica a Alfan leoa do
Hoe'ife autorizada, por teleernme, 47 accri'ar
a factura remida'. do moreadortas dosneolas
a 'fhe MacOino Counna Ltd., embora venha a
caroa reparlija eia tres conherimontos
mosma enesignação.

Anroveito o ensaio para renovar a V. Ex.
os meus p mtestos do elevada estima o consi-
deração.

— Sr. ministro presidento do Tribunal do
Contas:

N. 70 — Tornanin-so precisa. conformo se
do nrocosso que incluso envio a V. Ex.. a

abortura do ore l ito de 290 . 0)0S. su polcin en-
tar á verba 5. coasivinlo «Nevas conees-
sbes. etc., Anosnnta los", do orçanunito deste
mini:Uni°, do corrente exereicio. ten,v)
honra do consultar a esse &Mimai sobre a
legalila 'o do mesmo credito, com funiarnon-
to no disposto no art. 168 da lei n. 3.451, do
8 de ¡endro ultimo.

Reite ae a V. Ex. os meus protosros de ele-
vada estima o distincta. consideraça.o.

EXPEDIENTE Do SEI. DIRECTOR

Additanento ao do dia 24 de junho dc 1918

çr, director do Lloyd Brasileiro:
N. 227 — Eia rolar'oo ao roqu-rimento do

jornal L'rt&le Su. 1, pr000ndo a venda a
esse 1.1eyd de diver.Ins e xemolares de um guia
de nropeganda do Brasil, ed ta lo pelo remiro*
rente, communico-vos. para os fins conveden-
tos, que o S'. ministro, por desp . eho de 21 do
vigente, resolveu antorizar-vos a ;Mondar ao
po fido, de aooôr :n com o que inrorinaates ouà

• officio n. 1.09), de 18 deste inez.

Dia 25

Sr. inspector da Alrandega do Rio do Ia-
neto:

N. 501 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro. teirlo preservo
o processo emeaminbado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso offirio n. 33, do 17
de abril do c,o"rento anno. relativo ao recurso
interposto por Max Fineberg Irmão da de-
eit0 dessa insnectoria multando-os pela diffe-
rimea de qualidade verificada velo resnoetivo
conferoeite. no acto de dar sabida á me-cado-
ria submettido a despacho pela nota de im-
portar:to n. 3.832, de 15 de janeiro deste
anuo. resolveu, nor despacho de 7 do corrente,
proferi !o cal çOS3i0 do Conselho de Fazonda,
do accórdo com o parecer do mesmo conselho,
necor roovimonto ao alludido recurso.

N. 502 — Communico-vos. para oq devidos
fins. que o Sr. ministro, tendo nresentse o miro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 403 A, do maio
ultimo, relativo ao recurso interposto nor Julio
flhni & Como., do acto de ssa insoectorie ouo
mandou classificar como mercadoria—orniesa,
para parar 50 ;5 ad-txainrcm. a mercadoria
que os recorrentes despacharam nela nota do
imoortaçao n. 8.121, de ,j 'miro ul t imo. como
«obras ui° classificadas de cobre simulese,
taxa do 23, por tilo, do art. 69 da tarifa, re-
solveu, por despacho de 11 do vigente, tomfe-
rido em sesgo do Conselho do Fazenda do
accyrdo cosi o parecer do mesmo conselho,

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. 1\11N131110

Dia "24 de jun !lo de 1918 (*)

Sr. ministro da Akoecultura, Itolustria e
Commercio:

N. 03 — No tendo A dn remata-tos a tem-
po ao Tribunal de Contos os a'vis'e desse mi-
nisterio ns. 13578. 1.697, 1.68S. 1.6 ,49. 1.699,
1.691, 1.693, 1.69i, (.G93 e 1.690, de 1.5 de
maio proximo finde, e 1.6 :V3, sem data, soli-
citando pagamento por conta do orçam
de 1917, inclusos tenho a honra de restituil-os
a V. Ex., afim de ser cum prido o disnosto no
decreto n. 10.145, do 5 de jameiroole 1889.

Reitero a V. Ex. 03 meus pqotestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

(*) Reproduz-se por ter. alrk1p com In-.
eorrecobee.

•
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tomar conhecimento do recurso, roera mandar
claesificar a mercadoria em questão no artigo
87:i da tuna.

N. 50.1-Commonlco-vos. para oe fins co i-
venient-s, que o Sr. millistro, tendo preseoto
o processo encaminhado á Directoria da Ile-
celta Publiva co n o vosso oficio n. 78, de 16
de maio tio corrente anno, relativo ao recurso
interposto por João Vi lal decisio pela
Qual m iodastes classificor como atapetes do
11 ave ridos, de pello curto, sem asesso, do
algodão. canhamo ou linlym, et. taxa do
64 ,0 por kilo, do art. 487 da tarifa vigente,
• rgercador a sulunettita a demecho pela
nora do importaçao n. 5.3,8, do 9 de ja-
neiro ultimo, como etapetes de lã, avellu la-
dos. de peno curto, macio. ..presentando pelo
avesso um tecido grosse do canhan000 da
taxa do 4$ por kilo. do referido ar' go, resol-
veu. por , 'espacho de 7 rio rorrente. proferido
cio sessãodo Cooselho de Fazenda, de accórdo
com o pa •ecer da maioria do momo conse-
lho. dar provimento ao alludido recurso.

N. 504 - Communi on-vos. pa .a os delidos
fins. que o Sr. mini-iro. tendo presonte
prore-s.) encaminhado á Director a da Re-
cota Pnblica com com o vosso °fi•i° n. 51,
de 25 de abril ultimo, reiativo ao recurso in-
te .posto !or Martos. Meia & Comp. do acto
doses i lepectoria que os sujeitou ao paga-
omito da multa estebelecida no art. 39 da
Ir orçameistaria vigente, por terem deepa•
et) do na violeira aodliçao da nota n. 3 te 7,
do jano.ro findo, chapé s de soja, enfeita-
dos, no valor do 150$, quando foram verifica-
dos 108. no valor de 98eS, .esolven. por dos-
pacho de 14 do junho corrente, proferido em
se-são do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao alludelo recorso.

N. ao6 - Peço vos digneis prestar limfor-
maç to acerca do aesurnoto de que se occupa
o inclueo inemo . ial do Jornal das Moças.

e07 - Commtinic,o-vos. para 03 fins con-
venierves, que o 5- minietro, tendo presente
o p ooresso resumido á Directoria da Receita
Pubfica com o vosso officio n. 41, do 2) de
abril ultimo, relativo ao requer.mento em
que a Anzlo 'eloxiean Petroluum C°., Ltd.,
solicita rerons i deraçào do despacho de que
tiveoes oonhecitrooito pelo ali jo desta dire-
ctoria n. 1.176, de 18 de dezembro do armo
passado, resolveu, por desincho de 21 do mez
proximo lindo, pro -crido 'em sessào do Con-
seho da Fazei) :a, de ecoer io com o parecer
do me ruo conselho, indeferir o alludido re-
qiièri,nento.

‘. o- r8 -Comruunico-vos, para os devidos
fios quo e Sr. miiiietro, atton lendo ao que
so:io.toi o Ministerio da Viaçao e Obras Pu-
blicoms em aviso n. O ;,IV/ia, de 11 do cor-
rimo!, resolveu, por acto de 14, autorizar o
tieo.aclio, livro de •tire tes, cio 2.00e barricae
de cimento invinz 1 11110m, do peso de 1 80 kiios
co 'a uma, vitelas de Loa .1`CS pelo vapor
Woimana. com destino ao servico da Estrada
de Ferro Raptem a Corumbá.

X. ene - Cl/1~11111C° -N os, para os fins con-
venientes, que o Sr niini-tro, tendo presente
o o.. ;cesso encaminhado á r are.00ria da 11e-
coita Publica com o vosso olhei° ii. 427. de 9
dN março do corrente anuo, e a que se cefere
o do n. 24, de 2 de abril tetrinr, relativo ao re-
curso interposio po.. Ferreira, Soldo & Comp.,
da derisào pela qual considerastes- ondeia
-na taria para pagar direitos ad valorem,
na razào de'á i°/,„ a mercadoria subineitida
a despacho pela note de importação u. 2.909,
ene de outubro do anuo passado, o que os
recorreute.s preferiam classificar corno orcei-
dos i.e seda o borracha, ela peças. da taxa
de 7S, por kilo. do art. 1.033 da Tarifa. ,.e-
solsen, nor despac o de 30 du maio proxiino
firo:o. proferido em seeean do Conselho de
moda, de accerdo com o parecer oo mesmo
corista°, negar provimento ao alludido ro-
cises°.

N. 510 -Communico-voe, para os fins tom-
ven imites, que o Sr. ministra, tendo preseote
o orresso elicaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o soro officio n. 2.12, de
18 de dezernb:o do armo passa. anum
ao requorim ento em que a Cornoagnie du
Port dj Rio de Janeiro reclarnaimo contra os
tem )s da doutrina firme Ia pela uri m desta
directo ia n. 8)1, de 16 de a gosto daqiielle
anoo, expodida a essa alfamidegoi. perlo revi-
sio do processo que !noivou a eeforitla or-
dem, resolve . i, por dospa oho de . 7 de maio
iiPirno, pro'brido eu seeeeo do Con selho de
Fazer' Ia, de aceerdo corri o parecer do mes-
mo conselho, indeferir o alludido requeri-
mento.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 166 - Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O processo encaminhado á nirectoria da Re-
cePa Publica com o vosso officio il. 42m. de 2t
de iunho do anuo passam). relativo ao remie-
rimento em que Bellingro it & Mover pedem
que lhes seja feita. em sellos do imposto de
cansuino. a rostituiçao de 11:7e45, valor dos
que foram por enes apoli oados cio caixiiili
de phosnlioros destinadas á exprilaçào para
consumo em diversos portos nacionaes. e que
não seguiram para esse dostioo, por terem
eido dootroidas pelo incendi° que se manifestou
no estabelecimento dos requereetes, situado
em Nitheroy. em 23 de outubro do 4915, re-
solveu, por despacho do 7 do co:rente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accôrdo com o parecor do mesmo conselho,
indoferir o alludido requerimento.

N. 117 - li sstitilin lo o incluso rrocesso
relativo ao auto do infracçao do regulamento
armes° ao decreto n. 3.e64. do 22 de janeiro
de 1900, lavrado cont ea o padre Lncin lo José
do Souza Gordinho, e trausmitti lo a esta dire-
ctoria com °officio n.40, de 4 de maio ii:tinao,
communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de (4 do
corrente, proferido em seesao do Conselho do
Fazenda, do accórdo com o parecei' do mesmo
conselho, resolveu nao tomar conhecimento
do rocurso que o autor ititerpoz da vossa
decisão,- multando-o em 2:0005, minimo do
art. 67, n. I, do regulamenta citado, por isso
que o,alludiclo recurso não foi interposto ria
Divina da lei.

N. 118-Cominonico-vos, para os fins con-
vonienles, quo o Sr. ministro. te.oti ) presente
o procosso oncaininhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso offic'o n. 73, do (6
de fevereiro do corrente antro, rebeivo ao
recurs) interposto por Henrique Pinhoiro
Bra ga, da decislo pela qual inirmzestes ao re-
corien e a multa d o 0:$, maehno da pena
coinnimada no art. 63 do reg lanvoito anue-
xo ao tleer to n. 3.i64, do 22 de maneiro de
19 ): j. mIIO lificado pil) art. 13 da lei n. m .
de 33 de dezembro de 1903, por infracção do
reguladen t o citado, resolveu, por despacho
de 7 do c, te .° ire, proferi in em sessão do Coa-
SRI110 do Fazenda de over io com o parecer
do mesmo consoai°, negar pro fluem° ao ai-
hm lido recurso.

N. 119 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minie'ro, tendo oteocato o
processo que amuo nhou vosso stlie'r) ri. 48,
do 9 do 'evereiro deste anilo, referente ao re-
curs m internar-to pela Viova Lima. esrabelocida
mies a praça. do acto d :sia Hee n)e,im s ia que
lhe impoz a multa do 2:1,00e. por infracção
do rex:Memento annexo ar decreto n. 11.03!,
do 16 do :evereiro do 19 G, conforme auto
lavrado em 17 do sáeinbro de 1917 polo
ageate liseal Mario Augusto Saidinha da Ga-
nia. resolveu, por despacho de 1-4 do viceote,
pr rfo rid) em sessão io Conselho de Fazerda,
de AC 'ó *do com o parecer do mesmo conselho,
nocar pr winion . o	 riud d.) .rei•urso.

V. 1.	 -	 nmunico-vo-, para os devidos
uns, que o Sr. ministro, tendo preseuteo KO-

.	 _
coisa eneRminhado á Directoria da Receita
Public, com o vosso Oleio mm. ro de 25 da
jairoiro d armo. rolativo ao remire° intor-
po s io por Pedro Venci ) de Alcaritara, estabo-
lecido riu Bilarque de elecedo, Esta l o de Mi-
nas Corais, do despacho dessa directoria que

• lhe iinooz a multa de 3 . i eS, pena maximit do
art. 178, 1 to.a j, n. XIII. combinado com o
art. 16 d., regulamento annexo ao decreto
n. 1! .9 ;1, do 16 do reverei .o de 1916, e alte-
ração c l ostari(e do art. 12 do decreto nume-
ro 12.351, do G do ianeiro de 4917, por infra-
cçto dos arts. 56 e 8), lettra 1, mi. I. do citado
dee .e.to n. 11.931, o alteração) do dtcreto
n. 12.33:. tombem já citado, resolveu, por
despacho de 17 de maio findo. proferido ena
SOM.I9 do Cotivq hu Faierida, de accôrdo
com o parecor d00 0tesino conselho, negar pro-
vimento ao alludido recuo.

N. 121 - Commimico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. t mcio peosente
o nrocesso transmiti -10 á Iliree r orie do Re-
ceita Publica com o 'osso oficio n. de 14
de fevereiro do corrente anilo, cru que re-
correis da decisão pela qual julgastes impro-
cedente o Pino do infracção do regulamento
annexo ao decreto ri s...1 -031. de 16 de reve-
rei(%) Ge 1916, lavrado contra Ferreira Braga
di Como, polo acento fiscal Alfredo Auglisto
do Oliveira Pereira, resolveu, por despacho do
7 do c oyento, proforido cio sess .io do Cou-
selho do Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, negar provimento ao
vosso recurso cx-olficio.

- Sr. inspector da Caixa do AmortIzaçlo:
N. 426 - De acto:1rd° com o despacho do

Sr. ministro, do 31 de intimo de 19 7. com-
muoico-vos, paro os devidos efentos, que
foram deso.nbaraçadas a apolices neiformi-
zadas ne. i6.49 a 161.658, de 1:0 . 05 cada
uma, inscriptae no Immo do Dr. Leonel Lo-
retti da Silva Lima e que fooam emittidas em
substitu:çao ás de ris. 26.993, St .e.r, 63.17
71..2.30. '7i.'231, 11.698 a 1.1 .7 N i C. 30. n71 ,
canceladas na theeoiraria geral do 'F11041111'0
Nacional ein 17 dezembro do 1902, em garan-
tia da gestau do ex- t hosotireil o 'Ia agencia do
Correio de Potropolis, A taliba Raoget de Aze-
vedo Coutinfio, a quero !ie exuedida quitação,
como se Vt ulo oficio do fributial do Contas
u. 291, do 17 de abril do arme poisado.

N. 128 - Transinittindo-vos o incluso re-
querimento em que André Pereira Pinto re.-
clama contra a transfurencia de a.policos
que e ó usufructuario, poço-vos, co accôrdo
com o deermacho do Sr. ministro, do 18 do coe-
rente, informeis a respeito.

N. 129-Transmittincio-vos o incluso pro-
cesso encaminhado cotim o vosso officio mi. 67,
de 19 do março do cor..ente anuo, relativo

sohstituiçao de apolices extravia Ias. per-
tenceotos a João Dele, peço-sos assigneis
os dm/os substitutivos das inesm is apohces,
devolven-lo em seguida o processo a esta
directoria.

N. 130 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atterviendo ao que
requereu D. Francisca Nlartans da Rocha,
viliva o inventariaine de Alexandrino Tei-
xeira da 11 rcha, ro-olsmu, por despedi° de
18 de maio ultimo, autorinr a cid meei do
tres apolicee da Divida Publica uniformieolas,
do os. 563.30J a 563.307, do volor de 1:0305,
cada uma, do proprie lede de seu luarid,),
que se achavam caucionadas na thesonraria
geral do Thesouro Nacional, afim do garan-
tir a responsabilidade do Fructu iso de Souza
Leite, no cargo de colleclor das relidas fio
&nos no inunicipio de Magé, no Eetado do
Rio de Janeiro.

-Sr. director geral da linprensi Na, io.ial:
N. 102-Transmittindo-vos ; •o .11c.iiso reque-

rimento em oiro o es-operar.o dessa ie, enei-
ção Maximian) Calmou do Almeida seicita
sua reaarnies.o, POÇO-VOS que pec.:tele inbr•
mações a respeito.



N. t0n .—itemetto-vos a inclusa portaria de
ai do corrente couro-tendo 60 dias de licença
ao operario José Maria Soeiro Pinto, dessa re-
partição.

—Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 2a9-1'ransmittindo o inchrso aviso nu-
n)ero o21, de 12 do vigente, do litlisterio da
Guerra, em que pede providencias relativa-
incute a len volume r.oin peças de armamento
e equipamento que foi entregue pela inten-
delicia do sia; batalhão de caçadores, em 15
da maio to :4111)0 pas:ado, a esse Lloyd. para
ser remettido á l e Regias. Militar, não lhe
tendo sido tottroatie o vesaartivo conhecinionto
peço-vos , de :locar& l:n1 o despacho do
Sr. tninistrca de 10 do vigente, que informeis
a respeite.

N. 230—Commonico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteadleutlo ao que
solicitou o provedor da Santa Casa da Slise-
ricordia de Modas); no officio n. aa, deat) do
março ultimo, e tendo cm vista as informa-
ções constantes tio vosso officio ii. 1.069, do
14 do corrente, resolveu. por acto do dia 14,
a til orin r o ah :dimano de ao aa nos fre-e; dos
niatoriaes destina:los aquela sao estabeleci-
mento.

—Sr. Inspector de Seguros:
N es2—Peço•vos provi.lencieis no sentarei

sie ser devonsiio a esta directoria o processo
qiic aoompaiilion a ordem n. 176. de aO
a suril olho)), por se toraaL neeessatio Piro-
ctoria Geral de Contabilidade para o estudo'
do watimpoa de que trata vosso officio a. 111,
de (ie fevereiro do corrente anuo.

N. :83--Teodo o Sr. ministro, pn, despa-
abo do ia do e ‘rrente, mandado cumprir as
exissencias sugzeridas pot essa inspoetoria,
rostinto-vos o incluso processo encaminhado
com ri VeS,0 °alei() it. 329, do 1 de urdo rindo
e rf, werite ii approvnão daç altcrações feitas
cli auts e.statillos prla Saciedada de Seguros
de Vida ssionislidade. Pernambucanas, com
8)é ..ie em ileclra

— Sr. presidente de Tribunal de Contas:
X. 281—Roinetto a V. Ex., para os devi-

dos this, de ace aaio coM dosptscho do Sr.
ministro de 5 do corrente, o incluso procssso
relativo á lialtra pres:ada por D. Conceição
alarcelós Soares. agente do Correio de Sao
Luiz, no Estado do !lio do Janeiro.

&itero a V. Es. 03 meus protestos do ele-
aia estima o , listincta consaleraçao.
N. 28S--lieinetio a V, Ex., para os devidos

flos, de aoc salo e »n o despacho do Sr. mi-
iesoro te 1 (li correste. o incluso processo
relativo a fiansa prestada por D. Zulmira
Guimarães Bastos, agente do Correio do Ca-
choeira, no Estado do Goyaz.

Reitero a V. E. os mous protestos de elo-
'a 'a estima o distincta consideração.

N. 286—Benietto-vos a V. E. para os de-
Vidos fins, de accóriin com •o despacho do
Sr. ministro. de 13 do corrente, o Meloso
processo rotativo á !louvai prestada por Sylsio
de Pinho Gosçaives, escrivão da Collestoria
do Santarém; nu Estado do Pará.

Reiteiro a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima o distincta cons:deraçao.

N. 27—lie accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do fluente, remetto a
V. Es., para 03 s fins. o incluo pro-
cesso refersuto á fiança que Adolpho More:ra
de Rezende prestou para garantir a sua
resrceisabiliaaae o a de seus propostos no
togar do colector das rendas federaes em
Catazteszes, Estado de Minas Goracs.

fleastro a V. Ex. os meus protestos de ele.
va Ia estima e distincta consi•leração.

N. 288—Remeto, a V. Es. para os devidos
fins, de at cardo com o despacho do Sr. mi-
nistro do is do vigente, o incluso psozosso
relativo á fiança prestada por Augusto Bar-
thier

'
 espie d0 Cceraá do Estancia Velha,

no municipio de Lagiia, Vermelha, Estado do
Rio Grande do Sul.

Reitaro a V. Ex. os meus protestos do eia-
vada estima e distinCla consideração.

N. 289 --liornetto a V. Ex.. para os devidos
fins, de accdrJo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 18 do vig nte, o incluso prosesso
relativo á fiança de D. Maria Augusta da
Camara, agento do Correio do Areias, no
Estalo do Perna tabus.).

Boitero a V. Ex. is meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçao.

—Sr, provedor da Santa Casa da Miseri-
cordia no Manáos:

N. 111—communico-vos, para os devidoa
fins, que o Sr. ministro, attcndendo au fim
a que se destinam os nsateriaes a que se re-
fere o vosso officio n. 86. de 26 de março

resolveu, por acto de 15 do correntio.
autorizar o Lloyd Brasileiro a effectuar a
cobrança de freies de accardo com a tabella
espocial do Governo para fazer o abatimento
de 30%, devendo, entretauto, Me pio esta-
belecimento apresentar ao mrsmo Llord uma
rolaeão do material que prateei& importar.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 99—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o S. ministro, tendo p .ecoute o
raquerimento de 31 de janeiro do corranto
anuo, num que Antonio Leite Ribeiro, contador
dessa delegacia, peio cancellanietito para to-
dos os effeitos da pena de suspetisão preven-
tiva que lho foi imposta em virtude das irra-
golaridades verificadas nessa repartirei.° e do
que trata o processo administrativo transmit-
tido a esta directoria com o officio n. t56, do
13 de outubro cle 1916, do 20 escripturario
em serv . ço de inspecção José Gomos Ribeiro,
alterando haver ficado apurada a sua rimou-
ma responsabilidade nos factos argui, lo: no
alludido processo, resolveu, por despacho do
18 do corrente. profer:do eni sessio do Con-
selho de Fazenda, de =ardo coei o parecer
do mesmo conselho, mandar eliminar a nota
de suspensa:).

—Sr. delegado fiscal na Pacahyba:
N. 21—Comapinico vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente os
papais encaminhados com vosso officio n. 77,
de a de abril findo, e referentes ao comum
ultimamente realizado nesse Estado, para pro-
sarnento de Jogares de agootea fiscaes dos
impostos de consumo, resolveu, par despacho
de 2 do corrente, approvar o mesmo concurso,
mantoddo a seguinte classificação:

s° togar, Manoel Bezerra Daatas.
2 logar„lnao da Silva Futimaracs Bambos
a° lugar, Euzebio Joaquim Coelho da Sia a

Filho.
.• togar, Sobastiao Pereira Vianna.

5° iogar. Mamo! Ribeiro de Moraes e Evan-
dro Gonçalves de Medeiros.

6° logar, Juctinditio do Freitas Feitosa.
70 togar, José Meira de Lstra,
8° togar, Troiano Chave- Bandeira de Mello.
90 togar, Agrippino F. da Nobrega.e Seve-

rino Carvalho de Toledo.
10° logar. Falia Gonçalves de Medeiros.
11 0 loaar, José Justino Pereira cio Almeida

Filho o Francisco Antonio Gonçalves do Me-
deiros.

120 togar, Ruy Araujo e Sfelchiades de Albu-
querque Montenegro.

13° lotar, JOSO Emmanuel Poggi de Lemos
o Nolson Lustosa Cabral.

14° legar, Ecigard Silva Dares e Aliplo do
Menezes Machado.

150 logar, Moto de Mello Dantas.
Ia° legar, Gr:leiam Gonçalves 'de Medeiros,

Alcides Gue les Pereira e Aprigio Ribeiro de
Oliveira.

17° logar, Alfredo Caudencio de Queirez.
18° logsr, Col go Coelho Ribeiro dos Santos.
1.9° togar, Sovelam Carvalho o Ernmanuel

Casado do Araujo Senia.
2' logar, Olivario -e Souza Campos e Ver-

ce1encio Cesar da Costa.
21° Lagar, Telinto Abath.

Junho de 1918
--

— Sr. delegado fiscal cm 5. Paulo:
N. 400—Declaro-voo, para os devidos fins,

que o Sr. minisiro, attenden do ao que reque-
reu a S. Paulo Elec trii: Compauy, Limited, na
petiçto encaminhada á Directoria da Receita
Publica com o sono oalcio n. 20, do 15 do
janeiro do atino passado, rinolveu, por acto
de 1j do corrente, do accórdo com o decreto
n. 6.192, de 22 de outubro de MG, autorizar
o despacho, livre de dire tos, dos materiacs
constatais da inclusa rolsçao o importados
pela requerente cuin destino aos seus ser-
viços.

Directoria da Receita Publica

Dia 24 de junho dc 1913

A Disectoria da liecoita Publica do Thesouro
Nacional, de acras* 'o com o que dispao a nota
(mica, lettra a, do art. 90, do regulam-me,
aporovatio pelo decre o n. 11.931, de to de
fove.raiso de 1916, publica as seguintes ta.
balias de marcas o preços dos pro lucros que
pagai) o imposto do consumo polo proço to
veilda, enviadas pol s s Delegacias Fiscaes de
S. Paulo, Pisuay, Paraná, Rio Grau& do
Sul, Rio Grande do Norte, Ceará o Minas
Geraes:

Taballa das marcas. dos preços o preços dos
produotos da rabisca do cigarros do proorie-
dado do Molestino Soares, sita á rua Dr. Al-
varo Mendes n. 33, desta cidade do Tlicrezitia,
Esta io do Piauhy

Rei de Nos, por vintena de cigarros, 300
réis; milheiro de cigarros. 800 graminas.

Republicanos, pur vintena, 30.) réis;
SOO graminRs.

Caxienso. por vintena, 300 ré's; milheiro,
800 gramnass.

fros do Páos, por vintena, 310 réis ; mi-
lheiro. 800 grampos.

Valete de Páos, por vintena, 300 réis; mi-
lheiro, 800 grammas.

Patriotas, por vaitena, 300 réis ; milheiro,
80) aranumas.

Az de Ouros, por vintena, 300 réis; milhoiro,
1.000 grarnmas.

Lua, por vintena, 200 Mis; milheiro, 1.500
granirias.

Floriationses, por vintena, 203 réis ; ml-
Ilp iro, 1.40 gram mas.

Populares. por vintena, 203 réis; milheiros
1.400 granimos.

Therezina, 22 do março do 1918.— Modes-
tino Soares.

Tabela das marcas o dos praças dos 00-
duetos da pequena tabrica do especialilasies
pharmacetiticas do prourindado do •:ollect
Antottio da Fo sara, sita á rua Dr. Alsaro
Meu les, n. 36, da cidade do ThereAna, Es-
ta 'o do Pituilly:

Elixir do Salsa Caroba o Manacá, duzia
42.000.

Vinho de Ananaz ferruginoso quinado, du-
zia, a650

Vinhos Medicines diversos, duzia, 36i000.
Xar me de Aroeira, Angico o Molambo, da-

zia. 24';000.
Xarope n. 830 do formulario da Santa Casa

do Rio, &sia, 24$9.10.
Licor do alcatra° da Noruega, duzia 155000.
Licor Antecizinico de Fe:legoso, duzia,

36S0 )0,
iniecçao Anteblonliorragics, duzia, 155000.
Elixir Papaionol, dizia, 2150a
Pilolas do Antifehris do Cafdrana,

245o0a.
Pilotas de. Volamina e Jalapa. 'luzia 1050',k).
Bolsai:10 Pbilantropo, di zia, 5S00.
Therezhia. 22 de março do 1918. —Collect

Antonio do Fonseca.

t abana das marcas, preços n pesos dos pro-
duetos da fabrica do cigarros &imitai , mia
caldeai?), do propriedade de Francisco il. Vian-
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na. alta á rua Dr. Barata n. a3. na  cilada
de Natal. Estado do Rio tarando de Norte:

CarlICI10. praça par vintena, 24) réis;
1 .:0 grafi:rua).

ideal. preço por vintena, 210 réis; milheiro
1.600 gra ai Inas.

1 . 1eal. grossos, preço por vintena, 270 réis;
milheiro. 2.7) gramma.

Ava.tiala picado. pi •ecf) por vintena, 210 réis;
milheiro, .910 grainmas.

'W. preço por vintena, 220 réis;
900 gram nas.

Flor do Natal. preço por vintena, 240 réis;
milneiro. 800 grammas.

Avenida, preço :Ar vintena, 210 réis; mi-
lho ao . gua guampas.

Exposição, preço por vintena, 220 réis;
lheiro. 90" graminas.

Cig .. rrilhos, preço por vintena, 300 réis;
milheico. 1.900 tramem.

Baqueai', orna por vintena, 230 réis ; mi-
lheir 1.60a gra muias.

Ea'a ta hella 4..! em subatitulçao á que dei em
23 de fevereiro do corrente anno. •

Xatal, 21 de março de 193.— Francisco B.
Vianna.

Tatiana das marcas, preços e pesos dos pro-
dueto,: ia fabrica de cigarros deloniinada
Tabacaria B-stna, do nroarie ale de F. S.
Paula, sita á avenida Tavares de Lyra ti. 8,
tia ei aide do Natal, Es.ado do Rio Grande do
No te:

&p art. (carteil as). por 'Vintena, 321 réis
por m Iheiro,	 gramtnas.

Fitar de Lyz (iiiaç is), por vintena, 32) réis ;
por milheiro. 80 • grarnmas.

Deliriceos (inaçoaa por vintena 320 réis
por milhairo. 1.200 erammas.

Delicio:oa (carteiras), por vintena, 320 réis;
por milheiro, 1.200 granam:is.

Elephanto (maço%), por vintena, 320 réis ;
por milheiro. .5 1 0 gramma:.

Natal, 23 de fekereiro de 19,8.— Por pro-
curação. Oscar Rubens de Paula.

Tabellas das marraa, preços e pesos dos
volto:toa da fab •iea de cigarros denomina !a

nr. arie1ade d o P. Semiao 'nal,
sita á avep ida Tavares; do Lyra. sem numero,
na cidade do Natal, Estado do Rio Grande do
Norte:

Potenszv, oo • vintena, 30) réis ; por mi-
lheiro. 8a0 graminas. 	 a

Especiac.s. por vintena, 300 réis ; por mi-
lheiro. 1.?.00 gramnias.

-2 de março, por vintena, 300 réis ; por
'milhe ao 840 grammaa.

Cele:tes, por vintena,301.réis; por milheiro,
800 !varonias.

Potanry groso. por vintena, 320 réis ; por
milheiro. 1.201 grammas.

Esp •ciaes tinos. uor vintena, 200 réis ; por
milhe.ro. 500 g 'animas.

Condor, per vintena, 300 réis; por milheiro,
1.500 erammas.

Persevorairea, por vintena, 300 réis ; por
milheiro, 1.500 gaammas.

nosatiadores. por vintena, 300 réis; por mi-
lheiro, 1.5a0 grammas.

Natal, 22 do fevereiro do 1918.—P. Simeao
Leal.

Tabella das marcas, praços o pe:o dos pro-
duetos da fabrica do ci garros denominada «Vi-
gilante», de propriedade de Philadalphd Lyra,
aita á avenida Tavares de Lyra n. 1i, na Ci-
ciada do Natal, Estado do Rio Grande do
Norte.

Virilantes, por vintena, 300 réis; milheiro,
1.500 gramtnas.

Amor. por vintena, 300 réis; milheiro,
2.0 a) gramam.

Enigma, por vintena, 300 réis; 1.020 gram-
mas.

A- B-C. ppr vintena 300 réis'
1.000 graroasa.

Sem par. por vintena, 300
1.00.1 gr minas.

Celebras, por vintena, 200
70 1 gnminas. .

Excal:oa. por vintena, 200
700 grammas.

inanta.a.i. por vintena, 300
700 era minas.

Perolaa, por vintena, 300
700 gramam.

Goyaz, por vintena, 300
1.00a.

Fon-Fon, por vintena, 200
1.50 . ) graniam.

Poty, por viuteaa, 300 réis; milheiro, 800
grawmas.

Nattll. 22 do favereiro do 1918. — Por pro-
cirnam de Philadelpho Lyra, Jorge Fernandes
de Oliveira.

Tabella das marcas. preços o poso dos pra-
duetos da pequena fabriaa de cigarros de pro-
prindade de Izaltiuo de Toledo. sita á rua Sete
de Seteilib:o n. na Cidade do S. José
dos Campos. Estado do S. Paulo.

Sem marca, por vintena, 200 réis; milheiro,
1.000 grammas.	 .

São Jo,é . los Campos, 20 de fevereiro de
1918. - Por Izaltina de Toledo, ,Manoel Fer-
reira de Toledo;

Tabella da' marcas, preços e pce . • as aro-
ductoa da mamona fabrica de c garros de pao-
pri adado "ao Anna Costa da Silva, sita á rua
da Parahcba ii. 108. na cidado de S. José dos
Campo. Estado de S. Paulo.

Sem marca, por vintena 10 réis, milheiro
um k lo.

S. José dos C.atnoos, 19 de favereiro de
1918.— l'or Anua Custa da Silva, Antonio da
Costa Lemos.

Tabella das marna. preços e pesos dos pro-
dueto: a »amena fabrica de cigarros de pro-
prieda ie de Julia alaria Jacob. sita á rua do
liumavtá n. I na cidade de S. Josa dos
Campos. Estado de S. Paulo.

Leouor, por vintena 140 réis, milheiro um
kilo.

S. Josa dos Campos, 19 de fevereiro de
1918.— Por Julia Maria Jacob, Maria do
Abreu.

Tabolla das marcas, preços e pesos dos pro-
dueto% ia pequena fabrica de cigarros de pro-
pra:n .{0(1a to ao Em lia Ferreira de Brito, sita
á riai da l 'araayha Il. 28, na cilada de São
Jo:é do: Camixei. Esta to de S. Paulo.

.Faimiaisuae. por vintena 120 réis, por ml-
lbe.ro um kilo. 	 •

S. Joal• dos Campos. 19 de fevereiro do
1918.— Por Fanilia Farreira de Brito, Fran-
cisco Bernardes Ferreira.

Taballa das marcas. preços e peses doa pro-
ductna da pequena fabrica de cigarros de pro-
prieda te de Benedieto Leite do Amparo, sita
á praça Conde do Finatin n. 25, na cidade do
Jacarehy. E4 tado de S. Paulo.

Som marca, por vintena 200 réis, milheiro
700 enramas.

Jacareay, '8 de maio do 1018.— Benedicto
Leite do Amparo. -	 ' .

Tahella das marcas, preços . .ro-
duatoa da pequena tab a ca do cita,..an, ia oro-
pa eaa a . da .Toé Bouifacio de oliveira, sita á
rua s/ rei a n. 8'1. , na cidade de Jaearehy, Es-
ta l o . e S. Paulo.

Jacaré, por vintena 200 réis, milheiro 700
gr mma..

Jacareny. IG de maio de (918.— Josd BJ-
nifac :o de Oliveira.

•Tahella das Marcas, maços o pesos dos aroa
duetos da poutielia fabrica de cigar os do pro-
prindade do Avelino Amaro de Oliveira, sita
á rua liarão do Jacarehy n. 3a, na cidade de
Jacareby. Estado de S. Polo.

Fitinha por vintena 20a réis, milheiro :00
gram mas .

Jacarehy, 16 do maio do 1918. — Avelino.
Anzaro de Oliveira.

Tabella das marcas, preços e pesos dos pra-
duetos da pequena fabrica do cigarros de pra-
prleda le de João Alves Pereira, sita á rua
13 de Maio n. 22, na cidade do Jaeaa011Y.
Estado do S. Paulo.

kis por vintona 200 réis, milheiro 700
grammas.

Jacarohy, 1.6 do maio de 4918.- Jaa Alces
Pereira.

Ta.bel/a das marcas, preços o pesos dos pro-
duetos da fabrica de fumo de propriedade do
Alice Cescatte, sita em Campo Largo, Estado
do Paraná.

Marca de cigarros marca Alico Cescatte por
vintena 203 réis, milheiro 800 grammas.

Campo Largo, 15 de janeiro de s9.8.—Alia.o
Caseatte.

Tabella das marcas, preços o pesos dos oro-
diretos da fab:lca de fumos do propriedade do
Maria da Conceição do Amaral Branco, sita
era Campo Largo, estado do Paraná.

Diaaos de cigarro: mai •R. M. C. A. B. por
vintena 200 réis, milheiro 150 grammas.

Campo Largo, 15 de janeiro de 1918.
--Maria da Conceição do Amaral Branco.

Tabella das marcas, preços e pesos doa pra--
dueto; da fabrica de fumos de propriedade do
Alice Cescatte, sita cru Campo Largo, Estaaoi
do Paraná:

Marca de cigarros marca Alice Coacatto,
preço por vintena 200 réis, peso por milheiro
800 gra nimaa.

Campo Largo, IS de janeiro de ±918.—Atice
Cescattc.

Tabolla das marcas, preços e pesos doa pra-
ductoa da fabrica de fuinos de propriedade de
Maria da Conceiçae do Amaral Branco, sita
em Campo Largo, Estado do Paraná:

Maços de cigarros marca MC. A. B., pra- •
ços por vintena 200 réis, peso por milheiro
750 gratutuas.

Campo Largo, 15 de janeiro de 1918.-31t-
ria da Conceição do Amaral Branco.

• Tabella dos preços o dos pesos do cigarros
fabricados por Albertina Schier alathias, es-
tabelecida com gaqueno fabrico dos referidos
proluctos nesta cidade. do São Matheus; no
Paraná :

Maços de cigarros de palha, preço por maço
de 20 200 réis, poso por milheiro 700 gram-
mas.

Sao Matheus, 26 do abril de 1918.—A/bera.
na Schier Mathias.

animam.

Tabella dos preços e dos pesos de cigarras
fabricados por Maria Luiza Pires, estabelecida
com pequeno fabrico dos referidos productoa,
nesta cidade do S. hiatheus, Estado do PP
raná :	 •

Maços de cigarros de palha, preço.por maço
de 20, 200 réis ; peso por milheiro, 700.
grainmas.

S. Mathew, 23 de abril do 1918,-"•2
Luiza Pires,	 '

réis; anibeiro,

réis; milheiro,

réis;

réis; milheiro,

réis;

réis;

réis; milheiro,
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Tabella dos preços e dos pesos do c¡garros
;fabricados por Rasalina R. do Carvalho, esta-
belecida com pequeno fabrico dos referidos
productos, nesta cidade de S. Matheus, Estado
do Paraná

Maços de cigarros do palha, preço por maço
de 20. 203 réis ; peso por milheiro, 700

• grammas.	 •

S. Mathew, 20 de abril de 1918.-Rosalina
R. de Carvalho.

Tabella dos preços e dos pesos de cigarros
fabricados por Justina Baptista Pinto, estabe-
lecida com pequeno fabrico dos referidos
productos, nesta cidade de S. Matheus,Eatado

:do Paraná :
Maços de cigarros de palha, preço por maço

do 20, 200 réis ; peso por milheiro, 650
grammas.

S. Matheus, 26 de abril de 1918. - Justina
13aptista Pinto.

~••••n•i

Tabella dos preços e dos pesos de cigarros
fabricados por Julia Alves de Mattos, estabe-
lecida com pequeno fabrico dos referidos pro-
dutos, nesta cidade de S. 51a.theus, no. Pas
raná:

Maços de cigarros do palha, preço por maço
de 20, 200 réis; peso por milheiro, 650 gram-.
.:nas.

São Matheus, 27 do abril do 1918. -.Adia
Alves de Mattos.

Tabella dos preços e dos peses de cigarros
fabricados por Arminda Schneider, estabele-
cida com pequeno fabrico das referidos pro-
duetos nesta cidade de S. Mathens, no Pa-
raná:

' Maços de cigarros de palha. preço por maço
•de 20, 200 réis; peso por milheiro, 700 gram-
Mas.

São Matheus, 26 de abril do 1918.-Arminda
Schncider.

Tabella dos preços e dos pesos do cigarros
fabricados por Francisca Szymanski, estabele-
cida com pequeno fabrico dos referidos pro-
ductos nesta cidade do S. Matheus, no Pa-
raná:

Maços de cigarros de palha, preço por maço
de 20, 200 réis; peso por milheiro, 700 grani-
mas.

São Matheus, 26 de abril de 19/8.-Fran-
cisca Szymanski.

Tabella das marcas. presos e pesos dos pro-
ductos da fabrica de fumos do propriodado de
Lucia Lins, sita no A tuba, Estado do Paraná,
municipio de Colombo :

Cigarros de palha, sem marca, por vintena,
200 réis; milaeiro, um kilograrnma.

Villa Colomba, 14 de maio de 1918. -Lucia
Lins.

•
fabella das marcas, preços e pesos dos pro-

dutos da fabrica de fumos de propriedade de
Joanna Polia !,ita no Campestre, municipio
draColombo. Es tada do Paraná:

Cigarros de palha, sem marca, por vintena,
200 réis; milheiro, um kilagranima.

Villa Colombo, 14 de maio de 1918.-Joanna
Poli.

• Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-
1 dktos da fabrica de fumos de propriedade de
I Celestino dos Santo. sita na Arruda, muni-
cipo do Colombo. Estado do Paraná:
i Cigarros de palha, sem marca, por vintena,
! 20a réis; milheiro, um kilogramma.
I Villa Coiombo, 14 de maio ao 1918. - Por

destino dostSantoS, Faustino André' Johnsson.

Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica de fumos do propriedade do
Adelaide Fabricio, sita em Campo Largo, Es-
tado do Paraná:

Maços de cigarros, marca A. F., por vin-
tena, 200 réis; milheiro, 750 grammas.

Campo Largo, 15 de janeiro do 198. -
Adelnida Fabricio.

Tabella das marcas, preços o pesos dos pro-
duetos da fabrica de fumos de propriedade do
Alcidia N. Ceccatto, sita em Campo Largo,
Estado do Paraná :
• Maços de cigarros, marca A. C., por vin-

tena, 200 réis; milheiro, 250 grammas.
Campo Largo, 15 do janeiro do 1015. - Al-

cidia Ceccato.
aw.n

Tabella do preço, marca e peso dos ci-
garros fabricados na pequena fabrica. sem
denominaçao, de propriedade de Zeferina Sal-
danha Minaz. situada á rua Barào do Rio
Branco da cidade' da Lapa do Estado do Pa-
raná:

Não tem, vintena 160 réis ; milheiro uni

kilogramma.
Lapa, 18 do maio de 1915.- A rogo de Ze-

ferina Saldanha aluniz, Victor Dello.

Tabella das.marcas e peso dos productos do
fumo de propriedade dé Isabel do Lima, sita
em Campo Grande, Estado do Paraná:

Cigarros de palha corna-min sem marca, vin-
tena 160 réis; milheiro 600 grammas.

Campina Grande, 16 de abril dó (918.-
Isaac/ de Lima.

Tabella das marcas o peso dos productos do
fumo de prouindado de Maria Clara de Sonza,
sita em Campina Grand°, Estado do Par má.

Cigarros de palha comiam sem marca,
vintena 160 réis ; milheiro, 610 graniram.

Cam pina Grande, 16 de abril de 1018.-
'faria Clara de Souza.

Tabella das marcas e peso dos produetos do
fumo de propriedade de Maria da Luz, sita em
Campina Grande, Estado do Psraná.

Cigarros do palha coninnun sem marca,
vintena 160 rts is •, milbcrro, 600 gratiimas.•

Campina Grande, 16 de abril de 1918.-
Maria da Luz.

n•••nn•••••

Tabella das marcas e peso dos pro ¡netos
de fumo de propriedade de Esco'astica Souza
Santos, sito em Campina Grande, EVado do
Paraná.

Cigarros do palha commum sem marca, por
vintena 160 réis, milheiro 6a0 grammaa.

Campina Grande, 1.0 de abril de 1918.-
Eseolastica Santos Souza.

tapena das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica do- cigarros (sem dehond-
nação) de priprfedade de Maria V. Campos
do Amaral, sita á rua Barão dai Rio Branco
n. 87. na cida !e do S. Srbastião do Parais°,
do Estado do Minas Gentes.

Paraiso, por vintena 250 réis, milheiro 603
grammas.

S. Sebastião do Parais°. 15 do janeiro de
AlariaV. Campos do Amaral.

Tabella das marcas, preços o pesos do pro-
duetos da fabrica de cigarros (sem denomi-
nação) de propriedade do Jeranynto Galharlo,
Fita á rua Salles Neves n. 6. na ei 'afie do
S. Sebastiao do Paraiso, no Estado do Minas
Geraes.

Tupy, por vintona 250 réis, milheiro 600
grammas.

S. Sebastião do Paraiso, 15 de janeiro do
1918.- Jeronyma Galhardo.

Tabella das marcas e dos preços dos prodtaj
atos da fabrica do especialidades pbarmaceu-
ticas (sem denominação), de propriedade do
Jose Ananias A. Ferreira, sita á rua Pimenta
de Padua n. 30. na cidade do S. Sebastiao
do Paraizo, no Estado do Minas Geracs:

Peitoral Ferreira, duzia, 2'4900.
Antenephritas Ferreira, duzia, 365000.
Valeriquina, duzia, 365 '00.
Pomada Salvadora, duzia, 305010.

S. Sebastiao do Parais°, 15 do janeiro do
JOSé Ananins A. Ferreira.	 .

•nnn•n••

Tatiana das marcas o dos preços dos prodd-
ato: da fabrica da especialidades pharmacen-
ficas (sem danominaç.ão), do propriedade de
Jeronvma Candida Estuaria, sita á rua Pinto
Ilibairo, na cidade de S. Sebastião do l'araizo.
no Estado do Minas Geraes:

Pomada Esinet• ia, duzia, 405000.
Tintura Eameria, duz;a, moo.
Esnaalta Esmaria, duria, 20$100.
Ante-sudor Esrneria, duzia, 155000

S. Sebastiào do l'araizo, 15 da janeiro do
1918.- Jeronyma Cindida Estorna.

Directoria de Estatística Commercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia ‘2,I de junho de 1918

Illmo. Sr. Manoel Cunha, agente da Com-
panhia S. Jota da Barra e Caninos, Barra de
S. Maneais. Eataan da Esnirita Santo:

N. 74-Scientificn ano o manifesto do cabo-
tagem do vapor Fidelensc, sabida desse porto,
em 12 de maio prox ! mo nassado. o ramettido
a esta diractni •ia. nan está nas condições ax'-
gidas rolo decreto ti. 7.473, do ?.9 de julho
de 19 19, art. 20 : tem ama:abra taes como:
falta de declararão de pese e valor cominar-
cial da mercadoria, falta drelaraçao do peso
e valor do combilativel recebido.

Sonda essrs dados necessarins ao trabalho
desta directoria, peça-Ilin enviar, com urgen-
cia. nova cónia do referi In manifesto do ac-
côrdo com o modelo Oleia! B, ao anal se re-
fere o ficaras() citado, son ¡tando a afiança°
para ano tal facto nao mais se reproduza.

°nanas ao seu pedido feito á marrem da re-
ferido manifesto, tenho a in formar-lhe ano não
comoote a esta di seetnria f irnrcer aaVarial a
agencias de vapores nava a sua corrasnanden-
cia, correndo a desoeza com a acquiaiçao por
conta dessa empraza..

Prevalrçoane do ensejo para anua:tintar-lhe
os protestos do estima o consideraçao.

- Illmo. Sr. J. Manias ia Como., agente
da Com panhia Amuem River Steam, Itacoa-
tirara. Estado do Amazonas:

N. '75- Nos manifestos remettidos a esta
directoria, dos vaoares S.. Salvid•r. Fran-
cisca Salles o &lio Iflrizonte. sabidas do
parto. os dons primeiros. em o o ultima em
21 da. maio proximn pas.sido. não constam
quantia:ida o o valor commnrcial do com l ius-
tive! recebido nesse nnt•to para o do navio,
nem tampouco a declaração do não recebi-
mento de combustival.

O art. 2°, § 20. da lei da Receita, torna
obriga torias taes declarações e estabelece
multas no caso da omissão.

Peca-lhes, portanto, que sejam enviadas a
esta directoria, com urgencia, cópias dos ro.
feridos manifastos, com a devida rectificaçao,
solicitando sua afiança° para que tal facto
nas, mais se reproduza.

Aprasento a VV. as protestos de minha alta
estima e consi Ieração.

- Sr. agente •do Lloyd Bra.sileico, Rio
Grande, Estado do Rio Gi•ando da Sul

N. 76 - Nas manifestos remettidas a esta
directoria, dos vapores : Lwario, sabido
em 10 ; nu!, Barbosa, em 18 ; Cubatão, em
23, todos . do maio ; Scruulo"DOurrdo, em 1 da

i'/11,111"1111111111111111 1,111111.1111i .1111•Medite off. me n•~Emp..~1
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¡unhe. não canstam a quantidade e o valor
commereill do combustivel reoehi.in ee:se
porto para o uso do na v o. nem tampouco de-
c laração de não recebimento de combus-
tivel.

n art. 2°, § 20, da lei da receita. torna
obriga todas taeS declarações e estabeleco
moitas na caso do omissão.

Peço•lhe. partanto, que sejam enviadas a
esta directoria, com nrgencia. (meias dos re-
feridos manifestos, com a devida rectificação,
solieitando sus :atenção para que o facto não
mais.. relroduza .

Apresento a V. S. os protestos do minha
alta estima e considerarãn.

— Sr. agente da Comnanhia Nacional de
Navegação Costeira, Imbituba, Estado de
Santa Catharioa

N. 77 — Srientificallie que os manifesto;
de cabotarem dos vanores: Itaeolomy, em Ti
Itatiha, em 26 de ahril Itaipara. em G ; !ta-
?erma. em 17, de maio. to 4o; sabidos desse
porto e rerre"idos a esta directoria, nap estão
nas roadiçõ s exigida: pelo deéretn ri 7.473,

:!9 de julho de 1900. art. 2°; temo omissões
taes como: falta de declaração do peso e
valor do comhestivel recebido : ostão feitos
em modelos differevento do ciliciai.

Sendo esses dados necessaries ao trabalho
desta directo-ia, peçalbe ensisr, com urgen-
eia, novas cópias dos refe , idos manifestos de
accordo com o modelo aliciai R. ao qual se
refere o decreto citado, solicitando sua
attenção para (pie tal facto não mais se re-
produza.

Apresento a V. S. r s protestos de minha
alta estima o consideração.

Sr. eadoq •le Carvalho o Souza. D.D.
vice-ronsul do Brasil em Passo do 103 Libres-
Renliblica Argentina

N..75 13 — Tendo esta directoria recebido
a factura n. 139, legalizada nesse Vice-Con-
sulado em maio ultimo e não constando nella
o valor do merca-loria e rapertivo frete o
cau san cin tal omissão grave transtorno aos
nas) . s . rviços. rometto a V. S. afim de ser
sana a essa falta, solicitando ao mesmo tono
prov'clasicias para que esse documento seja
vestituido a esta repartição com a possivel ur-
gon ia, afim de não causar embaraços aos
nossos trabalhos.

Antecipa m-us agradecimentos e aoresento
a V. S. protestos de estima e consideração.

— Sr. Dr. Alberto Conrad, D.D. consul ge-
ral do Brasil em Montevidéo

N. 74-it — Tendo esta directoria recebido
as facturas sob • ns. 929 o 930, legalizadas
nessa Consulado Geral em abril do corre.nto
armo sem que nellas fosse declarado o valor
da inersadoria. bem assim o respectivo frete,
devolvo-as a V. S. afim de ser preenchida
essa oruis.slo. sem o que não poderão as mes-
mas satisrraer ao fim a que se destinam nos
serviços desta repartição.

Solicito de V. S. a bondade de determinar
• pos-ivel urgencia no cumprimento desse
meu pedido e consequente devolução desses
documentos a es:a directoria, afim de não
sacrificar os nossos trabalhos.

Antecipando arraiada:entes apresento a
V. S. meus protestos do alta estima o do mui
distincta consideraçao.

Dia 2.2

Ilmo. Sr. Dr. Henrique Carlos de Martins
Pinheiro, D. D. consul geral do Brasil em
Nova York:

N. 76-B — Passo ás mãos de V. S. a in-
clusa factura n. 10.543, legalizada mies-e
Consulado Geral em maio ultimo, solicitando
de V. S. a bondade de mandar reprodudi.
seus dizeres, pelo facto de os que nella se e11-
centram estarem muito desmaiados, tornan-
do-se assim impossivel a sua leitura o desta
sorte. de fazei-a entrar no computo dos nos-
sos algarismos estatistieos. •

• Antecipadamente agradeço a gentileza de

V. S. aoressnte-lhe nuns protestos de estima
e de nt distincta eonsideração.

r. director da linerensa Saciem!:
N. 104 C—R .etso a V. S. 5.000; cartões

em b 'anro, solicitando te V. S. a gentileza
do dar as nec, ssarias ordens no sentido do
seretn os Illes0109 imprasos de aceardo com
o modelo imexo, bom assim seja conser-
vada a respectiva chana, para servir de fu-
turo, em novas impressões.

Apresento a V. S. meus protestos de alta
estima e distineta consi lesado.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 193 C - Ilemetto a V. S., a cedi ião da

factura cons.dar de Nova York, n. 2.548,
do corrente anno, referente a 50 volinnos
vindos pelo vapor Calirrnia. e mucrida a
esta dire:toria pela firma Ilappa ff.! Comp.
03 enislumontos ã na impertancia do 3060
e devem ser pagos nessa alfindega.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consileração e estima.

Dia 04

Sr. inspector da Alfandega do Rio do :I-
nciso:

N. 196 C—Solicito a V. S. as necoçsarias
providencias no sentido de ser processado
nessa repartição, independente de dociim2n-
tos que serão opportunarnente apresentados,
um despacho relativo a 32 caixas contendo
cartões destinados a esta directoria, com a
marca aEstatistica Comme sciala com o peso
bruto do 1.818 kilos e vindas pelo vapor Ta-
/isman d3 porto ,10 NOVA Vork.•

Apresento a V. S. 030113 protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

— Sr. inspector da Alfandega de Pernam-
buco:

N. 107 C—Remetto a V. S. sob os na. 311,
:S12 e 343 as certidões de facturas consulares,
ragu iridas a esta directoria por Fonseca Nu-
nes & Comp. e .1. Pereira Martins & Comp.,
devendo ser pagos nessa Alfandega os emolu-
mentos nas importancias respectivas de 5$500,
5$710 e 6$549.

Apresento a V. S. os meus protestos de
considerado e estima.

Dia 25

Sr. collector das rendas foderaes em Ara-
caty, Estado do Cairá:

N. 198• C — ftemetto a V. S. em pacote
cm separado. 210 mappas para o registro do
movimento marithoo, sendo 100 para o de en-
tradas e igual numero para o de sabidas.

Apresento a V. S. meus protestos do con-
sideração e estima.

— Sr. administrador das rendas federaes
em Jaguarao, Rio G eando do Sul:

N. 199-C — Remotto a V. S. em pacote
oro separado, 200 inappas para o registro do
movimento maritimo, sendo 100 para o do en-
tradas e igual numero para o de sahidaa.

Ao:a:sento a V. S. meus protestos do con-
sideração e estima.

— Sr. adm i nistrador em coininissão de
mesa de rendas em Porto Velho, Estado do
Amazonas;

N. 200-C— Acuso o recebimento do officio
de V. S. do 22 de abril ultimo, oro que teve
a gentileza de mo communicar haver tomado
posse daquela) cargo.

Fazendo votos pela felicklade de tua admi-
nistração, apresento-lha os meus protestos de
consideração e estima.

Caixa de Amortisa*
EXPEDIENTE DO SR.

licotterincentos despachados
Dia 25 do junho de 1918

Alvaro da Cunha Ferreira.— Certifique-se
á vista da informação. .

As Damas do Caridade A. S. L.— Procedo
a informação.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 25 de junho de 1918

Proso deipachwlo
Processo de liabilitaçÃo ao meio soldo o

mnntepio militar da Gursra, de D. Antonieta
Lenz ;. do Moraes.—Aprestüne nova certi&o.

•

Recebedoria do DietrIcto Federal
Requerimentos despachados

Dia 24 de junho de 1918
- José Ferreira Ramos.— Complete o sello do

documento de fis. 2 o 3 o pague a taxa de
saneamento em debito.

José Domingas Silva.— Averbe-se a mu-
dança.

Adria() Marques Silva.— Satisfaça as mia
genelas.

Castro & Oliveira.— Sim, sob recibo.
At:gaiato Costa Lemos.— Transfira-se.
Trajano Medella o outros.— Idem.
Luiza Ramo;. — Idem.
Dr. Paulo Domingues Vianna.— Idem.
Adelino	 Idem.

,laria Conceição Fischer.— Idem,
Tho Leopoblina Rallway Company.—Dirija-

se a Mesa -do Rendas Federaes de Macahé,
intarmedia desta repartição, querendo.

Gamar Silva Araujo k Comp. — Sim, ou
oito dias.

Paiva & Flores.— Provem o aliegadok
Antoni0 Maciel & Comp.— Idem.

Augusto Sarmento.— A' Contabilidade para
faz s r a nota a pile alludo a informação.

Antoinette Millet.— Pague-se, á visita da
informasão. 

Cecilia Samoaio Queiroz.— Cumpra-se o •
alvará, de nue:Mo com a informação e doa- !
pachos da junta nos processos 30 H e 212 J
deste armo; fica dependendo de conhecirnon-
tos dos demais condominos a transferencia da
apoliee n. 1.178.

Manoal Baptista Vieira e ontros.—Cumpram-
se 09 alvarás, de acárdo com a informação e
despacho da junta nos processos ns. 30 ff e
212 J deste aono.

Cecilia Sampaio de Queiroz.-- Cumpra-se o
alvará, de accórdo com a informação, quanto
a transferencia das apoliees. o pagamento de
juros dependo da exigencia feita pela cor-
retcria	 •

Alfredo G. Villemer do Amaral.— Cum-
pra-se o alvará, de accbrdo com a infor-
mar O.

Maria Gabriella Queiroz de Paula,— Cum-
pra-se o alvará, á vista da informado supra
o a de fls. 4.

Octavio Ribeira do Faria.— Certifique-se,
ã lista da informação.

Manoel de Jesus Ribeiro.— Note-se.
Oscar de Freitas Coutinho.— Note-se o es-

tado civil de casado.
• Vonancio Nogueira da Silva.— Idem idem.

Alberto Quin'as Gonçalves.— Pague-se, do
acabe lo com a informaçin.

Leolie Macio Bazin.— Dererldo, de accórdo
com o parecer no chefe da Contabilidade.

Amime Alvim.— Deferido, de accbrdo com
a informação.

Joaquina Luiza do Valls: Pimentel.— Cum-
pra-se o alvará, do accórda em a 1:dur-
ma çã o .

Joaci Guilherme Fragogo Faieis.— Pago o
sello do documento de 11s. , note-se o estado
civil de viuvo.

Adelaide Claudiana de A. Sitnas.— O al-
vará não pólo ser cumprido, porque os jurna
a que elle se referejá foram pagos á suppli-
cante, na qualidade de inventariante do es-
polio de José Xaçier de Simaa, em 23 de ou-.
tubro de 1917, em cumprimento do alvará do
IS do junho do mesmo anuo.
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Azostinho Gonçalves.— I lem.
Cunçal vas & Irma re— Idem.
Can taiiola Soara :torres.— Idem.
J. C Mora.— Wein.
Aniolla M .rtuseeil . Averba-so a mu-

dança c.r-officio. Imaonbo a multa do 505,,
moo tormoa do parace-.

Francisco Augusto Lamos.—Pague o de-
bito.

Luiz Mello Amaral.—Rednza-se a 720$, a
val or locativo; mantenho a clasif.caçào.

Salvador Dell Osso.—Transfira-se. Imponho
a mata de 20$, nos termos do parecer.

Antonio Giovanni.— Selle o documento
de lis. 8.

.os( Gaedes.—Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

Manel Carvalho Soares.—Transfira-sø. Im-
ponho a multa do 2Q5. na fôrma do parecer.

Santa Moreira.— Intime-se, marcando o
prazo de oito dias.

Eareja Evangelic.a Fluminense.—Eacami-
nhe-se.

R. Nunes.—Arehive-se.
Manoel Flego Filho.—Paga a taxa em co-

brança, transfira-se.
À. Carva:'no & Comp.—Paguem o debito.:
Oscar Jacintho Costa e outros.—Paga a'

taxa ma cobrança, transfira-se.
Carolina Pereira Tristão.—Era face do pa-

recer, reconsidero o dastacho do 21 do ; a-
neiro ultimo, para o fim do tomai-o da [adio
efeito na parte em que impõe a multa do
2U5, a cada um dos vendedores.

Domestico Rr Nfalicia . —A rchisaase.
João José Soares.—Proceda-se de accórdo

com o parecer, oficiando-se á. Repartição de
Esgoto.

Mornelino Ferreira Govnes.—Reconsideroo
desnacbo de 12 do corrente min.
• Diogo Corrêa.—Mantonho o despacho de 5

do mez corrente.
Manuel Loss Silva.—Idem idem.
Soe edade Anonyma Estamparia Lcão.—

Archive-se.
Souza 8, Torres.—Informo a SubaHra.

ctorla si houve inscripçko para o paaamento
do in3pnsto de 5 °/,„ do que se trata, con-
soanta o precito da circular -n. Si, do :"3
de maio de 4917.

J. S. Peroira.—Em taco do parecer nada
ha que deferir.

Jo quim Oliveira.—Proceda-so na OS:na dO
param..

Wilfrodo Francisco Lynoh.—Idom.
Dr. Plinio Marques o outros.—Satisfaça

a exigencia.
Pinto Lima Se Comp.—Idem.
A. G. Fontes.—Idem.
Marcos Baptista..—Transfira•se.
Alfredo Pinto Vieira.—Provo o allegado.
J. A. Souza di Coinp.—Idem.
Daniel Pinto Ribeiro.—Completo o salto do

documento de fls. 2 a 4.
Manoel Augusto Carvalho. — Selle o do-

cbmento do fls. 14 e pague a taxa em co-
brança.

Juheta Almeida Guimarães Carçalho.—
Transfira-ee.

Maria Josephina Cabussu Bacellar.—Idern.
Marcellina Mello Pereira.—Idem.
Luiz Antonio Almeida.—Prove o allegado.
Mansur Sad & Nagib.—Idem.
M. S. Nunes.—Idem.
Antonio Teixeira de Azevedo.—Idems
Jesé Pinto 011voira.—Idem.
Mauoel Pinto Ramalho.—Idem.
Elvira Assumpção.—Idem.
A. Teixeira et Silsa.—Idern.
Frederico Henrique Santos.—Idorn.
Lulu. Barboza Oliveira Bulhões Ribeiro. —

Idem.
A. Marcellino Teixeira.—Selle o documento

, de fia.
' Paulo Macorile.—Averbe-se a mudança.

Print & Comp. — Transfira-se.. Imponho a
j ÇasIlta ó 308, notarmos da parecer. .

An'onio Siqueira. — Conaptete com revali-
dar, n Sano na	 Ree.

earesnano Pereira Alves. — Faça-so a
insarinola amasia

%rotina Pires Macela Rnares. — Paga a
taxa em anarat,ça. can sem s

Rad o Benemnrita Caixa Socorros D. Pedro
V.— Piam iriam.

Zo f ,rino Ralteilo da Oli veira. — Dafarido,
cobrawl•se n ininosto na fárma proo asa.

Can 'ido Ciai, - Resiass -o a
quantia do '3$333. solicit inamse o noce -sacio
c:avi lto pela verba oReposições o restitui-
ou».

Comnanhia Fabril Santo Antonio. — Reva-
lida o gala aao pciaaas da Os 2 e 7.

José Rantista sa nta:do.— krcaive-se.
José 1ntan'o Silva Jiinior.—laem.
José Poreira Dias. —Idem .
Ara ida Maia Cot/pe.-1,1mm
Aueusto Portas %otomanos Sá. -
Ato min ninfa) Brald'io
M. Pe"e'ra COnlo.—I4rne.
S&' ' tio Gomes A. Comp. Hem.
Pellicione & Caverne.—Idem.

Imposto de consumo

%Wats do Carmo.—Em vista da Mama.
cão. nada ha ano deferir nter ser Noa,. 'ante
a intimarão do arenta fi çosl. visto alua, a
Casa Azavrcio Alves Roiriauas roma. a
quem alindo a reclaman te. tosa cam aio e
preeeitn do art. 80. n. V. do vigsnaa. enoda-
monto do imrosto de consumo. Dava nois,
ser paga a patente de registro e adquirido o
livro para escripta fiscal.

Imprensa Nacional e aDiario Officiala

EXPEDIENTE DO SB. DIRECTOR GERAI:

Dia 25 de junho de 1918'

Foram expedidos os segointes °Titias:

N. 753 — Ao Sr. dirac'or roca] dos Car-
mins. communicando cata se a ra l a arnmataa
diversas oncommendas saa cape liça) r!e.-4,1

renartiçao.
7:;4 __ Ao Sr. director da Fera 'a do

Fero Contrai do Brasil. enviando as ta laçaes
nom'naes para a carrascão do passe aos ope-
ra- los deste cstahelaciaiento.

N. '7!5'l — &o Sr. ri rertna ri Servia-) do
Agricultora Pratica, dando info 'tuca no orNce
a encommanda dif que tratou o oficio nu-
mero 2.' 69.

N. 755 — Ao Sr. director cio Servic,o
in d ustria Pastoril. declarando nue se acham
promotos os talões a que aduria b oficio
n. 93R.

N. 757 — Ao Sr. secretario da Sociedade
do Geogranhia do Rio de Ja reiro. communí.
cada em quanto imnorta o tcabalho a Que ao
referiu o oficio datado da 19 do comento.

N. '758 — Ao Sr. A ire to- da Searataria da
Camara dos Deputados, communicando que foi
satisfeito o podido n. 22, de 20 do corante
moa.

e
Requerimentos despachados

Manoel da Costa Junior. — Submetta-se
nova inspecção de oaude.

José .Augusto Polary e outros. — Enca-
minhe-se.

Jooé Prestes Pimentel. — Informe á Secção,
Central.

Lupicinlo José Anatholio dos Santos. —
'cirro.

Hnnorino Figueira. — Compareça á Secção
Central.

AffonSo do Espirito Santo. 	 Indefe-
rido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2G do corrente:
Foi exonera io o canit.o tenente Galdino

Pimentol do ca ogo do auxiliar da 4' secção do
Estai') Maiar da Armaua.

Foram nomeados :
O capitan teaanta Galdino Pinseutel Duarte

para. interinamet • a, sabstituir o sem entuario
efiktot ivo no ca-go 1 lauto ca le ra do Di-
reito Internacional alariam° da Escola Naval
do Gunrra

O 1 0 tenente Victor da Silva Fontes para
exercer o arco de ai s:dant° de ordens do
director da Escola de Aviaria, commandanto
da Flotilha de A vi taai de Guerra.

Foram transferidos:
O miarmo da luspaciaria do Marinha Joao

Lones para servir em identico Togar na Escola
Naval;	 -

. 1 con t inuo da Escola Naval Henrique Blan-
dino Megil para servir, em identico lagar na
Inspecturia de Marinha.

EXPEDIENTE DO SR. M/NIRTRO
Dia 26 dc junho de 1918

Sr. chefe do Estalo Maior c?a Armada
2,782 —Tando resoivilo mau lar dar

baixa do serviço da Arma Ia ao madnaei-o
nac anal de t % cla zso n. 0.$13 (!s SE com-
paiiiia, Luiz Napoleão, assim vos de.claro para
os devidas fi,is.

Requerimentos despachados

Martino Via ira. operario.—Indeerido. (70
—Arseral do Rio).

Can 'Ho Maraeo Gonçalves. — indeferido.
(1 l's--Escola Na va I 1.

ficando doo M rhinistas da Marinha Civil.
—Sel l e a petiçin.

Teixei .a Ç Niales.---Sellem a nedçào.
Ativista rales .4 e faivaira, operarae—Com.

pareca na " i -ac'nria da Expe'iente.
Canina de fragata Eduardo de Carvalho

Pi agihe.—. ó o Po ler Juaiciario poirrá es-
clarear a lei. (d..- do Almirantad o, n. 4 'D).

iegroido tenente com-nanaria Ninando
Monto Anequim —Não tem direito ao que re\
quer. (C. do Almirantado n. 93 A).

MOEI,	

Ministerio da Guerra
Par marfaria de 2$ do corren te, foi nomeado

José An d ra de Neves mestre de musica-do
Collegio M fitar de Porto Alegro.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do /habil

Despachos da Directoria

Dia 23 do junho de 1018

Latwart, Irmão di Comp.—Concedo pelo provi
do 60 dias.

Angelo Par131.—Certifique-se o (pio constar:
Oscar Vieira Marques e João de Freitas Fi-

lho.— Deferidos, de accbrdo com as fritura
mações.

Queiroz & Coelho. — Prejudicado, por já.
haver sido attendido, como consta das inforat
m-ções juntas.

Joaquim Ribeiro Pinto e Souza. — Indere:4
rido, de accbrdo com a informação da 51 dIst
vioão.

Milton Cruz ea Comp.— Do accôrdo com eZ
Informação da 3' divisão.

Balbino da Silva. — Concedo ananntil &aja
Com o abano integral da Maria.
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Laport, Irmão dr Comp.— Deferido.
Joaquim Pereira Mendes eJoão de Ntedeiros

Prias.—Cousidero justificadas as ausencias,
até ( sia data. sem direito, porém, ao abono.

Banco do Brasil (2). --Archive-se.
Antonio Alves Barbosa.—Concedo 15 dias

Com dou torços da diaria.
Pedro Marcellino dos Santos.—Certifique-so

• que constar.
• Arthur A. Velludo.—Certifique-se.

A ro Ilar Ar Comp.—Pague-se a quantia do
'70520 por conta da Estrada de Forro Oeste
de Minas.

Jorro Roltshause.—Indeferido, á vista das
informações.

Antonio Barreto e Manoel Augusto Ferreira
Perna. —Indeferidos.

Directoria Geral de Obras Publicas
Segunda sacão

Requerimento despachado

Dia 25 de junho do 1918	 .

José Balsells. propondo vender canos de
ferro fundi io á Rendição de Aguas e Obras

•Publicas.—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despoclutdot

Dia 21 de junho de 1918

Machado. eataf ta dist r ibuidor. pe-
diro to autorizado para consignar, a favor de
Antonio Baptista de douza. a imoortancia de
140S, para ser paga em 14 prestaçôes mensaes

i	 —I krferi lo.
lia lamann Oreuri, carteiro de 3° classe, pe-

dindo autorizasào para consi gnar. a favor de
A. P. 1,. Barradas, a imnortancia de 140;,
para ser para em 14 prestaçôe; mensacs de
10% ,0 1.—Dorerido

Paulo da Costa Braga, idem. idem. a favor
dn Moraes e Alvos, idem. — Deferido á vista
do informado.

Dia 25

dont!) do Lucena Netto, conduotor de ma:
las. nedindo certidão para fins eleitoraes.—
Certifiquo-se.

hão Nemo, estafeta in:erino, nedindo cer-
tidão para tios el aitora s.— Cerdfique so.

Man gai Joaquim Antone • . anianeelis° daqa
diredor : a pe lindo bater pçio nu coneurso
2- entrancia.— Indeferido, pois a inscripção
está encerrada.

Benarticão Geral dos Telectraphos

Por onda ria de 25 do corrente foi orotno-
vidro. nor ri wecimentn, a telegraphia l a do
/Ad otasse, o do 5" Adherdal Alves da Silva Pe-
reira.

—Por ou t ra da mesm t data foi admittido
como telegeaphista do 5° classe, o auxiliar do
estações Antonio de Luna Freire.

Minionw'n da Agricultura, ludustria

e Comercio
Comrniasariado da Alimentação Publica
assraurcOrd Paru A FXF.rUÇÃO Do c ilivIC) DE 1:1S-

C n LI7.ACAO Dos « STOCKs .. Dr CENEROs AlimENTI

pOs E DE PRIMEIRA NECT.yz IDADE, NO DISTRICT()
FE4RAL, NICTIIEROT E ii.liAs (*)

Para cumprimento do . lisposto na latira a do
art '2° do eareto o. 13.069, do 12 de junho de
18 8. os stocks dc generos ali nenticios o de
primeira neceasi lado aerão fiscalizados pelo

tis R enroduz-se por ter sabido com itt•
correeçaes. .

DIARIO OFFICIAL

Commissariado da Aliraentaçáo Publica, do
accAdlo com as instrucçatas seguintes:

Art. 1.° Ficam desde já sujeitos á acção do
Com inissariado os se guintes generos: alhos, al-
godao, arroz, assucar, azeite doce, ba-
calhio. o outros peixes soccos o sal gados. ba-
nha. batatas. cacáo. carnes congeladas o res-
friadas, carne secca e xarque, carne de porco
salgaria. cebolas, cura() mineral. coe. rar-
vào ve getal. lenha, oleos corabustiveis, farinha
do mandioca, farinha de milho. farinha do
trigo, feijão. fubá de arroz, fubá de milho
o outros, gazoliiia, korozene, leite condensado,

linguas prepara Ias. manteiga, mas-
sas alimenticias, milho, polvilh), presuntos. sa-
bão. sal gro-so e fino, tapioca, toucinho, trigo
em grão, vinagro, velas do sebo o do stea-
nina.

Art. 2.° No dia 30 de junho corrante e no
ultimo dia de cada mez seguinte, todas as
prdooas, firmas commereaes, sociedades a no-
nymas, omprezas ou eampanhias estabeleci-
das no District() Federal, Nictheroy o ilhas,
que commorciam nos gatunos determinados
no arder) anterior, deverão verificar com
metida° os stocks de taes generos cm seus
depositos, ou por sua conta em deposltos
alheios, o enviar ao cominissariado um bole-
tim com a declaração da quantidade, natu-
reza e peso doa volumes, qualidade da mer-
cadoria, sua prncedencia e local onde se
acham depositadas.

Art. 3.° No mesmo prazo, os proprietar:os,
aaministraderes, che res, fies ou encarregados
de quaesquer dopo:nos, annazens, trapiches
ou estações, quw particulares quer {Antes,
deptro da mesma zona. deverão enviar ao
commissariado um boletim com a declaração
dos genend allim lidos existentes sab sua guar-
da, discriminando quantidade, natureza o
peso dos volumes, quali 'arle da mercadoria,
procedencia. nome e endereço do proprieta-
tia on consiguatario.

Art. 4.° A partir da primeira semana de
julho do '918 todas as prasoas, firmas, com-
panhias ou résponsaveis referidos nos arts. 20
e 3° dove eão enx iar lon cada segunda-feira ao
Commissariado boletins com declaração das
entradas o sabida; °ocorridas durante a se-
mana anterior em sons depositos, ou po • sua
conta em depositos alheios, de todos os gene-
ros alludidos, discriminando oro .edencia, des-
tino, nano) e endereco rewttentes o des.
tinatario; e demais informações constantes do
modelo impresso.

Art. s.0 fodoa esses boletins obedecerão a
um mo ofileial e serão fornecidos aos in-
teressa :os pelo Cammissarialo. eia soo ()seri-
ptorio cent ral no Riu de Janeiro, editicio
Caixa de Conversão, á rua Primeiro de Mar-
ço n. 42.

Art. 6.° As pessoas. firmas ou eniorazaa
proprietarias ou a-rendatarias de veh cuins
de carga. na mesma zona. deverão i solai-
mente fornocer ao Comin's.arialn Worm-
ções sobre os generos lidos quo forein
trator-Arta los em taes vehiculds, serunroquo
o C.oitimissariado exigir essas iti 'ortnaçoes.

Xrt. 7.° SNo isentos do deela • aç slo os PI ockg

inforiooeS a tr( 3 (3) volumes intactos, ou 1 no
(cento e citicoenta) kilos, si t granel, le varia
um . los gener03 Quaiplo, porém, a
!Devim poi zoa, fi 'ma ou em p raza passair ou
tiver so l , sua guarda em locaes differoutns,
lotes 0.411E303, formando um total surrado!' a
trcs volumes ou VSO kilos, a do larado é
necessada.

Art 8.° O commissariado fiscalizará nor
seus agentes todos os deofflit03 , Uni tzAns,
trapiches ponto; de c'it'ada e sahi Ia de 'noa
ganem-, afim de verificar a exactidao das de-
claracõe• ;dias nos boletins.

•r ... 9.° As •eclarações desses boletins se-
rão absolutamento coatiden . daes, só po lendo
sei . utilizadas nado Commissartado o para ori-
entar a sua acção.

Junho de 4918 8453
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Art. 10. Será severamente punido qualquer !
agente ou auxiliar do Cominimariado que re-
velar o conteudo do taes declaraefas.

Art. 11. Os boletins serão firinaloa pelos
proprios responsaveis ou por terceiros para
Isso devidamente autorizado; mantendo-5a
sempre a responsabilidade Itir.irlles.

Art. 12. As 'ressoas, firmas ou emprazai
que não apresentarem os boletins nos praz
dote:minados, ou que fizerem declaraçõe;
incompletas ou falsas, ficam sujeitas ás penas
da lei.

Art. 13, O Commissariado dará ao porta-
dor do boletim apresentado um recibo c)m o
numero do ordem do rospectivo boletim.

Art. id. 03 boletins de declaração de
stocks deverão ser entregues ao Conandisaria-
do dentro dos tres (3) primeiro3 dias tireis de
cada inez.

Rio do Janeiro, 24 de junho de 1918.
Leopoldo de Bulhões, Commissario da Alimen-
tação Publica.

nn•ni

FIsCALtzaçÃo Dos e grocxso DE GENEROS AMEM-
CIOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE

O Commissariado Alimentação Publica
declara aos interessados que, em cumpri.
mento do disposto lia loura A do art. 2° do
decreto n. 13.169, de 12 do corrente mez,
vae predador ao serviço de verificação de
stocks dos oeneros constantes da lista abaixo,
no Districto Feieral, Nitheroy e ilhas.

Todas as passoas, firmas commendaes, so-
ciedades ationymas, emprezas ou coinpanhiaa
estabelecidas deliro da referida zona, que rie-
gaciarem, annazona rem, depositarem ou, por
qualquer fórina..let i verem, possuirei ou guar-
darem quantidades de quaesquer rias merca-
dorias em seguida citadas, deverão mandar
procu rar tia sede do commissaria l lo. á rira
Primeiro de Março n. 42 (edificin da Caixa de
Conversão), os boletins para declarado de
seus stocks.

Essa declaração comprcireirder is stocks
na tarde do 30 do corrente e os bole t ins de-
verão ser devolvi los ao commissariado nos
primeiros fres dias Mais do raez de julho pro-
xima.

rio fim de cada mez seguinte farão ea inte-
ressados igual declaração o semamil nauta
declararko 43 entradas e sabidas (1.s merca-
dorias citadas, na fórma rtas instrucçads.

Sào obrigados á doclaraçaid não só os que
cominerciain corno os que guardam, na quall•
dado de praprietarius administradores. fie's„
chefes ou encarregados de quaesquer deposi-4
tos. a?mazens, traniches, moinhos ou estacões
pa-ticulares ou eificiaes.

Chama-se a attenção dos interessados paras
as instrucçõos nesta data expedi ias para axe-,
cução deste SerViç), as quaes vao transcri das
no verso dos boletins e publicadas no Mario!'

i ls bole t ins devem ser procurados no escri-
ptorin central do commissariado todos o.s dias
'lieis. das 11 ás 17 loira.).

O commissariado fiscalizará as declaraçNes
feitas e agirá contra aquelles que a fizerem
falsas ou incemple'as ou se furtarem a fa-
Z01-4.3.

As declarações comprolienperão as se guia-
te.s mercad das, quando o st•)ck for 3 (ires)
o3 mais volti . ues intart.')::, ou (I) (cento o cin-1
conta) kilns, si a granel:

1. Alhos.
2. A lenda°.

. A reo4.
4. A smcar
ri. •azeito. doce.
6. Bacalli to e outros peixes SeCe08 e sal-

eados. z
1. Banha.
8. Ragatas,
9. Carão.

(o. Co rires congeladas e resfriadas.
I. Carne +seca e xarque.

o
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12. Carne de porco salgada.:
g3. Cebolas.
ik. Carvão mineral..

Coke.
18. Carvao vegetal.
t7. Lenha.
18. (»aos combustivets.:
19. Farinha de anancloca.4
O. Farinha de trigo.

21. Farinha de milho..
C2. Feiião.
3. Fubá de arroz..

21. Fubá do milho..
25. Ontros tubas.
26. Gasolina.
27. Kerozene.
28. Leite colidensadoa
29.•Lentilhas.
O. [Anus preparadas.,

31. Manteiga.
32. Ma.asas alimenticiasa.
33. Milho.
34. Polvilho.
35. Presuntos.
35. Sabao.
37. Sal grosso e fin0.;
38. Tapioca.
39. Toucinho.
40. Trigo em grão.
41. Vinagre.
42. Vetas de sebo o stearina:

Rio de Janeiro, 24 do unho, de 1918.-
Leopoldo de Baihões, commissario da alimen-
anão publica.

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secCão

Por portaria de 21 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Pedro Mayvvorrnn do cargo do
rrofessor primario do nucloo colonial Amai-
taoolis, no Estado de Santa Catharina, sendo,
po ignal acto da mesma data, nomea lo
Carlos de Avellar Brandão Junior, para exer-
Cer o referido cargo.

- Pou igual ac to da mesma data, foi no-
meado. interinamonte, Odilon Fernanden para,
durante o impedimento do serventuario elle-
ctivo. exercer o cargo de professor pronario
do nucleo colonial Radio do Rio Branco,
no Estado de Santa Catharina.

- Ainda por igual acto da mesma data,
foi transferido o professor primario do Patro-
nato Agricola de Santa Monica Argeu da
Costa !gaia, para idontico cargo no Patronato
ligricola de Pinheiro.

- Por portaria do 24 do corrente, foi no-
meado o adjunto do professor primado do
Patronato Agricola do Santa Monica José
Alberto Podier Juitior para, em commisião,
exercer o cargo do professor priinario do re-
tendo patronato, emquanto convier ao Go-
verno.
- Por igual acto da mesma data, foi no-

meado o Sr. Jarbaa Ibiapina nara exercer,
cm connnissão. o cargo do adjunto de pro-
fessor primado do Patronato Agricola
santa Monica, emquanto convier ao Governo.

acrintenlos despachados

Dia 25 de junho de 1918

Companhia Florestal Fluminense, pedindo o
auxilio creado polo decreto a. 12.807, do 6de
janeiro de 1018, para o plantio de eucalyptus.
-Seio o documento apresentado.

Dodsworth dr Comp., solici t ando transporto
gratuito do porto desta Capital ao de Recife
de machinaa para melhoramento em goda-
etos da lavoura naLloaal. destinadas ao agri-
21lItOr Eugenio Gudin Filho.-Incleferidn-

DIARIO OFFICIAL

TRIBIDUL DE CONTAS
Registro diario

1)LaRte1103 DO MIMO. R. DR. MINISTRO PRESI-
DENTE

Dias 24.e 25 de jtudto de 1918
Alinisterio da Agricultura, Industria e Com-

anereio
Aviso n. 2 005, dn 6 de junho. naganpirto

de 9 21% a Eickh ff Cimeiro Leio Sr Comp.,
farnecimentos ao Posto de Pinheiro, em

abril ultimo.
-11inisterio da Fazenda :
Reauerimento de J. L. Costa iSt Comp., pa-

gamento de 1338500, de fornacimentos ao
Pateimonio Nacional. era abril

Idem de Julio Miguel de Freitas Si Como.,
idem rio 63752 .10, do fornecimentos á Villa
Prale'aria Marechal Hermes, em março

Idem le Benjamin Cordovil Pires . restitui-
ção de 70533O. do imposto sem vencimentos a
mais pago em 1915.

Officio 11. 21;, de 26 de junho da Delegaria
Fiscal em S. Paulo, restituição de 69S617 de
impado som vencimento.; a mais cobrado a
Alfredo C. Soares da Camara, em 1010

Idem n. 65, de 29 do ab-il da Delegacia
Fiscal no Amazonas, paramento de 2 .01131,
de gratitiraçao por asubstituiçáo ao conferente
Jovita Rabello;

Idem n. 8, de 1.1 de maio, da Delegacia
do Ceará idem. idem de 407$t42 ao 40 escri-
innrario Israel II. Cavalcantn;

Idem n. 119, de 39 de abril, da Delegacia
de, Pernambuco, idem, ideia de 574:503j ao

eseripturario Jorge Chateanbeian 1
Idem u. 35, do i do fevereiro, da Delega-

cia de S. Paulo, idem de aluda de custo a
Carlos André Guerra Piinentel

Roquisição do juiz munici pal do Monte
Verde a favor de Joaquim Pereira de Figuei-
redo, do juros do emprestimo do cofre dos
orohlos de i35997;

Requerimento de Maria Alves Fraga° e fi-
lhos, pagamento de 2005, de funeral.

Exercicios findos:
3985500, Luiz lgoacio da Silva ;
2191. José Luiz Simões;
16N5, João José Baptista Junior;'
16 -15, Joaquim Nogueira Gomes;
915060, Dano João Nogueira;
3785030, Eduardo A. Soares;
1425580, E. Perro do Paraná.;
226%360, a tnesma
4595, José EleuIerio ;•
3005, José F ori
9095, João Frazão da Silva
1:1665. João Brriz Bastos:
6:3585200, Luiz& O. M. de Abron ;
6505, Ravinundo A. Nogueira:
997$, Souza Baptista & Comp.
4 :7 .10,11:;00, The Rio de Janeiro Light and

Power Co , Liruited;
3655. José Maria Nery ;
197 I 2, José. da Silva, SI Comp.
480, Manoel A. do Mattos;
361S, Manoel B. Nunan
12 460, Manoel Castilho
1821500, Manoel Ferreira da Gama
1085509, Manoel Leite Sares;
109:590, Nlanoel R. dos Santos ;
3605, Manoel R. Dias de Sonza;;
28%800. Manoel dos Santos;
365$, Manoel Tavares :
1815300, Marciano Victor.
1455600, Martinho Guimarães f
1165, atadinho V. Barbosa;
48S. Miguel Fernandes;
2191. TP.0 Volasco.
-aiinisterto da Guerra-Avisos

.N. 619, do 25 de abril. uagamonto do
• 5;!1.395 á Com panhia Cantareira o Viação Ru-

Unho de 1918

minense Lio pa.ssagons e transportes no cor-
remo anuo;

N. 7 4, da. 30 -"e abril, idem de 2:84115500
Companli : a. Paulista de. Estra 'as ie Fero, da
passagens e transoort . ls. no carr rito ano.
-	 dá Justiça o Nogocios luto-

riove-r-A visos:
N. 2.240. do 31 de mi jo, pagamento de

1725890, pela Delegac'a Fiscal em Sergipe. a
Enleada° Muniz de Sá. de :ornechnentos para
o serviço eleitoral. em fevere ro;

N. 2.242, da mesma data. i tem de 4141800,
pela Delegacia Fiscal na 'labia, ao escrivão
(cloral Aliredo B. Soares. de eabalhos exe-
cuta- l os para o ser-iço el-it oral. o:n maio.

- Mirristerio	 )I n rinha:
Av.sa n. 2.733, 'e 2 de junho, pagamento

de 100:925730 a Vicerve dos Santos Cane.co
S: Comp. de obras executadas no crezador
Benjdnain Constunt e couraçai° Mre(1s Geracs,
em maio.

- Nlinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 1.;13, de (2 de abril. pagaMPA'n do
3:0Ansloa á Compa o hia Paulista do. Frendas
de Ferro de passagem ertransoortes em nrn-
'veito da Estrada de Feral Itapura a Co Inibi,
no cor:ore.e anuo :
af. de 8 de maio, idem de *bis

204;11351)3, em aoolia•es. a Humberto Sabida
& Comp., de traban s os execrandos no ramal
de Diviltop-)lis e o kilonietro Ir; I a Esti-a la de
Forro de Coyaz. poe ennta	 F.stra Ia do Forro
Gesto do ‘linas, no eor.mirte ateio

N. 2.216, de 8 de junho, i em de 79,15 a
Bernardino Mete s (st Como., de forilealinen-
tos á Estrada de Ferro Itapttra a Corumbá,
em janeira

x . 2.217, da me,mil data, idem de 1115111
a Jeromiaa Colará, do VOI1C11118"t04 Conto ea-
cripturaria iia Inspectoria Fe leral das E-tra-
das, erit maio

N. 2.228, da mesma data, idein	 311
sociedade anonyma Ca(a Leuzing.er. de fome.-
cimentos á lospaetoria. do. IllunMiaçlo, era
abril

2, 34, de 20 de lenho, ;item do réir
109:2G88023 á Companhia do Viação e coo.
strucees. do trabaPros executa lua no trPr'10
Vs . ti . naia Silva Ja... Tliot o linha do Natal a
lea.pd, da Estrada. do Ferro Central do
Grande do Norte, no corrente anuo.

DIÁRIO  DOS TRIBUN PIES
Carte de Appellagto

Cessão da Segunda Camara em 25 de Junho
de 1918

PRESIDENCIt MO SR. DESCMIARGAD011 RABECO DE
ABREU - REMETAM°, O AMANUENSE OSCAR

Compareceram osos Srs. desembargadores
Torquato do Fi gueiredo, Saraiva Junior o
Gerniniano da Franca.

JULGAMENTOS

Carta testemunhauel

N. 29 - Belator, o Sr. desembargador
Gerniniano da FE tnEa: sunplicanto, Francisco
Slartins de Aguiar; supplicalo, Eugenio José
rio 1 ,.eve•o. - Julgaram procedente a carta
atim do ser escripto o aggra.vo e outrosirn or-
denaram lbssein carreelladas as expressaes
contida; na Dag. 10 linha 4 , , com a arnicação
éa multa do 50S. ao , advogado signatarie
, ,aquollas expressões Luiz Fre ;crie° Carpa'.
ro ., contra o voto do Sr. desembargador
'iorquato do Figueiredo quanto ao cancella-
mento e multa, por entender caber stitnento
no caso a instaurado do respectivo processe

1 el ie.	 • 1...e ...• op..	 . • .
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Agravos de petição

N. 4.26a — i-l elatnr, o Sr. disambarg.ador
Toronto reme.re'lo; azgravant aa. The
Gnolvoar Tira K. I lliff y Compan y of snuth
Am' rira: arara rd aa ati t on ;a Navarro Lucas
e a Junta f.nmme-cial da taanital l'e . 'eral. —
Nagaram provia:atito ao ageravn e arixPrti-
l'aM a nta Commaraial por rnnaan 	 }pra-

Cia", ACS 4C ,W .C1it.nq R q á jurisprndencia do
Tribunal. Unanimemente.

N.4.4a2 —Reiafor, o Sr .de rambarzalor To- r-
qoa'a • IP F r:doirado: aciaaavatit a . llostil • P i-
tihrir •-n • agravada. D. Zols . g , Ivo da Silva
Ile ri. na— Negaram provimento ao aggravo,
una altamente .

N. 4 4a5-11alatnr. o Sr. desambarg,dor
Ceirli l oatv) r. anca . aegravanta. D. Pannira
de Lima Baatas. RR istVi ' In seu mari
tiaaan Cor-(a fiaatns. a ag .arado. Jaao Au-
gusta de %ara e aft.—Noga 'aro provimento
ao aggravo. unaniinemente.

N. 4.427—Delatar o Sr. deartrbarrador
Torniiatn de	 ignairedo: ace: •avantes. lo-
raPa	 --foreira: a ge-avada. einol

Moreira Pinto do Amar.—Yegarant
pila imanto ao ageravo. tia:otimamente.

N 1. .429—Re1ator o Sr. desonbargador
Saraiva Juainr: aggravare r, Tania ntrai, Tei-
xvi 'a lati' a ; negra va o TM , 5 , o "atilo N r-
tha rn Itailsy sc ro pnilav Inflit a ! — Deram
p aro imeatn : . 0 age avo sara, rafordiaa , o a
chama •n aerru va aa. rui tidar que o n •. iiii7 a
tino j a lvo . m arnrain a tas taz arnharens e de-
vnlva, a arrrataria do niza Io are aant a : ran-
hai n vn 'o dn Sr. destonba agailor Gemia,ano
da F anca no n dava n ..n . imon t o, para reaaa
—anda a aoa • aan aaaravaaa mandar que o
D. iniz j imo rom ana os am aarens afim de
seram litigadas n a 'o jui7 danrecalte.

N.	 — DPIatn a o Sr. dasnmhargainr
eas-a . a,to d. "iali a l m a n	 ageravan'e. insé
vt-	 :aaas laraaal . acarava-los,	 ViPira

. •,,m 9 _ s owarain pi •oviint,4 1.0 ao aggravo,
unaiiiiriPmente.

T anon parte no jnieamnitto o paealdente
da Craara. 110 imoalimentn occasinnal do
Sr. deseinb l rgado a Saraiva Jonior.

N. 4..432 — Ralator, o Sr. dmemhargador
GeMiniann da Fr o;ca agaravanta. Joaanim
Ca 'ha to Sn .r .a : argravaios. Alves V Pira
aaCom n .—Nrszararn prnvimento ao agravo,
tiv4Iiiinetoetitc.

To *mu parte no Inleamemto o Sr. ornai-
dento da Cama-i. no imo^ n a titn orcasional
do Sr. desembargaanr Saraiva Junior.

SOR7EID

kr/raros dc nrtkilo

1. 4.4(la — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva

n1. .1.4	 — De l ator. o Sr. .deaembargador
Torquntn	 Figur velo.

4.433 — • tela'or, o Sr. desembargador
Ge ailliaan da F”a

N. • .4' 4 — ala l ato a o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

EsINIESA

Agaracos de peticão

N. 4.4(ta, 4.447, 4.419, 4.450, 4.452,
4.454, a.4 .a8, 4.4a1, 4.a57 o 4.a58.

PVPLICAÇA0

Cai-la 1 st . n.loth cl
N. 299.

Aaaravos de a.tiçilo

N. 2.376. 4.512, 4.381, a.413, 4.418.
4.423 e 4.42.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE Juiz
FEDERAL NA SECO.) DO ESTADO DO PLIMIY

De ordem do EXin. Sr. presidente, faz-se
publ co. nos termos do art. 1a4, do regi-
m ento interno do Supremo Tribunal Federal,
que. achando•e. vago o cargo do juiz federal
tia seroo do Esaado do P auh y, em sanai()
do fallerimento do Dr. Alexandre. Collares
Moreira Nettn. i marcado o prazo do 30 dias,
a contar dn /min n a ,erminar ás 16 horas do
dia 21 de julho viti 4 ouro, para seaom apre-
sentados nesFa s cretaria as pet;çae.s doa can-
dila ,ns ao rne,rito cargo instrui Ias com os
dociimmit s 011 , provem seus serviços e la . bi-
lit:ições e. nomeadanianie, como condiçan
de Honoid•de. que aa acham habilitados em
direito com n tirorittin de dons arrio--; pelo
menos, do :iciv*aaia .judicatura ou miniaterio
pubaco (lei. ti. 221, art. 107, paragraaho
unia() e art. 27, § I° do decreto ti. 8o8,
ar*. 14)

Sacretaria do Supromn Tribunal relera',
22 de ¡miar) de 1918.-0 secretario, Gabriel
Alarttns dos Santos Vianna.

atdzo Federal da Primeira Vara
Dc citação para scicncia de protesto, com o

prazo de 30 dias

O Dr. Raul de Soima alartitts. Juiz Federal
da Primeira Vara do Districto Federal

Faço 'saber aos que o presente edital virem
nu da ne noticia tiverem, mie por narte do
Esta to •1e. Minas Geraas me fai li rigi . la a pe-
tição do teor aeguinte: E. xmo. Sr. Dr. Juiz
Federal—O Estado do Minas Gerae.a tornou-se
crea'or da c.omnanhia Norte de \buas (Estrada
de Feri-' Paracata) com sacie !tecia cannal,
por escrititura lavrada co natas do tabeilião
do i° o n'io da comarca de Ballo Hori-
zonte (Dr. Plini de Mendonça) a 1 de
novembro de 1913 (cort. innta). da quan-
tia do (mil contos de réis) 1. aat:Oal:;000
por emnralitno titio a mesma companhia rez
cem garantia de hypotheca do tratcao d. dita
ostra ta de ferro comprehendalo Cidra a os-
to de Martinno Campos na Eatradt do
Ferro (testo de 'tinas, e a villa de Bom Des-
pacho, na eatanatio de 60 adorneir a, com
todas as hem teit 'rias e accaasorios e no-
njoadamente (clausula '0° da escriatura junta)
com garantia de todo o material fixo e ro-
dante e bailios assentados e ein (lei) vsito: em-
prestimo Pi t.e. de que a aobradi . a comunnbia
ainda deve ao Esta 10 : suasistindo,
a3.3iiii, na int.eara, como é lei, a earantia iv-
pathecaria Coastatt -o. aura. ao sopplicante
ene a entnnalatia deve.dora	 le
trilhos e oir.ros ril l tel'iaCS eptwire ! leivli • in ,4 na
garantia da liv da ar i nin ro'erida ; (mar o
sunpliaante urntastar contra qualquer ai
cão que de fa as bens onaradaa att faça e de tal
oitos adv yti nor &Wang. quaa;qt er iercairos
a miam interessar p tssa afim de que mais
tarde, nao laes ataa licito allogar icaoraitria
ou boa fé : p 'otestando. ao niPatio rompo. o
snapli a anta, ennia protesta. fazer wanr seus
direitos de acquiala cuidai quem quer que
aimaira tr.05 bans. 'neates tarinas I'. qua to-
ma u por •Cral0 o prasente urotosto e delta
io t imado- a a çaima tilda aupplieada
iva io, na peasoa de seus liractores, e tea-
ee , ros a coe n o caso iitte-easar possa,
por editaes com o prazo de 3 n iiaa,
sejam entregue .: o; antos ao sapplica oto na .a
reatas Nator	 asn nar. 'lie coa , ie .. . indopcn-
dentamonte	 'laia:ido Rio 'e Janeiro 20
(z o. juta()	 *al/s	laa leres da arneara-

• f) `11111.a. 121	 JuãcN Ni. cie (iarva;ii..
to Ir -to ( ,stava tistri-

bo raio. nn. a I a "ara. F.an 20- a -9;8. aze•.e
do. Despacho: «A., e3itio roquor. it,o, 20

	 ••n•nn•n••nnn•.
de junho do .918.— Raul alartIns. Terme
de protosto. Aos vinte de j unho de mil nove-
centos e dezoito, nesta Capital, em eartorio,
compareceu o advogado d Iutor Paulo M. de
Carvalho .11ourilo na qualiaa lo dn.proeuraaor
do E;tallo de at . nas Gerais, e por olle fui dita
que na fôrma de sua petiço retro, que tira
faznitdo parte integrante leste tento, votei.-
tara como de facto protaata, contra o acto da
Conananhia Estrala de Ferro Paracata, com
sé.de Capital, que pretende alienar trilhos
O marta; matoriaes comprehendidoa na escrimu-
ra lavraia em notas do %atalaio do primeiro
oalrio da comarca de Ballo lloriaonte, tudo de
aceórdo com a allulida petição. E sie CORlu ai-
Sim o di-sn do (pie mu fé, assina. Eu, Erne.a.o
do Azarado Cotitinho Bravo, eacrevento alva-
montado o escrevi. E ou, Alfredo P. Barbosa,
escrivao, o subscrevi. Paulo al. de Carvalho
Mourão. E para que che gue a uoticia a todos
os interessados, mandei passar o pressate cai-
tal, que sera publicado pela iinorenaa o sufi-
xado no logar do costumo. Dado o passado
nesta cala at doalia de JauPiro.aos 23 de junho
de 1918. E eu, Alfredo I'. Barbosa, escrivau,
O subscrevi.— Raul de Souza Martins.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda e
a.,.reaintação de ..) .112, dos terrenos silos sio
lo lar denominndo uParaizom o( Caiada.,
municipio de lia pemirim. Estado do Es.)irito
Sant., ocrtencentes ás meno-ct apitar, ex.

S ligado de Mel!, e Cunha c Varia
Candida Salgado de Mello c Cunha. na forma
abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, jiii7
direito da a Vara de Orphaos e Ausentas,
desta cidade do Rio de Janairo, Capital da
ilepliblica dos Estados Unid as do Brasil, etc...

Faz saber aos que n preaente edital Ao
praça, com o prazo de 20 dia .?, virem quo no
dia 4.6 de ilibo, do co Tente anuo, 43
horas o porteiro dos airlitorios t rará a publica
pregão de venda e acroma ...leão. prac.a
deste juizo após a and.eacia, '2/12, dons
doze avos, dos terrenos abaixo cleacriptaa
o avalados, terrenos denominados aPa-
raizoa ou ((Caixeta a. tendo novecentas braçsa
do testada, vont meia legua ,le fundos,
vidindo-so pala fronte. com -arreno; da fa-
zenda «Safra", pelos fundos vont terrenos do
Castello, pelo la-lo do cima com terrenos
da Unia° o devolutos, o pe:o lado do baixo
com terras de Arau'o Machado, que ava-
que avaliamos em 6:750a, sendo uma anta
par t e avaliada PIU um conto cento e vinte o
cinco mil réis (.:123j'). A venda foi reque-
rida nelas proorietarina de 1312 cada uma,
as mmores pubares alaac)Iiita Salgado de
Mono e Cunha e Maria Candida Salgado de
aleito e Cunha, assistidas por seu tutor-o Dr.
Gustavo Fernandes do Oliveira Guimarães, e
annuencia do Dr. primeiro curador de Or-
pliaos. E quem pretender arrematar com
pareça na casa do Forum no dia e hora acima.
designados. E para constar mandei passar
este e mais tres que serao pablivados e ali-
za los, na taram da lei. Dal() c passa lo nesta
cidade do Rio de Jaiteao, capital da Demi-
blica dos Es:.atios Unidos do Brasil. aos 2.
do junho de 1918. Eu, Estevão José Pires
Ferrão Jiinior, escrivaa intarino, o escrevi. —
LcopoNo ..1v;msto dc Lima.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

AVISO AOs GlimortES

Fal lencia de Dantas Pereira ta: Andrade

Q Bartiett James cominunica aos
rreiar a: da fallencia de Dantas Pereira aia
An ra e que se acham em cartorio, do-
lauta °idem dias, as rolaçoe,s o docum.
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tos apresentados pelos syntlicos, para se-
rem examinaolos pelos interessados, apre•
:sentando suas implignações do accordo com
os §§ O^ e o" O.,nt.. 83 da lei n.
de 17 de (!000,cloo do 19)8, os quaos são
do teor sag-oito: § durante aos() orno
do cinco dias, os croditos inclui-1s nal:ti:cilas
relações podoráo ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, onaortaucia ou classiti:a0o;
§ 6°, a itnpuguaçio será dirigida ao juiz
por meio do raquerlmento instruido coro do-
cumentos, justificaçOes ou outras provas. Rio

jdo Janeiro, 22 de unho de 1918. — Pelo es-
crivo, José da Silva Lisboa.	 ('

Juizo de Direito da Primeira VarP.
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na Palmeio de Augusto Volte,
na fdrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal, etc.

Faz saber que por parto do Adipes & Comp.,
ex-syndicos da fallencia de Augusto Valle,
lhe foi dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo para prestar contas do
sua gestão. Lm virtude do que se passou o
presente edital, 1)310 teor do qual se citam
os interessados na fallencia de Augusto Vallo
para sciencia do que as contas prestadas
pelos ex-syndicos dessa falloncia, A Adipos
& Comp., se acham em cartorio, á sua dispo-
siçào durante dez (lias, afim de serem exa-
minadas e apoesentarem dentro desse prazo
as impugnaçoes que entenderem, sob pena
de, á revelia, se proceder como for de di-
reito. E para constar se passaram este o
outros do igual teor que sortko publicados
o affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 do
maio de 1918. E eu, Barttlet James, escrivão,
o subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell.
(Está conforme .)-aPolo escrivão, José da Silva

•••n••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de José Abilio de Abreu
AVISO AOS CREDORES

O es^rivao Barros communica aos oradores
da fallonoia José A bilio do Abreu que se acham
em cartorio, durante curo, d ias as rt laçoes o
documnnto; apio senta 'os ro os mo-ticos, para
serem examina l ‘ s pelos intere°sodos, apre-
sentando suas i:npugoarAes. de oscórdo com
03 §g 5° e 8° do art. 83 da lei n. 2.02!a.
17 de dezembro de 1908, os quaes são do tear
Seguinte: § 5°—Duranto o se raro de cinco
dias, os credites incivil(); naquellas relaçoes
pverao sar impugnados, qiusilto sua
toldado, imrortancia ou classificação: § 6°—
A impugniçào será dirl3ida ao juiz por meio
Co requerimento instruido com documentos,
just ificaçOes ou outras rosas.

Rio de Jane:ro, 21 do iunho de 1918 — O
aLsorivão, José Condido de barros.

—
Juizo de Direito da Quarta Vara

eivai
De primeira praça, com o prazo de 20 dias

para venda c arrematação do predio re-
spectivo terreno á rua das Laranjeiras nu-
Mero 141, penhorado no executivo hypothe-
cario que a Mutualidade Catholica Brasileira
move ao Dr. Armenio Jouvin c sua mulher
D. Cclina Monteiro Jouvin, na fórma abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz do
digeito da 4' Vara Civel do Districto Fo-
dera', etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
merino que esto subscrevo se processam os
autos do executivo hypothecario em que é

exoquonte a Mutualidade Catholica Brasileira
o executados o Dr. Arinenio &moio o sua
mulher D. Colina Montei o •r ouvin dos quaes
consta a petiçO0 do ter seguinte: s:arno. Si'.
Dr. juiz de 1 .ro ito da 4' Vara Civel: A Nilo
tualilatie Catholica Brasileira, nos autos de
executivo hypothecario em que. co sten to com
o Dr. Armenio Jonvin e sua nititheo, estando
avaliado o inunovel ttenhora 10. vem resuei-
tosamente roquerer a V.Ex. se digne os' lonar
sejam expolidos olitaos de primeira praça
pelo preço e prazo tia lei. P. Deferimonto.
Rio, 22 de janeiro de 198.— Luiz Pereira Si-
mbes Filho, alsogalo. (Estava legal= do sol-
tada.) Despacho—J. Sim. Rio, 21 de junho de
1918.—Souza Gõrnest. Em virtndo do que se
passou o p rosemo edital, polo too- do qual. o
porteiro (los auditorios trará a publico orogão
de yen la e arrematação a qu em mais dar e
maior lanço efferecer sobro a rosoectiva ava-
liação em praça deste juizo no dia 1G do julho
corrente, ás 13 horas, apóaj -andien s ia do
estvlo, ás portas do Forion á rua M3nezes
Vieira n. 16?, os bens penhorados no referido
executivo hynothecatio o coostantes da avalia-
çact sooninte: Morbo do sobrado sito á rua das
Laranjeiras n.141, co:u jardim á frento, divi-
dido da rua por baldrame; de pedra e gradil
e largo portão de ferro, tett 'o na fachada
tres mezzaninos na parte correspondente ao
porão o nos does pavimentos superiores ires
janollas de sacra las em cada um, com orado
de ferro, em forma de chalet c coberto com
telhas francesas. Entrada ao lado com escala
do cantaria e patamar abrindo por alpendre,
pequeno posado com varanda no corredor,
formando passagem por baixo para os fiindos
do nredio o terrono. Do solida construcçâo de
pedra e cal o tijolos, com portadas de canta-
ria e madeira, achando-se tolo dividido em
amplos e confortaveis commodos poro familia,
forrados o assoalhados o mais dopendoncias,
sendo o porão cimentado COm banheiro e pri-
vada. tendo na parte dos funaos tanques nara
lavacens o privada para modos e no quintal
que é todo cimentado anela-agua de telhas
franceou, servindo do ganga o gallinhoiro.
O pretlio mede de fronte 6r°,20x32m ot 0 de
fundos inclusive o puxado dos fundos, medindo
o puxado do lado 9°.83x3'°,30. O terreno
pertencente ao predio medo de frente 9°,45
de vão livre por 81 metros de extensão. achan-
se todo fechado por muros o paredes dos pre-
dios visinhos, a confrontar com miem de di-
reito. A esto terreno o precito deram o valor
de 55:0005 (cincoenta e cinco contos de réis),
preço por quanto vão a esta 1' praça. E miem
os IlleSn103 quiser arrematar deverá compare-
cer no dia, hora o local acima indicados para
a sua realização que será mediante pagamento
á vista ou com fiador idoneo por tres dias. E
para constar se passaram este e mais dous de
igual tertr que serão publicado; e afiliados na
fórma dg'/ci. Dado o passado nesta cidaae
Rio do Janeiro, aos 2IS de junho de 1918. E
eu, Antonio do Souza Coelho, escrevonto jura-
mentado, o subscrevi no impedimento do es-
crivão.—José Antonio de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias e
o abatimento legal dc 20%, para venda e
arrematação dos predios e respectivos ter-
renos eitos á rua Aquidaban n. 49, c á roa
Carolina Santos, antes rua Cecilia Nunes
ns. 78, 75, 77 c 79, antigos 76, 78. 80 e
82, estação do Meyer, penhorados a Benito
Blanco e sua mulher, em autos de executivo
hypothecario que move o Credit Foneter
du Brésil et de l'iI icrique diz Sud

O Dr. Cesario da Silva Perora, juiz do
direito da Sexta Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 5 de julho prozhno faturo áa

13 horas, á roa Menezes Vieira n. VOO. o por-
teiro los ao Ratios trará a publico nrég lo do
reit ! 1. o arresu .tratçio a quino mais dt.sr
maior lanço offerecer aoima da (manta do
30:63i SOO), preço por quanto tolo á terceira
Prooa, iá com o alovimento de 20% o na
forma do art. 11., § I • do decreto n. 169 A,
de 19 .le janeiro de 1890. os pra:lios abaixo
deser:ptos: Pre lio e respootivo terreno sito á
rua 4qiii 'abam n. 49. ractiado da rua cerca
de cinco metros, com 'aislin) na fronte fechado
por gra. til de toiro, com tilo corpo principal
de OU ' 0 por 8'4 .23 e depentleociao de :°°,75
por 72',53. assobradado. tendo no porão um
metro de altora comn doas ¡ancilas para a
rua. en t rada ao lado por um terraço, dividido
°lu sala de visitas gala de lantar, u.e.; quar-
tos. codilha o banheiro e privaria. coo maus
serventias na área do pedra, cal, tijolo,
pinho de Riga, peroba e cobertu ra le telhas
francezas. Das quatro casas á rua Ca-
rolina Santos numero: 73, 7s, 77 e 79,
uma a de coinmerrin, fica no centro das ruas
Anui laban e Corolina Santos, tom o,sa nor

um só pavimouto dividido co arma-
rem. um quarto, sala de jantar. cri p ta), ba-
nheiro o nrivada, com duas portas pa ra a rua
Carolina santo; e uma no angulo tor nado
por esta rua e a rua Anuidaban, on o tem
outra corta e duas lanchas. As outr s tres
casas sio de parodos meias, das mestras di-
mensões e mesma distribuiráo, e titica -taa
todas so'l'e a sua Carolina Saltos, d osta re-
cuadas cçrca do 3, co:n pequeno lartlitu na
frente cada uma, fechado por orada do feroo,
coro um corpo principal do 6°,20 po .7-' 'Y) e

, dopenlencias de 30 por 2, cozinha, haolOciro
e privada. Estão avaliados em aO :78057 '0 O
Vão te veni praça nor 30:63157O0 E (Wein
OS ditos bens quizer arrematar, deverá pomo
parecer no togar. dia e lio .a acima dos pia-
dos onde o porteiro os. trará a publico prégao
de renda e arrematação a quem mais il s r o
maior lanço offerecer acima da ano titia do
36:6311700; advertindo ao arre nata ide o dis-
posto no art. 550, § 2^ do regulamento n. 737,
do 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos 22 de junho de 1918. Eu. loOo
de Souza Pin to Judo:', escrivão, o es-revi.—
Coari° da Silva Pereira. Rio. 22 do junho do
1918. —João dc Souza Pino Junior, escrivão.

Juizo da Setiraa Pretoria Mui

De 13 praça, com o prazo de 20 dias. para
ven4a c arrematar rio do imntovel penho-
rado a José Manoel da Morta. por José
de Sant'Anna Rosa, nos autos de ex-
ecutivo em que contendem, na fórma
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da "i& Pretorla
Civol do Districto Federal. etc::

Faço saber aos que o presente edital virem,
o dello tiverem conhecimento, que por este
juizo o cartorio do escrivão quo este subscre-
vo se promovem os termos de um exeoutivo
entro partes, como executado José Manoel
da Motta o oxequonto 'José de Sant'Anna
Rosa, que requereu a expedição de edital le
praça com o prazo da lei dos bens penhorados,
em virtude do requerido mandei passar o pre-
sente edital de 1° praça, com o prazo de 23
dias, e o &lidai do juizo. servindo f ie porteiro,
no (lia 26 de junho do corrente anno. aoós a
audiencia do estylo, que terá Jogar ás 18
horas, no predio n. 41 da rua .)osé dos Reis,
Engenho do Dentro, trará a publico pregão
de venda, que será arrematado por quem
mais dér o maior lanço offerecer acima da
avaliação. os boos constantes do laudo do
teôr seattinte: Laudo de avaliação—Nós. aí-alia-
dores privativos das Poerorlas do Dá-ricto Fe-
deral, declaramos que, em cumprimento ao
mandado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares,
juiz da 7' Pretoria eive), o a requerimento do



Quarta-feira à •	 ur'életAL	 ue 1DIS

'Josa de SaneAnna. nos dirloimos á Villa Ma-
rechal %ouve nara avaliar ni g os bois pa-
nhara . lo• a José nIanoel . a xaota, noexooliti-
vo nue 'ha move o o-onere-nor. retrri los
bens roastom 'o p 'alio o resnectivo terrono
na rua da Villa. lote 41a. o iimitella locali-
dade. mio imolo% el extuninamos e deaoreve-
moa da férma apeniato • Predio, feitio de Ma-
tibanla. rio alirdiamonto da rua, com cinco
portas ria frente, po •taes de cantaria. con-
strurção de °arados dobradas e coberto da
asbesto; mede, no corno princi pal. O.7 s de
larrura, po 16% 30 de com primento, e é di-
vidido em urna loa, uma sala o um quarto.
sernindo-se um puxado. em meia-asrua, que
serre de cozinha. O respectivo terreno melo
mais ou mem" 16 metros de largura por 50
opor o de comnrimonto, está todo fochado
com muro á excepçao de um pequeno trecho
do quintal que divide com a pa la eia, e tem
portoo de 0.ntrar1a ao lado eannerdo. aseim
como nos fundos do quintal existe um te-
lheiro coberto do zinco. O prado descrinto
Má em hoaa eon.liçõe3 de conservação mas,
tendo em consideraçao o loca onde se acha
situadoao avaliamos rum o renectivo terreno,
na o uantia ee 0a09 (cinco contos de réis). 'lio
de Janoiro. 1'7 de main de 1918. João Fer-
reira Carafeanti.— Delio Guaraná do Barroa.
E para que a noticia chegue ao conhecimeoto
de tO 'os a quem interpolar poses e o respeo
ativo inininvei queira arrematar, man lei «as-
sar o ore-onto e outro de igual teto.,
coue será alfixado na 16 ma l a lei e putainado
polia Onoreosa. 'tio de Janeiro. 31 de maio de
19iM. E:). Joeé Firmino de Ab aan, eacrevento
juiz:moinado, o escrevi. E eu. Luiz A. Fon-
seca Junior. escrivlo, o subscrevi. — Josó
Linhares.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
A • .Chry-ofi to de Gliarnao. juiz da 7' Pre-

toria Crimiaal do Disoacto Vedara!, otc.
Faa saber a tnioa nuo o presente edital

com o prazo de t o dias virem, ou dello noticia
tiverem, que o Dr. nromotor publico ad'unto
dontinriou João Clemonlno Ferraira como
cirro) 111.: penas do art. 3os do Codigo Penal.
E conto nao uoilia sido possivel itttiiaa1 pes-
soalmente, peio ire.snite o cita e chama a
comas ecer neste juizo no dia 12 de julho, á3
so horas da maaha. afim de asaietir ao su:u-
soara° do p roc.:ao o acompanhai .° em 10103
os soas timauos até final sentença 43 sua P3.•
ecoçáoa soli pena le revelia. E para que ch4
gire ao conhorimento de todos e do dito
acousaeo mandou panar o presente editai,
Que será aftlxado no loear do costumo e pu-
blicaln tio Diario OciaI. Outroson, faz mais
saber que ae audieucias do jilizo sào diarias
torto logar á rua Dr. Manoel Victoeino n. i57,
Engento d.o Dentro. Dado e passado nesta
Co gitai Federal, aos 25 do junho do t918. Eu,
Aagusaa Moes de Castro, ~dolo, interino, o
escrevi.— Chi ;monto de Gusmão.

11••••n•n•

Juizo da Setima Pretoria Crimina?
O Dr. Chryaolito de Gnsmào juiz da 7" Pre-

toda C eiminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos nue o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
aerom, que o Dr. promotor publico adjunto
&anunciou Armando Meynar Criar, Poly-
dom cie Souza, José Mantenevo da Silva
e Roeenlo da Silva Ramos, como incu sos
nas penas do art. 309 do Co ligo Penal. E
como ?dto tenha sido possível intimal-os pes-
aoalmonte. pel .) presente os cita e chama a
comparecerem neste juizo no dia '2 de junho

oximo, ás '12 horas da manhã, afim de asaisti-
rom ao sionmario do processo) e acompanhai-o
cm tolos os seus termos até final sentença e
sua execuçâo, sob pena do revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o dos ditos

acenados, ma' on ins-ar o presente e iital,
que será	 lo	 laaa • do coonms e ou--
b i-ooa n ; °Oval °rocia/ Outrosino raz mais
saha. mio au ¡latirias da brian g 40 o
toem 1-zir Á rua or. Maimel Victorino toa-
mo 'o Ur Elotanho de Doutro. Dado e pano
sacio nes a Capital Federal. aos 2'; da 'unho
de 19 8. Eu. Atirando Mose de Castro, escrivão
interino, o escrevi. —Chrasolito cic Gusmão.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Caryeol to de Guamào, juiz da : a Pra-.

tona Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente aditai
com o nrazo de IO dias virem, ou dolle noticia
tiverem, que o Dr. oromotor publico adrunto
domma ion Manool Fernandos Guimarães. com
24 °tolos, solteiro, lavrador, como incoNo
me Nanas lo art. 303' tib e.odi go Penal.
Ecomo não tenha sido noaivel intima ao pes-
anatos olta RAIO mossento o cita o chama a
comparoao • neste j u ízo no dia 10 do inibo
ás '2 horas 1a manha, afim de assistir ao
aummario la pr $cesso e acompanhal-o em to-
da 03 seus tarnos a t e final sontenca o sua
exocuçao, sob pena de revelia. E para ano
cheve ao coohocimonto de todos e do iho
acausalo. mandou passar o presonte edital,
que será afeando no formado costume è publi-
ca-o no (Faria Ornejai. Outrosim. faz mais
sabor mio as atiliorrial do juizo são 'liarias
o toem l oca- á rua Dr. Manoel Victnrino
n. 157, Etteneha de D n atro. Dado o paasa to
nesta Canitai Fo lera! an 25 de Junho de
1918. El. tug .sto Nfina de Castra es-
crivai, interino, o escrevi. — Viroso:ao de
Gusmão.	 st

Juizo da Setima Pretoria Criminal
1") Dr. Chr000lyto de Gusmão. juiz da 7"

Protoria Criminal do Dastricto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o prosente edital

rim o prazo de 10 dias virem, ou ehIo noticia
tiverem, que o Dr. promo tor publico adjunto
de:imolou José Besonchet da Silva vulgo
Comprido. com 22 anno3, solteiro, mar timo,
como incurso nas petas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel inti-
ma -o pessoalmente. polo presente o ela o
chama a comoare er neste juizo no dia 10 de
julho ás 12 toras da mauhl, afim de assistir
ao sammaio do uroccaso e acompanhal-o em
todo: os seus termos até iloal sentença o sua
exocuçào, sob pena de •evelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o do dito
acionado, man lou passar o presente ninai,
que será ofilaado no legar do costume e pu-
blicado no Diario Oficial. Outrosim. faz mais
saber que as auliencias do juizo sào liarias
o teem lozar a rua Dout or Manoel Victorino
n. 157, Etioenho de Dentro. Dado e passa to
nesta Careta! Federal, aos 25 do junho do
1918. Eu, Augusto Moss de Cast e°, escrivão
interino, o escrevi.--Chrysotilo de Gusmão.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. e.hrvsolito de Gusmao, juiz da 7 Pre-

tora Criminal	 Districto Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital cota
o prazo de 10 dias virem. ou deite no•iaia
tiaerein, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Clandino Roiriones, hespanhol,
com 27 amos, casado. cocheiro, corno incurso
nas penas dos aras. 303 e 65 do Codigo Penal.
E como nao tenha sido possivel intimai-o
pessoal monte, pelo presente o cita e chama a
comparecer nesta 'tez° no dia 10 do julho, ás
12 horas da manha, afim de asastir ao sum-
macio do processo e acampanhal-o em todos
os .seue torre o até final sentença e sua exe-
coça°, sob pena do revelia. E para que chogno
ao couhechneuto do todos c do dito aCcusado.

moldou passar o presente edital, que ikitik
affixado n looar do costume c publicado no
Diarás Oficial. Outrosim, faz saber que as
aud.encias do juizo sio diarlas o toem logar ã
rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho de
Dentro. Dado o passado nesta Capital Federal,
RO9 2 de junho de .918. Eu, Augusto M033 •
do Castro, escrivão interino1 o oscrovi.-o
Chrysolito dc Gusmão.

1.1~

Juizo da Setima Pretoria Crimina.
O Dr. Chrysolito de Gusmão. juiz da 7' Preo

torta Criminal do District° Federal, etc.:
.Faz saber a todos que o presente edital

com o prazo do 10 dias virem, ou dello noti-
cia tiverem, que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou Iloracio do tal como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E COMO não tolha sido possivol intima•o pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo ao dia 10 de julho áo
12 horas da manha, afina de assistir ao suma
mario do processo o acompanhai-o eia tolos
os seus termos até final sentença e sua exc.
cuçlo, sob pena de revelia. E para que che-
gue ao conhecimento do tolos o do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será &lixado no logar do costuma e pu-
blicado 6- Diario Offia ;ai. Outrosim, faz maio
saber que as audiencias do 'uizo são (liarias e
trem togar á rua Dr. Mauoel Victorino
mero 157, Enoenlio do Dentro. Dado o poi-
sado nesta Capital Federal, aos 25 de Junho
do 1918. Eu, Augusto Moas do Castro, escrivão
interino, o escrevi.—Chrosolito f Gutiaão.	 .

111.1.1111.11D

Juizo da Betima Pretoria Criminal
O Dr. Chrysolito do Gusmão, juiz da 7" Pra-

taria Crinainal do District° Federal, etc.;
Faz sabor a toas -que o proseou) editai coni

o prazo de de 10 dias virem, ou deito noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico a limito
deuunciou Maria Anuindo da Conceirato, broa
sileira, 4.5 annos, viuvo. como incurso nas pa-
nas do art. 303 do Godigo Penal. E como não
tenha sido possivel iutimal-a pessoalmente,
pelo presente a cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 10 de julho ás 12 horas da
manhã, afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanhal-o eus todos os seus termos
até final sentença o sua oxecuçao, soa pena
de rovolia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos o da dita accusada, mandou
p,osaaar o presento edital, que será atTixado
no logar do costumo o publica io no Diario
Oficial. Outrosina faz mais saber que as au-
diencias do juizo são diarias e toem Ioga: á
rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Encentio
de Dentro. Dado e passado nesta Capital Fe- .
decai aos25 de junho de 1918. E eu, Au-
gusto 'Moo; do Castro, escrivão interino, o es-
crovi.—arysolito de Gusmão.

-	 — —

Juizo da Setizaa Pretoria Criminal
O Dr. Chrysolito do Gusmão. juiz da 7' Pre-

tora Criminal do District° Fcde-al, etc.:
Faz saber a todos que o proaa .te edital com

o prazo do 10 dias virem, ou dello noticia tive-
rouoque o Dr. promotor publico a ijunto de-
nunciou Octaviano Manoel de Lima e Francisco
de Assis, brasileiros, o 1° com 27 anuos, ca-
cada, estivador, e o 2° com ai amuas, cagado
e trabalsador como incursos nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como não tenha
sido possível intimal-os pessoalmente, pelo
presente os cita e chama a comparecerem
neste juizo no dia 12 de julho, ás 12 horas da
manha,allm de assistirem ao sumrnario do pro
cesso e acompanhal-o em todos os seus ter-
' mos até final sentença e sua execução, sob
pena do revelia: E para suo chegue ao co-.
nhecimento do todos e dos ditos accusados,
mandou passar' o presente edital, que será
offisado no lotar do costumo e . oulaicrtdo ora



Diatio Offlca1. Outrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo sáo diarias e teem logar
á rua Dr. Manoel Victorino ti. 1 57, Eneetilto
de Dentro. Dado e pass ido nesta Capital Fe-
deral, aos 25 de junho de 118. Eu, Augusto
Moss de Cas t ro, escriv:io interino, o escrevi.
—Chrysobto de Gusnai o.

De citaçao a Jaco eia Denuble ou Jacomo De
Nubila na forma abaixo

O ti'. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7° Pra-
/orla Criminal do Districto Federal etc.

Faz sabor a todos que o presente edital vi-
rem ou deito noticia tiverem que Jacomo Dono-
bie ou Jacomo De Nubile foi condeninado ao
pagamento da multa de duzentos mil reis
(200Ve custas no processo contra o mesmo
movido por ter infriugido o art. 103 § 4° do
regulamento sanitario e que tem o mesmo o
prazo do dez dias a contar da publicação, para
satisfazer o referido pagamento sob as penas
da lei. Foram passados esto o outro de igual
tar que foi anisado no legar do costume.
Juizo da 74 Preteria Criminal. Rua Doutor
Manoel Victorino n. 157, sobrado. Enwnho de
Dentro, aos 2a de junho de 1918. Eu, Au-
gusto Mon de Castro, escrivão interino, o
escrevi.—Chrysolito de Gusmão.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Guerra

Aonezesete dias do mez de abril do mil
novecentos e dezoito, compareceu á secreta-
ria deste quartel- general da terceira brigada
do cavallaria, peranto o senhor José Leovigildo
"Alves Paiva, coronel-commandaute, o senhor
Antonio Nunes Garcia, director da secção
asseio publico da Intendencia Municipal de
Bagé, como seu representante -legal, com o
fim de assignar o presente termo de contracto
para o servico do remoção das ma terias fecaes
dos quarteis e en fermaria militar desta goar-
Dição—, sem que houvesse concorrencia não
só devido á indiscutivel urgenria do serviço,
que já vem sendo regularmonte feito em vir-
tude do ajustes anteriores, como tombem á
unidade da concorrente (serviço publico, pri-
?ativo da Intendencia), de accordo com o que

faculta o artigo cineoenta e nove das instru-
cções vigentes—contracto esto que é lavrado
sob as seguintes clausulas:

Primeira — A secção do asseio publico da
hitendencia Mitniei pal de Bagé, por me'o do
systema do cubos galvanizados de ace.Sr (o
com o medeio adoptado pela' mesma inten-
dendo, obeiga-se a remover as motoras fo-
coes dos qinaleis do onze regimento de ca-
vallarla, do dezoito grupo de artilharia a ca-
volto, da bsigada o enfermaria militar desta
guarnição, pela importancia mensal total do
cento o sessenta o oito mil réis, sondo setenta
o (Mus mil reis relativos ao quartel do onze
roo:alente, cincoenta e quatro mil reis ao do
dezoito grupo, seis mil ráis ao da br;gada e
trinta e seis mil reis á enfermaria, • não po-
dendo este preço ser amontado durante a
vigenda do presente contracto.

Segunda—a) A cont"ractante manterá, para
isso, em serviço diariosto maxitno, doze cubos
no quartel do onze regimento, nove no do
dezoito grupo o seis na enfermaria o, sub-
stituidoa duas vezes por semana, doto) no
quartel-general. b) Este numero de unidades
diarias pôde ser reduzi In, consequente e pro-
porcionalmente reduzida, ficando a impor-
tando corresnondente, na raso do duzentos

d iario-e — oubo; levando em conta inci-
ses do trinta dias.,

Terceira durante a vigencia deste cot)
tracto, a municipalidade não polerá alienar
este serviço a outrem, sina° sujeitando-se a
nova empreza ou directoria ás clausulas con-
stantes do mesmo contracto.

Quarta—O pagamento será. efectuado pela
Collectoria do Rendas FedCaes desta cidade
de IMO. mediante assestado passado oelo
commando da mesma brigada, no qual figu-
rará o numero total de cubos removidos,
de accõrdo com as respectivas notas men-
saimento remettidas pelas corpos o enfer-
maria.

Quinta—O presente contracto vigorará de
primeiro do janeiro a trinta e uru de dezem-
bro do de mil novocontos o dezoito, poloudo
ser resciudido, totalmente ou em parte, ape-
nas pelo governo nos seguintes casos: quando
venha a retirar-se desta localidade, tempo-
rada ou definitivamstito qualquer das uni-
dades referidas, caso em que o serviço sub-
sistirá para as demais, ou io venham,
todas ou uma.—caso mu que o pagamento
será relativo sémente ás em que perdurar o
contracto —a dispensar tal serviçs ou, de
um modo geral, quando julgar conveniente,
e renovado para o penedo do primeiro de
janeiro a trinta o um do dezembro de mil
novecentos e dezenove, uma. vez que a con-
tractante não declaro, com antecedencia
minima de noventa dias, que não deseja a
renovação.

Sexta — Eács contracto é celebrado de ac-
côrdo com o artigo cento e oitenta e seis, da
lei numero Ires mil quatrocentos o ciucoenta
o quatro, de sois de janeiro de mil novecentos
o dezo:to, e a despeza correrá á conta da
verba declina quarta. — sub-consiguaçao de-
cima gila ta, quanto á enfermaria o vigesima
quanto aos quarteis.

Setima — O presente contracto fica depen-
dendo de approvaçao do mini-tro para que
possa produzir todos os seus efeitos. Em fir-
meza do que foi lavrado este termo, que é as-
signado sobre estampilhas federaes no valor
doseis mil reis pelas partes contractantes. E
ou, Dilcrmando Condido de Aszis, primeiro te-
tente. awistetite interino, o subscrevi. Quar-
tel General em Bagé, dezosete de abril de mil
novecentos e dezoito.— José Lcovigildo Alves
l'a vi, coronel.—Antonio Nunes G ,'cia. dire-
ctor. Está conforme o original, Dilermando
Condido de Aseis, i° tenente, assistente inte-
rinc •

Juntio- de.1918 

blinisterio da Viacão e Obras
Publicas

Administração dos Correios do Ceará

Contracto do arrendameato do predio nume
en nm, sito á praça dos Martyres. onde
(Ima:lona a Administração dos Correios do
Est ado rio Ceará, na ciado do Fortaleza,
que faz a sociedade anonyina eUn ; ão Cea-
renses, por seu representante, senhor Al-
fredo Salgai°, com a Administração dos
Correios do mesmo Estado, na fôrma abaixo:
Aos nove dias do moz do março do anno de

mil novecentos o dezoito, na primeira seccão
da administeaçao dos Correios do Estado do
Ceará, ne.sta cidade do Fortaleza, compare-
ceram partes justas o contractadas de um
lado, como out organte, a sociedade ationyma
uUnião Cearensns. pelo seu representante se-
nhor Alfredo Salgado, e de outro lado como
outorgada arronlataria a mesma Admioistra-
ção dos Correios, representada pelo adminis-
trador interino doutor Manoel Satyro. E pe-
rante as duas testemunhas infra assignadas
foi dito pela outorgante que é a propriotaria
do nredio numero um, sito á praça dos Mar-
tyres. canto da rua roriano Peixoto, o qual
se acha livre e desembaraçado do qualquer
onus, que se acha cootractado com a outor-
gada na melhor Rirmo do direito, para dar-
lhe de arrendamento, como effectivamonto
lho dá o dito prodio Dolo aluguel animal de
doze contos de réis (12:09 .5) que será pago
em prestações monsaes do um conto do reis
(1:000$). depois do vencidas, onde o a quem
de direito, sob as seguintes clausalas:

Primeira—O arrendamento será feito pelo
prazo de tres annos, a contar do 1 do janeiro
do anno do mil novecentos e dezoito, ter-
minando a trinta e um de dezembro do mil
novecentos e vinte.

Segunda—O outorgante obriga-se a fazer
todos os concertos que forem neressarios no
prodio, durante o prazo do arrendatneuto,
para sua conservação, completa segurança,
hygieno e conforto, por sua conta sem direito
a indemnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para
que se mantenha, quanto possivel, o dito pre-
dio em /moi estado de conservaçÃo e asseio,
não se alterando as suas disposições internas
e externas, sinão ligeiramente por exkencia
do serviço, salvo accordo por escripto com o
outorgante, na 'Orn,a da clausula anterior.,

Quarta—A outorgaoa não poderá fazer bem-
feitorias de especie alguma no predio ora ar-
rendado, som autorização por escripto do
outorgante o no caso do fazei-as sem o seu
consentimento, não terá direito a indemni-
zação alguma.

Quinta—A outts .gada obriga-se a commu•
nirar a quem de direito as alterações ror ouo
deve passar o dito predio para os effeitus das
clausulas r, 3. e 4'.

Sexta—O Correio só será responsavel por
qualquer domo material. si para isso concor.
rer por qualquer circuinstancia.

Paragrapho unico. Si as "ninas ou estragos
provierem do casos fortuitos, ou do força
maior, será o dito predio reparado ou rofor-
mado por conta do outorgante previantento
aviado o na fórma da clausula 2'.

Setima—To los os impostos existentes o os
, que vierem a ser lançados sobre o dito pre-
dio, quer foderaes, estaditaes . ou municipaes,
serás) pagos pelo outorgante.

Oitava—O outorgante obriga-se mais a não
fazer transaçAo alguma com o predio arren-
dado, sem que seja ouvida a outorgada e ar-
rendataria.

Nona-0 presente contracto poderá ser pro-
rogado ou reformado em identicas condições,
si assim convier aos intere sses do Correio, ora

. rescindindo, no caso contrario e em qualquer
tempo ou por inobservancia por parte do ou-
torgante de qualquer das clausulas nelle esta-.

Juizo dá Setima Pretorla Criminal

O Dr. eilrysolito de Gusmão, juiz da 7" Pre-
tora Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com •
o prazo de 10 dias virem, ou Oda noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico djunto
denunciou Antonio da Costa o Silva, portu-
guez, com 23 amuos. como incurso nas penas
do art. 303 do Codigm Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-o pessoaimente,
pelo presente o cita o chama a compa .ecer
neste juizo no dia 12 de julho, ás 12 horas da
manhã, afim de asistir ao surnmario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus termos
até final sentença o sua execilçao, sob nona
de revelia.— E, para que chegno ao conheci-
mento do todos e do dito accusado, mandou
passar o presente edital, que Será a.flixado no
togar do costume e publicado no Diario

Outrosim, faz mais sabor que as au-
diencias do juizo sào diarias o tem logar á
rua Dr. Manoel Victosino n. 157, Engenho do
Dentro. Dado e pass ido nestR Capital Fe-
deral, aos 25 do junho de 1918. Eu, Augusto
Moss de Castre, escrivão interino, o escrevi.

Chrysolito de Gusmão

Juizo da Setima Pretoria Criminal
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MARIO OFFICIAL

e gypeouNee,rirri elli	 Urive.T'"ore"!'	 ' '' " SI moem II e mei eee



• Vendas a prazo

509 Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

200 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

200 Companhia E. de F. e Minas
S.- Jeronymo, v/c até 30 do cor-
rente 	 •

Vendas por alvará

50 Banco Commercial do Rio do
Janeiro 	

412 Companhia Centros Pastoris do
do Brasil 	

3 Companhia
do Janeiro 	

25 Companhia
54 Companhia

Territerial do Rio

Companhia
25 Companhia
62 Companhia

nem 	

Seguros Minerva..
Seguro Brasil....
Tecidos ãlageense.
Brasil Industrial...
Docas de Santos,

1115000

1(25030

112500)

1985:500

25$250

505000
605500
6 t 5000

1115750
2615000

inswo
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belecidas, ficando o ortor gante ~ente com
o direito de perceber o aluguel até a data em
que lhe forem realmente restituidas as chaves
do mencionado prisão.

Decima — A despeza proveniente deste con-
tracto corrorá por conta da verba 24 — Cor-
reios — Capitulo, Material, sub-consignação
«Alugueis de casas para repartições postaes,
etc.» do credito disrribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional deste Estado, por esta
administ ração, em virtude da respectiva lei
orçamentaria.

Decima primeira — O sello proporcional
devido pela importancia total deste contracto
é cobrado de accôrdo com o artigo quarto do
Regulamento de sellos de vinte e dous de ja-
neiro de mil e novecentos.

Decima segunda — O presente contracto sé
prodUzirá effeito depois do approvado pelo
Excellentissimo Sonho: . Ministro da Viação e
Obras Publicas o registrado no Tribunal de
Contas. Assim reduzido e ajustado e con-
tramado, foi dito pela outorgada arren-
dataria perante as mesmas testemunhas,
que de facto contractou receber do arrenda.
mento o predio referido, sob as condições
previstas, pelo que acctita o assigna esta
contracto como está lavrado.

Fortaleza. 9 do março de 1918.-0 admi-
nistrador interino. Manoel Satgro.—Alfredo
Salgado. Testemunhas: Antonio Bezerra - de
Menezes.—João Ramos 'forres Mello. Con-
fero com o orignial.—Cal los Cais de Oliveira,
amanuense. Visto. — Zacharias de Oliveira
Gaivão, 30 01=1.

Em tempo-0 contracto acima pagou o sello
proporcional no valor de setenta e =is mil
réis (725), correspondente ao total da im-
portancia de trinta e seis contos de réis
(3.;:000$), conforme se verifica do termo ao
qual foram adheridas as respectivas estampi-
lhas que se acham devidamente Inutilizadas.

Administração dos Correios do Ceará, 15
do maio de 191s.-0 amanueuse, Carlos Cals
de Oliveira. Visto. — Zacharias de Oliveira
Gaivão, 3° officiál.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO MICTAI; DO CAMBIO E UOZDA UITÁLLta

90 d/v
Sobro Londres 	  12 27/32 4223/32
Sobre Paris 	 	 $691	 $699
Sobre Hamburgo 	 	 —	 ....
Sobre Italia 	 	 -- .	 S439
Sobre Portu gal 	 	 —	 25500
Sobro Nova 5 ork 	 	 —	 35983
Lib. esterlina em moeda 	 —	 245850
Sobro Buenos Aires (neso pa pel).. d	 15800
Sobre Buenos Aires (peso ouro)... 	 —
Sobre Mont-vidéo (peso ouro).... 	 45930
Sobro Ilesnanha ; peseta) 	 	 151.27
Sol-'e Hellanda (florim) 	 	 —
Sobre Suissa (franco) 	 	 15061
Apolices do emprestimo nacional

de 003, port 	
Apolices Compromissos do The-

sentro. 1 .0015, 5 •, port 	
Apolices do emprestirao munioipal

de 1904, port 	
"Apolices do emprcstimo municipal

de 9Q0, port 	
Apolicei do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Apolices do =presumo municipal

de 1917. port 	
Apolices municinaes de Nitheroy,

100$, 6 •/. port 	
Apaces do Espirito Santo, 1:0005,

O %, nom 	

•Apolices Rio de Janeiro, 1005, 4 %,
port 	

Banco Portuguez do Brasil 50 %..
Banco da Lavoura o do Coinniercio
Banco Commorcial do Rio deJa-

neiro 	 	 1935;300
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 115000
Companhia Centros Pastoris do

Brasil 	 	 255250
Companhia E. F. Noroeste do Bra-

sil 	 	 30$000
Companhia E. do F. do Goyaz 	 	 315500
Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras (Rede Sul Mineira) 	 	 525900
Companhia Seguro; Minerva 	 	 605500
Companhia de Soguros Brasil 	 	 615000
Companhia !Cessionaria Docas do

Porto da Bailia,. c/50 % 	 	 1005000
Companhia E. de F. o Minas Sào

Jeronymo 	  1105000
Companhia-Tecidos Nlageense 	  1115750
Companhia Brasileira de Lacti-

cinios 	 	 180S000
Companhia Industrial Sul-Mme ra 	  (005000
Companhia Confiança Industrial— 200.4)0
Companhia Brasil Industrial...: 26 $000
Companhia Docas de . Santos, nora; 470$000
Dehenlares da Companhia Tecidos

Mageense 	 	 1805000
Debentures da Companhia Cessio-

naria Docas do Porto da Bahia,
2a série 	 	 1905003

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

bontem no Palacio do Cattete, em audiencia
especial para entrega de credenciaes, o Sr.
Dr Henrique Perez Cisneiros, novo Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da
Republica de Cuba junto ao Governo do
Brasil.

— No Palacio do Cattete, conferenciaram
bani= com o Sr. Presidente da Republica os
Srs. Dr. Antonio Carlos, ministro da Fazenda;
Dr. Leopoldo de Bulhões, commissario da
Alimentacao Publica, e Dr. Aurelino Leal,
chefe de Policia.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
Imitem no Palacio do Governo, em audiencias
préviaruente marcadas, os Srs.Dr. José Carlos
Rodrigues; general Setembrino do Carvalho,
cominai' tante da 4' região militar; Dr. Poly-
carpo Viotti, almirante alourai) dos Santos,
coronel Ilasrirophilo de Moura, director do
Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro. e o ca-
pitão do mar e guerra José Maria Peuido e

O Sr. Presidente da Republica recebeu e
seguinte teleeramma de Alfredo Chaves, no
Rio Grau te rio Sul:

eCoraçõas italiano-• brasileiros deste pedaçr
uberrimo sólo rio grandense cheio inai g viva
commoção e enthusiasmo trazem V. Ex.
mais effusivas felivitações virtoria da Justiça
Humanidade, Direito, liberdade:—José Inlo-
ceneio Cantara. —Dr. Salvador caiuso.—Jos,'
Gaaliari.—Domingo Farina. — Gaspar Pi
mentel.—Prancisco Dias.»

Para o nucleo colonial 'João Pinheiro, no
Estado do Minas Gemas, seguem hoje, pelo
nocturno, 52 menores, que se destinam a
Patro iato Agricela ali installado.

• • • " • •Por ordem do Dr. Pereira . Lima esse é o
primeiro patronato estabelecido- pela Directo-
ria do Serviço de Povoamento, em micleo co-
lonial, aproveitando-se as terras e odificioa da
antiga fazenda.	 ' • •	 ' •

Tudo foi realizado com a maior economia
pnssivel; as installações são as' mais mo testas,
collimando os fins do semelhante emprehendi-
mento•

O nucleo conta diversos pavilhões destina-
dos ao pessoal administrativo'd um amplo edi-
ficio. cujo corpo é dividido em dons pavi •
mentos.

No pasimento torre-o existeet as seguintes
dependencias: deposito de tnateriaes; ratei-
toldo com seis mesas tendo a canacidado para
100 menores, além do local destinada ao func.
cionário da administração Mcalatio para pre.•
sidir as refeições; almoxacifado; pharmacia,
cozinha o dispensa.

No pavimento superior frr•ám reservados
commoilos para os funceionacios obri gados a
residir no estabelecimento, além' da secreta-

iria, archivo, dormitorios para • os memoras,
enfermaria, roupTiria, aula a es-
tudos.

Nesse patronato serão internados 100 me-
nores, podendo a respectiva lotação ser au-
gmentada para 150.	 " • • •

03 menores serão acompanhados por func-
cionarios do Povoamento e - do Corpo do Segu-
rança.

Noiodo Pinheiro estão localizadas
145 farinhas com 842 pessoas das socenintes
nacionalidades: altemães, 237 ; austriacos,
45	 brasileiros, 432 ; francezes. 2; hespa-
nhOes, 5 ; hollandezes, 	 ; italianos, 37, o

ruAss°sCri;.ação do; colonos tem o valor de
60:4095; a producção agrieola attin giu a
91:418S e a industrial a 46:2643500.

Os colonos desse nucleo já effectuaram pa-
gamentos do lotes na importaucia total do
46. 3785516.

Senultaram-se no dia 23 dir. corrente,60
pessoas. sendo: nacionacs, 53; estraneeiras
7: do sexo masculino. 32; do sexo feminino.
28: maiores de 12 annos, 28; menores de 12
annos, 22; gratis 20

Sepultaram-se no dia 24 do corrente 44 ps.
soas. seu io: nacionaes.28 ; estranzeiros 46;

do sexo masculino, 29; do sexo feminino 15;
maiores de 12 annos, 23; menores de 12 au-
nos, 19; gratis, 9.

900503t

9005031

335$30tr

1935000

1935000

1883500

895500

'7905000

A' vista	 Secretaria da Camara Syndical, 23 do ju-
nho do 1918.— A. Simonsen, syndico,

• oficialidade do encouraçado Minas &nos,
955000 que acaba de regressar do Buenos Aires. onde

14 . $000 representou o Brasil nas festas da indepen-
1805000 dencia da Republica Argentina.

—.Esteve hontem á tardo no Palacio do
Catteto o Dr. Flexa Ribeiro, que foi agra-
decer ao Sr. Presidente da Republica a sua
recente nomeação para o cargo do professai
da Escola Nacional de Bolhas Artes.
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Tomperaturas
extremas

Teraperatú.as
ex.remas.

Posto
m, a
Er-13

........-.....-

I
Maxima	 Minima

• • 26.8
23.7
20.4

18.4

1

I I
14.8	 , ltapirá 	 	 0.0
13.3	 !Flamengo (X) 	
14.0 !Pão de Assacar (Alto) (X).... 	

Copacabana (Forte) (X)  •
14.8	 •S: Jaimario (X) 	

, Morro	 Urca 	 	 ..	 .0.0
Casca dura (H. N. -S. -das Dbres)..	 .0.0

Postos)

edi•sgulr 271$-~~-~"1"
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal (X) 	
Lagoas Rodrigo do Freitas 	
lacsrépago1 (X) 	

	Amot

I
Maxim blininet

	

20.2	 13.8

16.4 I12.2

	

18.2	 13.4
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Junho de jwits •

CE todo o Brasil ao meio dia de Greenwieh (9 horas no Rio de Janeiro), mo dia 2.. 10 ; unho de 19(8.
- Directoria de Meteorologia e Aatronomas - Secção de sle . earologla e Physica Globo -• Boletim do Tempo - Synopse do tempo

Zona aorta - O ternoo é emn geral horta; pequoilas precipitações foram registra ias do hontam para hoje em S. Luiz Gnaramiranga,
parahyba, Escada e Penneira. Z IId centro - Remm ttain ternoa em t ria a tarte; eh iras frac ts Iram obs srva las nas ult tnli 21 horas
na região ceutr•I do Minas e em abas Id pontos do Era lo do Rio: a ternaeratora oantinizon a baixar, ori icioalinento lio sol do Mutat_
Zona sul - tempo 6 em geral bom. abou Jantes gea la• esta ms,fruga Ia cru grau io axteris so dos Evados de Santa Citharina e Rio
Grande e no sul de S. Paulo. A maior tompsratitra do hantoin. 33.0 em Pão do Assacar o Lages com 5.0 (abaixa de zero). ['revisa° para
o D14tricto Federal: devido a deilciencia do serviço telegraphieo deiximis ,te formular as nossas provi gões usuaes, io erntanto é prosarei
que a temneratura se conserve em declinio. 4 noito devera ser muito fria o si ascensão houver durante o dia, se:á pequena. Na média a
temperatura será. portanto, anormalmente baixa,

Observa0Cs Moteorelogicas elketuadas sirnultaneamento ao moio dia do Groenwich (9 horas no Rio do Janeiro), no dia 25 do junho de 1918
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
	

Observações da .vespera

3
4

4

3

O

1
4

O

2

e

3

2

2

o

LII

o
o

"".	 B. r,
13. (n. manhã.)

7	 D. (o. mar.)
O -	 B. (o.n.rnadr.)

10	 -	 N. b. (o. m.)
9	 -	 B.

.0	 ......	 B. (ge. toadr.)
O Grds. vagas. H.
O Chio.	 13. (se. madr,)
2 Peqs. vacas. B.

10 Tranquillo.
2 Peqs. vagas. B. n.(o.madr.)
•8
o

7 Tranquillo. 1.
3	 -	 .b. (n. manhã.)
5	 __	 B. (o. chs.m.)
8	 ••••	 B.

7	 =MD	 1 • (c. manhã.)

1	 •Ifflo	 B. n. (n. mau.)
4	 --	 13.
5 Chão.	 B.n.(o. madr.)

o

O

1I
Estado

Estado do	 do tempo()
mar	 phenoincuos

divorsos

....-	 ir; (o. madr.)

-	 B. (g. madr.)

••••

Temperatura
do ar

25.5
20.0
23.0
20.0
21.5,-
25.0
7.0

16.0i
14.01
18.0
12.01
22.0

30.5 22:0
32.0 17.0
31.0	 2...0
31.0 22.0

29.0 23.0

20.0

35.0
29.0
28.0
29.0
3T.0
18.9
29.0

• I
g	 Fal

9.3

20.0
18.0
19.0
13.0
10.0
14.0
1.0

3.5
12.0
2.0

18.0

19.0
22.5
2,.0
lá.0
13.0,
16.01
14.0

1/.0

2.8

Vento
E

aDirecção ri;

••••

Estaçaos

&Luiz do Maranhão..."
Barra do Corda 	
Fortaleza 	 ..
Quixerainobim 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife (X). 	
rdo de Mancar 	
Aracaje . 	
Rabis 	
Caetité 	
Januaria.. .........
Belfo horizonte 	
Theophilo Ottonl 	
Uberaba (X) ......
Cauintã 	
Gpyaz ;X) 	
Santa Luzia (X)
Cuyabá (X 	
Corumbá (X) 	
VIctoria 	
Capital Federal .......
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
R. Gran its 	

9 Theresopolis
S. Paulo... 	
Santos 	
Paranaguá .......
Cabo Frio 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 ....
Uruguayana (X) .....
Montevideo (X) 	 ••.
Buonos Aires (X) 	

Temperatura
dO ar

	

60.7 27.5 -0.3	 NE
61.°

	

61.i 22.0	 1.0	 N

	

26.0 -0.0	 SE
20.0 --	 E

	

24.0 -1.01	 SW

	

24.0	 0.9	 SE

	

26.0 -0.4	 E
	25.0 0.0	 NW

	

22.0	 1.0	 E

	

21.	 -2.0	 E
13.2 -5.8 Calma

	

21.0	 2.5	 N

	

4.0	 Calma

	20.0 -4.0	 SW
18.4 -2.0 WNW

	

180 -1.0	 SW
11.0 -4.0 Calma

	

9.5 -3.0	 SW

	

9.0 -7.0	 W

	

6.0 3.0	 SW

	

0.5 -3.5	 SE

	

4.0 -3.0	 NW
10.0 -4.0 PP NW

	

4.0 -3.0	 W

	

19.0 0.0	 SW

	

69.5 1 4.0	 1.0	 NV.,

Estado do tempo
o phenometio3

divorsa3

2.3 C. pal.

7.4

Al. pna..1

2.7 C. P-na

- Chs.
3.2 C. aut pitu:

- Chs. pot.

iv. dal. 011U
2.0 C. am.

C. v• PITI• C. Ardo'

V. ata. pm .

• •

..

61.4
64.8
63.3
61.5
63.0
65.8
63.2

60.6

62.8

62.6

61.3
66.4
66.6
6).0
05.9
00.7
66.5
65.7
67.9
69.0
05.1
66.1 0.0

a

Estado do céo: em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, tatainaente encoberto. Estado do muno: lb, bom; 1, incerto ï
isa,máo. Phonomenos diversos: e, chuva; ne, nove; na, ncvoa secca: a, devoaire	 nt, (1 ,3V Jair() teimo; *a., lacaiva; ge, gezias
lir, trovoada com rolarnpago; t, trovões; r, relva pazos; o, orvaibo; v, vent:A:s..

Os numeros indicativos da força do vento rafarem•se á Escala P.ear.rbrt de O calma a 12 .:arão. A prelsão ba.ronetrica acita-se reduzi ia
90° C., ao nivel do mar e a gravidado normal. Obsorvaçõas ute arolocicas -caliza las em alguns pastos da Capital Foderal. Nata.: A chuva(01 medida no dia 25 ás 7 horas o as temperaturas foram observadas no dia 24 ás 21 horas.

NOta_fX) Não vele telegramma.
•

1,My yr, ri mi i mel e ingpi pp.,peur i u	 e •m• O/ •••••
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O mavimente dos liospitsea da Santa Caga

da ‘liS'.1'i'—r o S. 'aleirarias e- do: hazai-
cios cl • No-sa Sanh , ia da Sande, do S. Jolo
flautista, de ça:aa senhnra da go .earra e do
Nossa 3auhn-a	 bõria-,. ei, F.aseadura, foi
D o aia 23 do corrente o	 .

lraxistiam: nacionaes. 1.242, estrangairoa,
613: total. 1.883: enti.arani: na donaes. 32,
estrangairos. l3: total, 45; sabiram: nacao-
naes 28. astraneciros. IS : tatal. 45 • fa l te-
cevam: ime i nlia0.4. 6, ostra ngei •.o. 3; total,
7: existem: nacionacs, estratieeiroa
63*-1 : to'a'. 1.877. •

O movimento na sala do banco e dos con-
suitnrins poblicos foi, no dia 23. de 1.509
eonsaltantes, para os quaes so aviaram 1.455
receitas.

Fizoram-se 62 extracções de dentea o 231
curativos o pequenas onaraçaes.

O movimenlo dos lionoitnea da Santa Casa
da Mivricor i ; a e S. Zaeliariaa e dos hospivioa
do Noc.sa Senhora da Saude. de S. João Ba-
ptista. de 'asa Sonhou': Soecorro e de
Nossa Senhora das Dores em Casca.dara foi no
dia 24 do corrante o scactainte:

Exi stiani 1.21.2 nacionaea o 635 estran-
geiros. total, 1.877; entraram 31 nacionaes
o 24 estrangeiros, total. 53; sahiram 30 na-
cinnaes o 19 natrangeáros, to t al. 58; falte-
coram 7 naainnaes e 2 estran geiros, total, 9;
existem 1.227 nacionaea e 638 estrangeiros,
total. 1 .865 .

O movimento da sala do banca e dos con-
sultaria; nublicos foi no mesmo dia do 1.763
consultantes, para os quaes se aviaram 1.757
receitas.	 •

Fizeram-se 02 eatraeções de dentes, 291.
curativos e pequenas operaçÕes.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

anda arrecadada de 1 a 21-
do junho de 1918 	

	
4.773:51938G0

anda arrecadada em 25 de
junho de 1918 	

	
274:228219

— — - - - — — — —
6.019 7485079

Em igual periodo do 1017...

Alfandega do Rio de Janeira

%TU OF JUNUO

;lenda arrecadada em 25
Em ouro 	
bau panei.. 	

Total 	
Renda arrecadada de f a 23

de junho de 1918 	
m igual periodo de 1017 	

'fferença a inaior ent 1918

MARCAS REGISTRADAS
N. tlf..44.113

American Machine & Foundry Company, os-
tat.ieci ta em Nova Yoriz, Estados Uni loa da
America, aprosen:a a marca supra, que coa-
santc. pajayra achiccia itispcoaa d p modo gim
a ,. quatro lettras finaea fiei in encerra.las pela
haste da !atra C. Esta marca, que pôde va-

riar em typos, cores e dimeusõos, serve para
disti ru.r mar hinas para cigarroa, charutas o
eizarrilhos e Gamas das mesmas, da fabrica-
çan da depositaate. Rio de Jaue i ro, 2.) de
maio de 1918. —Po o pracuração. Lcc1ecÇçL
(sobre uma estampilha de 60 

Aoresentada na secretaria da Junta Coin-
mn •ci :1 da Caudal Federal ás 13 horas e 50
inhuma do dia 29 de mai de 1918. —
Isidoro Campos, director.

fl agistrala sob a n. 5.428 por despacho da
Junta Faimmercial em aC3S1.0 de- hoje. Pagou
no prim airo exemplar 20$ de saltos por es-
ta:tinirias. Rio de Janeiao, 13 de junho do
1918.—Isi4oto Campos, director (10 1.1.10 Ci-
tava o carimbo da Junta Commei...:a'..

N. 15.429
Re lmanol Chomical Producta C. •', estaba-

Incida em Chicago. Ltado de Illinois, Estados
Ihildos da America, apresenta a marca
suora que consiste no palavra «liedmanol»
disnoata em uni painel do rininia rectangular.
Esta marca, que pôde variar em typo, direi e
diniensies, serve para distinguir um producto
ou material de condensaaan phouolica para
ser raa-lo como um composto para moldar
e ichimboa, tubos para cachimbos, piteiras
para cigarros o outros abjectos para fa-
mantes, e remo um coma/alto nara instrumen-
to: e artigos dentarios e eirurgicos, cabos para
Os mesmo: e Cunhem para fazer um material
isolador electi• itio e COMO um iiigradienin para
fazer tintas, virniza; o lacas, da fabricação da
danacitatita. Rio do Janeir-, 20 de maio da
1018.—Por procuração, Leder(' d- C.° (sobro
moa estammilia	 60a róis).

Aprelentada na Serrotaria da Junta Com-
marejai da Capital Federal, L 13 horas e 50
minutos do dia 20 de maio de 1918.— fsi.laro
Campe., director,

Registrada sob o n. 5.429, por desaaacho
Junta ('.ommeraial em FASSIO de hoje. Pagou
no mimad o° exemplar 205 do salto por estam-
pilhas. !lio de Janeiro, 13 de junho de 1918. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 15.430
Tho Atlantie Refiaing Company, estabele-

eida em Frankliii e Philaielphia, Estado do
Pennsylvania, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra, raie consiste na pa-
lavra «Polar noa. Esta marca, que pôde va-
riar em tvpos. CCYCP.,4 e dimensões, serve para
distinguir oleos lubrificantes, da fabricação da
deoositante. Rio de Janeiro, 20 de maio do
1918 . —Por procuração. Leclerc ‘.5. Comp., (so-
bre uma astampilha de 610 róis.)

Apresentada na secretaria da. Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas c 50
minuta; do '	 o do maio do 1918. — Isi-
doro ('ampas,	 rtor.

Fiegistrada sol) n: li.430 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro caomplar 20; do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1.1 do junho do 1918.—
/sidero campos, director. (Ao lado estava o
carimbo ,h Junta Commercial,)

N. 5.431.
Vaughan & Bushnell Manufacturing Com-

pany, estabelecida em Chicago, Estado do
Illítiois, Estados Unidos da America, apre-
sentam a marca supra, que consiste no
busto do tio Saiu, separado pelas palavras
atIncle Sim ',. Esta marca, que Ode va-
riar eia typos. córes o dimensaes, serve para
distingui: braçadeiras sena. dentes, braçadei-
ras denteadas, braçadeira; para trabalhar em
quinas, braçadeiras do brocas, brocas de
tranqu a ta, barbequina de poito, tnartellosa
batedeiras, brocas do verruresào, brocas do

púa, escaroadores, alargadorea, puncções mo-
canicas, ;micções de correia, !moções do
cravar pregos, puncçaes do cravar rebites,
formões de rnecaniesa, formões de carpintei-
ros, machadinhas, corras, facas de esculpir,
plainas, pinças, tenazes, torquezel, alicates,
alicates cortantes, corta dos, talhadores de
carne, talhadores de presunto, ganchos para
carne, ganchos para feno, ganchos para cai-
xas. ganchos para algolao, corta-gelo. perfu-
radares de terra, puxavantes, desbasta.dorea t
de raios do roi" chaves inglezas. sovelas,
cinzeis de bigorna, desbastadores, aplainado-
res, machos de estampar, corta-frios, corta-
quentes, raspadeiras para cepos do carnicei-
l'OR, tira-parafusos, brocas em cruz, alavan- 1
ca; de unhas. abri ¡ores de gravatas, facas*
para ferradura;, o ferramentas para traba-
lhadores em cimento, como selam serras de
esquinar, apparelhos para fazer bocaes de
poço;, junteiras. chanfradores, corrugadores,
aguçadores, molduradores, formado ••es de an-
gulos, formadores do gotteiras, deylindaos do
impi .essào, atacadores, trolhas e bolas, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro. 20
de maio do 1918.— Por procuração, ',caem
j- C.° (sobro uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na searetaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 50
mi.ititos do dia 20 de maio de 1918.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.431 por despacho
da Junta. Commercial em soado do hoje.
Pagai; no primeiro exemplar 205 de sello
por ostainailnas. Rio do Janeiro, 13 de limbo
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comrnercia(.)

N. 5.432

Earl & Wilson. estabelecidos em Troy, Es-
tado de Nova York, Estados Unidoa da Ame-
tica, apresentam a marca supra. mar consiste
nas letras e caracteres E W. Esta marca,
que pôde variar em typos, co-es e dimensões,
serve para distingu i r eamlsas L canais . ; de
luxo, da fabricaçã.o dos cl a pozitan r.e. Rio do
Janeiro, 2J de maio de 1913.— Por procura-
ção Leclerc 8: C.° (sobro urna estala Alba do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Jun'a Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 50
minuto; do dia 20 de maio de 1918.—Isides
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.432 por despa-no oa
Junta Commercial em sessão do hoje. Paoou
no 1° exemplar 20$ de salto por estampilhas.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1918.-111“0/10
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commereial.)

N. 5.433

Earl & Wilson, estabelecido; em T:o3, Es-
tado de Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica, apresentam a marca supra, que con-
sisto nas lettras o caracteres aEiaa \V.a Esta
marca, que péde variar em typos. dores e di-
mensões, serve para distinguir %Buinhos e
punhos, da fabricação dos depositantes. rifo
do Janeiro, 20 de maio de ind. Por pra-
coação Leclere C°. (sobre uma estampilha
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e 50,
minutos do dia 20 de maio de 1918.—Isiderol
Campos. director.

Registrada sob o n. 5.433, por despacho
da Junta Commercial em sessão sie bole. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de sello por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 43 de junho da

1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado eiS
ava o carimbo da Junta Commai:lal).:

4.261:884a

119:93i318
135:7005713

25a :0583061

4.385.1405129
3.617:4545495

767:6855834
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N IS 434
Motim Moto r Company, estabalacida em

Jersev City, Estalo de Nora Jersev, e ian Nora
York, Estado do Nova York . Estados Unidos da
America, apaesatita a marca supra que consis-
te na ranresentaçao de um tridonto duplo.
Esta marca, que a61e variar em cbreA o di-
mensões. seiva para distintruir meai lues de
agua e macas fluidos o partas dos mesmos, da
fabricaçao da depositante. Rio de Janeiro, 20
do maio de !Oiti. - Por orocaraçaa. Le-
CterC g. C.° (sobre uma ostampilha do ()O réis).

horfnentarla na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe leral ás 13 horas e .50
mintitna do dia 20 de maio do 1918.- Isidoro
Cdnioas. director.

Registrada suis n. 5.434 par des pacho da
Junta Coinmercial m SCSiãO do hoje. Pacou
no p arneiro ~Juntar 20 S da solto por esan-
pilam. Rio de Janeiro. 13 de junho de MR.-
/Moro Campas, director. (Ai lado estava O
carimbo da Anita Commerciall.

N. L 43r;
Neptune Meter Comaany, estabelecida em

Jersey Citai, Estalo de Nova Jersey. e em Nava
Yora. Está lo de Nova York. Estados Unidos
da atuarial, atreaen a a marca supra nuo
consatn na pala %ra aTridentia Esta marca,
qu» nó to variar em !aipos, caras e dimewes,
serre para distineuir I oc1i toras de agua e ou-
tros fluidos e parte dos in a anos, da fabrica-
ção da dieyeatante. Rio do Janeiro. 2 a de
maio de 1 918. - Por proruração Leclerc
Comp. (sobre unia estampilha de O )0 réis).

Aprasantaaa na saaretsr a da Junta Com-
marcial da Cais tal alara! ás 13 horas e
minutos do dia a0 de maio de 19,8.- Isidoro
Compns, director.

Eascassraaa sal) II. 5.435 por despacho da
Junta Commercial cm sreião do hoje. Parou
no 10 exerma ir at ua de solto por estamnilhas.
Rio do Janeiro, 13 de junho do 1918..-
Isi 4oro Campos, director. (Ao lado ratava o
Carimbo da Junta Commerciala

N. C.4.436
Neptuno Meter Compan y , estabelecida

Jaraey City, Estado de Nova Jersey, o em
Noaa York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra,
que consista na palavra «Neptuno». Esta
marca, que pôde variar em typos, mires o di-
metosaes. serve para distinguir umaidoras de
agita e outros fluidos e partes dos mesmos,
de fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
20 de main de 1918.-Por pracuraçao. Lecierc
d• C' (sobre uma estampilha de GdO réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás ir, horas o
ao minutos do dia a0 de maio de 19.8.-
/sitiaatt Campos. director.

R aulateada sob ti. a..116 por despacho tia
Junta Comiliercial em seasão de. hoie. Pagou
no 1 0 e:amimais. 205 te salto nor estatunithas.
Ria ie Janeiro, 13 de junho de 19 8. -Isabiro
Campos. director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Coinmercial).

N. '3.437	 •
Mc. Leod atai Cohrn, estabelecidos em Wan-

gatoti, dominio do Nova Zelandia. apresalitani
a marra supra que consiste na pa.a)ra aalaaa.
Esta marca, que Ode va tiar eu typos. córns

dirneusões. serve para distin guir telhas, da
fabricação dos depositantes. Ilio de Janeaio,
20 de maio de 19,8.- Por procuração Leclerc
t Comp. (sobre uma estampilha de 000 róis.

Apresentada na Secretaria da Junta Coas-
Marcial da Capital Federal, ás 13 horas is 50
minutos do dia 20 de maio do 1018.- Isidoro
PIMPO. director.

DIARIO OFFICIAL

ROgi Qtraia sob..n. 5.437. par despacho da
Junta Cainmeicial em sessão ds 'tojo. Pagou
m) prim-iii exemplar 20$ ie sedo par esta .n-
p aio de Janeiro, 13 junao do 1918.
Isidoro Guapos, director. (Ao lado estava o
carimbo do Junta Commercial).

N. r3.4353
Wihtiatn Suckling dr Soas, estabelecidos em

Birinhigliana Liglaterra, apresentam a marca
siinsa, que coasiste em nina cruz sobra um

formada pw uatro braços, perpen.
dicalares uns aos ouiros, formai) :a outro an-
gulo; restos. E .ta marca. que pá le veiar em
cintes e ilimensnos serve para aistinguir ari
gris •Ie mataes reciozo; (inalti sive alumin o.
niakel, tiritam) a. etc.) o ioalaelia e imita-

les desses articos e do *malh ar a, da falw ..• i-
ça() dos .osiiarios. Rio de Jaileiro, :11 do
maio de 19 IS. -Por proairação, Ucisrc d. C.°
(sobre uma estampilha te 6)) réis).

Anrasernada na seerataria ta Junta i;
 da Capit 1 Fe sarai ás 13 uras e30 mi-

nutos do dia 20 de maio de 1918. - Isidoro
Campos, director.

Registra ia aob n. 5.4-38 por deanacho
Junta Commtircial em saaeia de hoje. Pagou
no prtrneiro exemplar 20a0 J	 salto por es-
tampilhas. Rio do Jan air 1:1 do junho ;e
1918. - Isidoro Campos, iirector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. N.430
William Suckiiiig Saus. eaabelecidos

Rirmaagaam. Inaaatarra, aias searain a mar ta
suara, que roaaiste tia palavra a 1 asas .). Esta
marca, que pacta v iriar em typos, cõ 'es e di-
measões, ser:e para dista , guir artiga• ,e
prata e clectro-phite da 1..15"i .aiaio das lano-
sitaiitas. tlio .1e Janeiro. ..t0 de ma o do 1918.
-Por °cocar •00. Leclerc 4. C. (sobre u.ua
estampilha de b00 réis.)

Apresentada na searetaria.da Junta Com-
marcial da Capital eederal as 13 horas e 30
minutos do dia 20 de maio de 19.8. - Isi-
doro Campas, director.

Registra ia sob o n. 5.439 por despacho da
Junta Commercial em sessia de hn,e. Pagou
no planar() exemplar 2% de sollos por es-
tampilhas Rio de Janeiro. 13 de junho no
19.8. - Isidoro Campos director, (Ao lauo
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 18.440

The kmerican Tobacco Co., estabelecida em
Nova York. Estalo de Nova York. E.'ados
Unidos da America, apresenta a alara supra
que consiste nas nalavraa «Lucky Strike».
Esta marca, que pó te v alar am typas, eóres
e dimonse)Js. serve para diainguir tabaco
para uniar o mascar, tabaco prensado e ci-
garros, °a fabricaçao da deposaanto. Rio ele
Janeiro, 2 . ) de maio de 19 8.- Por pro-
curaçao, Leclerc C' (sobre unia estampilha
do 600 rias).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
macei 1 da Ca tia a I Federal ás 13 horas o 50 mi-
nutos do dia a0 de niaio de 1918. - Isidoro
Campas. director.

Heeistrada sob n. 5.410 por despacho da
Junta Conitnercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exianalar 2 iS de solto par estam-
pilhas. Rio do Janeiro. 17 de junco de 198.
-I i . loro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercia1.1

N. IS.441

United Brassfnunders E irineers. Limited,
es l abelecida em n Manchester, Inglaterra, apre-
se ita a marra supra que CJIISISLO na rogas.
60atação da figura de uma ave do genero das

Junho de 1918
- .	 -

pernaltas (engonha) encerrada em uma cir.
ciunstawencia. Esta ma ca, que nódn var;ar
em cores e aintemões. acne para distinguir
machin atros. partos e accass 'rios dos me g

-moa a saber: bombas e prensas hydrauli..as
o do ar, caldoiras, torneia:is de yalvillas, blca
coa tetra chumaceiras, ja, r iss •: e machinaa e
lanainotivas. taoricaçao da depositante.
Rio a Janeiro, 2i) ae maio de lo 8.-- Por
pructiraç'i L-clerc g. C.° (sobre uma estam-
pilha de 600 iças).

Aura:enlatai na secretaria da Junta Com-
.marcial da Capital Faiará ás 13 horas o ar
matulas d .) dia 2) de maio de 1918.- /siaoro
Campas, director.

lIncistrala sub n. 5.411 por despacho da
Junta Conluiar. mal em siasao do bota Pagou
no 1° exo.n a t r AIS io seua. por es ampahas.
tuo di• . oleai a 7 do miam do 191S.- Isi-
doro Cari& mà, director. ( so lado estava O
caranba sia Junta Commereial.)

N. Ci 4 4:52.:

UnPed Brassfounders Eigierors, Limite,
estaumecila em alarichostar, alciaterra, aore-
semita a marca supra q um rOibbLO na ro . ra-
sca:ia:ao do lana elli'issa encimaiilo um galuo
com q•.a ....0 noves. v ii toae sobro cada unia,
raspe. tiranien.e, as astras ti Is E L Esta
nasata. que pó ai sanar em typos, CÔN ., e
uioietisoes, sarve °ara l is ligam nuns/laias
au.sairizadoras para a agri ....ura e /lar t 1.-
Lura o ',ir es de-a5 manIi.,	 fabri.a..ao
oa .ep aluiu de maio
de 1sti8.- uor a a uraaau, Lcolere 4. ce.
(s 'oro uoua es ampaha do )0d réis).

Apreseraada na semearia da Junta Coem
meiam' da Capital Fe .erai as 13 ~ata
e a alma o; do . 1.a 20 de maio de 1918.-
Isidoro Ca mpos, director.	 •

Registaada aob II. 5.412 por despacho da
Junta acimineraial em Psiu., de tio O. Pagou
no primeiro exemplar 2da de solto por es ia-
punas. Aio de Ja .oiro, 17 de unho de 19.8.
- Cam lOa, drector. (Ao lado estava
o carimbo ca Junta Cowniorcial.)

N. C..443

United Dras4atin4ers Eneinaers,
estabeleei ia ein slaiirhester Inglaterra, are-
santa a Lua ca supra cpie coasisto tia repro-
aeutaiaio de uma estreita acampainhada iIas
paias Lias aSiella-Mota.t». Esta marca, que
pó te variar em typos. caces o dimensões,
ser . e ;ara distinguir malicaes de limas nie-
tamicas manganez a cobre. da fabricaçá
&meliante. Riu do Janeiro, 20 de maio tio
1918.-Por procuração. Lecierc 4. C°. (sobro
uma estampilha..le Gau réis).

Apresentada na secretaris da Junta Com.
moreial da aagital Federal ás ;3 htaias o 50
minutos do aia .i do maio do 1918. -/airloro
Campos, director.

Registrada sob n. 0.4a3 por despacho da
Junta C inimarcial orn se.ssaa ao lio:e. Parou
no j) imeira exemplar 20$ de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeira, 17 de juuLo .10
19. .- Isidoro Campos, d.reator. (Ao laja
ost.ava o carimbo da Junta Counnercial.)

N. 1...42 3510. • •
Serpa ev Pinto, estabelecidos á rua Buenos

Aires ti. 87, apresentam a marca acinia.para
st ,r registrada, qua consiste na pilavra Gaja ¡-
posa» dentro de um roctangulo. Esta marcar

~INRI	 tipo .111~11111111n119~ 91.1egmeelemppen,•ffreempenr.^. •••n=7. III lei I Dl
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que ',Morá variar eni tvpoà. córaa e dim-m-
sow, serve para distiaguir as hir 'as
(accorderms). do c anular, to to .: reqnercirses.
Rio de ,a toiro, 1 ao jitili tI	 19,7. Sueoa
Pinto ( sobre duas estampilhas no valor do
000 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Canital Fel.' mi, ás 13 horas c a0
minutos da dia 2 de ag s .., de 19 7.—Isidoro
Campgs, director.

Registrada sob n. 12.3%, por desp LCil0 da.
Junta Commeraial eia se.sao d ho e. Pazoti
no primeiro exelawar 215 te soims por eslam-
pilhas. Rio de Ja!teiro. 2 d o acosto de 19 ta.—
Is.do. ,Cainnas. •ireia.or. (Ao L o es.av
carimbo da Junta Coutue..eial da Cap ; tat Fe-
deral. )

Po!. desp .cho da Junta Comme.cial
SCSS to do 'mia a g uou-m-8c no reiristro uti ro
12.380 a tr a n arcaica, da m LCCI ma,-i posa
do Serna . & P. ,t para seu Si c • are. Jo-é Fer-
reira Sarna. Rio d. , :aleiro. 13 (I! Ju iho do

(1,)ro Campos, director.

N. 12.44=10

Serpa. St Pinto, ner ciantes estabelecidns
nesta ci 'ale, á rua Iltintioa Aires n. 87,
anrosentain a marca supra, que cousiste ua
danou/ a t um, de fantasia aSortimearo X»,
disnosta mure aspas. Esta marra, que pa to
variar ein • tvpos. cores o •imensõna. serve
para li t tiziiir britiquedas o quinquilharia,
do cominem° doa cp)si r atitos. 1-tio de Ja-
neira. 2.1 de agora de 19,7.— Serpa ij". Pinto
(sobre uma estampilha de riad réis).

nresentacia na seer-Av . :a da Juata Cora-
ram ial da Capital 1'o ..eral ;is 14 horas e
10 minutos tio :ia 21 le a •ZOit.0 de 1917.— Isi-
doro Campon, tirector.

targistrada sob mm. 12.'.80 por desaacho da
Junta Cominarei-A . m se,são da lior. Pagou
no primeiro exento'ar .20a de seda nor estam-
pilha .	 de Ja aaird,	 setembro de o t7.
_	 Canoas, directar. (Ao Ia (o estava
o carimbo da Jpitta Conimereial.)

Por despacho da Junta Cantinars.ial ela sei-
sln dc bui^ atino ou-se no rogist o ti. .2.480
a tamis:e:alicia da marca i.Sor . intento X» do
Seroa ia Pinto para sim successor José Fer-
raiva Serpa. lito do Janeiro. 13 de junho do
1918.— Isidlrn Ctinpos, director.

N. 13.1S3

A sociedade ationyma Casa Pratt, estabele-
cala neva cidade, á roa do Ouvidor 11. 125,
apreseirta a niarea supra. que consisto em
duas cireitinferenciaa coneetirricas. veado-se
entre ellas. na parte superior. as palavras
aCofre Standard» e na parto inferior. as pa-
lavras — Casa Prat t — firazil. Soaarando es-
tas palav, •as daquellas. ve-se á direita e á es-
querda, respectivamente, unia pequena es-
treita. No cantro das circumfeanicias vase
uma figura rooreaentando o g lobo teaTes.re,
deixando var as -nas Americas, allegorica-
mente representada po.. duas mulheres do
ia tos dadas e as palavras—Marca r ..gistra ;a.
Esta marca, que 'todo variar em ty os, vares
o dimenaões, serve para distinguir cofres e
caixas fortes, de ferro, da fabriaaçao e depo-
sito da depositante. Rio de Janeiro; 20 do
maio de 1918.Swiedaic anonyrua Casa Pratt,
L. G. Moro, directorasecretario (sobre uma
estampilha de 600 róis):

Apresantala na secreto . ia da Junta Com-
niCreial da Capital Fcdoral ái 13 horas o zo

minutos do dia 20 de maio do 19L8.— Isidoro
Campos, directJr.

Reg stra ia sob n. 13.185 por despacho da
Jont r.ornrna ai ain sessao de hoje. Pagan no
plantai t . ) caem pai r 2 5 le selo por astarnnilhas.
Rio de Janeiro, 17 do junho do 1.9.8.—Isidoro
Campos. director. (Ao lado estava O carimbo
da atroa Cammorcial.)

IS'. 13.190

Casor Cout i nho. nezocia»tea o iodos-
tines. estabeleci1os nesta cidade, á rua Rad-
dock laibo ts. irlfa apresentam a marca santa
rue onsiste na representação do n. 0101a
saparado do algaismo aa» por um pequeno
desenho ou e-trelia. ou um traço. Esta marca,
que nó 'e variar em typoa, caras e ditnensears,
saiam para disralguir roupas brancas, espe-
cialmente cola:alhos. da fabricado dos depo-
sitantes. Rio do Janeiro, 24 de maio de 1918.
— Criar Cout(nIto (sobre uma estampilha do
30a réis).

pacsentada na secretaria da Junta Com-
merdal da Capital Federal ás. 14 horas do
dia 2a de maio de 1918. — Isidoro Campos,

	director.	 •

Registrada sob o n. 13.100 por despacho
da Junta Cornmercial em sessão de hoje.
Pagou nu priineiro exemplar 205 do salto
por estampdh is. Rio de Jaaeiro, 17 do junho
de 1918. — liii ro Camnog, director. (Ao
lado catava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Viacão e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Ceatral do Brasil

CONCURnENCIA PIRA CON:TRUCÇÃO, PE1.0 1iCGIME211

DE SkRFEA, DOS PRIMEIROS Sn KILOXIErROS DO
M'tAt DE BUENOPOLIS A MONTES ÇLAROS

De ardam da directoria, faço publico que
de arrõl .do com a atitnrizaçlo contida no aviso
n. 260 do 1 de mala do corrente anuo, expe-
dido pelo Esmo. Sr. ministro da Viação e
oh ..aa Publicas, ás 13 horas tio dia 28 do cor-
rente nina de junho, nesta secretaria, serao
recebidas, nos termos do art. 30 das condições
genes approvadas peta portaria de 5 do maio
ro 190S, propostas para execudm de preparo
do leito. pelo regimen de tarefa, do; primairos

kilnmetrns do ramal de lluenopolis a Montes
Claros, mediante as seguintes condiçoas:

A exte.usio de 5 0 kilometros foi dividida de
aceórdo com os serviços a executar em seis ta-
ro aa, sendo a 1 3 di kilom a tro 78 ao kiloma-
tro 87: a 2' do kilometro 87 ao 90: a 3° rios
kilometros 97 a 111: a 4 3 do kilometro 112 ao
kilinnearo 11a; a Na do kilometro 110 ao kilo-
metro 1a3 a G' do kilometro 12'r ao 128, es-
taado o perfil la linha locada a os 'alvos dos
pro actos das ob..as da arte á dispasição dos
concorrentes, mira exame c estudo no escri-
ptorio da 5 Divisar) da Estrada.

Cada nropartente sa poderá concorrer a um
dos ti-echos menciaaados na clausula primeira.

Os proponentes devem declarar que ;tecei tam
o se sujeitam iateiramento ás condiaões
raes o ospenticaaõea para execução de tare-
fas ap provadas por portaria do Ministerio
Via00 c nb-as Publicas, de	 de maio do
1908, e publicadas no !fiaria Oficial de 10 do
maio do mesmo atino.

Junho de 1918 SUS 

As propostas devem Indicar a psroentlleS
do reducção sobre as preços constantes da ta.
bela annoxa ao presente edital.

A percentagem do redução de cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabela.

O prazo para completa execução dos Caba.
lhos de cada tarefa será de seis mezes, con-
tados da data da entrega da respectiva ordem
do serviço pelo sub-director da Sa Divisão.

Existindo serviço feito, antariormente, em
algumas das tarejas que constituem objecto
desta concurrencia, a Estrada, antes do en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a unia ~dição com pleta do
serviço executado, que o tarefeiro acomnanha-
rá,pondo o seicente uas cadernetas de itiediçao.

A concurre.ncia versará apenas sobre a per-
cantagern de reducçao sobre os weços con-
stantes da tabela annexa ao presente edital,
cabendo a prefe rencia de direito ao autor da
propos ta que of'erecei' a maior porcentagem
de reducção, po-minirna que seja a difiarença
entre ella o qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selada% datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em ditas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fr5ra, do assumpto c do nome
do proponente.

Esse envolticro deve ser acompanhado do
um outro, em separa 'o contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente. comnrehandendo-se, entre
cites. 03 recibos de quitação da ultima cole-
ctai dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proprinen ta
deverá exhibir o recibo da mina° de 2:0015,
prévia mente foita na thesouraria Testa eu-
traia, para garantir a assinatura do con-
tracto. caução rpm reverterá para ort cofres da
mesma estrada, si o proponente nreferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da .lata
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A questão do idoneidade dos proponentes
swa julgada o examinada préviarnentr, antes
de abertas as propostas, em aatisfaaao á lei o
no intuito de verificar si os proponentes satis-
fazem as exiaancias contidas no art. 1° das
condições eeraes approvadas pela portaria do
5 de maio do 1908.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos nao serão abertas. -

Deliras de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, seraa annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas qne, antes
de qual q uer decisão. serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annular
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas Dão poderão conter sino uma.
formula de comoleta submissão a tolas as
clausalas deste edital o a percentagem, confor-
me já ficou estabelecido, de reducção sobre oe
preços coust aiitcs da tabella a anexa a este orlit-
ta I.Nao se tomarão em consideração quaesquor
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal Item as propostas que contiverem aponar
o onarechnento do unia reducaão sobre a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duat
propostas, fica a eatearla com o direit0 do
decidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualauor proposta que não estivem)
iliteiramente do accardo com este edital se1T
rejeitada.

a'ccrataria da Estrada de Ferro Centeal da
s de junho de 19t.--P -aaeotaai)

laté Riearrio de Alauoterairt._
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larta-feira

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENPIA PARA O PoRNECIMENTO DE intLaos
E accrssomos PARA A LIARA DE PARAOPEBA

DP orlem da directoria faço publiso que ás
14 horas do dia i do proxima Inez te julho,
na lntendencia desta es-rada, na Estação Cen-
tral. serão recebi ia, ',impostas para o ss-
guinte fornecimento de trallos e ai cessorios,
de accôrdo com o caderno de encargos para
s respectiva fabricação e le.senhos que so
acham no ris rimaria da as divisa) desta es-
trada, á dispoiaçâo dos concurrentes para se-
rem examinatios:

typo C de 42 kilogram-
e" mas por m/c coip talas de 6

furos 	 • 140.0002'.00
Pares de talas de 6 furos 	 .	 20.000
Parafusos typo C 	  250.uu0
Tireforids typo C 	 	 5..M.030
Cruzamentos completos typo C

cla 1/8 	 .
Crtiza.nentos completos typo C

do /10 	 .
Cruzamentos compietos typo C

do 1/i5
O fornecimento deverá começar no prazo

de 6 dias contados da data do registro do
contrato no Tribunal do Contas o ficar COR.
ClUid0 45 dias depois de iniciado.

A concorrencia versará apenas sobro o nre-
•,;,o, em libras sterlinas, cabendo a preferencia
da direito ao autor da prorm•ta mais barata,
por mínima quo seja a diferença entre olla e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas. assignadas. com indicaçao
das respectisas residelicias. • serão entregues,
em dna v as, em envoluero inchado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esc envolucro deve ser acompanhado do
em outro. em separa • lo, colitervio todos os
documentos que possam provar a idoneida-
de- da nrop menta. o recibo da caução de
20:6005 préviamento feita na thesoura ria
desta cassada para garantir a assignatura
contracto, caução que sove itera para o: ao-
fres da mosma estrada si o promitente profe-
rido se recusar a assinar o 'esnocava asa-
tracto. dentro do prazo do seis dis contados
da data da entrega do consitu que for expe-
di-to para esse alia e bem assira . a declara-
(AO da fabiSca ou fabricas incumbi ias da re-
spectiva fabricação.

O cantracto só se tornará efectivo depois de
adproeado definitivamente pelo %Historio da
Viação e Otras Publicas o registrado pelo
7ribunal do Contas.

questão da idone tdad° dos prononentes o
a da acceitaçao da fabrira incumbida de fazer
a fabricaçao, serão julgadas o examina 'as
préviamente, antes do abertas as propostas.

As propcfstas cujos autores não tiveram sido
eonsaierados idoneos, ou cuja fabrica indicada
no tenha sido julgada em condicção de. ser
acceit3,, :ao serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes° a acceitação das falir cas indicadas,
seno annunciados o dia e a nora para a aber-
tura das propostas que, antes de qualotier de-
cisão, serao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
EREi t0 altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaos os preços maximos, acima
dos quaes no acceitará nenhuma.

Ai propostas nao poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras
aterlinas, -que o proponente offerccer.

IITARTO OTPFTCTAL

São .e tatuara° em consluersçao anresquer
°fartas .-e vionagens não previstas nes t e nal-

'tal nom as tiropo eas que e0 aivsrem apenas
o oferecimento ne uma reducção sob..o a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas será preferido o p ..oponetito que se
comprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O proponente acceito. antes do assignar o
resp-ctivo rontracta entrará para os cofres
desta estrada com a importania determinada
no respostivo caderno de encargos o aestinada
ao pagamento das despezas com a fiscalização
por parte da estrada.

. Toda e qualquer pruposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 12 de junho do 1918.— O secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

CONCERRENCIA PARA a, FORNEaliENTO DE TRILHOS E

ACCESSuRIOS PARA A LINHA IRA PARAOP RA

Trilhos Voo C 	
Talas typo C. do G furos 	

	

Parafusos typo C, com arruarias 	
Tiresonds typo C 	
Cruzamento completo typo C do

1 '8 	 ....
Cruzamento completo typo G do

4/10 	
Cruzamento completo typo C de

1/15 	
•Secre t aria da Estrada de Ferro Central do

Brasil. 42 do junho de '918.— O secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRExCTA PARA CONSTRUCÇÃO,

DE TAREFA, DOS temermos 25 KILOXR7103 DO

RAMAL DE MARIANNA Á. PONTE NOVA

De ordem da directoria, faço publico que,
de arei:n. 10 colo a autorização conta; a no
av iso n. 2:0. expedida pslo Sr. ministro
da Visçao e Obras Publicas, ás 13 hora; dadia
4 do mez da inibo praxi . no-. oes'a secreta da,
serão reesbidas, nos termos do art. 3 s das con-
dicões geraes anprova d aa pala portaria de
s. de maio de 4908, pripostas para aseedeSio•
de ¡reparo do leito, polo radiou de tal ., a,
dos primeiros 25 kilometros rio r- mal de Ma-
narina a Ponte Nova, mediante as seguintes
condições:

A extensão de 25 kilometros foi dividiria do
accarlo com os serviços a ~motor em tres
tareias, sendo a l s, dos kilometros 4. 2, 3
e 4; a 2', dos kilometra 5 a 14 c a 3°. do
Mi-metro 15 ao ki1ometro 25. estando o per-
fil da linha locada e os typos cios pronctos
das obras de arte á disposição cies condi rsn-
tas, para exame o estudo no oscriptorio da
5" divisão da estrada;

Carla proponente só poderá concorrer a um.
dos Cachas tuencianados na clausula 1';

Os proponentes devem declarar que amoi-
tam e se sujeitam inteiramente ás condições
goraes e especificações para execurao de ta-
refas approvadas por portaria do Sfinisterio
da Viação do 5 do maio de 1938 o publicadas
no Diario Offlcial do 10 de maio do mesmo
anno;

As propostas. devem indicar a percentagem
de reciucçao sobre os preços constantes da..
tabella annexa ao prescrito edital;

Junho de 1918 8465
	•

A percentagem do reducçio de cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preço*
da tabolla;

O prazo para completa execuçao dos traba-
lhos de car a tarefa será do seis mezee, con-
tado da data da entrega da respectiva ordem
de serviço dada pelo sub-director da 5° di-
visão;

Existindo serviço feito, anteriormente, ein
algumas das tararas que constituem obiecto
das% concurrenc a. a estrada, ante,: do en-
traga ,. as notas de serviço do tarefeis° osco-
lhilo, pisoo:dera a urna medição completa do
servico executado, que o tarof aro acompa-
nhara, pondo o sciento nas cadernetas dis
medição

A concurrencia versará apenas sobre a
percentagem da reaueçao sobre os preços
constantes da tabella annexa ao presente
editsF, caberv'o a preferenea de direito ao
autor da proposta que oferecer a maior per-
centagem de te tucção, por minima que seja
a diferença entre cila e qualquer mitra:

As propostas que devent estar devidamente
salta 'a3. datadas e assizeadas, com iisticacão
das respectivas rosidencias. serão entregue"
em ditas via.s. em envoluero fechado, coal a
declaração por fóra assumpto e do nome
do proponente;

Esse envolucra deve ser acompanhado de
um outro, eu) separalcs, contendo ta-tos os
documentos, que possam orovar a idoneidade
do proponente. comp-ciaendendosse, entro
alies. os recibos de qnitagio da ultima culla-
cta dos impostos a que estive • sujeita

No acto da enirega. da proposta, o propo-
nente devera eshilar o recibo da `caliça
2:0105, préviamen e (w ir.a na thesseirasia.
deva estrada. para xaranfir a assiena sura do
contracto, caução orne reverterá para os ca-
fre'. -'a mesma estrada si o proponente p ••efe-
rido recusar-se a a- signar o reseectivo sou-
tract dentro do rraza de seis dias, e arado
da data da entreva do convite que for cape-
dido para easo fim.	 a

A questão do idoneidade dos proponentoa
será iulgada e examinada prós iamente. an-
tes do abertas as propostas. em satis fação a
lei e no intuito de verificar hi os pronomieno.
satisfazem as esieene.ias contidas no art. is
das rondições g raes aonravadas pela porta-
ria do a de maio do 1908.

As propostas m i os astores não tiverem sido
julgados lioneo liso sara° abertas.

Denois de: jul ga 'a a icione'dado dos prono
pentes serão annuncia -ms o dia e hora para)
ahartuaa e leitura das, propostas. cine, antes-
do qualquer decisÃo, serão puteicause.

A estrada reserva-se o direito do annufiats
a cao currencia, caso convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão usai
formula do com pleta submissão a todas as
clan" ias deste astral o a percentastern, con-
for jámo ficou estab&ecido, de reduceao so-
bre os preços constantes da tabella annexa o.
esto edital.

Nao se tomarão em cOnsideraçao quaesquer
offertas de vantagens no provis t as neste edi-
tal, nem as propostas que acusa:arem apenas
oferecimento , fe uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
pronostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Tods e qualquer proposta que D30 estiver
Inteiramente do accórdo com' este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do .
Brasil. Riu de Janeiro. 10 do junho do Mia:
— O secretario, José• Ricardo de Aibuquerma

•
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Estrada de • Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA VENDA DE 2.000

QUARTOLAS VAS1AS, DE OLEO, COM DOUS
TAMPOS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas . do dia 26 do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de 2.000 quartolas
vasias, de oleo, com dons tampos.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis para a quartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais alta, por ininima que
seja a differenca entro alta e qualquer
outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fórma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas; ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
daemnte saltadas, datadas, assignadas e
com indicação das . respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve S g !l: acompanhado
de um outro em separai°, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponeate, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.	 '

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
.cão de 200$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que

reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não

fizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, licando
multa a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-

• viamente, antes de abertas as prépostas.
Aa propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não • serão
abertas.

De pois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e aleitura das pro-.
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

. As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme ficou .estabelecido.

Não se tomarão eia consideração
quaesquer offertas de vantagens nãa
previstas neste edital, nem as propostas
quo contiverem apenas o offerecimento
• augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es- -
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

SecretarIa da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de junho do 1918.  —
o secretario, Idsé Ricardo de Albu-
querque

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que foi aberta, hoje, ao trafego do passagei-
ros, bagagens, encommendas, mercadorias o
animaos a estação denominada «Aranha» e
situada no kilometro • 5o6.082, a partir da
Central, e kilometro 73.891, a partir de Ballo
llosizante, da Linha Paraopeba-Norte.

Rio do Janeiro, 25 do junho de t918.-
4. C. de Andrade, sub-director do trafego. (•

•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director e para conheci-
mento dos interessados, faço puhlico que, de
accórdo com o art. 262 do regulamento ap-
provado pelo decreto n .* 11.748, de 13 (ic ou-
tubro de 1915, estará aberta na secretaria
deste instituto. durante os mezes do maio e
junho, a inscripção ao coucurso para premio
de viagem aos paizes estrangeiros, para os
discipuloa do estabelecimento (brasileiros na-
tos) laureados no curso de piano com o 1° ou
2° preinio—Medalha de ouro ou prata—no
concurso a quo se refere o capitulo XVIII do
citado regulamento.

Sendo esse o'pritrteiro concurso de piano, a
premio de viagem, que se Vae realizar, não
se attenderá á idade, e deite só estão exclui-
dos Os que já obtiveram pensa() do Congresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus coheennen-
tos no estrangeiro.

De accórao com os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento iatorno, o colicur-
rento demonstrará ter conhecimento genes
da lingua franreza, observando-se, na parte
musical, o seguinte programma:

.1°, execução de uma peça, tirada á sore,
dentre seis que o concorrente apresentará,
em o numero das quaes será obrigado a in-
cluir duas sonatas de Reettioven, ops. 101,
106, 109, 110 e 111.

Qualquer membro da commissão julgadora •
poderá exigir a execução de mais de lima
peça das seis apresentadas pelo concurrento

2° execução de unia peça da escolha do
concurrente ;

3°, analyse a apreciação critica de unia peça:
sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida pela
commissão julgadora, qne dará ão concur-
rente um prazo para apresentação do seu
trabalho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é de 30$000.
Instituto Nacional de Musica, 29 de abril

de 1918.-0 secretario, Arthn r Totentino da
Costa.

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Sr. Dr. dicector geral do
Sande Publica e para os devidos effeitos, "faço
publico que, nesta data, pelo mesmo Sr. De.
directer gewl é declarado suspenso do exer-
cicio, pelo prazo do seis mezes, o clinico Dr.
Sebastião Tamanqueira, residente á rua José
Ron.facio n. 48, por ter inadogi•o o art. 301;
do regulamento que baixou com o decreto
n. 10.821. de 18 de março de 1914, segundo
ficou demonstrado pelo inquerito aberto, por
determinação do mesmo Dr. director geral,
na 9` Delegacia de Saude e consta da do-
cumentação assignada pelo respectivo dele-
gado de sande De. Alvaro Graça e inspoctores
saltitarias Dss. Servitto Lima e Acaricio Pires,
datada de 25 de maio proximo findo.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 3 de junho do 1918.—Dr. A. Zamith,
secretario.

Ministerio da Guerra

G01131ISSÃO DR ORGANIZAÇÃO DAS rogas 11E
2+ LEMA (GUARDA (ACIONAL)

São chamados pelo presente os maiores da
Guarda Nacional. atractivos, aggregados, em
transito nesta Capital e aqui residentes, a
comparecerem nes i e quartel general á praça
da Republica n. 197, nos dias 21, 23 e 26 tio
corrente mez, das 12 ás 13 horas, trazendo
suaa patentes e documentos que provem ser"
viços de guerra, caso os tenham; devendo os
que não -forem brasileiros nato; exhibir os
titulos de naturalização.

Quartel general, 22 de junho do 1918.— .
Pela commissão, Manoel Antonio da Crus Bri-
lhante, general.

Quinta Região Militar

• Tancairta DIVISÃO DO EN.I-RCITO

De ordem do Sr. general commandante
5' região militar o 3a divisão do Exerc'to,
faço publico que serão recebidas neste quar-
tel-general, até ás 13 horas do dia 29 do cor-
rente mez. propostas para vendas de cavallos
para as unidades (lesta região. sendo os pro-
ponentes obrigados á entrega dos lançam;
neste quartel-general, medi:lute avia) prévio,
seu lo todos do mn metro e quarenta e oito
centimetros do altura, medido do sólo ao alto
das cruzes, no vertical, com a idade maxima
de oito annos, peitos escuros, fortes, gordos,
sem de.fePos, mansos e castrados, riso sendo
arceitos os de pellos brancos e painpsÁ. Quanto
aos demais eselarechnentos neces.sarios, serão
dados neste quartel-general, nos dias Inei3,

das 12 ás 15 horas.
Rio do Janeiro, 20 de junho de 1,918.—

Euacnio Azanibuja, tenente-coronel inten-
dente.

Directoria de Saude da GUerra

CONCURSO PARA 3° OFICIAL

Tendo sido annullado pelo Sr. ministro da
Guerra, em aviso n. 3+, datado de 12 do cor-
rente, o concurso realiza-lo para adm i ssão de
3° oficial desta directoria, faço pub:ico, de
orlem do Sr. general director de Santo da
Guerra, que estará aberta nesta directo-ia
duranto 30 dias, a contar da presente (lata,
a inscripção para n concurso a uma vaga de
3° oficial.

Cada candidato de\ erá, para esse fim,
apresentar petição ewripta e assignada por

si ou procuralor ao director de Satide
Guerra e exhibir documento; provando: ser
maior de 18 e menor de 30 anima ter bom
comportamento moral e civil, sei' rasersists.
do Exercito ou Armada, não sofrear molesta
contagiosa ou incuravel. sendo que este re -
qnisito será comprovado com inspecção de
saude, e apresentação da carteira de alenti-
daX.

O concurso versará sobre portuguez, francez
(theorico e pratico), asithmerira, algebra
geometria elementar, chorographia e historia
do Brasil, redacção oficial, calligraph i a e da -
ctylographia.

Poderão tarnbem inscrever-se sargentoa
afectivos do Exercito do exemplar conducta,
Os guaes, em igualdade do condiç-5e, terão
preferencia sobre os demais candidatos p
a nomeação.

Directoria de Saude da Guerra, 13 de junto
del918.—Tenente-coroitel Dr. Virgilio Tütt•

v inho de Bittencourt, chefe da	 divisão.
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-De ordem do Se. Dr. presidente, faço publi-
co, para conhecimmto dos ireeressados, nue so
realizam ho;e, ásii i/2 horas da manhi,
no Lyceu de Artus o Officios, as provas •raos
de portuguez do concurso aciraa, sondo cha-
mados os seguir tes candidatos:

Turma effectiva:
Antonio Oscar da Moita Junior.j
Enrico Sorzedello Machado.
Eduardo Pinto do Faria -
Falido Saturnino Gesaalli.
Guilharrno de Oliveira Forreirsq
Heitor Malagoti do Souza.
Ignario Tavaros Goimaraes.
José Joaq uim Mooteiro Mendes:
J, sé Mario Munis Barroto.
Ludgero da Costa Vieira GuimarlesA

	

Turma supplementam	 •
Nelson Braga.
Ouvia Rrigido Vieira Pimentola
Oswaldo Tavares da Costa. 1
Buy Tinoco.
Reynaido Amorico Goulart de Andrade
Sala do concurso, 26 de junho do 1918.

— João Tavares Dias Pessoa, secretario.
amuemo..

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço nu-
blico.para conhecimento dos interessados.oue,
do ata Orlo com os despacho s Ao Sr. ministro,
seno chamados hoje, á g il 1/2 horas da ma-
nhã, no Lyoeu de Artes e Officios, a prestar
ozamo escrIpto do portuguez, os seguintes
Candidatas

Oswaldo Lindenhurg Porto da Rocha.
Sebastião do Castro Ferreira Pinto.
Sala do concurso, em 20 de junho do 191.8.

-.João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Vatrimonio Nacional

TERRENOS DE ACC.RESCIDOS DE MAIIINTLAS, SITUADOS
7W ANTIGO « ponto DAS NEvRS% ACTUAL «ELO-
BIANO PEIXOTO% EM S. GONÇALO, matem DE

NICTBEROY

De ordem do Sr. director se declara, polo
presente edital de :30 dias, a contar da data
tara, que tendo loa° Figueiredo de Lacerda
requerido por aforamento mais 50 metros de
accrescidos de frente e fundos. por 10 motroa
de frente para o mar, cai seguimento ao ter-
mo de accreseidos ri. 658, e fronteiro ao de
marinha n. 172 a, que já possue, da rua Flo-
dano Peixoto, frateuezia de S. Gonçalo, no
logar denominado eliorui das Neves.), em Ni-
otheroy. Estado do ?tia de Janeiro, confron-
tando com o mar, a dita rua Floriano Peixoto

com o requerente, são convidados todos os
sie tiverem reclamaaliee a fazer sobro o alio-
ido aforamento a apresentai-as, insta re-

partição, devidamente documentadas. no re-
ibrido prazo, findo o qual nenhuma serl
attendida.

ia Sub-Directoria do Patrinionio Nacio
n

nal,
18 de junho de 1918.— O sub-director, Iodo

	

Marciano Oliveira da Silva. 	 (•

Directoria do Patrimonio Nacional

TellieLNoS De MARINIAS E CCRESCJDOS FRONTEIROS
hl TERRAS DAS PAZEIDAS DO PORTO DO ROSA R
DO PORTO DA BANDEIRA, W5 5. GONÇALO, EU NI-
IIEROv

De ordens do Sr. director • são convidados
controntantes do sul e oeste dos terrenas

de marinhas e accreacidos fronteiros Os torras

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico,
Pelo presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requeri lo por Antonio dos Santos
o aforamento do terreno loto n. 11 A, des-
memb ado do de o. 11 da rua Araujo. em
Santa Cruz, confrontando ao norte aom o loto
n. 5, da roa Duque do Caxias. ainda no afo-
rado; á ésto com o lote ti. 10 A, da rua
Araujo. apossado por José Maria do O:iveira e
ao osste com o lote it. 1.1 B, de,,sta mesma rua
o apossado por Maria Fernondes da Silva.

Existindo no mesmo • erreno beinfeitorias,
so convidados todos a/luciles que tiverem re-
clamações a faztr contra o aforamento reque-
rido ou em relaçso ás beinfdtorias nelle cais-
tentes a apresentai-as no prazo	 presente
• comoetioitomente documentardas, findo
o qual nenhuma será attendi Ia.

Secretaria do Patrinionlo Nacional, 21 de
junho ,-*ei 191.8. —O sub-secretario, João Mar.
dano Oliveira da Silva.

~1819

Procuradoria Cloral da Faze da Publica
do Thesouro Nacional

Do ordem do Sr. Dr. procurador cerol da
Fazenda Publica sio convidados os devedores
do imposto da saneamento do Diatricto Fe-
dera! do t o o 2' semestres do exercido do
1917, a eanipareeerem nesta rocuradoria,
afim da satisfazercon seus debitas amical ci-
mente no prazo iniprorogavel de oito dias, a
contar desta data, sob pena de, si o nào
fizerem no eito p azo, serem as dividas remot-
tidos ao Juizo Federal para a cobrança exe-
cutiva, de aceardo com a lei.

Prwuradoria Gerai da Fazenda Publica,
2'; de junho de 1918.— Bueno Brandão, ser-
vindo do ajudante do procurador.

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE ESTLIIAÇÃO

De ordem do Se. director desta repartida
fica intimada a firma Loureiro ar Dias, no Bou-
levard S. C.hristovão n. 103, dosta Capital,
mas ahl não encontrada, para, no prazo de
oito dias. sob pena de revelia, allegar o que
julgar a bem de sua defesa no DEOCess0 ORO
tem por base o auto n. 173 de 11 do corrente,
instaurado nesta mesma repartição contra
a alludida firma, por infracção doa. arts. 51,

AO a, e 80 g, ri. I e V do regul amento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de IG de fevereiro
do 1910.
•Recebedoria, 24 de junho de 1918.-0 su-

perintendente, Carlos Vieira Machado.

altandega do Rio de Janeir

ruam szcao

Edital de intimnao a quem quer que possa
interessar, com o prazo dc 15 dias, sobre
umas caixas encontradas occultas no vapor
S. Paula», como abaixo se declara

Do ordem do 'limo. Sr. inspector, em des.
pacho do 22 do corrente, intima -se a quero
quer que possa porteacer ou interessar a vir,
dentro do pra/o de 15 dias, allegar e'provar
direitos do proprieda.te sobro duas CRIX:i3 en-
contradas occuitas debaixo de sacana fari-
nha de tr.go, no acto de busza no vapor São
Paulo, entrado neste porto a 15 do coerente,
tornando-se por isso susnritas 'e terem solo
eontrabanneadas; pelo mie o Se. uuarda-m6r,
Oscar Ruminou, as foz cintar e lacrar. cauda-
zioon-as á Guardamoma. Dessas caixas a p ei-
moira tem ais seguintes indicaçOes—Numero
210—compzimonto • ,84, aitur • ( 01 .76 mr-
gora ola .70, peso l67 K., marca — luduàtra
Brasilei-a de um lado o do outro o mesmo
numero 216—Z, f c—G. F. A. — Rio de Ja-
nelaa—tnetros 2.29. 0 :assa Panlina—C. 81
—A 79.C;4. A outra, a srgurida. tom — K
160—Poças 61—diz—cositemi amostras— tens
03 mesmos dizeres e as mesmas dimensões;
tem oorém o n. 217, numero do metros
2.299" pe-o 170 K.

Assim, se no prazo marcado • nitiguem
apreàentar a allegar .l irelaas e provar a pro-
priedade ema detormina o Sr. in-poctor da
repartido, promovem& as demola diageorias
ii4rELAS. afim do serem puni o. os contravela
toma da ira e cobrados Os diro ltos da Fanaria
Publica, na forma da Consolidaçao das Leis
das Alfatniegas,

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 3 secção, 2:;
de joilho de 19.8.-0 chefe, AI. Antonio° de
Carvalho A ranha.

1••n•n•

▪ Alfandega do Rio de Janeira

mamo SECÇÃO
•
Edital da intimação a quem quer que possa

com-ir ou interessar, com o p azo de 15 dias,
a i'leaar direitos e dar provas de proprie-
dade sobre uma mala. encontrada no acto
de busca no vapor «S. Pa;a0 ,). pelo Sr.
guarda mdr, sem numero, marca ou indica-
ção alguma, conto abaixo se declara

De ordem do 111mo. Sr. Inspector, em doss
pacho de 21 do corrente, sobre ropresentaçáo
do Sr. guarda-mar. Oscar Bormann, intimaae
a quem quer que possa pertencer e interes-
sar a vir, dentre do prazo de 15 dias. allegar
direitos e provar a propriedade de lima mala
que o mesmo Sr. gu rcia-m6r, em acto da
busca no vapor S. Paulo. entrado oeste por:o
a 15 do corrente, encontrou sem dono co.
nheeido, sem numero e nem indicação al-
guma. constando .apenas e vagamente qua
Rira de urna passageira vinda em outra o eca-
siao, sendo por isso apprehendida no estado
em que fei achada. ASAM findo o prazo allu-
dido a repartição procederá ao respectivo exa- •
me a promoverá as diligenciaa da lei sobre o
cont .aventor a apurar os direitos que compe•
tirem á Fasearia Publica.

Alfandega do Rio de Janeiro. Terceira so-
ado, 25 de junho de 1.918..— O chefe, M.
4ntonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfaniegale . faz pu-

blico, para conhecimento dos interessa ios,
que foram dascarregados para oàta repartiçao
os volumes abaixo monciouados, cola aianag

Ministerlo da Fazenda

CONCURSO PARA raovisivrro oos LOCARES DE
PRIMEIRA LNTRANCIA

das fazendas do Porto do Rosa o do Porto da ---
Bandeira, situadas no 1* claa acto do montei-
pio do S. Gonçalo. minticiplo de Sitheroy,
Ace,acio Amaral Santos Unia, como succossor
de O. Frederi co Lalisonant Guerra, Carlos
Fornandes Góes, Rob.!rta Lailemaut e Anton'o
Luiz Ribeiro e quae-que • ()toros que se jul-
guem cum direito ao aforamento requerido
pela firma D'Olini Co Comp., dos ditos terre-
nos, a comparecerem nesti repartiçào no
prazo de 15 dias afim de aasignar o te-mo de
medição e demarcação, da accArdo com a cir-
cular n. 7, de 28 de fevereiro do 1895.

Primeira Sob-directoria do Patri.uonio Na.
eional, 15 de junho de 1918.—O sub-director,
João Marciano Olivdra da Silva. 	 (•

*)

*a-
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de avarias n de falta, dai/aval° seus dono; ou
conaignatarim se arrasanzar no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Delerre, entrado em 12 de
junho do 1918:

Armazene ei. 5-SN1C- Pará : 5 ca'xas de
clivaram numero% repregadas e avariadas.

SMC : 4 ditas idem. idem idem.
SDC : 1 dita ii. 09.027, repregada e ava-

riada.
SS-I.794 :O ditas de diversos mimem,

avariatlaa..
alem : 2 nás de forro lis. 11 e 12, idem.
Peat : caixa ri. 1, avariada.
SPR : 3 engradados 119. •, 1, 40 e 30, ara-

S-3.037 : 4 caixas ns. 2, 3, 4 e 5, ava-
riadas.

Idem : 2 ditas lis. 7 o 1, idem.
Idem : 1 pá de ferro n. a, avariada.
L-101 : 1 caixa sena numera, repregatia e

avariada.
1 dita ideai, idem idem.

51 k1 : 1 dita n. 116. al em alam.
51F13 : 1 dita n. 7.22a. Mein alam.
M -419 C-C : 1 dita n. 01. lia, idem idem.
Idnin : 1 dita ai. 01 Á :5, alom mem,

• 313 : 1 dita ti. 4.3•11a H a rta idem.
• Idem : 1 dita ri. 4.327, 'dam ideia.

S--(09-S : dita n. 316, icem ident.
A C-59 C C : 1 dita u. 01.113, idem

alam.
idem: 1 dita a. 09.407, idam ident.
Main : 4. dita ri. 09.a06, cepregada e ava-

riada.
313 : 1 dita n. 4.321, idem ident.
( 1.3): 1 dita 1). 4.326, ideri ideia.
flibeiro Coará :1 dita ti 03.679, idem idem.
Idern 1 dita n. 03.678, iriam idem.
SNIC 2 dita' ris. 2 115 e 8.373, idem idem.
anr, 3 dita: divet'scis nnmeros, ideiu
Crie -VC : 12 ditas dia evsos numeros, idem

/dem.
Faciola : t dita n. 02.260, idain !dont.

GCC-C : 1 dita ri. 581. idem.
CaSeC : dita n. 48, idem alota.
FBC : 1 barrica ri.9. idem itattn.
GC : 2 caixas ris. 226 e 225. idem idem.

• G'i-VC : 209 engradados ris. 1/41, 42/210,
13em ident.

Lido : 2 caixas 119. 00.408 e 02.190, idem
'dein.

L-91 :1 dita sem numero, ideia Hom.
la'vr. -Pará : 1 dita n. 01.161, idarn
AP-1P :1 dita n. 2.348, idem i
AP :2 ditas ris 15 o 118, idem idem.
CUIC-VC: 5 ditas, diversos dinneroa, idem

idem.	 •
raia Cruz : 3 ditas diversos mauros, idem

idem.
AP : 2 ditas ris. 22 e 146, idem idem.
A. Facinla : 1 cl ta ri. 02.2,17, alma idem,
AP : 2 ditas tis. 100 o 112. ideai idem.
GCC : 1 dita n. 502. ideia idem.
BrSC : 2 ditas ris. 108 e 107. idem iriam.
BC-Para : 1 dita ti. 01.166, iaent aiarn.
AP : 3 d i tas ns. ta, 87 e 83. idem iriam.
BC: 1 dita n. 3.20, alam alem.
fie - Pará : 1 dita ri. 01.102, idem idem.
CSC-51aranhão: 1 caixa it. 02.321, repre-

gada e avariaaa.
MAC: 1 dita n. a00, idem. idnin.
firSC: 2 ditas tis. 1.34 c 138, iaata, tueni.
Casa Succena: 1 fardo a. 2, reto e asa-

nado.
GCA: i caixa n. a'30, repreaada n ailtriada.
CFA1CVC: 1 dita n, 7.32a, alam, Vem.
Idem: 1 dita n. 7.417. idem. idem.
A. F s ciaat: 2 dita: ris. 0.2.2a, o 0a.2a8,

iriam. idem.
Idem: 1. dita n. 02.2:19, idem, idem.
CF1CVC: 4 ditas diversa; numero, alam,

idem.
CSC: 4. dita n. 0.112,	 j.jrui.
C.';FICC: 3 di t as clivara(); namoros, 'doto,

ident.
ATO: 1 dita n. 1.761, idarn. idem.
L-103-1 dita sem numero, idem, ItleM.

SR-3.018-8 engradados diversos nume-
roa avariados.

Valor dinamarauez Califoraia, entrado mit
7 do junho de 1918:

Aernazam a. 6- XD-4.011-1 caixa ri. 5,
avaria-la.

W P—I..023 —EC: 1 dita ti. 2, repregada
ara

CCB: ditas ns. 6.606 e 0.007, vazando.
AI!: 1 dia 1). 1.532, reoregatla e avariada.
XIX: O ditas sem [minero, idem, idem.
CA: 6 barris, ideia vasanio.
F.I.C: 1 caixa n. 51. repre.ga.da e avariada.
ESC: 1 dita ti. 34.61', idem alam.
EV: 2 barris ris. 523 e 514, idem, idem.-
meta: 1 barrica 11. 183. idam, idnin.
Main: 1 barril n. 482, • idem, ideia.
F-Garcia: 1 caixa a. 307: idem, idem.
G: 7 ditas diversna numeras, idem, alam.'
G-69-S: 10 fardos sem numero, ava-

riados.
: i caixa n. 5.017, ropregada

avaria a.
.11.raaC: 5 ditas, avariadas.
MV: 20 barria. vasando.
MB: 4. caixa, reoregada o avariada:
!UR- -370: 1 caixa te. a, idem, idem.
aiSC: 1 dita, idem, idem.
W-35--E-P-C: 4 dita n. 7.016, ;dom.;

idem.
69-011: 4 fardos, avariados.
tia. 0 : 1 caixa n. 1, repre.gada o ava-

riaaa.
C raaC: 1 dita n. 25.201/1, idem, idctu.
CPV: 1 barrica ti. 7, ideia, idern•
Do/aballe. Guimaraes: 1- caixa sota numero,

idem. idem.
Fontes : 1 amarrado de caixas ri. 130.711,

Idem.
ra 1 caixa n. 61, idem, idem.
IF :	 barricas ris. 2a1 u som numero,

idem, idem.
ar.: I caixa it. 2.080, ident. ideia.
R-.10B-M-S-130-11: 1 dita ri. 8.32a,

dem. idem.
Palrai dita 11. 173.203, idoin, idem.
NIF: 1 dita ti. 800, idem, ident.
MI1-392: 1 dita ti. 5. idem, ident.
Idem-304: 3 ditas m. 10, 2 e 3, idem,

idem.
blein-370: 1 dita is. 1, idem, idem.
I l. da S.: 2 ditas sem numero o 49, ova-

radas.
liem: 2 ditas sem numero e 22, idem.
NAVIO: 1 dita n. 1.130, repregada e ava-

riada.
(A)-P-(C)-Ilio : 1 dita n. 11, idotn,

adiam.
VBC: 1 dita a. 2.036, alam. idem.
X: t barrica sem numero, idem. idem.
GOP: 1 caixa n. 202. idem, idem.
13 -JB0-111-- C 2/25: Seis ditas, ava-

ria
IINI-J130: 10 caixas, avariadas:
SP-130-SNI: (dita n. 1, repregada c ava-

riadaa,
sem marca: 1 barril, ideia idem.
Seca marca: 2 caixas ris. G e 9. idem idem.'
Vara 12 ditas avariadas.
MCC: a barris, varando.
CNIC: t barrira, rapa-arada.
BAC: 1 caixa, repragada.
Vapor neriie.gon Rio de La Plata, entrado

em II de ¡unho de 10i8:
Armam' ri. ia-Favorita: 70 saccos asa-

ria4oa.
Storni: 62 caixas, vazando.
Idatn: 10 barris. alam.
Stibina:	 -arcos avariados.
IIC: 4.,t barra; vazando.
Sctia rua 'ta 2 ditos i leni.
Vaura . racionai Servulo Dourado, entrado

çm iiii n ho	 1018:
• -zarn n. 10-A. Epoca: 1. bobina, ava-

zaa da,	 -
-	 azia italiano .Vittai io, entrado era eo do

junho de 1918:

Atanazem n. 17 - AC6C: 4 Caixa-. ava-
riVas.

Idem: 1 dita a. 9.538, rapinada e avaa
riadas.

AS: 1 engvadatio. avariado.
Mela: 1 caixa, ideai ideia.
AVG: 1 dita ti. 39,210, repregaaa o avais

riadJa.AC: t 'dita ii. 2.191, arem idem.
Mira 1 dita 11. a.874. idem idem.	 •
Contomnoranea: 2 ditas as. 8.303 o 8.3, I

idem Hem.
COT.- t .709: 3 ditas, avariadas.

, Idem: 1 dita n. 8, ideia.	 •
Idem: 1 dita, lama.
Idem:-1.102: 1 dita, Moia.
Idnin-190a:2 caixas, avariadas.
Idem-1.701: 1 dita, idem.
CPC: 3 ditas diversos numeras, repregadaa

o arariailas.
1 dita n. 5.873, idem, idem.

Carvalho: 1 fardo, avariado.
Dia: 1 caixa n. 0.129, rapinada e ava-

aDditiF. V: 1 dita, avariada.
.CS: 1 dita n. 253, reprezada Oavaai

ril:',1G1.11: 1 dita n. 1.019/0, avariada.
-	 43 fardos. idem.

Idem: 1 caixa, idem.
laudas: 4 ditas, idem.
abam: 1 'dita ti. 0.8711, repregada e ava-

ria
ig -i.61a : 2 ditas, avaria.cias.

nt,aiiC .,SrC: 4 ditas, idem.
aG&C: 1 dita	 . 2a, represada	 avô.'

Meta: i dita', avariada.
MIO: 9 engradados • idem, •
alem: 6 caixas, idem.
lainS-1.533: 2 ditas

'
 idem.

aPía : 1 fardo a, 00.448, roto 0 eva-1

.1 engradado, avariado.
.LPFaaC: 3 -raixaa, idem.
51VC: 3 ditas n. 2, idem.
572: 2 tardos, ident.
1t-9-C: a caias diversos nuMerO g , reo•

pregadas e avariaaaa.
:1 dita 0a.108, ideia, ideal.

V-ata-S-C: 1 dita ti. 09.392, idem;

idelin;le:it i : 2 ditas, avariadas.
P-M4: 1 dita. idem.
PS: 2 caixas lis. a73 c 373, reprogadas e

avariada'.
i dita ri. 4.00, ideia.

Bala C: 6 fardos, avariadas.
SC: 2 caixas, idem.
Sara 1 dita. idem.
Idem: 2 tardes. ideia.
S4C: 1 dito, idem.

8 cabias, alem.
filiar.-! .64.4:	 ditas, ulern.
Idem: 2 ditas lar. a2.320 e 32.334, repreg

gaiata o avariada'.
Idem: 1 dita, arariada.
1110m-1.741: 7 diais. idem.'
Idem-1.49 , ): ti ditas.
idem: 8 eaarridadna. i
I -nn)	 . 'k9:4: 2 ditos, ido.m.

	

: 3 cai	 'leia.
SS--' ./32: a ditas. i3ain.
Idem-j i.i09: 2 ditas. Worm.
ti(: 1 dita. idem.

SS-1.40ai 2 engradados. idem;
1 dito, idem.	 •

Sa: 3 ditoi. idem.
Idem-1.730, 1 caixa, idittia .
Idem-7.a9a: 3 ditas. idem.

• ,,40s; 1 dita a, 4.500, repregadi e afii
nada.

Artazem n. 7 — FO—BAGE: 11/2 byrria,n

10249, vasa rido.
•CF: aa caixas, reoregadass
NYP: 17 dita, idem.
6RC—Aracajút /9 ditas, ideseg
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Serio XX —91.419-94,718 — Porto Alegre:
49 ditas, Ideia.

Vapor sueco Saga, entrado em 11 de julho
de 1918:

Arma= n. 17 — VBC: 2 caixas os. 22 e
20. repregadas.

Var.: 1 engradado n. 3, idem.
SC11: 19 encapados sem numeros, rotos.
5800: 1 caixa n...037.103, ropregada.
VBC: 1 dita n. 2, idem.
JBF-35: 8 ditas com diversos numeros,

idem.
LNA: 1 dita O. 12, idem.
alVC: 1 dita n. 3.110.014, idem.
MBC: 2 engradados os. 2.589 o 2.590, ava-

riados.
146: 1 barrica n. 1, repregada.
645: 1 dita n. 61, idem.
PJC°: 1 caixa n. 4.489, idem.
PC: 1 amarrado de caixas n. 6.061,

idem.
Idem: 1 dito n. 6.233, idem.
Idem 1 dio n. 28, idem. •
fIWC: 3 barricas com diversos numeros,

idem.
H- -M — C	 Ltd: 1 caixa a. 134, ava-

rada.
I,tem: 1 dita n. 138, avariada.
Brasil: 1 dita n. 4.007, avariada.
CH? i dita n. 3.688, repregada o ava-

riada.
FSC—II: 1 dita n. i, avariada.

• FBM: 1 barrica n. 20. idem.
Gomes Pereira: 1 caixa n. 24, idem.
C—H—C—S-20—N: 1 dita n. 27, repro-

gadada o avariada.
• 11-6: 1 dita n. 1.021, avariada.
1N-560—X: 2 ditas as. 11.079 e 11.098,

idem.
JAW: 7. dita n. 4.180, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.251, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.167, rearegada. •
laem: 1 dita n. 4.211, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.158, idem.
JB1? — 35: 3 ditas as. 10. 18 e 21, idem.
JAW: 1 dita n. 4.181, idem.
JBF-3a: 1 dita n. 27, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de junho

do 1918. — O ajudante do inspector, Carlos
eroena Comes.

Minaterio da Agricultura, Induatria
e Coramercio

CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÁO DE
'FRES FABRICAS DE SODA CAUSTICA

De accOrdo com o que ficou estabele-
cido no edital de 23 de maio ultimo sobre
o processo a seguir no julgamento das
propostas recebidas na concorrendo
realizada a 10 do corrente, para a instai-
Iara° da 1,,es b'n de sodn ca-s"aa
com auxilio do Governo, faço publicar
na ¡meara, no preaeux /Juin -cu (AU

rio Official e em numeros subseuuentes,
as propostas dos concorrentes julgados
idonces, conforme a lista inserta no Dia-
rio ~ciai de 15 do corrente.

Secretaria de Estado dos Negocios da
'Agricultura, Industria e Commercio, 20
de junho de 1918. — O presidente da
commissão, Mario B. Carneiro.

PROPOSTA N.

Exmo. Sr. Dr. J. G. Pereira Lima muito
digno ministro dos Negocios da Agricultura

A Companhia Força e Luz Norte Flianinen,e,
por seus directores abaixo assignados, vem
requerer a V. Ex. se dama mandar encami-
nhar á secção competente desse ministeria a
proposta, que este acompanha, para a con-
c urreneia aberta pelo Governo visando auxilio

DIARIO UtelolUIAL

á installação de tres fabricas de soda caustica,
nos termo; dos decretos iss. 13.921. de 16 de
março de 1918. e 13.0a9. de 4 de maio rio
19 8. A pro-onanta suieits- qe a todas as
clausulas o obrigiçõe : estipuladas nos aludi-
d. s decret-s.

Rio do .lanea .o, 8 de limbo dia 198.
Companhia E iro e Luz Norte-Flnininense.

Affonso Viseu, director.—Julien Desenp?s, di-
rector.

PROPOnTA DA COMPA •MIA rano E LUZ NORTE FLU-
SWiENsE p ARA IxsTALL‘ÇÃO DE UMA FABRICA DE
SODA CAUSTICA, Dn ACOWIDO COM OS DECRETOS
NS. 12.921, DE 16 DE MARÇO E o. 13.009, DE
4 DE MAIO DE 1918.

Situação dc. fabrica

A fabrica que a companhia propOe fundar,
mediante os favores dos decretos n.
do 16 do março e n. 13. n0& de 4 do maio de
1918, será estabalecida na c:Haia de Mira-
cama, Esta do do Rio, onde a companhia já
possue installaçõos d. força e luz.

As vantagens dessa locali tale para séde da
nova industria são as seguintes

a) isenção de im postos de heinstria e pro-
fissão concelida pelo Estado do Rio

ti) Proximidade da zona da Mana, a mais
rica do Estado de Minas Gemes, o situara°
em zona do Estado do Rio, milito cafeeira
pronria ao cultivo de canna o cereaas:

e) facilidade do ex portação dos pr Murtas
da fabrica, visto que Miaicerna ú servida por
trens da Lroaoldina Railway :

miracema—rampos—Nitherov
Miracema—Friburgo—Nithaioy
Miracema—Entro Rios— F aia Formosa.
A exportação. será. portanto ra ra não 56

paia a Capital relera( como tainhein pra
qualquer nonto dos Estados de Minas, São
Paulo, Espirlo Santo, etc;

d) abastecimen to facil, por via fluvial on
pela Leopol Una Raiana,. de sa l mariaho pro-
celonto de salinas a ostabrlecer-so em Ma-
cahé ou em S. Joio da Barra. .

O mappa, em annexo n. O a esta proposta,
indica a pos:ção de M;racena o sua ligarão
com as zonas confinantes dos Estados do Mi-
nas e Rio do Janeiro.

Breve noticia sobre as instalações diz com-
panhia

A companhia tem sua usina hvdiro•e'e-trira
situada a um kilnmetro da esanc)o da Lage.
Leopoldina Flailway. sobre o rio aluriaha com
descarga do 30 metros cnbicos por se: un-lo
na, rfinin”es estiagens, o uma quada de 6-,50,
sem barragem.

As ohras foram feitas para instaeão do tres
unidades de turbinas, prevendo a tomnauihia
as necessidades futuras, conforme se vit das
photog-4bias juntas os. 1 o 2.

O primeiro grupo ins'a l la do consta de urna
turbina Frinicio-Geinea. StliSS''. u secção.

Essa turbina acciona o gerador e produz
700 caulins transfarmad s em corrente ater-
nativa trinhasica, faequeacia de 	 cyclos.

Para o transporte de energia foi corist-ualo
uma linha coro cabos de atum rijo de 1 1°/°' ie
diametro e i snladoços de 55. 4100 voas sobre
postes de aço tubulares de 11 metros° 10 can-
/anatais de altura.

Es-a linha serve em um percurso de 105
kilomotros, com uma soltagem de 16.n00
volts. transformada nas fazendas e villas para
20 e 115 volta.

A companhia pcssue um serviço particular
de telephone em trchs as suas linhas.

A u sina h ydro-e1 .2ctrica está situada a 36
kilometros do Ainarema.

A companhia tem a sua arrecadação su pe-
rior ás suas despezai e não tem debentures
nem hypotheeaa.

Junho de 1918

Adaptação da instalação GICi,sul	 •

A convan encia	 in stal s ar-sn a fabrica de
se 'a rati stiea m aliracenia, slist a n • e 30 ado-
naireis da usina garadora. o a in uncoo
ser caia provi ia da c rrent . • co.itinna de baixa
toas o irando a noa ss a 1 de svstema do
corta ire alta : nativa e cootinua com binadas.

A . ra • isforina ..1 • da corrente triphasica
actual , pais, o p oblemima nrelimin4: a ser
reqnb Vo por meio de transformadores ado-•
quados.

R
331,000

Ir	 = 20 ampères.
Ia , nna

s = 38.5 mim' (sereão dos cabos).
c =-- 0,03 (resistividade do a.tinuilio a 20*).
1 = 3 x 36.000 = 1080u0 insts 03.

listro luzindo na primeira relaçao o valor
de n tirada da segunda, vem

•
p	 3:00 watts ou s . jam 3,4 kws.

Fica, po . tanto, a potencia reduzida a 327.0
ksvs. Adria; indo tini rendimento de 9 ' t4
para os transformadores da cor:o ito tripha-
siva, trabalhando em plena caiara. tenaso,
finalmente, na 1 ida secundaria, gim serva á.
fabrica. a potencia effeativa do 3i0 kws
numero que ainda podemos abaixar a .3d0
para ateei!~ a perdas nos dynamos de ele-
etro;yse.

Producção annual da fabrica

A companhia se propõe a fabricar 1.120 to-
neladas de sola caustica a 9 Na 011 e
80 1 to. c i adas do chloro, trailsf mando uni
torro desta producto em chlarlireto desco-
rodo rico e secco a 80 aa de chloro activo o
os deus terços restantes em chlorodiquido-
formicida.

Para j sacar estas TratPCToS são Lopros-
cindi vels anlenloa o ronsi !erações do ordem
teehnica que v: mas aqui resumir.

Calculo da potencia clectrica neccssaria para
decompor um clectrolyto dc sal marinho

De avario com a segam ia lei do Faraday,
uma quanti lano do eh ctricidade igual 'a 1
aawama ataavaiaando um e • ectrolvto de sal
marinho (NaCI rill 9 )1 sopra pesos do chi ro •;)

ae sadio proporcionaes equivalentes chimicos
destes corpos em reta. ào do hydrogenio. Estes
pes soa, denominados equivalentes olectruchi-
micos. são:

O. gr. 000010111.X35,37 = 0, gr. 0003682
chloro-gax

o, gr. 000010111x23 = O, gr. 0001394 so-
dio-metal

Potencia actualmente disponivel eia lifiraccma

A pote . , i I hydroilica albsollita da que la
perteucJI: e á ce mpanhia. é, sem barragem:

G	 30...01 x 0,5

75
	  — 2300 11 P.

rn turbinas Francis, a potencia total uti-
'Local será:

0.75 X 2000 .,-, ta50 11 P.
Daca torça e :tão captados , pela intallaçau

adua 700 n 1 , , dos cismes 20, são destina los
aos c intracaos . da companhia o á roserva de
força para as nacanias da nova f ebr'ca.
ah- niaa, paia. 500 11 P ou 3(18 kers., que sào
disponivais para a nova. industria.

Admitiindo lima perda de cerca de 10 no
a'ternador e transformador. elavador em
plena carga, teem-aa 551 tsva. lanados na
inala primaria.. a °arda da poteneia neasa
linha. por affaito Tom 1 a 116 le ser determinada
por meio das ielações oatiecidas

P=ia,
c x t

=
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Isto posto, unio corrente elcctrica de intan-
sidale igual a 1 ampè :e-hora ou 3601 cou-
lombs atravesaando o mesmo electralyto, for-
neco os pesos seguintes:

#2, gr . 000 :168-tx3600-aa t gr. 3245 de chloro
o, gr. 0102394x36 1:	gr. 86 8 de sodio.
De outra parte, a form cont.ot-eleotroma

triz do paralização, orinnaa da electrolyse,
exigo que a corrente olectrica tro t e is uma
tensão sutficionte para vencei-a. Salre-se pela
lei de Thompson, que essa tensão é prop m-
etanol ao calor de formaoor do c,cmoosto
(chlorureto uiC solo. no nosso caso) part
do4 seus Mementos: (chloro • srolio), e que o
trabalho dr dissoriarato &Perdoa do eloctrolyto
é igual ao trab %lho ihormico te forinaoão do
composto. Designando por E a tens' expressa
oro volts o por Q a quantilaole de eloc rici-
(lado em ampères, o t rabalho elootrochittlioo
do decomona cão do eleet olyto será dado pelo
producto ExQ. expresso oro watts.

O trabslh tirem co de' formação será dado
pelo pan Meto J xQx tu, no qual J rep :escuta
a quautida lo do calor (cm calorias) d ospreu-
dia() p-la combinação dei gramma de coloro
com o sodio, em o equivalente olectrochi 'mico
de (Odoro. Igualando os dous trabalhos,
tem-se:

QXE.=-JXQXm.	 -
Para ter a equação apressa cm Cabalo

mecanici. basta divi lir o primeiro membro
por 9,81 e multiplicar o segun I. pelo equiva-
lente mo o maco do calor, por caloria, isto é,
por 0,42J. Tem-se entrio

QXE=0,425xJxQxm

9.81
donde
E	 4,2 volta

Tal é a tensão minaria para decompor o
electro. yio de sal marinho.

Na pratica, adopta-se a tensào do cinco
volts.

Fixada assim a voltarem, para termos a
pote :cia der-trica em kilowatt hast cousi-
derarnos que 5 watts (1 arapèreamai x5
voas). prodnzindo i gr., 3.215 de chloro o
mgr. 8.618 de sadio, 5 ki/owats proluzirão
1 eg:•., 3.21-5 do chloro e o kgr.8.018 de
sodio.

Esses pesos são resultados theoricom Prati-
camente, o ren amento demo a 80 %. de
sorte que 5 kilowats pro otzoni animas 1 kilo-
gramnia de charro e 696 gramma: de acido
soda).

Dovido a perdas inevitavela coosequontea
variabilidade da resistencia ohimica, do ele-
ctrolyio (grão de concetirraaào do soluto,
temam: Lura. etc.) é aeOISIdhavel COrupWar-
se em 6 kilotvats a Meneia e ectrica 'reces-
so :ia para decotin.or o soluto de sal ma-
rola!).

Hostil ago-m saber a quanto de soda Caus-
tica correspondem as 699 grammaa 'e sorno
prodozi io ria electrolyse. O so lio decomoõe
a agua a frio proauzindo hydrogenio e hy-
drato do solio ou sola caustica. Esta reação
so exprimo pela tolortura elementar :

Na+11 20	 Na011 a- II
sodio agua soda hydrogouio

23 -I- 18 so 40	 1

Podemos estabelecer a proporção seguinte:
23 grammas de sota° correspondem a 40

o:muni:las de soda Nauta
690 granimos de soda() correspondem a X de

soda, donde

X= !.20a grammas
Cum pre notar, por ultinio. que o teor com-

inercial deste producto 4 do o' . •,. ?vás) n' 'a-
'noir co 100°. Em tires condições. a quanti-
dade do soda comroorcial equivalente a 1.200
gramas de isyd rato alcalino NaOH será obtida

grQpor0o:.

Va011 corresponda a 100 da soda com-
inem:ai.

1.2 . ) 0 Na011 corresponde a X da soda com-
morcial
que dá X=1.333 ou sejam 1.300 rrammas.

Producção annua, comvatied com a instal.
. loção actual

Com a poteucia actual de 300 kvs. a com-
panhia oro :luzirá annnalmente:

300x0,00/3x24x360, sejam NO toneladas.
—

6
Como esta prodocçáo não corresponde ás

exigonciaa rnorcalo, a comnanhia instai-
lar.") mais um grupo electrogeniro compo sto de
Turbina Francis, alternacior, amns Oro-Mo-
res. etc., de moio a cantar mais 310 kvs.
defini t ivos. Nestas condições, a producçá.o
amoral de só 'a caustica será de 1..12a tone-
la 'as. isto é. mais do dobro da producção
minirna fixada polo Governo. Nas mesmas
comliçies, a prodncção animal do chloro
será :

8(10x0,001x21 x360, sejam 860 toneladas.

6
•

Processos iechnicos e apparelhos dc electrolyse

Em duas catego sias principaes gruoam-so
os nrocessos do fabricação do sóla electro-
la tira :

a) procossos a diaphrag,ma ;
b) processos a cathodo de mercurio.

Militam em favor dos processos da segunda
categoria Ires motivos ponieraveia: ausencia
de tl i aphragmaor pormeaveis-orgãos sempre
fra nis e rapdamoq te deterioraveis nela acção
do : maior pureza rio pro tomo. que é
()bulo arectsinente sem nonhoma oporacao
ulterior de seoaração das impir oesas ritpriaa

lisivia obtida (300 ,grammas de alcali Dor
litro). o que diminuo as &escoas de coneen-
t oa-ao. r.om os maxessos a dianbraerna, a
sada é oba la do mistura com corta po : çso
sal marinho, da :ortc que é preciso urna ope-
rao in simpieirimitar (cristalização do sal por
P noão da balaio caustica) para separar
a séaa.

s critica feita aos processos a cathoto de
mercurio, de serem dispendiosos, por exigi-
roin lastro consileravel de irm motal caro
como o m orenrio, não procede desde que
sa a este convenien'emehte reiseneralo, coe-
dirin foliar:limite realizada em eloctrolysadores
s • '-osios. como os de Whiting, Wilder-
ma.n, etc.

. eaolas ou electrolysadores que a com-
panhia proirõe installar são do typo de Whi-
tinga: Electrolytic Cell. Esta Miolo, ao:m-
oo:talento ao eloctrolysador classie,o de Cos-
tner, consiste em um tanque aberto em
massiço de concreto, no qual o ruercurio, em
delgado lastro, fica contido nos comparti-
mentos ~diens. Ha um certo numero de di-
vises nos compartimentos anodicos. De cada
um odellos o inercurio carregado de solio
é totermittento e rotativamente descarregado
dentro da cantara oxidante, onde vem ter em
contacto com placas grapOito. Mil o solio
de arnaleatna se diffunde em urna solução de
sóla caustica. Em seguida á decomoosição
amal gama do sodio, o mercaria regenerado
e1evalo por meio de uma roda do grés, de
fór nu esoocial. de modo a voltai : aos compar-
timen t os anodicos.

O desenho em annexo mi. 3 mostra a secçi0
longitudinal de um electrolizador Whiting.
Cada um me te saia pés quadrados o trabalha
com 1.400 ampères, sob tensão de cinco
volts.

Nos apparelhos Wbiting prepara-se ala
caustica muito pura.

Insignificante é a prolucção tie bypocblo.
rito e por isso reduzido é tambem o consumo
de atordoa,

photographia em anum n. 4.. com que
Mostramos a presente proposta, mostra, .om
sou consuffin, um ateiam do fabricação de
soda edectrolytica trabalhando com appare-
lhos Whitinga

Em apoio do processo dectrochimico do fa-
bricação de sai,la caustica adoptado pela com-
panhia, juntamos os pareceres concordantes
(documentos A e B) dos digima lentes do chi-
mica bidustrial das escolas Polytochnica e do
Mmas, Drs. Daniel Henninger o Carlos Tho-
mar de Massalime.s Gomes, o 'primeiro publi-
cado no Jornal do Commercio de 20 do maio
do corrente atino, e o segundo cons.goado eia
carta dirigida ao engenheiro Carlos Pinto de
Almeida.

Ilecuperaçao do chiara

O chiam: gaz asphirciante dosprendido na
eloctrolyse do sal mar! : tio, sera enviado a
compressores especiaes, afim de ser conden-
sado e, no estado liquido, ser applicado a
um fim sid-oeneris, coral o de actuar energi-
camente couro formicida. A companhia para
esse fim lá firmou cont :acto de opção com o
engenheiro Carlos Pinto de Almeida, inventor
privilegiado do chioro-foraticida.

A compressIo do gaz se fará por meio do
bombas do ferro forjado em fôrma do U, a
piston liquido de acido sulfurico. O ehloro
admirtido em um dos ramos do U'recebe a
pressa() do embolo de acido sulfurico: este, a
seu turno, recebe, por intermedin de petro-
leo, a nressio de um compressor de ar ou de
uni piram] mergulhanto collocado no outro
ramo do U.

Nesta parte o apparelho é fortemente ova-
sacio de modo a estabelecer uma superficio
de separação bem xrandO ent 'e os dons
dos, evitando-se por esse moio a emulsto dos
mesmos O chloro cornoriluido se 1:quafaz ()ui
um refrigeraute de cobre e dahi a enviado a
recipientes do aço especiaes, garraras do tor-
neira de agulha, nas quaes é forne.cido ao
consumo. O acido sular aico dissolveu-10 uma
corta quantillado de rloro, o ramo do com-
prossor que o contem é aquecido a 80°.

• O desenho em aimexo ri. 5 most :a, em cór-
te vertical, nin coou-mosso ,:	chloro. A com-
panhia to ivio em vista a ccoviensação gran-
do quantidade de chloro, ompo :gará com-
pressores providos de corpos de bombas mul-
tiplos.

Indicacdes especiaes sobre o chloro-formicida

Propondo-se a Companhia a fundar a nova
industrio do chloro-f irmielda, imo r a consi-
gnar aqui as propriedades caracteristicas do
chloro que suggeriram o seu emprego corno
formicida.

Gaz suffocanto no mais alto grata e extre-
mamente pesado. sua densidade referida no
ar é 2.4a. Um litro do gaz, na pressão ordi-
nada. pesa 1.293x 2.43=3. grs. 17.

A facilidade com que o chloro passa a0 es-
tado liquido foi o factor decisivo do seu em-
prego como formicida. Na temperatura do
15° basta a prassito de seis atmos phoras para
liquef .zer o chloro. No estado liquido o chloro
não ataca Os mota as—dalii o seu facil trans-
porte em recipientes de aço. Um litro de
chiara liquido pesa um kilogr.56. Uni kilo do
chloro liquido produz 300 litros de chloro go-
zoso: Recipientes tendo a capacidade de qua-
tro kilos forimeem uma corrente do 1.200
litros de gaz, suMciente para eatinguio de-
zenas de formieueiroa As formigas saúvas
nlo resistem rinha minuto a urna atinas-
phora confinada do chloro. O emprego do
chloro liquido não apresent.a nenhum perigo.
Para convencer-se da tal serdad r, basta cou-
siderar que na tempo 'atura do 3a grilos ceai-
tirados a pressão no Interior da3 garrafa9
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nela,	

•ide aço 6 apenas de 10 kilogrammas, %V vozes
Inener que	 n 'ess'io de ruptura, isto é, :00
kilograni	 Os r icipiento ou garrafas do

r
sera ) fabricados na usina Esperança,

abelocida á margem da E3trada de Forro
Central do Brasil.
&unidade e importancia "da utilização do

chloro
Na indus`ria da soda oleetrolytica, é o

cbloro o factor do equilibrio econotuico. En-
contrar para esse corpo applicaçao industrial
que seja compattvel com a sua soperprodu-
cção por via clectrolytica eis o grave p .o-
blema que surge co no entrave ao surto da
industria da aceita caustica. Na impossibili-
dade de transformar-se todo o cubro ozn chlo-
rureto desoorante, procurou-se dar sahida
para o chi tro na fabricaeao do tetra ohlorii-
reto de carbono o do outros derivados chio-
rodos, como suceedaneos do sulfitreto de car-
bono o outros. solventes. sobro os tines toem
aquelles corpos real vantagem visto não se-
rem infiammaveis. Todavia, o fabrico desses
sc . lv . ates) é limitado. As industrias das sedas
e cellnloses artlfiiaos viriam dar togar a um
alto despojo de ellloro; toca industrias, porém,
se eham ainda pouco dearovvol',idas.

abono dessas coesiderações. citaremos
aq a opinião do algumas autoridados cm
Chi lea In lustrial.

Claabrio'. ao terminar o seu estudo da soda
eleetrplytica, assim se exprime

oCe qui parait devoir litniter
de N soude pai. Felectrolyse c'est la pro-
ductioo d'une quantité de chloro bean-
coup plus considerable que collo ries in-
duatrie; que se seta ent do More.),

Boluer, fazendo o o3tudo comparativo on-
tTe o preço de custo da soda de catutifleaçAo
e o da soda olectrolvtica, escreve:

«Los trais géuéraux d'une usine éle-
etrolytline soude-ehlore sont sonvent
três élevés, lorsque la production devient
Oonsiderable. On se heurte aux difficultés
de transport et do vente da ehlorure de
chaux.

A o res conta, in fine. o mesmo autor :
e... y a done un bénefioe net de 80

ire. par torne prodnite dans le cas do /a
soude élatrolytique. mais co bénefiee
est iié à ia facilite d'écouler do ic chlorurc
de cismo ou le chlore sous Iodes sea
formes. On a choreb4 dane Ia préparn:.
Tion do tetrachlroruro de carbono° un
écoulemout pour lo oh:ore, mais cette
fabrica tien eat très limitée.

D' utro part, les grands blanchissories
fabrinuent, elles -mémos, le plus souve.nt,
le •hlore dont ellos ont besoin, do sorte
que co debouché por ii encore de sou im-
portance. La prèparatiOn de roxigène par
le procédé Jaubert seralt moyen
ser de grandes quantit4s do eblorure,
elo chaux, mais le prix de l'ogigène
linudure est awez bas et la concurreuce
no laisse pas de margo pour les béné-
fice.9.

Une industrio naissante %embica ce-
pendant de venir conabler les lacune's
qui feopposont au développement de
Emdustrio de la soude électrolytique.
LOS industrie3 cellidosiques et cellos dos
redes artificielles absorveront certaine-
nsent dos grandes quantités do chloro
pour la préparation et la purificati nn rios
celluloses à. filar ou servant à préparer
lo mat'ères plastiques artificiello.s.0

D. Renault II. Gall o A. Guyo, em sua
'Obra 11 1 incipes ct applications dc l'electro-
Cidade, escrevem :	 .. •

eLe sort dos industries électrolytique;
de la soud et de la potasso est étrói t e-
ment há t celui de leurs sous-produite
celui du chlore surtout. car si rhydro-
gime peut étre et est fréquemment lacb6
dans l'athmosphèro geaco h, sou irmo-

lo chlore doit Ctre era tout cai

absorvé sons formo chlo:ure de chaux,
condenaé sous forme de chlore-liptide
Im cofio utilisé sur ploce d'une ma ière
que'conque... Abri la vonte réinimora-.
trice do. sons-proluits 'st plci»e de las-
ccssite dans la fabrication dc la soado
électrolytique.

Le problème de nitilisation dti ehlore
reste done uru prohlème gravo e pressult,
et M. Askenasy appelait récernment
encore ratrentian des in lustriels afie-
matais sor la teasion extrinno du marchá
de ce produito.

Mire Bochet era varios artigos inseridos
na Rume de Chino'c Ind,stridle, aponta tom-
bem a superproiticção lo chloro como impe-
cilho ao desenvolv intento da industrio do soda
eloctrolytica, sobretudo em França.

Em situam, o • chloro-forinicida, de largo
consumo no paia. vem estabelecer um fo-
lia consore:o das bolustrias da soda e do
obturo eiectrolyilcos, sustentando o equili brio
economico da sua produção simultanea.	 .

Ec000mica mente, o chloro Blindo na° tome
a concurrencia dos formicidas inflammaveia,
porque o seu proço de custo nas usinas do
so ta electrolytiea raramente excedo de 703
réis por kilogramma.

Des'inado a resolver um problema do real
magnitude, corno a oxtineçao da formiga
sauva, o ohloro liquido, que se propecv a
Companhia a fabricar indtistrialmente, não.
constitue um sub-productra da industrio da
soda electrolytica, mas, em verdade, uni
producto tão essonoial ao progreaao economico
do pa ia como a sola caustica.

A Cotnnanbia pede venia para chamar a
atsençao da digna Commissao Jul gadora para
esta vantagom caraeteriatica da sua pra.
posta. E não lhe parece descabido, a pro-
posito do a stimpto em foco, transcrever as
judiciosas palavras do Dr. Raul Soares de
Moura, eseriatas em seu rolatorio apresentado
ao Presidente do Minas Geraes, Dr. Delfim
Moreira. e relativo ao anuo de 106

«Este flagollo (a formiga saúva), que
cada dia se alastra, com enormes pre-•
juizos á lavoura, preci samente nas re-
giões mais ricas o activas do Estalo,
está exigindo uma intervenção di,.ecta
do Governo.

Depois de tudo quanto se tem esc ipto
e expeitaontado, parivco que ainda re-
guita .serem mais efficoses os processos
usuaes, formicidas e gazes asphisin lites
introitizidos nos olheiros por apparsleos
aperfoiçoados.

af . s o preço dos apparelho3 o ingre-
dientes uno está ao alcance do tolos e
as despozos, min toam do ser cosststite3,
»lo são sufficientemen t e compensadas
poios birros das colheitas.

Para que o saneamento seja definitivo
o rad:cal, é preciso que seja geral. !Ior-
que 03 formigueiros visinhos expollirfto
nas épocas proprias o3 germens que irão
contaminar as fazontlaa saneadas.

Basta isso para se ver que sem uma
interroncko directa o systeinatica do Go-
verno o das Cornaras, na° se conseguirá
uma defesa real. Seria emetivel rim com-
bate methodico, pos.tivo o do effeitos se-
goros. nas zonas productoras.po sé claro
que só nestas seria iustifloavel o sarrificio
que fizesso o Estalo. O nosso ,abio o be-
nemerito natricio Dr. Oswaldo Cruz, cuja
esmoia o tenacidade já estão comp..ov a-
das na campanha contra 03 mosquitos,
muito se preocupa no momento com o
assulopto. Com ode tenho t °cotio idéas
e sei que tomará a si median e contracto,
a reaponsabili ado de dar cabo da saúva,
a começar poios zonas servidas pela Leo-
poldina e pela !lede Su•alinrira.

O serviço, a que daria uma feição in-
teleamento pessoal, com autonomia te-
chnica e administrativa, amenas sob fis-
calizaçâo do Governo, duraria de tros a

quatro anima. ;Ins t ando Ii rl enais per-
manecesse unia poottevo organização pro-
tecsa -a nas fronteiras dá zona purifi-

.
lia quem tião eoninrehenda o que

srenresentaria es t a gsando obra para a
lavoura da mata e do sul.

fl sacrific : o 4 a fazer pelo Estado seriam
fartamente compensalos por time. (te ceu-
volvanento, que pó: imaginar extraor-
duna rio quem eonhoce a !evat?çto o o
dos:douto q ue ora firAfluz naquellas re-
giões o implacavol flagello.

As desnezas 'ara o Estado não seriam
inferiares 750:100S no primoirn amo) a
etio: InOS nos atoles subsormentes.

O p.a:mo fo merece, a men ver, a mais
madura reflexa° do Congresso. que, si
não houver Dor hem crear o serviço, lici-
tas bases. deverá faz° . algo em beneficio
da nossa defesa agricola, ao mesto ,: do-
tando a secretaria do verba setIlHerite
para r.miliar os agricultorei, rwlendo-
lhos inachinas eatinctoras e ingredientes
pela metade do (oiço, á semelhança do
que fazem a vaceina anti-carbunculosa	 s

Fabricação de i».odnetos derirados de sócia e
ehloro

Propondo-se a com uatill'a a fazer instaPaçOes
para a in•tostem elcelra-chimica do oar soda-
ch:orosião owlem tu . alheios 30 seu ObleCti% 003
pooductoa dello derivados e de maior consumo.
de maneira a ;r libertando o inorcadn naciodal
da intporação r e taes de ivesios. Este nro-
gramma. entretanto. só será exequivel com o
desenvolvimento ulterior da usina clectro-
chimic.a..

A Róia caustica, que é a materia prima de
grandes industr'as hem coalioci Ias. Ode ser-
vir, co .no ponte de nartida. á prenaração i u-
dustrial do som, por olortro syso do alcali
fundi 'o (proses o i sasteer). O nrincinal 1130
indilstr'al do :ascii° conste na ore-arnoso In-
dustrial do cyanureto (imolo de pota s sin eso-
dio. veir'ido sob o Immo t." evanuroto do
potassin a 98 •. o que resulta da Peça° do
so io sobro o forro cvann eto de no'a:sio.
Est.. corpo teto la •co emprego na inetallii sria
do nino. Os betnficios ca cvantiretaPito
taes que muitas de nessas 'azidas ni t ri 'eras

poderiam ser cronicamente lavr:Jos, se o
vero do emitirei° cominerciai fo sse toei,-
mente aboráavel no “aj4.

A fabricar; , o do sul artificial N e In tatuSam
constitui' limo mo:Inata° ap ..no á ity'listria
sóla elect solytica. quer se ti,, o da sv n
de llnuinatin. quer -e trate o o
Farbwere, que l' f 1v1If`I' o amidurc o da sódio
com . ) matoria orbito.

Nos derivados do °Idoso, sab .csahe a i npor-
tan'e fabricaçao do suhs'ancias decco .aning
destinadas ao asojimento das fibras textis.
Essas substanciat• ;Ao o cílio .nrcto de cal or-
dinario do 36 a 40 ee em eldoro active, o
chlorttreto do cal rico e secco do 80 a O
em chloro, e o hypochlorito de sódio ou agua
de Javel.

Em sogundo togar, estào os produtos catar-
macontic is, como o hydrato de chloral, o
chloraformio, o permaneanato do potassio,
etc.. Como applicação nistallurgica, o cubro
lionido é tam em actualmeste emnegado na
chlartiretação dos minerio3 auriferos.

Pra:o para inicio d,:s obras c inauguiação
da fabrica

lios termos do art. e° do decreto n. 12.921,
a companhia compromettesso a iniciar as
obras, que sáo objecto da presente proposta,
dentro do sessonta dias a conta- da data do
emitistes° que rir celebrado com o Coveira° o
a »imigrar a fabrica de sóila caustica e chloro
liquido industrial no prazo de doze niczos
conta los lia reforiia d ta, salvo supsne-
nieocia de motivos de força maior devida-
m .frite camprosa.:os.

ififigefiellilli II 01 pieffeeemeegeaumme ffle Nemempem~~1~, e. .11.9.1n••
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Orçamento approximado c:os obras e instatta-

ções da min,/

Para comuletar o prasoute msmorial, no
que. conrer .s ás esIgeucias do ed.tal do con-
cnrrensia, reata-nos dar o orçamento das
dcsoezas previstas, corno segue:
Installaçtscs actuaes da com-

pataida
Acquis:Çào de terrenos en

monta 	
Edificaoss compseheode.ndo

as dast:nadas AOS a/é iers
de elertrolyse. do cences-

.traçae e maq iptilação dos
produatos, depo sitos • , iver-
nos. o:geou, laboratorio o
.escriptorio 	

Custo o installaçáo de mais
uma unidade electrogenica,
composta do turbina Fran-
cis de :00 li. P. alterna-
dos. trans ormadores o ac-
cossorios niversos 	

Novas ao ficações na usina hy-
dro-elact rica 	

fransfostnação da corrente
triphasica em enrrente con-
tinua de baixa tensão 	

Mate dal de olectrnlyse, com-
arehendendo dynamns,
lulas Whiting, elertrodos,
condlictores, apparellins do
nirdiAss. esc., incluindo as-
sentamearo

Lasts'a .ie merendo para as
Mintas Whititig 	

Cornoreasores de chloro e ac-
cesso-ms inclusive assenta-
mento 	 	

Conoprrssirs de ar providos
no motores electricnn 	

Apnar( lh os para o até:ias de
coacentração o manipula-

es diversas 	
Anos relhos para o fahrien do

chloruroto rica a RO o/ 	
Marhinas o mates aias da &b-

oina de ,mnari00 	
Material da ofil:ina de aspe-

diçâo 	
Instsnmentas c material de

labaratorio 	
Eentuaes 5 °/. 	 ..

Somma

Preço de custo da adda caustica

AR despesas aporoximativas da usina ele-
ctrolvtica . )451snt ser discriminadas. por tone-
ladas de sócia caustica fabricada a 9 ss Na011

-o 750 kiios cubro produzidos simoltanea-
tnante. repart i do ste pezo em 500 kilns de
chloro liquilo e 312 kilos do chlorureto dnsco-
rant° saCCO e rico a 80% de chloro activo, da
seguinte maneira:
Energia. 0,5 kwt anuo a 154..	 75çt100
Sal marinho, 2. tonetadas a 154	 3005000
Combustivel cara ooncautraçSo

alcalimetrica e serviços diver-
gias. 2,5 toneis ias a 69$ 	 	 650$000

Embalagem da %Oda caustica... 	 805000
Cal tiara o fabrico de chio .urete

e-ta-transe too tilas 	 	 105000
Em'ta lag-tna do chlorureto clea 	

iss •ante 	 	 405000
Eugarrafarnentp do chloro liqui-

do, comptitando-So perdas das
garrafas de aço, sujeitas a re-
,terno 	

Mito de obra 	 ..
lionarasees o conservas 	
Dasneass zeraes 	

	

Juro,  amortização e segura 	

Atendendo a que para uma tnneasda de
sõda fabricada obtatu-se simult mem:riamo 312
tilos de chlorureto rim, a 84% de chios°
activo e'A kilas de chloro 1:Quid°. produ-
ctes es-es sue sio vim lavei' pelos oravas res-
pectivos de 25 e 13, no minim), desu-se des-
tacar o custo global, acima formado, da
somma:

312X2tia= 6215003
501x1$= 51)050)0

1: it45000
Nestas condições, o preço de custo actual

de uma tonelada de sdda caustica a 9J •/,
será. em definitiva, na uslna, 284, approxi-
madamente.

Planos detalhados das edifieaçõe3, ntachinas e
apravelhos diversos

A companhia Limita-se, por emquanto,ao an-
te-praiorto dosinstado neste memorial. por 'luas
razócs principaes: Em primeiro I ,srarai isao-
siais° dos diversos ateliers da us na fi ra doiam-
dente do, typos de mashinas e armarelhos esco-
lhidos,cu ias dimensões ió seran bem contiesidas
quando forem adquiridos nos Estados Uniios.
A este respeito, só se poderiam apresentar
planos detalhados para laboratorio e escripto-
rio da usina, mais isso no tem, visivelmente,
imaortancia alguma no momento.

Em segundn iogas, tendo sitio o prazo de
apresentaçào das propostas muito reduzitio.nlo
foi possivel á companhia obter a temnn todas
as poças nereasasias a um projecto como! .te.
O siznatario deste memorial fez encomnannas
a uma usina franceia. a de Saliudres (Gard),
em novembro do armo findo. de um projecto
com pleto para uma • tejus, de soa a choro
electsolyticoa, no erntanto só cm abril do cor-
rente arme chagou em Paris a carta porta-
dora da encomrnenda I Trata-se cle uma In-
dustria nova, que dia a dia -e aperfriç Na nos
grandes centros da industria chlmica,
sorte que o pensamento da companhia é do
proceder Lã suas installações do acottrio com
o qre de mais pratico e eficiente se est5.
fazendo em tans centros, mormente nos Esta-
dos Unidos. Para ahi fará alia se guir nm pro-
fiaiinnal de sua confiança encarregado da
escolha e compra doe marhinisraos, appare.
lhos e materiaes necassorins á installaçin
usina; o logo qne for effertuada tal comtri e
antes da chegada a e-te porto do material
oncommanda lo, serão apresentados ao Go-
verno os planos com entantemento detalhados
da usina. Acreiltamos que mais vale esta
cenfis:ao da verdade que a apresara:40a do
pluma feitos à la mi nute. para saem ulte-
riormente suieltos a mo %cações ralicses.
Parece-nos tainbrm que para os intuitos do
Governo 6 sutilmente o resumo synthet•co
do emprobondimeato industrial que a com-
panhia procurou caracterizar neste memarial,
cuja redacçao confiou ao obscuro profissional
que tambent o subscreve.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1918.— Carlos
Pinta de Almeida, es ga-nheirn civil e de minas.
--Campa th.a Força e Luz Node-Fluminense
Affi rro ;7i:eu, director. — Julian Denusse, di-
rector.

aLCUMAs NOTAS RELATIVAS AO PREPARO 5\DI:GT*1U
HA SODA CAUSTICA NO BRASIL PELO $R. 3110.
FEÇÇOS DANIEL HEN:IINGER

Nas observações que seguem referir-me-hei
principaftente aos processe classicos que se
emPregaram ou ainda se empregam na In-
dustria da soda, quer se trato do carbonato,
quer do hy 4ra10 de sodio, pois outras pro-
cessos primitivos que podiam satisfazer ao
consumo ha m:us de um semi°. actualmente
só poderão tar importancia local.

yillguem peetenderá do certo voltar ao
processo da extracção do cari onato de sodio
das cinzas das plantas marinhas (cinzas

que se encontra aqueile carbonato na pros.
porçao de 3 % a 14 •/,) para transformal-0
em soda caustica. Nem tto pouca se utilizar*,
pa .a a grande industria das etaorescenrias 411
carbonato de soim que se observam no Egypte,
na 'flungria e outros paizes, mas cuja quan-
tidade o cujo preço de extracçlo nao per.
mit t iriam concorrer com a saia artificial ano
se i'repara hoje, partindo do chloreto do sodio•
em enorme quantidade, por preços Para-
Veiámos. Em cond.ções malhares ao acharia
o ap oveita nento da soda existente em cosem
lagos e dspositns nos Estados Unidos da Ame-
stra do Norte, mas nata fonte de soda laS0
tem nteresse para nós, salvo se !azos ou
dap ,sitos semelhantes forem descobertos em
nosso pais.

Restam-nos, pois, os processos que apta>
veitam como mataria prima o chlarcto de
sodio pira a preparação da soda caustica de
que carecemos.

Estes processos sio, na ordem da antigui-
da. c, principalmente taes: O de Leblanc. o
de Solvay e o El•ctrolytica.

O processo Leblanc. que duraste mais de
maio seculo serviu qnasi exclusivamente para
a fabicação industrial do carbonato de go ito
o da ao ia caustica, sofreu com a introdurç.So
do processo Solvay. em !806. um grande abale,
dan do Iogas a praductos mais puras e baro•
toando • fabrico e ganhando este ultimo pro-
cesso em pouco tempo a supremada no MON
cacto, como demonstram os diagrautmas jun-
toa.

Como se vè, apezar do a sgmento do con-
sumo da soda, o processo Lebianc ficou quasi
ostasionario depois de 1873 e si conaagniu
manter-se foi isto ;avido porque.—forneoendo
o prosemo parte da soda no estado de hyd ..ito
e havendo entre os proluctos ac.00morios o
aella chlorydrico que, por si só, ou prin, •iod-
mente transformado em chloro, ou no: lati-
valos deste ultima, é indispenaavel me multas
industrias, a sua ven ia permitta °mucama/ir
o custo mais e:evado do fabrico da se ia pelo
processa Lehlanc em comparação Gore o pra-
cea.mo Solvay.

Com a introducção do processo Electrolvtáco
em 1895 ama, ao lado da soda causti .a. tba.
ne.ce lambem ohloro, a situação da soda Le-
blanc tornou-se insusentavol e a produerata
po • esse processo baixou enormemeute a -lar-
tir de 1898. como se pôde verificar pelo 'dia-
gramma acima.

A Allemaaha que, em 1880, possuia :11 fa-
bricas nela prnceaso Lebtanc, estava em 1909
reduzida a duas o est's s mesmas fabricavam
em vez de moda, lfato de salio para as fia:su 
bricas .1e vi iro.

A Inglaterra. pais mais conservador, man-
teve mais tempo a maior parte de suas fahrt.
cas de soda Leblanc,mtudando e in'roduando
melhoramentos nos processos da fabricação
com o tina de baratear a produeçio, mas,
mesmo assim, taes fabricas viram-se 8O3
grande parte na necessidade de fechar, trai
tando as restantes as loxivias da soda bruta
para fabricar soda caustica.

Ningaena poderá, pois, pausar em applIcal
o processo LM/ano, tkIS fabricas a insta/UI
entre nós, =MOO SER levar etn conta mis
para a sua applicado tarjamos de começai
antes de tudo, por fabricar o acido sulfurios.

Si o processo eleotrolytiao, já não tivesse,
durante a sua distancia de inanida 40 atinas,
demonstrado que é perfeltamen e applicaval
ao fabrico da soda caustica, o processo Solva,
seria o naturalmente indicado para as nomaa
installaçõesi, o si já tiveme.mos installado saaa
processo em época anterior. oompeffla-nos oon-
servsl-o. prouarando por elle o carbonato do
sodio para transfarmat-o, pelos processes cot
nhecida. , na saia caustica,

Vaia vez, Darém. que emoa de iastallas
ago.a a industria da oSt e sendo o produote
principal do que necessitamos a soda caustica;
a fa t.ricação .desse producto cop: iro:mamo et
ctrolx tico =parece perfeitamente jungia
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p)rque não sé não nos faltam quedas d'agua
para p — ducção de energia olectrica como
tamlam --, bleremos directamente a soda cons-
te& s. In passar pelos carboaatos que nos da-
ria o pros osso Solvay.

Para que das fabricas a installar-so possa
esperar-se resultados satisfactorios era nosso
pau, é comenienle tn•-se em consideraçáo
que as fabricas européas e americanas guar-
dam em segredo os de:athes da preparação da
soda caustica de modo que, unicamente polo
estudo do que se tem publicado em livros'e re-
vistas e do que se acha descriplo nas patentes
conhoci las, [ao se po lerá orce) lder montar
o fazer emocionar reglilarmonio uma fabrica
dosta natureza, sem ler feito no começo uma
série de tentativas. talvez infr, c iteras.

Para isso será precis .) que aquelles que pre-
tendem installar a fabricação de soda causti-
ca disponham do pessoal technico que conhe-
ça bem o as sumpto por ter acompanha o o
rabrico em seus detalhes emenda...5 eia esta-
bolecirnentos cujos process-s tenham dado
bons resulta o; tochnicos e financeiros, ou en-
tão ji tenham feito, em installação experimen-
tal de c .. rto vulto, as exporiencias neces-sarias
para s mpprir a falta do conhecimento de todos
os detalhes de fabricação, mantidos em segre-
doloolas fabricas estrangeiras.

Em relaçã.o ao; processos de fabricação quo
possoalmento julgo 03 mais convenientes para
serem empregados outro n63, para a prepara-
ção da cola caustica, penso que os que appli-
cam m .% Ogh0d0 o mercurio metallico se-
riam roferiveis.

P. ri i iustallaçào do fabricas pelo processo
de mercúrio são realineute wessarios muitos
maiores capitaes, como, porém, se obtem por
este precOSSO soluções de hydrato de solio
muito p o ras, quasi livre de chloretoa, hypo-
chlore s, etc., e aiém disso mais concen-
tradas, toliziudo asem o custo e o trabalho
da evaporação, julgo o referido processo pra-
ferivel a todos. Foi aliás o que julgou Lambem
a poderosa sociedade Solvay que, quando re-
solveu installar em algumas das suas fabricas
o processo electrotytico, escolheu o do mete
cario.

Esta minha preferencia pessoal ao processo
de ~curto, que já data do alguns annos,
funda .se na observação do que era geral, pelos
processos de diaphragma, a concentração moa-
urna do 8 c'e em soda caustica que so podia
obter nas soluções electrolysades do chloroto
de sodio, não podia sor ultrapassada sem que
as reacções socundarias prejudicassem a pu-
reza do pro iucto.

Não ha duvida que depois adoptou-se dispo-
sitivos nos elcctrolysaiores que permittom
pa sar muito além desta concentração
uirna; assim, no apparelho de Billiter, de pro-
prie lado da firma Simons e lialske, que sem
os ele ctrodes em posição horizontal se conse-
guia para uru rendimento da corrente de
90 04, solução com i do hydrato sodico
o, para um rendimento de correto de 83° so-
lução do 2004.

As vantagens que offerece o processo com
cathodos de morcurio tornam-se, pois, natu-
ralmente mensaes com o augmento da riqueza
das soluções; em todo caso haverá ainda bas-
tante chloreto de sodio ao lado da soda caus-
tica.	 -

Outra circumstancia a considerar, princi-
palmente para installações futuras de outras
fabricas, é que o processo eloctrolytico para
preparar soda caustica,produa tambem chloro,
o que é do vantagem até o limite do consumo
que se conseguir dai a este ultimo producto.
O chloro devierá ser naturalmente transfor-
mado erra chloreto do cal, que penso sor o
imulco produrto que ooloreinos pretende pro-
duzir e que deverernw pro u mir para não ser-
mos obrigados a' lançar »a atmosphera esto
gaz toxico.

Mas o aproveitamento de chloro não é so-
mente uma questão do salubridade, é tombem
tua* grande tonto de renda, entrando 1103

.ctilos do valor dos productoe da elabricas curo-
péae o thloreto de cal com quantia superior
a de soda caustica..	 • •

;Tratando-se actualmente ria construcçan do
trcs fabricas cuja capacidade masima em con-
junto é de N.001 toneladas animes do soda
caustica o verificando-se que o "con s umo em
iOle o 1916 foi além de 10.000 toneladas an-
nuns, devor-se-ha, no raso do projectar aa-
ementoa on novas fabri cas, coeitar do em-
prezo de dar aos nrocessee rpm não produzam
chtoro livre. — Daniel ffetningifer.0

Copia do documento 13

.1. M. J. V. Ouro Preto. 5 de maio do 1018,
Me) raro amieo e colleea Sr. Dr. Carlos Pinto
do almeida Bento Flodrieuea.

Saudações.
Res pondona° a vossa carta em relaçlo com

a incumbencia, que tivestes da parte da Com-
panhia Força e Luz Norte Fluminense, dc me
dieir uma proposta para a roneurrencia aberta
pelo eoverno, visando a installação no Brazil
do f res fabricas de soda caustica, occorre-me
di

Uns processos indu striaes para a fabricação
da cola. semente os el octrochimicos fornecem
immeditamente tambem e chloro. Em um naiz
como o Brasil, nue muito procisa de so da e
quo bastante precisa de chloro, sorá bom-
\ indo o processo que fornecer ao mesmo tempo
os dous.

Variaa são as condições de viabilidade do
um processo electrochimieo; entre todas so-
brepuja o preço da energia electrica, cujo
consumo é sempre elevado.

A questão dos electro cioe (notadamonto
ano io, onde se desproode o chloro. com . ele-,-
ctrolveco, tom uma grande energia chitnica)
é tamboril do importanria.

• Quanto áclasso do processo a adoptar, ha,
para cada classo, vantagens e inconvenientes.

De modo geral os precems com mercurio
são afamados, como se ré da seguinte trans-
eripção do vol VIII, pag. 533, do Tho Mineral
Industry :

Mercury eothode is probably rcgarded the
rnost favorabie at lhe present time Alercury
cella, as a ride. gire failaqh current-efficiencies
and, asthemvoltage is only 4 volts per reli, mãe
Waat officieney is also fairly high.

O hydrogenio, que se desprende na ope-
'rateio, é um combustivel do alto poder calo-
rifico.

Toem, porem, estes processos o inconve-
niente de empregar um eatliodo, do preço ele-
vado.

Podeis fazer desta o uso que vos convier.
Sempre vosso collega o amigo. — Carlos

Tho mas de Magalhdes Gomes.
• ^.

ACTA DA AssEMBLk.A GERALEXTRAORDivARIA REA-

LIZADA EM 18 DR JULHO DE 1918, DE ACCÓRDO
COM A CONVOCAÇÁO PUBLICA NO violem, Do

COMMERCIO, DE 5, 9, le E 18 DO CORRENTE
-

Aos dezoito dias do mez de julho de mil no-
vecentos o dezeseis, reunidos a uma hora da
tarde na sede da Companhia Força e Luz
Norte Fluminoise, á Avenida Rio Branco nu-
mero 59, sobrado, nesta cidade do Elio de
Janeiro, dezescis accionistas representando
duas mil cento e noventa acções, o director
senhor Affooso Vizeu declara-aberta a "sesseso,
e na ferroa dos estatutos convida a assembléa
a nomear dentro si, quem deve presidir os
trabalhos. Sendo acclamados o Sr. Franoiseo
Candeio Pereira convidou para serretorio
a Henrique do Passos Corrêa, o Antonio Au-
gusto Cardo.° Poeto; em seguida declamou
abe . ta a sesalo o mandou ler os estatutos em
reforma, o que foi feito pelo secretario Hen-
rique de Passos Corrêa, e são os segniatese

-	 TITULO I

DA COMPANMA, SrUs rtNs, úDI: E DURAÇXO

Are. 1.° A Companhia Força o Luz Nove°
reumimense reger-se-lia poloe presentes esta-
tutos. Sua sedo o alininistração geral serão
para todos os effeitos do direito no District°
Feder Il.

Art. 2.° O prazo de sua duraçeo será de
30 antios, contados da (lata do sua em laço,
poloodo ser prorogedo si assim deliberar a
assembléa geral do accionistas.

Art. 3.° A Soçie lado Anonvma Companhia
Força e Luz Norte Flutninense tem nor objecto
a expl-raçao commerci--1 e industrial da onere
gia olectrica da usina em Lago do Muriahé,
no Estado do Filo, e de outras que vier a pot.
suir em qualquer outro Estado da Uniio, de-
pois da approvação destes estatutos, ou (meg.
quer industrias em que possa aplicar como
força motora a energia electrica do suas
usinas.

TITULO II

DO CAPITAL

Art. 4.° O capital social e de 550:000$ (qui-
nhentos o e i ncoenta contos de reis), divididos
em duas mil setecentas e cincoenta acções do"

(duzentoe mil reis cada uma).
§ l.° O capital poderá ser aumentado nos •

ra40; e termos em que a lei o permItte. por
deeibcraçio da assémbléa geral de accionistas
(ns. I, 2 o 3, do art. 93 do decreto n. 434,
do 4 de julho de (891).

§ 2.° Verificando-se o aumento de capital,
03 accinnistas então inscriptos no registro da
companhia terão preferonola, na dietribuiçãe
proporcional das novas acções. - •

TITULO III

DAS ACÇõE5 E DOS ACCIONI3TAS

Art, 5.° As acções são nominativas o trans-
ferivois no escriptorio da companhia, por

-termo no livro respectivo.
Art. 6.° E' direito do accionista assistir As

assembléas geraes, to-nar parto nas discussões
votar e ser votado, Para estas ultimas rega-
lias, porém, é preciso possuir, polo menos,-
cinco acções inscriptas legalmente em seu
nome.

Art. 7. 0 03 votos serão contados na pro-
porção do um para . cada grupo do cinco
acções.

Art. 8.0 Ao accionista assistem todos os
direitos regulados pela legislaçAo em vigor e
mais o do fazer-se representar nas assom-
bléas gerae,s por procuradores tarubem accio-
nistas.

TITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 9.° A companhia será administrada.
por dous directores: um director comrnerrial
e um director teehnico, os quaea serão eleitos
em assombléa geral do accionistas por maioria
do votos e pelo tempo de sois annos.

Art. 10. A estes directores compete em• cominem:
a) representar -a companhia em pessoa ou

por mandatarlo especial em Juizo ou fera
dello ;	 • -

b) dirigir os negocios da companhia, orga-
nizados ou em organização, distribuir os ore-
cargos da administração, nomeando livre-
mente os seus auxil-iares• ou cme• dispensando
quando julgar oonvenionto aos interesses da
companhia ;

m e) realizar e assegurar tolos os contractos,
transacções e obrigações mercantis conter.
fontes ao objecto da sociedade o ao seu deseny
viinento ecouomloo "p financeiro e

qu i me IN hum 1 emeleue mui mu	 •emo" menamem . • • 0,1"1.......r1~11,111~~.~
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executar as deliberações das assembléas
gotiavo ordinarlas ou extmordinarios nos ter-
mos legaos ou quando iulgar conveniente

e) organizar e apresentar os balanços c
relatorios annuaes para a prestaçao de con-
tas;

n assignar os titulos representativos das
acções c quaesquer outros de natureza ban-
caria
. g) em caso de impedimento toinporario, o
director que se ausentar poderá ser sub-

'stituiact por uni accionista previamente de-
signado.

Art. 11. Para director da companhia Ode
ser eleito qualquer accionista o a caução
será feita com acções proprias, em numero
do cem.

Art. 12. A caução das acções dos membros
da directoria far-se-ha no livro de registro da
companhia o sorão consideradas inalionaveis
durante o tempo do sua gestão o até serem
approvadas as contas do ultili10 semestre do

. seu exercicio.
Art. 13. A remuneração da directoria será

fixada pela assembléa geral.

TITULO V

DO CONSELDO riscas.

Art. 14. O conselho fiscal compõe-se de
seis membros, sendo tres efectivo; c tres
aupplpntes, c será eleito pela assernbléa
geral ordinaria e com as attribuições de-
finidas nos arts. 118 a 127 do citado de-
creto.

TITULO VI

IAS AssEmnaAs mus
Art. 1. A assembléa geral 6 soberana o

pôde resolver todos os negocios da compa-
nhia, deliberar toios os assumptos de interesse
da sociedade, inclusive o disposto no art. i28
do citado decreto, além de ser o meio pelo
qual os accionistas exercem o seu direito de
fiscalização.

Beune-so ordinaria e extraordinariamente.
Art. 16. A asseuibléa geral ordinaria re-

uuir-se-ha annualmente no mez de fevereiro
para a leitura do parecer do conselho fiscal,
exame, discussão e deliberação sobre o ba-
lanço o contas annuaes da companhia.

A convocação desta as-embléa será feita
pela imprensa, com 1S dias de antecedencia.

Art. 17. A convocação da assembléa geral
extraordinaria será motivada e far-se-ha pela
imprensa até IS dias antes da reunião, sendo
sedado tratar-se do assumpto diferente do
da convocaaão.

Art. 18. A mesa das assombléas geraes ou
extraordinarias será constituida de um pre-
sidente, que será indicado na occasião pela
assembléa dentre os accionistas presentes e
de dons secretarios á escolha do presidente,
apoia do empossado.

Art. 19. As assembléas genes extraordina-
rias serão tantas quantas forem julgadas ne•
cessarias pela directoria, commissão fiscal ou
requeridas por accionistas em numero não in-
ferior a soto o que representem, pelo menos,
um quinto do capital social.
, Art. 20. Para as aasembléas genes consti-
piirern-so validamente, conforme a mataria,
ai farm do sua convocação e fauccionamento,

modo do suas deliberaçaes e os actos que as
ffevern preceder. é condiçao essencial a ob-
aervancia das disposições contidas nos ar-
tigos 128 a i47 e seus parographos do citado
Ileoreto.

TITULO VII

LUCITOS, DIVIDENDO5 F FuNDO g DE nr.srava
art. 21. Doi boiais lioni Ia; veriasa s a; por

balanso mimai, lu s; (dez - por cento) seo5o
Levados á conta de funde, do reserva _10 %.

(dez por cento), para depreciação do mate-
rial e os restantes 80 % (oiSanta por cento)
serio dIstribuidos como dividendo aos accio-
nistas,

TITULO VIII

DISPOSIÇÕES comes

Art. 22. 03 casos omissos nestes estatatos
serão regulados pelo decreto n. 434, de 4 de
julho de 1801, e por qualquer legislação que
de futuro se decretar com, applicação ás so-
ciedades auonymas do Brasil.

Art. 23. O anuo social da companhia ter-
mina em 31 de dezembro.

Postos em discussão e não havendo quem
pedisos a palas ra, o Sr. presidente declarou-
os approvados. Em seguida suspondeu a sessão
para que os Srs. accionistas se proparassem
para a eleição da directoria. Reaberta a sess-
são, pediu a palavra o accionista Henrique de
Passos Corra, que propoz fosse reeleita a
actual directoria, o que do facto foi feito por
acelamação unanime; em vista disso o Sr.
presidente empossou 03 directores Afonso
Vizeu e Julian Domaria.

Os referidos directoses deixaram de tomar
parte na votação. Em seguita o accionista
Sr. Luiz Carlos de Araujo Pereira pediu a pa-
lavra e propoz um voto de louvor aos Srs.
directores, o que foi unanimemente appro-
vado.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão e mandou lavrar
pelo I.° secretario Henrique do Passos Carrèa,
que vae por todos assignada, a presente
acta.

Francisco Candido Pereira, presidente. —
11enrigue de Passos Corta, 1° secretario.—
Antonio Angusto Cardoso Porto, 20 secretario.
—Julio Ferreira Vianna.—Jnlien terennc..—
Por procuração, Jahns llarttnann.— Por pro-
curação, Gustav Ilciehenbach. — Por procu-
ração, Conde de Abrolongo.— Antonio Augusto
Cardoso Porto.—Affonso Vizeu. por seus filho;
menores.—Affonso Vizeu. — Domingos Gon-
çalves Nello.—Luiz Carlos dc Araujo Pereira,
por si o sua mulher Maria Juba da Costa
Velho Pereira.—Jacgucs Jaymc An-
gusto Pereira Porto.— José Luiz Martins de
Souza.

Certifico que, por despacho fia Junta Com-
marcial do 10 de agosto vigente, se arabismo
nesta repartição, sob o ti. 4 401, a acta da
assembléa geral extraordMaria da Companhia
Força o Luz Norte Fluminense,- realizada em
18 do julho expirante, que reformou os sou;
estatutos. Eu, iloracio Pestana de Aaniar,
3° oficial desta junta, passei o presente, do
que dou sé. Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1916. —siidorn Campos, director (sobre 115000
em duas estampilhas federaes). Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Coonnercial da Capital
Federal.)

PROPOSTA N. 12

rxtuo. Sr. ministro da Agricultura, indus-
tria e Commercio — De accèrdo com o vosso
despacho de 19 de março de 1918, publicado
em o Diario Oficial de 31 de março de 1918,
matilaudo aguardar edital caarnando propos-
tas, exarado em mau requarimento pedindo
prioridade na concussão de favores que trata
o decreto n. 12.921, sendo opporttmo, vem o
abaixo assignado apsesentar a V. Ex.a tiro-
posta junta, con(33530-10 onttichim a sua alam-
luta submiasão nao á lettra do ilecra,to ti ri-
tado como tamhem á do decreto u. Saama,
que modifica algumas disposiçõas do decreto
anterior.

ne;tleitosamentm. .- ~retinto, po.mderarel a
que a afinar, te"raisa ao art. 2, quis

trata do inicio !Ia tabricaçao, virá casar unia
condição privi1egia4a . para aqulles qtti já

tenham instidlacúes e não c roponilam a in-%
stallar, coma hem claro no art. 1' do docreto
n. 9.021. parte que imamm•foi ilimmiifiewia.
de orou et-e, portanto, queaa. cita Ia alinea
será tomada em consicieraçao no casa do igual-
dadade ou inferioridade do condições nal
alineas 4 c 2.

Tratando-se no meu raso do tinia fabrica
electrolatica do praporaões relativamente
grandes, cuia installação man grande numero
de wachinismos e larga tempo para iimR in-
stallação completa, isso poderei competir,
contes-o, em tempo de iniaio de fabricação,
com fibricas já montadas que parveritura vie-
rem consigo concorrer.

Ao alto espirita de justiaa de V. Ex. en-
trego o caso confiante na mais perfeita de
cisão.

Assim tenhp a honra de apre.sentar a V. E.
03 appensoa que consubstanciam a inioha pro-
posta.

Proposta

Segundo a ordem das exigcncias do edital
assim desenvolvo a minha proposta.

Local da fabrica

satisfazendo a lotara e do art. 3°, declaro
que a faurica proiectada deverá ser instaltada
no Districto Falara!, entra a rua I). Clara,
canal de Ceintica, o a projectada avenida de
Mano:ninhos, tendo eu para isso os neeearlos
entendimentos.

O custo da producção da scida can qica para o.
usina previsN, produzinlo 7.000 toneladas
(amues

Tomarei els contaaa hypothese da obtenção
do auxilio maximo do Governo. 2.0)0 contos,
e o restantes 670 canto-s parti :Mares.

Assim, o preço de cus!o calculado por tone-
lada -produzida terá sitia supaortar o; ciaco
por canto de juros do capital aanantsdo p"lo
GOVCf10 C oito por cento do capital particular,
e tambern as quotas de reembolso destes ca'
pitaes.

Teremos pois:

Quota de reembolso animal ao Go-
VOI*110 200:000$000 	  28S57).

Juro; de S% sobre 2:ono:oaasoaa 	  145286
	Quota de reembolso do capitai parti	

c
Juro; d	 01e 8 % sobre	 0:0003 an-

nitillaaers.6.7.0:000aaan . 	 	 03S71

Sendo esta a carga financeira aja-Imio6:

	

v	 —Se
custo de fabrico.

A base principal é, some duvida, o preço da
energia electrica, e como pa lerá ser verifi-
cado pela tribella que :untei em documente
da The Rio de Janeiro Tramway I.ight and
Power o preeo do kilawatt poiesá ser forne-
cido em media a 39 réis.

O consumo de eneraia electrica na cuba é
de 2.940 kilowatts para uma tonelada pro-
duzida.

Toinemoa mais 10 % para força de bombas,
etc., e luz o teremos 3.23S kilowatts gastos,
que ao preço de 39 reis vem a ser Ista$126.

Para evaporação da leaivia são gastas
muito appsoximalatnente tonelada e meia da
carvão por tonelada de se Ia.

Tornanio-se o preço actual do coice a 110Sia
teremos ii3aS000.

Necesatando de tenda 'a e meia de chio.;
reto de sodio o podendo esto ser obtido a 30$

a
!;sti3ow,.:ada teremos mais nina despeza da

inão de obra o administração sobrecara.
reaarão o producto com nais 3SS900.

O custo mie 12,1; inetsas cubicos de agus;
será de 2.11-:;().

O aeon licionamento se fuá em ioda co4
uma da5p2za de laaa -ay.
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Contemos, finalmente, para despezas genes
o depreciação 10 ss da despeza total no valor
de 4335528.
• E teremos o custo do cada tonelada de soda
taustica, na fabrica.

Este custo, como se vè, 6 feito em momento
anormal do mercado, com cambio baixo e
para o primeiro anno do producçã.o.

Capacidade productora da fabrica

, Para o calculo da capacidade do producçãO
da fabrica tomaremos as seguintes bases

Em cuba nas dimensões de desenho n...
se obtem com a voltagem e amperagem pro-
vistas uma producção exacta de um kilo de
soda caustica por hora e por cuba, ou sejam
$.2,5 decimetros cubico; do soluças) nessa
tempo o condições.

Ora, dispondo a fabrica de 800 cubas, tere-
mos uma pro lucçào boraria de 800 latos. que
mu l tiplicados por 2S horas perfazem um total
ele 19 ‘20a kilos diarios.

A producçao annnal será, portanto. toinando.
O anno de 365 dias, do 7.008 toneladas.

Devo fazer notar que estes calcules não
representam theorias sórnento, fazem indi-
cações praticas.

á-raso da instalação e inicio da fabricação

E' talvez o praso para insiallação e o ini-
cio da fabricação o pontomais dialeil de ser
previsto, de todo o projecto, devido a anorma-
lidade de toda a vida mun.lial por-effsito da
actual guerra, que tambem a nós atting3.

Assim, usando da mais completa lealdade
opinarei pelo praso maxiino expresso pelo §1°
do art. V, para installaçlo e inicio da fabri-
eaçao.

Marcha da operação eleetrolgtica para o fa-
brico da soda caustica utilisanio-se a agua
do mar suturada de elatoreto de soda

Uma bomba .., do desenho n. 1 aspira do
mar %agua nocessasia que pela canal saalo
n. 1 Ont ter ao deposito marcado com a let-
tra I. tio mesmo desenho.

Desse deposito passará a agua do mar pela
canalisaçào 2 para o saturador j onde entran-
do pela parto inferior e atravessando o sal
nelles contido é kvada ao gráo de saturação.

Destes saturadores, pela cansdisaçào 3 vão
a então solução saturada do chloreto de sodio
ao tanque i.

Deste tanque, sob o nome do electrolytico
o pelas canallsaçae.s 5 é distribuido nos com-
partimentos a e c da cuba eloctrolytica (De...
n. ...)

Dald, após haver soffrido a acção clescripta
em capitulo especial ( o processo) é cila es-
coada pelas canalisações t3 para o tanque h.

A circulação do liquido até este ponto após
a sua sabida do tanquo k é toda ella feita por
gravidade, como se verifica pelo desenho nu-
mero

Do tanque subterraneo h é electrolytico
pela catialisaçao 7 levado novamente ao tan-
que k por força de uma bomba electrica m
onde começa um novo ciclo ininterrupto.

E' esta operação o que se pódo chamar
propriamente de decomposisl .

A operação da formação da solução de soda
caustica tem a seguinte marcha :

A agua pura contida no tanouo elevado f
desce por gravidado pelas canalisaçaes 8 e se
distribue pelos compartimentos b das cubas
(desenho n.), ondo entra pela parto inferior
e sabe pula superior. Ahi se opera a acção
electrolytiea já descripta e o lido sahe em es-
tado de licor de soda caust ca e pela tubula-
ção 9 vem te:' ao deposito subtarraneo g.

Este licor é então por meio da bomba n e
canal i sação 10 distribuido aos evaporadares
e, onde levado a um determinado gelo do
concentração, quando pela tubulação 11 é
escoado para o tanque d. Deste tanque pelas
tubulações 12 á a seluçãa de soda submettida
a crystalisaçâo nos apparelhos para esto fim
destinados e marcados pela lera a.

Solidificada então a soda é cila retirada
para os locaes z o to destinados ao acandicio-
fluamo° e expedição. Nesta °perna°, com-
plementar, coucentração e soliditicaçlo, in-
tervem a necessidade da produeção do vapor
d'agna, assim as letras a marcam as caldei-
ras necassarias, Li as bombas do vacuo para a
acção doi evaporadoros e crvslalisadores e t
os condonsadore:s do vapor cujo fim é reapro-
veitamento da agua transformada em vapor.

As canalizações 13 o 14 são destinadas ao
vapor sabido das caldeiras e aspirado pelas.
bombas de vacuo.

A energia electrica
Corno se verifica da planta ii. 17 o pela do

n. 2. que especializa os circuitos electricos,
as cubas estio reunidas em grupos de 20, dis-
postas frouteiramente, havendo no centro de
cada deus grupos, em grupo electroganeo
composto do um ntotor 200 IIP e sobro o
mesmo eixo dons geradores de 3.380 ampères,
20 volts.

As cubas estão grupadas electricamente em
séries do N.

Para as 800 cubas previstas necessitarae-
hão 20 destes grupos elPetrogeradores.

Os motores destes grupos seno accionados
por lima corrente triphasica alternativa de
550 volte, f; n criem.
.IJrna rede electrica ¡special, tatubem altar-

dativa tripliaelok dq. N volta, alimentará os

diversos outros motores necessarlas, entre os
eines os das diferentes bombas Indicadas no 1
desenho pelas lottras N, N', M o B.

A illummaçâo eiectrica sorá feita por cor..
rente alternativa com lampadas incandescen-
tes de 32 volas.

A sala dos electrogeradores será provida de
um epont-roulant» para 03 trabalhos de mon-
tagem o reparação dos go:adores.

Transformadores para carga de 1.000 kilo- •
watts serão installados em compartimento os--
pecial. onde a corrente de alta tensào
trazido. aos 550 volts previstos para força, o
para luz a 110 volts. Um quadro do distri-
buição geral ligará os diversos circuitos aspe-
cias% sendo assim quadros de distribuição
parcial de loz o do força.

Neste mesmo quadro encontrar-se-hão os.
apparelhoa de segurança de regragem da cor-
rente geral.

Qaadros especiao4 serão installa los para
cada gerador que corresponde a um grupo de
cubas e bem assim para movimentação dos
respectivos motores.

Appareihos de segurança nestes tambem
serão installadoe, assim como ditos de moa
dida.

Alimentação dos satura dores
Quatro apparelhos independente s, acciona-

dos por motores electricos, systema de con-
chas elovatorias e mareados pelas lettras....
no desenho 1 tem por fim alimentação de chio-
reto do sodio aos saturadores da agua do
mar.

Deixo do descrever estes apparellaos por
serem já fartamente conhecidos:

Movimentação das cubas

O desenho em detalho sob o n..., deixa
bem claro o meio adoptado, cuja patente do
invançao lá foi solicitada, pelo qual se fará a.
oscillaçlo regular das cubas. cuja percurso
completo será do uma pollegada ingleza, no
espaço do 80 segundos,

Este movimento tem por fim fazer com que
o mercurio contido-lio fundo das cubas circulo
rocularmento entro os compartimentos A o C
e B eC no desenho n....

Será o systeina accionado por motores do
3 11 2 cem reitictor de velocidade o a força
distribuida po s eixos longitudinaes o barras
transversaes, munilas do aaoatas, sobro as
cluaes rolarão os supportes moveis do fundo
das cubas.

Produeçllo de vapor
Prover-se-ha a fabrica do sois caldeiras ge-

radoras do vapor, A, alimentadas, em parte,
pela coinbustão do hydsogeneo desoron lido
na segunda parte das cubas e em parte por
carvão ou lenha.

O vapor empregado nos ditos apparalhas,
uma vez preenchido o seu fim é leve do aos
condensadores T economizando-se assim coa-
sideravel quantidade de agua.

O ehloro

Um dos pontos que grande estiolo merece
por pa ao do fabricante do soja caustica é
sem duvida a producção do chloro.

Este gaz encontra actualmente vasto em-
prego o tem sido mesmo o esteio do processo
Loblanc, ontratanto, no fabrico de soda caus-
tica por via d'eleotrolyse, é elle produzido em
tal abundan eia que se torna por vez verda-
deiramente incommodo.

Sabendo-se que a cada atoam de sodiuin do
peso atomico 23, posto em liberdade, cor-
responde um atorno choro de r peso,
atomice 35,5; ter-se-ha para um atam de so-¡
diais um desprendimen to de 11 litros de,
ohloro, pesando cada litro 3 go. 19.	 _ • •:-.1_

O processo adoptado

O processo electrolytico divide-se em dana
grandes ramos

Por via bulida, electrolyso ou solução, ou
por via de fusão directa do cbloreto de eodio.

Razões de economica de corrente electrica
o facilidade de natninulaçao nos levaram a
decidir a nossa escolha pelo primeiro destes
rama.

Assim, (ladre os processos mais ampla-
mente adoptados escolhemos o de Cathodo
movel (mercurio).

Neste prscesso a acção electrolytica opera-
s° em uma cuba ( desenho n... ) dividida em
Uca compartimentos a e' é, quo nio es ao li-
gadas ao fundo, no qual se encontra uma
camida de mercurio de espessura de tres mi-
Drnetros.

Os compartimentos a e b recebem a agua
do mar, levada á saturaçào, conformo se des-
Orare mais lopge, o alli em pra coça de ele-
Ctrodos positivos cm carvão g .aphito a cor-
rente electrica opera sobre a solução saturada
do chloreto de,solio a diisociaçaio eloctroly-
fica uni desprendimento de chloro o amal-
gama de sodio com mercurio, que se encontra
no fundo da cuba.

Sondo a cuba animada de um movimento
circulatorio que obriga o escoamento do mer-
eurio que se encontra, seja no compartimento
a e b para o compartimeuto c,o qual esta peo-
SM° de armadura de terro r e contem agua, o
ainda, restaurando o mercurio do fundo da
quba em uma placa de ferro que se acha ele-
etricanaonte liga.la á armadura de ferro do
compartimento c, alli se opera a rogoneraaão
da amalgama de sodio com o mercurio e eam
a presença do hydrogenio forma-se a satisào
do soda caustica (Na011) a mais ou menos 20
gráos ilautna.

A energia olectrica aecessaria é do 840 am-
peres, sob volts para obtenção do Hm kilo-
bora de soda caustica, ou seja 12,5 decimetros

--aeubioos do solução de soda caustica a mais on
ja191108 gráos Baum6, para cada cubaa

•ffil
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Recorrando para absopçâo desta producção
ao emprego do chios() para o foDrico de chio-
roseta de cal, c sabendo-so mais que para a
producçao de um kilo deste producto neces-
sitarn-se 1 , 0 granimas te chloro e Ga0 de cal,
verifisar se-ha que a prsellics;so de um kilo do
soda corresponderá á prolucç'io de 882 grato-
mas de chloro, ou a 2,62 kilogrammas de
chloruroto de cal, ou seja lima croducoo an-
meti do i7.500 toneladas deste ultimo pro-
dueto.

isoino o mnrcado do nosso paiz talvez não
comporte uma !ai oroducção. ter-se-ha que re-
corrsr á lition'acçao do chloro para emprego
como desc •loranto e desinfectante, o bom
assim, combinando o como hydroaenno, fa-
bricar o acido chlorh ydrica. Em ostarto de so-
luçin encontra tarnb•em este gaz algum em-
pr g)

Eutrotanto, como no se pólo prever se o
seu consumo cobrirá a produc.cto. e por ser
elle nocivo aos homens, animes e vegetação,
assiono o compromi sso de empreeal-o ou de-
struil-o por qualquer fôrma. a ;uizo do as)-
verio, de moio q ue não possa ello causar o
mais insignificante dainno pessoal ou ma-
terial.

a canalização 16 é rfr,stinada ao recoltd-
mento do chloro d-sprendido nos comparti-
Meilt03 A e 13 das cuOas electrolytieas.

Hydrogenco

Este gaz que é prad iziclo no compartimento
13 da cuha electralyti -a. sor.; apruveita lo. ou
para em compo zição com o choro produzir o
adi :o chlorh ydrico, ou então pela tubulação
15 dirigi 'o ás fornalhas das caldeiras. onde
será ounitnado, concorrendo para a economia
de combustível.

O edificio

Occupandj uma área de cerca de 8.000
met ros quadrados será levantado o odificio,
cua constrbeçao obilecerá a 1.0d03 03 or0-
ce tos de architectura e hygiene, e cada apoa-
vencia se vè tio desenho... de sua fachada.

Sala dos grupos eleetrouneos

Como se verifica no desenho n. 4 a sala
dos cromos electroeeneos °coima o centro da
disn ,siçs.o da; cubas. em toda sua extensão.

ins:allar-se-hão 20 grupos electroge-
eeos.

s paredes que ladeiam estes grupos en-
contram-se Os quadros a enes corresponden-
tes, os mins dispoem um reostato de par-
tida para o motor, um reeidador de campo
para cada corado' e bem asem os respectivos
am pér-métres o volt anetri.s.

Anna .elhos autranati sas indicarão qualquer
irreu aridade no funceionamento dos grupos
elertroconeos. chamando a sttençao do en-
carr gado para o runo defoituo.o.

Em sua pa : te superior será esta sala pro-
vida em toda sua extensão de trilhos sobra os
situes correrá. iiin spont-roolants para uma
força de tres toneladas, necessarias á m nta-
gem. limpesa e reparação dos roferi los grupos.

A illinninaçto será feita Dor moio de 20
lampa Ias incanderentes do 32 velas.

Nos pontos que se tornarem neeessarios
serão colocados cinco toneladas de corrente.

Os cabos , o alimentação dos motores e do
ligação dos .geradores correrão dentro do
calhas espumes, a todo o m smento ACCCUi-
veis. junto AS paredes lateracs. Estes cabos
obedecerão ás regas internacionacs do capa-
cidade e isolamento.

Sala das cubas

De cada lado da sala dos grupos eloctro-
geneos acham-se collocados o; dous grandes
salões das aulas, cada um dos quaes comparta
40 1 elementos gri.pados em numero de 20, ha-
vendo entre cada grupo um corredor de lar-
gura suliciento a dar passagem a qualquer
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elemento que tenha de soffrer reparações ou
substituições.

pa ae lateral estrema destes grupos um
Outro grande cosredor servirá á circulação.

As cubas se acham elevadas sobro embasa-
mento de cimento a uma altura de um metro
do sói°, havendo sob estas, vi1 4:b imcessaries,
que correrão em sentido Ioneitudinal o onde
serão alojadas as tubulações de entrada e sa-
h da do electrolytico, da agua pura o da li-
xivia de seria.

Essas tubulações. urna vez chegadas ao ox-
tramo dos grupos de cubas onde se encontra
o grande corredor de circulação, penotrarao
na caislado que sob este °sista o irão ter
aos respectivos depasitos dos liquidos que
nelas circula, como em detalho 5:1 encontra
na plsida n. 3.

nuas grandes tubulações especiaes, desti-
nadas aos gazes, chios° e hydrogenio. cor-
rerão em sentido transverso a os; is tubula-
ções e irão tos, a do chloro ao comnartimen-
to Y da figura ti. 1 e o de hydrogemio ás for-
nalhas de alimentação das caldeiras. Com
maior mimicia descriptiva fala o desenho
junto, sob o n. 3. no qual se voem as tubula-
ções diversas perfs itamente especificadas o se
encontram l istribuidas em detalhe na lista
de material que fiz parte do oreamento.

Estesa õss serão iluminados par 120 lam-
pa ias incanlecemtes de 32 velas cada uma.

R azsiicio corp) com os salões das cubas se
encontram o; anparelhos accessarios e com-
plementares, neressarios ao fabrico, localisa-
do como se verifica na planta 1 e sob as se-
smintes latiras, e que passamos a descrever.

K— 'anque de agua do mar para uma capa-
cidade de 43 mil litros, elevado a 10 metros
do sólo.

J—Saturadores capazes do levar ao gráo
saturação a aeua do mar na quantidade de
810 litros por hora ou sela uma dissolução de
14.523 grammas de chloreto de solto por dia.
Os saturadores acham-se a unia altura de seis
metros do sólo.

1—Tanque destinado a recolher a agua do
mar saturada que terá uma capacidade igual
á do tanque !C achando-se a uma altura de
quatro metros do sólo.

H- Tanque de deposito de elcctrolytico a
regenerar. com a mesma capacidade dos tan-
ques ti e 1 e se acha no sub solo.

Sobre este tanque acha-se uma bomba cal-
cante aspirante. de uma potencia de 3.81.0
litros por minuto e provida de um motor de
GO IIP.

F. Tanque destinado a agua pura com a
capacidade jaus( aos demais e elevado a cinco
metros do sólo.

G—Tanque co/locado no sub-sólo e sob o
tanque F destinado á lixivia de sócia oriunda
das cubas electrolyticas.

N e N.—Bombas entre os tanques F o G de
uma capacidade do 550 'litros por minuto,
accionadas por motores de 5 IIP, destinada, a
primeira á al : tnentaçâo de lixivia aos avalio-
radores, e a segunda á elevação de agua para
o resorvatorio F.

E--Evaporadores de triplico expansão e de
uma capacidade de evaporação de quatro mil
1 tros por hora.

D—Tanque destinado á solução concentrada
de só-Ia caustica, com capacidade igual aos
demais, tendo urna elevação apenas de 121,50.

C—Deshydratadores de um po ler de evapo-
ração secundaria de mil litros por hora.

Sala de maehinas

Esta sala, que occupa toda a largura do
ed ficio, excep nados os locaes XYW da ticura
1 comina seis cad l oiras simples geradores
de vapor de urna capacidisie de evaporação
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do quatro mil litros por hora, colocadas e
duus grupas da tres, achando-se entre es
grupos os condensadores do vapor da mesmN
capacidade que as caldeiras reunidas.

Bombas de vacu°, havendo uma de reserva
cm cata grupo e de capacidade determinada
pelas caracteristicas dos evaporadores o crys-
talizalores, são inStall3(103 003 locaes indica-
dos pela loura fl do destolho sob o numero 1,

Uma chaminé de 30 metros de altura é
construida no local indicado pela loura E,
com aloia parallela de Mn metro de dianietr0
interno tendo externamente na base o clames
tro de tres metros. dianietro este que se con-
serva conitaiite até cinco motros de altura,
dimiutlindo dabi progressivamente até contar
na sua extremidade 1,50. Esta chamine é
provida de escada externa e para-raios.

Este local será ilheninado por lainpadas
incandescentes dispostas de cinco em cinco
metros, conforme a planta sob o IIUMCV0 2.

Sala dos tradsformadores

A corrente de alta tensão chegará á fabrica.
• por esto local. estando a cargo da empraza
fornecedora de energia as instalações 'laces-
sardas á transformação desta á tenso de 550
volts para força, e 220 volts para luz, partin-
do dalii o nosso encargo.

Ao quadro numero 1 chegarão as linhas
unidas dos transformadores com a corrente
já transformada, e ahi nelles passarão poios
intsrruptores automaticos com bobinas do
mixima e minima.

Dalii, estas linhas, virão ter ao grande qua-
dro de distribuição geral.

Neste quadro será a corrente subdividida o
controlada, dispondo para isso do cinco chaves
triphasicas com fusiveis para mil ampères
cada uma.

Cinco voltmètres o cinco ampèreinetres sen-
do os primeiros para 800 volts cada um o os
segundos para mil ampères cada um e cada
um destes para cada linha de transforma-
dores.

Vinte iuterruptores tripolares com fusiveis
para 200 ampères dando ligaçio ás linhas do
alimentação dos motores dos grupos clectro-

"Une:interruptor triphasico com fusivels para
500 ampères dando sahida para a linha de
ligação do quadro 3 de dist riledçáo de força.

O circuito de luz virá ter do quadro 1 dire-
ctamente ao quadro 4, destinado á distribui-
ção de energia para lus.

Um circulo especial partirá do quadro 2
para o quadro 3, onde será feita a distribui-
ção de força.

Esto quadro terá 10 chaves tripolares de 50
ampères com os respectivos fusiveis para a
distribuição da força neccssawia ás bombas,
etc. .

O quadro 4 comportará 16 interruptores,
monophasicos com fusiveis do 10 ampères e
dello partirão todos os circuitos de ilumi-
nação.

Os quadros de ns. 5 a 22 já foram descri-
ptos quando tratamos da sala dos grupos ele-
ctrogeile03.

A iluminação desta sala será feita por Iam-
padas incandescentes conforme a planta nu-
mero 2.

Com este memorial que minuciosamente de-
screve o conjuncto da installação e cada appa.-
relho isoladamente, pensamos ter satisfeito o
dispositivo do decreto que determina a apre-
sentaçáo de um memorial descriptivo da fa-
brica a instalar-se.

Dcpendencias

As lettras 	  marcam os locaes para lae
boratorio. otlicina, etc. como se ousifica da
legonda do desenho n. 1.
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Orçamento para a installaçao	 de i no ft b,ica de soda caustica
Ainda em obediencia ao disposto uo art. 3° do decreto n. 12.921 de 16 do março de 1918

, e como complemento ao memorial deseriptivo que ora juntamos, vimos apresentar o oNa-
!mento detalhado da fabrica que, sogunio o dito memorial, DOS propomos a installar nes!..t
1 Capi tal.

Cubas
Cubas para a acção eleetro-

lytiica 	
Mercurio nietallico 	 •

, parras de cobre do 4 poliega-
, das por 1/1 do pollegada

para as ligações das cubas
a 196 metros por grupo de
20 cubas ou 7.810 metros,
pesando 45.320 tilos 	

Cabos flexiveis para as liga-
ções das cubas, de 343 fios
11. '°2 	

yubos de licwracha de 3/4 de
pollegada reforçados nas
extretnidacles como valvii-
las especiaes e ameis de
ajustagem com l'' do com-
primento 	

I, Tubos de ferro galvanizado 3/1
pollegadas 	

Idem, idem de 1 pollegada 	
Idem, idem de 1 1/2 pollegada
Idem, idem do 2 pollegadas: 	
Idem, idem de 2 1/2 p ollegadas
Idem, idem de 3 1/2 pollenclris

rftT de reduco de 3/4xb3/4X
X3/4 	

Idern, idem de ix3/4X3/ 4 	,	 Idem, idem de 1x1x314 	
Idem, idem do 1. 1/2x1x3/4 	
Idem, idem do 1 1/2x1x1 1/2

3/4 	>4
Idem, idem de 2X1 1/2 X

X1 1/2 	
Idem, idem de 2 1/2X2X1 1/2
T de roducção de 3 1/2 x 2 1/2x

x2 1/2 	 -. 	
Joelhos do 3/4 	o
Idem do 1 1/2 	
Idem de 2 1/2 	
Idem de 3 1/2 	
Mão de obra e collocaçao....,

Grupos geradores
Crupes electrogeneos com um

motor de dons geradores
Reostatos do partida 	
Reguladores de campo 	
Ampères-metres de 8 polle-

gadas para 4.000 ampères

200 ampères 	
Interruptores automaticos 	
Cabo tripliasico 37/0, 083 re-

= 	
Quadros do marmore do 0%80 x

XI.30

Volt-métres do 8 pollegadas
para 6 volts

Commutadores triphasicos para

vestido de chumbo
ldeni, idem 37/0,002 	

•

O
CD -.	 el

'G e2	 O
-.c.-

Total*.r., c	 g	 i e ) iii
C O	 2.-g	 Total geral
4•3	 c.) r.:o	 a	 14 =a a	 tia	 a,ià

. Terreno
EUtuado á rua D. Clara junto
• á avenida de Alanguinhos

com uma arca de 8.000
metros quadrados 	

Ltificio
gknfornie plantas juntas sob Os

ms. 5, G e 7 incluhlas as
bases para assentamento,
tanques, etc 	

800	 —	 2)05080	 161:003^03	 i
6 tons.	 --200305003	 120: O 03t,00

--	 --	 -	 65300	 291:5503000

--	 1.536	 115030	 16:8065003

o

6.400	 —	 4$003	 28:8005000

..-	 1.600	 13410	 2:3205030
__	 1.020	 :N200	 4-:224SU0J

*,;4 -__2.240	 iA	 6:552303

_-
320	 457,2,,,	 1:5[05.1r0

75160	 s00	 1 :00	 cia
__1.350	 123000	 iti : 2005700

3200	 _--1. 1 20 	 2215000
523o	 735000

320
.....1.600	 —	 4003870a: ;

893000

1.120	 —	 - $300	 3365000

145	 —	 3320	 465400
145	 —	 $3+0 293700

'75	 —	 $400	 308000
320	 —	 $180

110	 —

110	 .....	 3250
00	 --$350	

5'75600

8900

27500:, 

.....	
315500
095000

.....	 ....,	 10:2503000	 669:3775300
--

20	 -- 14:0003000	 280:0008000
20	 — 5005000	 10: 00000G
40	 — 1003000	 4:0003000

40	 -- 6)5000	 2:1008000

40 60$000	 2:4003000

20	 -- 1003000	 2:0005000
20	 -- 2803000	 5:600000

--	 401	 40000	 16:0405000
,....	 1.200	 453003	 51:000000

40	 --	 50S0n	 2:0003000	 38:4 :GSM .

--:!---ailmirummil lam."!
	

..dfirlIbe___̀"•nn_-_--+

10:0005000

610;0004'000

i



pROW1ST A N. 13
Oscar Moreira, corretor de fundos Publi-

co na Capital do Estado de São Paulo ou a
socie ;ade anonyina que organizar (Compa-
nhia F.lectro-Ch.mica Brasileira, em via do
incorporação), acceitando todas as obrigaçtles
do decreto federal II. 12.921. do 16 de insrço
deste anuo, e suas modificações, exaradas no
decreto federal n. 13.009, de 4 do correntia
inez. tem a honra de vir apresentar a V. Ex.,
requerendo a sua inclusão a respectiva con-
oorrencia, a presente proposta para fundação
no 13rasil de urna fabrica de «soda caustica»
pelo systema electrolytico, cor:espondendo ao
patriotico e por todos applaudido gesto do
Governo da Republica, ao conceder favores
ãs tres primeiras fabricas que se fundassem,
concorrendo, assim, para o progresso r' •
nossa Patria,

a escassez material do tempo não perinittiu
que já estivesse constituida a sociedade ano
nyma (ora em organização) que deverá explo-
rar essa indostria; todavia para esm fim se
trabalha nesta Capital de São Paia o. como
é natural, o alto commorcio, os capitalistas,
indtwrias, em summa, a população culta
acompanha com desusado interesse tudo que
se faz com esse escopo, dados a importancia
e valer desse emprehendimento. cru boa hora
levado a cffeito pelo no sso patriotico Governo,
sabiamente orientado por V. Ex., e sondo
essa valiosa iniciativa seguida pelos gorem,
de outras nações.

O • abaixo assignado, pois, respeitosamente
requer a V. Ex. se digno mandar incluir na
enneorrencia a proposta, que ora faz, espe-
rando que os trabalhos incessantes e a grande
Itt t por que tem passado, ao colligir Com a
,-0!saaria rapidez os melhores dados sobre

mataria. nao sejam em pura perda, com
,1 hourosa escolha pelo Governo e a con-
soquente concessão dos favores creados.

Pede defcrimento.—E. It. Merca.
S. Paulo, 8 de maio de 1918.—Oscar Mora-

ra, corretor do Fundos.

128:9445506

. chinco, industrial e commercial, conformo
540:1205000 plantas annexas ris 2, r. o 4. A respectiva

construcçao ficará a cargo de engenheiros in-
clustriaes competentes, facilitando a economia
e solidez dessa construcção o facto de possuir
a propriedade, onde será localizada a fabrica,
pedreira, em exploração actualmente, fis uma

olaria para a fabricação de tijolos, o que
está indicado na planta numero 1.

Possuo, ainda, cerca de 110 metros de cães
do alvenar:a de pedra, licença para atraca-
ção do lanchas a vapor, uma pequena linha
Decauville para transporto do matoria.es de
construcção e outros. 	 -

3teinoria descriptityt da fabrica
Bomba e tanques — Uma bomba traz agua

do mar para os tanques de salmoura onde é
feita a solução do. chlorurcto de sodio (30 "/0),
que solfre ahi, o no tanque de decantação,
tratamento conveniente, eliminando-se, por
meio da • cal, O magnesio, o fe:ro e o alu-

nlineoi°p .D is disso é a solução decanLda para o:
reservá.lorio de solução (Ianque-clilornreto
sodio), do onde se faz a clistribuiSo_flai'sisla!

ellulas eleetrolyticau

PROPOSTA QUE FAZ OSCAR MOREIRA, CORRETOR DL

FUNWS NA PRAÇA DE S. PAULO OU A SOCIEDADE

ANONYMA QUE ORGANIZAR (couevinin uurno-.
CHIMICA BRASILEIRA EM VIA DE INCORPORAÇÃO)

PARA FUNDAÇÃO DE UMA FABRICA DE SODA CAUS-
TICA PELO SYSTEMA ELECTROLYTICO, APROVEITA-

MENTO Da CULORO E OUTROS SCR-PRODUCTO3

Local da fabrica
A fabrica será installada no sitio «Canto do

Guariajáa, na ilha de Santo Amaro, nmnicipio
de Santos, Estado de S. Paulo, conforme
annexa planta it. 1.

Constnicção
A fabrica, e suas depeudencias, será cons-

Culla e obedecerá a todos os requisitos
indispensaveis, sob 03 pontos de vista te-

Distribuição de energia c
t
Transformadores do 1.000 kw. 15 :030S000 90;00iø00

!Quadro de marmore de 2`sX
1 —3 nosoce

' Interruptores	 autornatices	 a
a	 55o volts e 1.000 ampères 6 -3 7605000 4:5605000
• Quadros de marmore do 1X
„	 X1'2,50 	 2 —; 805000 1005000
"Ampère-métres do 1.000 am-

pères 	 605000 3003005
Volt-métres de 600 volts 	 605000 3005000
Commutador triphasico de 300

ampères cota fusiveis 	 1005000 1005000
Interruntores	 triphasicos	 do

101) ampéres com fusiyeis 	 10 605000 6005000
Quadros de mar flores de lon'x

x2°1 e respectiva armação
do ferro 	 e—••• 2:0005000

Interruptores monophasicos de
10 ampères 	  29 53000 100200

Fleceptactilos de porcellana 	 250 3,5000 7505003
Lamoadas de filamento metal-

tico de 32 velas 	 500 45500 7s0S000
Fe branco DURC n. -- 5.000 5510 2:5 ;03000
1a .es ie emats de poreellana. 5.003 $300 1 :S00 W-)13
Psr ¡fusos para eleats 	 .. 10.00 100.;JJO
Par afasos diversas 	 -- .	 50 .0 .(/
Abat-jours de Nrra esmaltado: 250 15500 3770:00J
Aranhas 	 250 5J00 7:4000
Ho-setas para ferro 	 25 3700 1'73500
Suportes coin chave e aranhas 25 23030 Ii05000
Ton a .as do corrente para pa-

redes 	  	 	 100 35000 ' 330S000
Fio domo n. 14 sob chumbo, 	 400 15500 6)u.;00
Grampas para fio sal) chumbo. *400 3050 2'0;000
Fio (lesivo' duplo ii. 16 	 100 54a0 403000
Caixas de derivação da porcel-

lana 	 100 15506 1S0,5000
Tub as do porcr 1 ana diversos.. mina 150500J

'Terminaes de e dwo para fios
e cabos	 civ rios. . 	

Soldas e fita istlante 	
0J5000
0,islao

Mão do obre	   :0: ;1--0.; n 100
Fio de cobre nú n. 40 	 350 5200
Isoladores da porcellana cloch. 100 53a0 Z.,OS	 1;)0
Ascos de fc rro com porcas

interruptores	 rotativos	 para
parole 	

100

10

1,5009

2%500

1040J0

2 0)0,0
Imprevistos 10 % 	 11:7228000

App irelhos accessorios

Evaporadoros de triplico effeito
Bombas de vacuo 	

O
8

49:9005000
1:0405)00

299:401)5900
6:52W)00

Injectores para os evaporado-
res 	   4 MIEMO 2:CO35'00 8:0.w000

Bombas de agua 	 2 1:200:000 2:403S00
Crys;alisadores 	  • nn• 16: uo05030 64:0005J00
Caldeiras de 20) IIP 	 8:0005)00 48:0035)00
Apparelhos	 elevatorios	 para

sal, competos 	 4 --a 42 5005030 5):000$000
Pout-roulant 	 1 30:015000
Galpão para deposito de carvão 1 5:005100
Mao do obra 	

ãfovirnentação das cubas

25:0005J00

Mitores electricos com	 leatt-
ctor de velocidade 	 10 6003000 7:3505000

Eixos do aço providos de exen-
tricos 	 180 505000 9:000509J

Mancaes 	 80 100$000 8:0005000
Barras do ferro de 2"X1/2"

!Mas 	 1.20o 1.200 55000 6:0065000
Peças accessorias 	 3:0)05000
Nao de obra 	  rn rn 3:0005000

36:505000
Bombas

,ctro-bombas diversos 	 10 ;!J 5:0005000 50:0005000

. Eventuae3 	

36:58400

50:0005000

150:0005000

2.603:4415800
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Celltdas electrotytioas
Cada cellula se compõe do uma caixa de ferra

coe serve ao masino tempo de catalio. No seu
anterior ae acha m doze dis phragmas dentro dos
quaes se encontram dous anadios. 03 diaphra-
gruas eao cola/atuirias de ehlororato de sodio,
acido chloridryca, cinionto o graphito quo
se dá resiaancia poo meio de libras de amianto
conveniente:uca,: di spaitas. Pela dissolução
do chlortireto de sodio formaise uma parede
bastante poroaa, capaz de so parar o espaço
anodiano do calodiano. As lanana3 de dia-
phraginas sao sustentadas por hastes de ferro
de modo a formar verdadeiras uaias eus cujo
interior se acham os anod1o3.

Estes sào feitos do placas de oxyda ferroso-
ferrico fundido.

As caixasidiaphragmas s3o cuidadosamente
fechadas na parte suuerior por meio de unia
placa ao cimento chloridryco, atroz da cita.'
passam os conductores de energia do anodio,
os quaes se acham ligados ao polo positiva do
gerador. Além disto cada uma des ças caixas-
diaphragivaticas é munida de uma tubulação
de faiance mie serve para introducçam do sal,
o um tubo do exgotainento para o chloro, di-
rigindo-se para as cantaras do hypechlorito
de calcio. Cada Milita grande encerra doze
cantata% diaphragmaticas que se acham todavia
separadas pot uma parede de folha de tarro,
o todo sendo convenientemente feebaao na
parte superior, A grande cabula que serve de
eatodio é munida de uma torneira para o ex-
gotamento dos liquidos, do um tubo de nivel
o canalizaçãa para o hydrogenoo que 'se des-
prende. A porcentagem de sada no liquido
attingirá 12 %. A temperatura dos liquidos
será de 700 a 80° C. Quando o liquido do ca-
todio encerra o maxilito de sóda, é transpor-
tado para os apaarellto.s dc evaporaçao, con-
servando-se solava eitelos os atimiitie. As cal-
lutas grandes são em numero do oitenta, sendo
empregaias diariamento sessenta e duas, fi-
caudo dezoito de reserva.

Tanques de evaporaçào—Apresentando os
quarenta e tias metros etibicos diarios de li-
aivia a concentração do doze por cento, são
transvazados para 03 tanques de evaporaçao
e reduzido o volume a oito metros eabieos,
com a concundtante separação da maior parte
do cblorureto do sadio. A concentração da
aalaie. %era anta° do cerca de sessenta por
conto de alcali caustico. Os tanques sao em
3211/110E03 de se:sr data ficanlo do reserea.

Turbinação—FAZ se a oparaato do chiova-
reto de sodio precipitado na lixaria colteen-
Cada por meio de turbina.

Tampos de ferro Transvaza-se a lixivia
concentrada para os taimues do fusão (foonos
de fundição) onde o resto da agua é inteira-
mento evdparada. Datil a sada famidicla passa
para o.s tanques de adidificaçáo e resfria-
mento.

Este proaucto final encerra 78 •/. a 80 °/,,
de alcali de caustico.

Estes tanques 8,10 tombem em mungis da
seis (6), dota (2) doada de reserva.

Cantaras de ligroc:dorito — São de cimento
com eincoonta eus cubicos dc capta:alada.
O C110E0 entra nelitte vagarosamente pela
parte inferior, cambinanda-se coai a cal que se
acha em uma camada de seis a oito emitiam-
tros de aspam ta por todo o chão Dsbi a pua
xado o hypochlorito para 03 tanques tio ay.
pochiorao e epois transportado para a em-
balagem

Custo da sdda caustica e do hypochlorito-r.
Pelas nossas experiencias contamos gastar.
4.500 1SW para faboicaçáo de unia toualada
de mala caustica. Coutalido com o preço de
clectricidade a 29.000 lW, temoa para cada
toree,,,e n ed de sada a. tleseez t S saatiiiites:
4.50s kw. a 20 tais . 	 	 00500.0
1.500 kilos de sal 	  180$;00
Aqueolinento 	
Mim do obra 	

°5"atiro de capitai fornecido pelo Go- 29
Terno a 5 °a, 	 	 0$000

1ePOTSÇA2 ROULO el@CVOIXtieel 409g

'	 - —
Âmartizaçlo do capital do Governo

((luta parcial) 	  105000
••n•n .n•n•	 n••••

• 62G500)

Dandn aohannehlnalto de cale jo o preço
de 330$ a ton-laaa em vista da baixa que sof-
laei á com a pro lucção das tres fabricas slib-
venoionadatm pelo Governo, e considerando -
que tercruoS treze (13) toneladas darias dessa
prmlucto, segne-so que a renda diaria do hyta
pochimato correspondera a 3:900S0 0. Para
isso anato necessartas cerca do nove o meia
toneladas de cal AO preço rio 80$ a tonelada, o
que corresponde a 7605 1 '00. Dedtizhalo
3:90 1 5 WH loa .° de trinta por- cauto ou 17I05
restam 2:7305 na-a o pre;o real das traze to-
madas de hy; ochloorito.

Deduzindo deste preço o valor da s cal, res-
tam ift070$ para o valor do Moro desprea-
dido pela fabricação de cinco toneladas de

•sad io ou 394$ por tonelada.
Deduzindo ainda do praça la contado para

a soda, 6205, esta importatv:ia, restam 2285
•para tonelada do sadio.

A amortizaçio do capitel fornecia° pelo
Governo Federal será facilmente • feita além -
da quota parcial acima inlicada no • custo de
fauricaçlo das productos mencimiados a saber:
tomado por base um lucro de 30 a. sobro o
custo de cinco toneladas de soda caustica, dá
um resultado de 685400 por tonelada ou sola
o total charlo ae 344, mensal 10:2605 ou an-
nuat de 123:12080A.

Sobre 03 hypochloritos já mencianamos um
lucro de 1.170 $, mensalmente, de 35:100S ou
animal do 421:2a0S, dando ambas as parcellas
um total de 514:3205, dos quites folgadameuto
serão retirados fundos para distribuiçao de
dividendos sobre o capital que for empregalo
pelos accionistas, amortização de auxilio do
Governo Federal, fundos de reserva, amorti-
zação do machinismos, impostos, etc.

Energia electrica
A energia electrica será fornecida pela

Companhia Docas de Santos, do *adiai° com
annexa proposta de 30 do março des o atino,
pela qual se obriga a mesma Companhia a
fornecei-a ao preço do $020 (vinte réis)
kilotva tt -bora .

A energia electrica vem das usinas em Ra-
tingi, municipio de Santos, com urna corrente
de ;4.010 Volts. sendo transformada pela
Companhia Docas do Santos em corrente tri-, .
phasica em 6.600 Volts. com a froquencia-dra.
60 cycioe em alternativa, sendo esta voltagem
e fraquencia a da eneogia comprada; sendo
por sua vez tranformada em cada grupa
«Motor-gerador, (ver planta mi. 2) em cor-
rente continua de 509 kilowatt, 120 Volts.,-.
em rolamento em serie, 4.166 Atnnéres.

Despezas de install.rção de amo/tinis/aos	 .
electricos	 .

Os rnachinismo3 a serem importados podo-.
rAo ser fornecidos pela Companhia General
Electrica do Brasil Inc. e fabricados nos Es-
tados Ulle1103 da America do Norte, compro-
mettendo-se a mesma Companhia a fazer a
entrega dentro de quatro mezes da data da
encominenda.liesalvapdo a mesma companhias...
em caso de atrazos parciacs de fabricação,
no prorogainento de mais quatro betuan.ts.

Esses atrazos parciaes talo impediaão a re-
messa do; maclainismos já promatot. O preço
tia iitstallacão será de 370.000 ',Julian Cm-
prehendidod nessa cifra todos os machinistuos
necessarios á justallação completa da fabrica. -
U preço indicado servo do base segura para o
nosso orçamento, pois reservaino-nos dar pre-
ferencia na compra do material total do
parcial a quem, firma ou fabrica, nos ofereça
maior rapidez de entrega e garantias de hu-s
mediato e perfeito funcclonamento ' dos ma-
chinismos que necessitamos. A Companhia
General Electrica esta disposta a Lambei» for-
necer sómento o material electrico, incluindo
os electrodos, fios do transmissão, isoladores
e incitado ~bem no preço adeantu indicado
9 :pateia' neeevario á illuatinacao eiectxira

das dependenolas da fabrica pelo preço de
dollars 70.000 ou sejam 280:00)5 , 00 mala
95:u005000, em um total de 375:0005000.
E. caso a mesma companhia forneces-aso a
inaallação completa da fabrica, essa despesa
seria de dollars 370.000, correspondoutos a
1.480:0014;0U.

Prazo da inst .dlaciio • funecionatnento
A ' installação da fabrica será terminada

dentro de oito inezee (a), contados da aesigna-
tura do enn t racto respectivo ; o fancciona-
meato seca feito dentro de sessenta dias da
data da installação da fabrica, o que quer
dizior—o pada) para a installação o fanado.
!lamento da fabrica sara de 10 mous.

Fabrira
A fabrica ficará ititoiramonte apparolhada

para pro luzir 5.000 sliCIS do sota caustica
em 24 horas, e fabricação do 13 toneladas de
hypochlontos. dispondo de apparelhos do re-
serva para palor parmatientninento garantir
a proaticção indicada conformo detalhes
acima já mencionado;.

Detpc:as de construcçao
al : ceree3 o alvenaria do pedra, vinte o oito
mil réis (2RS) o metro cubico. Alvenaria, trin-
ta mil réis (305) o metro cubico. Piso de'
emanto a sota mil rios (7$) o metro qua-
drado. Telhado erma loto a quinze mil réis
(15$) me tro quadrado. Esquadria, cento O
vinte mil réis-( 204! cada unia. Reboco, mil o
duzoutos réis (15200) o motro quadrado. Cl-
mentagein de tanques a quatro mil réis (4$) o
metro quadra-lo.' Movimento do terra, mil e
diatentos réis (l$200) o metro cubico. Cha-
miné, quarenta mil réis (405) O metro cubico.
Trilhos Decain filo com o respectivo assenta-
mento a seis iuuil réis (6S) o metro corria°.
Wagonetes, trezentos mil réis {3005) cada Inn.
Pintura a ohto, dons mil e iptscentas (25600)
o metro cubico. Caiação, duzentos réa ($200)
o metro cubico. Em um total incluidas as
despazas do • installaçao do agita o esgotos,
60i:3135234, -salvo altoraçõee nos preços do
custo nos materiaes.

Custo do terreno e COnSirtiCÇãO da fahrica
As despezas mencionadas devem accrescentar-
se a de (t50:00,15) cento e cin000nt t contos do
réis, custo da propriedade onde será iimallada
a !imbrica. Representando todas as eifEAS men-
cionadas, o valor do 2.231:335234) dons mil
duzentos e trinta o uno contos trezentos e
quarenta e tres mil duzentos e trinta e quatro
réis. Dependencias da fabrica: Em separado, a
fabrica posaairá salas para os operarlos e em-
pregados fazerem suas refolções, com as sepa-
rações necassarias o vestiar,os hygicnicos
mais dependenclas necaesarias ; posto medico,
installado com phaamacia o em condições de
poder prestam prompto soccorro.

EvrtporacOo: Na impossibilidade de prompto
apparelho3 do vacu° e em vista da grande
quantidade de lenha do que dispomos ora
nosso terreno projectansos evaporações a fogo
na que será substituido pelo outro mais ra-
cional logo que a opportunidade se nos depare.

Transporte : A situação do fabrica, a sua
proximidado ás postas dos trilhos da Couopaa
nhia Guartsjá, faz com que gozem do facil
alatinaras. além do que seu po:to, cujo caes
poderá ser augmentado, perinittirá a atraca-
ção de barcas de jato (manais toneladas.

Rio de Janeiro, a eas maio do 1918. -- Por
procuração do Dr. Oscar Moreira, iloacyr
Moraira.

ORÇAMENTO E RROPOSTA. QET. r. AZ ItEN.é sANDTIESXTj.
ENGENHEIRO CONSTRUCTOR E ARCRITECTO, AO SRer
DR. OSCAR MOREIRA, OU SOCIEDADE ANONYM8
QUE ORGANISAR (LO)!PANH(A at.ecrao-cimuct
artenaerrav su EIA Da INCORPORAÇÃO) PARA *4
IIISTALLAÇÃO DE UMA PABRICA DE SODA °AMUO

APROVEITAME5E0 DO Quanto

Orçamento para construcaao do edificio
fabrica conforme plantas annoxas

1°. — Alicercei: 	 -
Serão construidos de alvenaria de padra4

qatidas :nu A argamassa na proporg

1..--"-"----1=1.111/ III." gliPm "m",	 "	 1"".•1 i11. •luuIIi e e em
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le 1X3, um por tros — o o terreno será
previamente socado sutficientemento: Ware-
se ido o terreno erro que vao ser COtlit,r.i ia

fabr:ca uma resistencto. de — 3 — tres
ki:os por centimetro quadrado, visto tra-
tar-se de terra argilosa mixta de areei°. isto
na profundidade de 1.20 um metro e vinte
centime.ros. temos portanto o sufficiente para
a boa estabilioade do edificio, sendo a cuba-
gem de (o9a,30 x 120x0, Ur) igual a 599.58
metros cubicos, quinhentos o noventa e novo e
eincoenta o oito. Tomando em consideração
a pedreira existente no terreno, po lemos
orçar em 24 (tinte o cinco mil réis) o outro
cubico. ['Prazendo o custo total dos alieerces
mencionados 14:9895500 (quatorze contas nove-
centos e oitenta o novo mil o quinhantos
reis).

20 . — Etovaç5o:
Será conetruida do alvenaria de tijolos sendo

a sua emessura de um tijolo (0,3.) em.). As
pare .C3 com pilares de um c meio tijolo. dis-
tanria .os entre eitos do tres ctn tros m otros
tom do outro, ter to altura do quatro metros
C rumos a partir do uivei do peso aos suppor-
tes das tesouras do telhado. Essas paredes
serao rebocadas por dentro e por fóra: este
rebato será relato sendo parto da parede in-
tegralmente rebocaria e parto reboca la nas
juntas dos tijolos, digo relutadas a cimento,
de iludo a dar mais realce na parte archite-
ctonica da rabeca. O custo do metro cubico do
alvenaria do tPolos conformo detalhe meneio-
nato é de 305 (trinta mil réis) que importa
(992xd0x5,0 ox0, 3e) i.488,90 (mil quatro-
cauto, e oitenta e oito o noventa metros eu-
Ne e); 44 1 675 (quarenta e quatro contos seis-
centos o s .ssenta e sete mil réis). A construo-
sai') uhe ecesá a to Me as regras technicas; o
Mexo ou a parte rejuutada é calculada pelo
sovem.) prcOS sendo que a metragem quadra-
da sem descreres.. os VãO3 das janellas é de
1S:i0J o metro quadrado, ou main 8.9'5,50
(oito mil novecentos o quinze metros quadra-
dos e einceeira centitnetros) 13:373;2 e treze
cont ts crescidos e setenta o tres mil duzentos
e cincoenta reis.

3". — Faobada:
Será feita de acabelo com a planta (tacharia

¡nen . ipal) ao preço de JOS (dez niii réis) o metro
quadrado num total de 735. O (setecentos o
tri.oa e cinco metcosqua Irados) 7:350S, sete
couros tresen'os o cincoonta mil réis.

4°. — Telsado:
Será cabota° cotia telhas imitação francezas,

typo Marselha, e as tesouras compostas de
acta!' io com todos os requisitos technicoe,
sendo feitas com madeira do peroba ou equi-
valente um resiatencia o durabilidade. As
tesouras levara° braçadeiras de ferro e serão
toes encaixadas. Preço por metro quadrado
int lainclo as claraboias. 14, importar' ro d.448
6.4,8.0 ) morros quadsaJos (sois mil quatro-
motos e quareosa e oito) 135, 06:7 era (olovetita
e s cont es se e .entes e vinte mil reis). As
clarauoias amezzausuos do telhado serão em
em; ,eenezisnas» e esnio collceadas na parte
da fabrica. em numero de quatro o em todo
o cumprimento dos telhados onde esta° instai-
lados as unidas electrolyticas o os depositas
do cloro etc., visto sei' indispensavel a boa
ventilaçao e claridade dos locaes menciona-
dos.Esias veneziauas serão movediças e abrira°
em duas tolhas; o preço acha-se iucluldo aos
153 o metro quadrado acima mencionados.

Sp—Calha e conductores
As calhas do edificio serão todas em fe-ro

galvanizado o pintadas com tres mace de tinta
zarcão. evitando-se assim a ferrugem. Os coa-
ductords seno tubos de barro (manilhas) e
serão embutidos nas paredes. 03 encana-
m ntos mencionados seno em I I umert, sutil-

e nes para dar bola escoamento as agitas
petviaes: preço por metro corrido de calha
de :erro galvanizado incluindo pintura e as-
aentatuento 6$85a num tcral de LIA • (mil
cauto e treze) metros corridos, no valor de
7:431$i51 (sete co otos qua:rocentoe e um mil
quatrocentos e cincoenta reta. Condutoras

metros corridos de conductores de barro em-
butidos tomadas as juntas a cimento, a 65e00
o . ote ro ; 23 • metros corri '03. 110 te' le
1:1192$40 (um conto duzentos e noventa e
dons mil e quinhentos reis).

6°—Esquadria
Será feita em typo venezianas, sendo bom

reforçadas de madeiras de lei, de cedro ou
(mentia, com ferragens solidas e apropriadas;
será° pintadas com tres do mão a oleo e cOr
que for escolhida, e abriteto em duas folhas e
em algumas em quatro folhas. No laeuratorio,
gere»cia o posto de assistencia levará case-
lhos com soluças além das venezianas. O
preço do cada esquadria (portas o ¡ancilas) é
de 120$ cada uma, num total de 120 ou sejam
14:403i, mais quatro partas largas, a 210$,
num total de 8•10$ (oitocentos o quarenta
mil réis).

e°—Porta.o do ferro:
O postão geral da fabrica será feito do

accorda com o desenho da rachada e bom res
forçado com barra do fe To do 1/2 e tinia
politiza ia e quatro pilaras le alvenaria com
solteira de pedra levando gradil tainbein
forro, em ambos os lados. Preço colloralo
2:3S0$ (dous contos trezentos e quarenta mil
reis). •

:
Será construido em cimento, sendo este

feito com uma camada de concreto do areia
pedregulho e maca iam (typo pequeno) na
preporçan de 1 x4 com espessura de 10 cerre-
i:oes te-e, sendo préviamente o terreno bem
soccado com mistura de cal, de modo a for-
mar unia esoecie de c woá oara a boa solidez
do piso que será revestido de uma camada de
cimento ouro na espessura de 0,01 ~tone-
troe e bem alizado e passado a rolo. num
total mie 6.435 metros quadrados ao preço de
7$ o m etro 4e:0;5$ (quarenta e cinco contos o
quarenta o cerco mil reis).

00—Pilares:
De apoio do: telhados ; esses pilares seleto

feitos em ciononto amo lo (cum areia lav da
o pedregulho) cimento o barras do ferro em
numero de quatro amarradas com aramo de
mo lo rorniar uma rede. Sendo esses pilares
rev usLdo lua cimento puro na espessura.de
Oen. eantimetros, com o sou respeceivo ali-
cerco: com o custo total de 3:9'sa$ teres
contos novecentos o quarenta e oito mil reis).

10°. Pinturas:
O &laces será completameote caiado com

tres de mio polo preço 'te 2o0 réis o metro qua-
drados, e em uni total de 8.916 metros qua-
drados e 50 centimetros, teremos 1:7a3;t00
(um conto setecentos e oitenta e troe mil com
reis).

41°. Movimento de terra,
Calculando-se a quantidade do terra a re-

mover em 1.211,00 metros cubi-os, temos: a
111.el ml o metro cubico um total do 1:4-i3$200
(um conto quatrocentos e cincoonta o tres mil
e duaentos réis).

12°. Linha decauville:
Quatrocentos e eincoanta metros corridos

montada' com duas plataformas rotativas,
calculados em 6$ o metro corrido, teremos um
tarai de 2:7005 (does contos o setecentos mil
réis). Seis vagonates a 300$ cada um, importa
em 1:804 )00.

13°. Chaminés:
O custo tie dous chaminés em alvenaria de

tijolos, com um volume de 172'1 .50 a 401 o
metro cubico, importa em 6:890$000.

14°. Serviços hygienicos:
Tendo o officio da fabrica duas secções de

tvater closet completos coar bacias de louça
e com todas as paredes revestidas do azulejos
brancos, tendo ralos e esgotos para o mar,
importam em 6:300$, perfazendo um total de
i2:6014000.

(5°. Muro do fecho:
3851 ,10 a 21$ o metro linear, comprehen-

denio o alicerce e os rebocos e alvenaria de
Nulos. importa em 8008100.

38°. Tanqueaeompletos:

Alicerce dos mesmos: serão construidos cal
alvenaria de pedra, tendo a prfundidado do
4 e a, teremos, 3a3e,0ex '2 ,5u x0e,50, que
corresponde a 272,25u metros cobices, que
ca l cula-1os a 30$ o metro cubico, importa ern
8:16 7$:,u0.

A cleuaçdo das paredes dos tanques, levando
em conta a daferença da altura do nive, do
sólo em Maça° aos fundos dos tanques para
se fatore:ser as quedas dos liquidos, teremos
321°,210, guie calculados a 303 o matosa cubico,
importa em 9:6.46a3

Movimento de torra para preencher 03
mesmos de modo a formar as ditas platafor-
mas, teremos, 1..242 metros cubicos a ISNO,
o mosco cubico, que importa no total do
1:4905 :Ou.

Emoção dos tanques a partir do respectivo
embasamento até a altura de 2e,00, teremos,
363e .0 m x2e,00x0e ,2..) igual a metros cub,cos
23,7,8o que ao p eço do 80$, importa no total
1.7:424e, sendo estas paredes e oistruidas cru
com:reto do cimento e poiregulho, na propor-
çao de um por ires.
, Parede da platarorma para supporto da
me-ma onde se achata os tanques de salmoura
30e,00 x 2,00 x note igual a 3t1,00 metros r..bi-
cos. que calculados a 304 o metro cubico, tere-
mos um total do 1:0801000.

Pariele doe forno; oatfit o supporto das abo-
badilhas, tudo as seguintes dimensCee: 22.`110)
Xemaiox2e,01x0,4 igual a 48.o0 meteos
que calculados ao meço do 305 o metro cubico
importa em 1:4581000.

Preço das mes:na,s abobadaras por metro
gila irado, sendo 27.00 x 3.50, igual a metros
quadrado= 9'.,e0, que a 40$ o metro quadrado,
importa em 3:78oa00u.

S. Paulo, 3 de maio do 1918.— Dr. !len/
Saucherhy.

Orçamento para conserecção da primeira sc-
ação do e.iificio da - fabrica

(Conforme plantas anuns ns. 2 e 3)

Totaes

Alicerce 	
El ••aelo 	
Reboco 	
Fachada 	 .. 	
Telhado 	
Caiba 	
Coniuctores 	
Esquadres 	
Esquadria 	
Portão de ferro 	
Piso 	
Pilares 	
Pintura, ca;açao 	
Movimento de terra 	
Linha Decanville 	
Seis (8) wagonetes 	
Chaminé 	
W. C completo (serviços hy-

gienicos) 	
Muro de fecho 	
Alicerce dos tanque 	
Parede de diffsorena de nivel 	
Movimento de terra para tan-

ques. 	
Elevação dos tanques .....
Parede da plataforma 	
Parede da plataforma dos tbr-

nos 	  ......
Abobadilhas  •

323:4291300
aentuses de 10 % 	 ern

	
32:3421930

355:774230
Representando o conjunto dl

fabrica tres
	

X
•••••nn••n•n••n••

1.057:314594
ale.•n •••n•••••••n

RiodeJineireL 9 de modo de 1918.--Por;
erocoraça° do Dr. Oscar Worehl4 &Imre
Moreira.

14:9895e0O
4e:66 5 o00
sa:3soie50
7:350,110

96:2 5000
7:40oSS50
1:2925500

11:4005 00
84m r e 100

2:3.0;100
45:O., i5 O
3:018.0)0
1:783,100

et :4535.200
2:7005100
1:80 4)00
6:8905e00

12:6005900
8005100

8:1075500
9:030$3i0

1:4905;70
17:4245.100
1:084000

1:458%000
8:784000

4111••••••
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S. Paulo, 7 de maio de 1918—Se. Dr. Oscar
Moreira—Companhia Electro-Chimica Brasi-
ielra—S. Paulo.

Prendo amigo e senhor. — Junto a esta
encontrara no original acarta-proposta» da
Companhia Docas de Santos, datada de 30 do
março do corrente anuo, a qual responde nos
pedidos que fiz á mencionada companhia, em
data de 18 e 22 de março mencionado e refe-
rente ás condições em que pada a allialida
empraza fornecer energia electrica suliciento
C necessaria á fabricação em grande escala
de soda caustica pelo systema aelectrolyticoa.

Para clareza, declaro que os mencionados
pedidos aludidos e refarentes á energia ele-
ctrica solicitada. contarme manifestei á Com-
panhia Docas de Santos, são destinados á
Companhia Electro-Chimica Brasileira ora em
vias de incorporação por V. S. a quem trans-
firo por este motivo e para asso fim a proposta
original inclusa.

Sem mais subscrevo-mo com a mais alta
estima e. maior apreço. do V. S. Atto. Amigo
Crdo. Obdo. — Euloyio 31artinez Grau.

elemm.

A Companhia Docas de Santos declara que+
conforme relativo compromisso com o Sr. Dr-
Oscar Moreira ou so a iedade anonyma que
organizar (Companhia Electro-Chimica Brasi-
leira), fica obrigada a fornecer em Santos a
esta ultima de 5.001 (cinco mil e um) KW
horas, para cima, de força electrica. para
ser transportada pela referida conipanhia ao
local onde ella fôr installada, ao preço de
$020 (vinte reis), o kilo-a att-hora, de accórdo
com a sua tabella. O referido compromisso
tem valor ata um anuo desta data.

lio de Janeiro, 15 de junho de 1018.—Pela
Companhia Docas do Santos, C. Gaffré.

Santos. 18 de junho de 1918.
Illmo. Sr. Dr. Oscar Moreira — S. Paulo.
Presado Sr.

Attendendo ao seu padirlo para um orça-
mento para a montagein da linha do trans-
mimar) que V. S.. ou socicdade que organizar,
pretende construir para levar a energia
eletrica da sub-estação da Companhia Docas
de Santos. nos Outerinhos, até o sitio «Canto
do Guaritjá», para a fabricação de soda caus-
tica o outros siitaproclucto.s. em sera ida de-
monstro as distaucias a serem percorridas
por esta linha :	 .

Da Sub-Estação dos (lute.;
ninhos. lado de Santos,
até a ponto do . travessia
da Balsa da COmpanhia.
Guareja ou antiga Baa-
nearea 	 	 6 kilometroS.

Travoasia do canal neste
ponto 	 	 600 metros.

Da margem do canal na
ilha de Santo Amaro,
travessia em • 'mangue
até terra firme 	  1.500 metros.'

Ein terra firme o morro
até o «Canto do Gua-
ruja» 	 	 3.500 metros.

Os primeiros • cinco kilometros de linha,
passando por praia (areia) •será constraida a
rano de 8:a00$ (oito conkie e quinhentos mil
eéis) por kilornetro de mão de obra que in-
clue limpeza do terreno em uma largura
vinte metros, picadas, excavaçào, buracos,
levantamento e assentamento dos pos t es, as-
sentamento em cimento (concreto)) onde
necessario, espiação, montagem de cruzetas,
pinos, Isoladores o eaticamento da linha. Para
a travessia do canal na «Balsa do Guartiiii.),
ponto, oassentaniento de 600 (seiscontos) me-
tros de cabo submarino para 6.600 volts,
Custam 3:2006 (cres contos e duzentos mil réis),
da margem do canal (antiga Bahicarea) traves-

Ma em mangue de 1.500 metros será construi-
da á razão de 9:2003(nove contos o duzentos mil
réis) e os 3.500 melros em terra firme á razáo
de 5:1003 (cinco contos e cem mil réis). Este
orçamento entende-se somente para a mão de
obra necessaria para a montagem da linha,
não inclue material do especie alguma para
a transmissão da corrente além do cimento,
concreto e estivagem necessaria para o ser-
vice de assentamento. O transporte do mates
rial para o local de sua installaçáo será feito
por conta do V. S. ou sociedade que organi-
zar o no está comprehendido nos preços
acima. Sornma a presente proposta na quan-
tia total de 77:350$ (setenta e sete contos
trosentos o eincoenta mil réis).

Seno nocessarioa 315 postes do ferro galva-
a nizado (ou madeira) calculada na média uma
distancia de 35 metros entre postes, aia cru-
zetas de tres fios (6.600 volts) com suas apa-
ras 1.000 pinos para isoladores e 1.00a isola-
dores para 8.00 volta, 33.000 metros do fio
de cobre da capacidado necessaria, fio de
amarração, etc.—C. A. Corbett.

Eu abaixo assignado, engenheiro residente
em Santos, e.ompromotto-m' a effectaar ao
Sr. Dr. Oscar Moreira, da sociedade ano-
nyma que organizar (Companhia Electro-
Chimica Brasileira em via de incorporação)
a venda do sitio ',Canto do Guariljá». na ilha
de Santo Amaro, municipio de Santos, con-
forme escriptiiras passadas no P tabelião
desta cidade em 21 de julho do 1913 e IS do
setembro da 1913, pela quantia de cento e
eincoenta contos de réis (150:000%000) e no
prazo maximo de 30 dias a contar de hoje.

Santos. 17 de junho de 1018. — J.Geer-
goe, engenheiro. Testemunhas-- Gastam P.
Trindade.—C. Cor bett.

1.~1

•

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1018.
limo. Sr. Dr. Oscar Moreira — Companhia

Electrico-Chimica Brasileira—S. Paulo.
Prezado senhor.
Por intermedio do nosso escriptorio em

S. Paulo, fomos informados de que V. S.
deseja prcaos de material electrico para
installaçâo de uma usina de soda caustica,
que deverá ser i»stallada na cidade de San-
tos. Em attençào aos desejos manifestados
pelo nosso escriptorio em S. Paulo, offere-
cemos-Ine o seguinte

Obus grupos de moto-gerador de 1000 liW,
consistindo cada um em

Dous geradores de corrente continua de
500 KW, 120 volts, enrolamento em serie,
4166 amp.

Um motor synehronico do t ,ypo ATI, 1120
kVA, 6000 volts, triohasico, 60 cyclos.

Uni excitador para excitação de ambos 03
geradores c do motor synchronico.

Estes grupos, consistindo cada um em qua-
tro machinas, estão instalados no mesmo
eiao em base conimum, o podem fornecer
8332 arop. de corrente continua com volta-
gem de 120 volts. Com cada um dos grupos
será fornecido um compensador para iniciação
do motor, e uni painel para governar o motor
e geradores.

Preço f.o.1). nossa fabrica, in-
cluindo fretes até Nova York,
cada grupo com os respectivos

ccessorios 	 	 $3'a000.00

O embarque do msterial, de accórdo com
os avisos recebidas; de n assa casa matriz,
Ode ser dl-actuado parcialmente no prazo
approaimado de quatro mezes.

Conforme informações telegraphicas tur-
bem recebidas de nossa fabrica, um grupo
completo com material electrieo e cilindro
para producção do sete toneladas diarias de
soda caustica cus tará appeoximadansento
$30n000.00, e fres grupos custarão  • .__y
$900000.00.

Os preço:a acima menc:onados estão sujeito".
á confirmação no acta da encommenda e
fluctuação do mercado.

Sem mais, com elevada consideraçao C
apreço, subscrevemo-nos, de V. S., amigos
attentos o obrigados. — Companhia General
Electric do Brasil, Inc.—!. .11. Fernandes.

S. Paulo, 18 do junho do i918 — Illmo. Sr.!
Oscar Moreira —.Nesta.

Amigo e Sur. — Pela presente vimos com-
municar a V. S. que. conformo novas infor-
maçõos por nós recebidas, a installaçao doa
inachiniamos para labricaçao do 7 toneladas
em 24 horas, de soda caustica, custará cerca
de $2t0.000.00 cada uma, sendo que cru
em ti-es secções custará approximarlamente
$760.000 .00, isto é, ao cambio de :4000, são
Ib. 2.96'4:0003000.

TOITIR ndo cru consideração o aviso de V. S.
de que uma firma desta praça, encarregar•se-
ba dos apparelboa nao electricoa para esta
industria, communicarnoadhe que, neste caso,
o nosso fornecimento limitar-se-ha a dons ou
mais grupos de motores geradores de 1.000
kws. cada una ao preço do 335.000.000
cada um. Que ao cambio de lia. 38900, são
.136:5003000.

Todos estes preços entendem-se que são
para a mercadoria posta F. O. B. nossa f I-
briea, com o frete pago até Nova York, porém,
chamamos a sua especial atteução rasa a cir-
cumstancia de que. ern virtude da- grandes
thictuações que se nota no mercado actual-
mente, sé poderemos miar-lhe preços fixos no
dia da compra o depois que soubermos exacta-
mente todos os dados das rnachinas dese-
jadas.

Somos. com teia a estima e apreço. do
V. S. amos. attos. obros. Cia. General Ele-
ctric do Brasil (Ine).—Octavio S. D. Clans.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918.—
Sr Oscar Moreira.— Nesta.

Prezado Seidior.— Com o estudo proliminar
sobre as barras de cobre necessarias para a
fabrica do soda caustica que V. S. projecta,
comprehendemos que serão installarlos tres
baterias do tanque, e que a bateria mais dis-
tante do gerador será installada a 51 metros.•
de distancia.

Baseados em que serão usados 8.000 am-
pères em cada bateria, calculamos que serao
neeessarias barras de cobre de 8" quadradas
de secção para serem installadas do gerador
ata o centro das baterias, ou sejam 32 metros
de comprimento. e 20 metros de barra do
cobre de 4" quadradas de sarna°. Isto exigirá
um total de 8.800 lbs. de cobre para cada
bateria de tanque, ou sejam 26.400 lbs. para
tres baterias.

Baseados nos tilthuos preços de cobre re-
cebidos do nossa Casa Matriz, calculamos que
perfaz um total de $8100.00 approximadamente
f. o, b. fabrica,- ou, ao cambio de 35900 o
dollar. 3:1:000$000. O preço está sujeito ao
cambio (io dia o á finctuaçáo do mercado.

Sem mais, com elevada estima e apreço,
subscrevem-nos. de V. S. amigos attentos o
obrigados.— Companhia General Electric do
Brasil, Inc.

Fundição geral: 

orrici 
na mecanica — 3.

~a

Martin, surcesaor do Craig tar Martin,
Barão de Piracicaba, n. 10: Telephone 1146,
cidade, telegrammas : «JMartin».

S. Paulo, 18 de junho de 1018 (Brasil).
filmo. Sr. Dr. Oscar Moreira— São Paulo..

• Oroamento

g tanques de 5 met. x 6
met. X 1 met., com
serpentina de ferres)
de 2" nu fundo, sol-
damante construidos,
COM chapa de aço mo-
to de 3/8'', a 28:000$.	 66:00000a

e-
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1 tanque, idom, idem, sem
serpentina, para de-
caldaça° 	

à tanque para chlorureto
de sodio. de 12 met.
X4,70><1 met. solida-
mente construido de
chapa de 3/8" de aço
mole 	

ft 0 tampas para tanques de
hypochlori to solida-
mente construidos de
chapa do 3/8" de aço
mole, com suas res-
pectivas manilhas, a
6:500S 	

4 tanquea evapoaadore.a,
diam. 4.10x1,50 com
serpentina de forro
de 2", solidamente
cons'.ruidos com cha-
pas dc 3;8" de aço
mole, a 10:500S 	

	

O fachos a fogo na diatn 	
3,10 a< 2 m. solida-
mente construidos com
chapado 3;8", e o fun-
do de chapa do 5/8"
do aço mole, a 9:u0$

4 tacho a vacilo conforme
gravura, de 5 pés de
diametre,de ferro fim-
(lido, typo calatidra
com sorpentina no
fundo, completo com
tolos os seus accos-o-
rios 	

1 bomba movida a correia
typo 'aluado, propria
para o vacilo acima.

N.000 metros de cano preto
para pressas, de vapor
do a" 	

200 metros do linha de tri-
lhos Decauville. bitola
60 rim completo com
dormentes de aço, ta-
las e parafusos 	

virador e 2 curvas Da-
ca uville 	

Registros, tees, flanges,
cotovellos, curvas, lu-
vas e etc. para enca-
namentos do 2" e a".

8 Steam Traps do ferro
fundido. 	

1 transportador de cane-
cas, completo 	

Preço total 	
No caso de sor fornecido o material por

V. S. este orçamento soffrerá um desconto
Je 40 %.

Este orçamento annulla o fornecido em (lata
6e 8 de maio de 1918..

Por procuração do J. alartin, Fcli.e Moura.

Emendas e indicaraies coal)iemea:aras á
proposta que faz Oscar Moreira, corretor de
faiados na praça do S. Paulo ou sociedade
anonyma que organizar (Companhia F.lectro-
Chimica Brasileira em via de incorporação),
para fundaçao de uma fabrica do sõaa caus-
Liça pelo systema electrolytico, aproveita-
meato do choro e outros sub-productos:

Erratas

Na folha numero um (1) da proposta ,
linha 17. isia-so, em vez da. chlorurecto,
«chloruretoa.

DIA RIO OFFIC IA E.

• 11.17.1.1.3 Zi leis-se, om vez do chlorurecto,
achlorureto».

Na linha 21 leia-se, em vez do deponde,
ede onde».

Na linha 20 leia-se, em vez de Chlorurecto,
echloruretoo.

Na linha 27 leia-se, em vez de ehlrorldryco,
«chlorhydricoa

Folha numero dous (2)
•Na linha 1 leia-se, eia vez de amiantho,

((amianto».
Na linha 2 leia -se, mu vez do chlorurecto,

ochlorureto».
•Na linha 8 leia-se, em vez de atraz, «atra-

voz».
Na linha 12 leia-sa, em vez de exgoamento,

«excoamento».
Na linha 18 /eia-se, em vez de exgoamento,

*excoamento».
Na linha 22 leia-se, em voz de tratispa-

zado, «transvazado». 	 -
Na linha 32 leia-seaeru vez de ficando de

reserva, «ficando dons de reserva».

Folha numero ires (3)

Na linha 2 leia-se, einsez de (forno3 de fun-
diçao). suppritna-se.

Na linha 3 leia se, em vez de para os tan-
ques, «para as ca.masass.

Na linha $ mia-se, em vez de Estes tan-
ques, «Os tanques de fusão».

Casto da súcia caustica c do hypochlorito

Accrescente-sc:
O desdobramento da fabrica em tres secções

traz em consequencia o barateamento imme-
diato do custo de prodnação e 11€352 caso será
para a sócia caustica ai preço de custo se-
guinte: 14 secaaoaeusto indicado na proposta,
298S a tonelada, deve-se ler 479$ a tonelada.
Reduzindo-se as despezas geraes do mãos de
obras e direcção technica de 10 ta 295000;
juros de capital fornecido pelo governo 0$
renovação do material electrolytica 4S
amortização do capital fornecido pelo (ioverno
apiota parcial) 10$. Do total das reita.ções
mencionadas, 49S sobre 228$, restam i";9$
para custo de tonel3ila de soda causaca,
nasal primeira secção da fabrica. (Ver outros
detalhes mencionados na proposta, folhas uu-
1110rOS 3 c 4).

Faz-se esta reducçào, dividindo-se assim as
despezas de administração pelas tres se-
cções da fabrica e pola série de productos, o
que dará o resultado de uma economia que
pode ser calculada em dez por cento (10 °/,)
no custo de producçao já indicado.

As amortizações ao capital e juros do au-
xilio que for fornecido pelo Governo Federal,
e amortizaçao dos machinismoa serão as
respecavaa importancias necessarias extra-
hidas dos lucros liquides obt i dos dos preços
de veada nos productos fabricados, o que em
qualquer hypothese estão garantidos pelos
preços altamente remuneradores e perma-
nente consumo que encontram sempre no
mercado os productos que pretendemos fa-
bricar.

Detalhe das 2 e 33 secções da fabrica, ver
adiante na rubrica fabrica.

Folha n. 4

Na linha 3 em vez de sodio, soda.
Na linha 5 em vez do soai°, soda:
Na linha 10 ell vez de ? 68.400.

Folha n. 5

Na linha .4 em vez de proinpto, pramptoa.
Fabrica
Laia-se : Fabrica c proclucçã o dc soda caus-

tica
A fabrica será diva lida om tres secções ap-

parelaadas para pro:lia.r, cala uma, cinco
(5) toneladas diarias (2-horas) de sada caus-
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tic11) 78/80 ou dos typos communs commer-
cizes e industriaos. A planta n. 5 dá o 000-
juntto das *03 secções e as de ns. 2 e 3 repre-
sentam 03 detalhes da 1 4 secção que se pre-
tende installar immediatamente e que além de
5 toneladas diarias de soda está em condições
do aproveitar todo o chloro em hypochlorito
calei° ou sejam approximadanzente 13 tonela-
das diarias delte producto, As 24 o 34 secções,
não detalhadas na plan-a n. 5, sio perfeita-
mento iguaes á 1 4, no que diz respeito á f a-

bricaçâo de soda. Quanto ao chloro, seu apro-
veitamento está discriminado no capitulo se-
guinte. Cumpre salientar que todas as secções
possuem apparelhos sobresalentes. Em re-
sumo a fabrica poderá produzir até 15 tone-
ladas (liarias do soda caustica.

Producçao e aproveitamento do ehloro:
industrialmente a cada tonelada de soda

correspondem um pouco mais de 800 kilos do
chloro ou 2,5 toneladas de chloreto de cal.
O chloro da 1 4 secção da fabrica (ou aeiana
pouco mais de quatro toneladas) será empre-
gado na fabricação do hypochlorito de caicio.
O mesmo destino terá o das outras duas
secções, si os preços de venda forem compen-
sadores.

Pensam:3 entretanto que tal não se dará
e estamos dispostos a derival-os para outros
empregos, segundo as necessidades do paiz.
Antes do mais, todas as sacia-ias da fabrica
possuirão apparelhos para liquefazer o chloro,
que serão montados com as respectivas secções
(vide protecto	 • 5)•

Estudamos neste momento o emprego do
ehloro (excedente do chloritrotn de cal): 1°, na
fab •icação irem , dada de acido chiohydrico;
no aproscitamento do estanho dos mates
brancos, das usadas e das ligas, que coateein
em uns 25 kilos e em outras até 8) kilos de
estanho por tonelada do producto a apro-
veitar.

Esta industria, muito importante, verda-
deiro monopolio alienai° antes da guerra, se
dosenvolve rapidamente em outros palies,
c este processo facilita o aproveitamento
de uma boa quantidade de chloro e substitue
vantajosamer te os outeora empregados.
Basta dizer que cada tonelada do tetraehlo-
reto de estanho correspondem mais do 500
kilos de chloro. E' por assim dito • irapossivel
calcular a quanto monta o chloro nosto
aproveitamento e por esta razão preferimos
nao adiantar algarismos; 2°. pranarscao
dos chloratos, tão uecessarios á ai tuas
trai dos explasivos; 3°, oxichloreto i cai-boto
ou fosgenio; 4, .), Preparação do chlorobengcno
e principalmente do dinitrcchlorogenzeno. Sa-
be-se que esto producto fabricado aobretudo
na Allemanha e por preço milito reauzido, é
a base de muitas syntheses organicas, entre as

quaes se destacam os corantes chamados ne-
gros dc enxofre, tão necessario-s ás nossas in
dustrias textis. Outros aproveitamentos do
chamo serão ostmlados em nossa fabrica e sua
execução depen.ierá naturalmente das neces-
sidades lo paiz. Podemos citar a preparação do
acido chlorhydrico pela hyarogeuaçaodochloro
em presunça de um catalizador; o chlorureto
de enxofro empregado na vulcanização da
borracha; o chloreto de aluminio, o tetrachlo-
reto de carbono, o chloroforroto e a tearachlo-
rometana.

O acido chlorhydrico é usado em grande
eocala nas fabricas do tecidos, o mita° mais
nas fabricas de corantes para a reducçao de
materias organicas, uzadas nessa industria.

Produtos c seus mercados consnmidores

A situação em que fiCará installada a fa-
brica perinittirá a facil exportação de sena
prosaica:vs. espocialmente para os Estados do
sul do Brasil, a saber: Paraná, Santa Catha-
raia o Rio Grande do Sul o todo o Estado do
alatto Grosso. onda encontra.rao cmsumo na%
alimp aras fabricas de tecidos, sabão, volto;
papel, 00iltli0$e e Olaras.

CS:0005a00

05:0005000

65:0005003

et:0005000

li7:0e03003

W:0005900

b:50DS000

S0 :00)000

1:£00$000

300$000

000$000

4:000500a

12:0005000

393:8005000
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Despesas de installação de machinísmU-
electricos

Em togar do mencionado nas folhas numero
quatro e cinco da proposta, fica alterado pela
nova proposta de orçamento fornecida nela
Companhia General Electric do Brasil (Vér
carta annexa—N. 8.246—da mencionada com-
panhia). Sendo assim o preço total das instai-
kçties para o coniunto da fabrica—tres se-
crieses—de 2.984:0005 (dons mil novecentos o
sessenta e quatro contos de reis), tomada a
base do cambio a 3$900 (tre.s mil novecentos
réis) cada dollar, moeda americana. Devendo-
e,e angnosntar para transportes e seguros
142 . 3205 (cento e quarenta e dons contos tre-
sentes e vinte mil réis), mais 220:000S (du-
se e tos A vinte contos) para eventuaes, mais
1.067:3163690 (mil o sessenta e sete contos
trezentos e dezeseis mil seiscentos e noventa
réis).

Para despezas de construcção de coniunto
da fabrica (vèr orçamento detaPiado annexo)
mais lis. 150:(')Oso00 ',cento o cincoenta con-
tos de réis). valor do terreno: e de 77:3 •3010 O
(setenta e sete contos tresentoa e cincoenta
mil reis), valor da construcça.o da linha con-
ductora de energia electeica até o local onde
será installada a tabrica ; perfazendo todas as
installaçbos completas acima mencionadas e
conforme orçamentos detalhados annexos o
valor de Fls. 4.620:9875000. (Quatro mil
seiscentos o vinte contos novecentos e oitenta
e sete mil réis). (Vér orçamentos e documen-
tos annexos inclusive de .1. Martin—S. Paulo).

Capital. O capital da sociedade que o pro-
poneute tem em via do incorporação será de
Rs. 5.000:00050s:0. (cinco mil contos do reis),
sendo 3.000:0005000 (troa mil contos de
réis) dos acchnistas e 2.000:0005000, (dois
mil contos de ré(s) de accOrdo com os fa-
vores creados pelo Governo Federal.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1918.— Por
procuração do Dr. Oscar Moreira, Moacgr
Moreira.— Stcphane Vanier, engenheiro in-
dustrial.

SOCIEDADES MiONYMAS
(

RELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER PRESENTADO

NA ASsEMBLkA GERA ORDLNARIA DE 27 De
JUNHO DE 1918

virem no novo perimi°. Sempre nos encontra-
reis proroptos a ministrar-vos quaesquer infor-
msçoes que deseiardos.

Rio de Janeiro. 25 de junho de 1918. —rre-
dere-a Bokel.—Alberto da Fonseca Guimarães,
directores.

PARECER no CONSELHO PISCAI;

Os abaixo aasignados, membros do conse-
lho fiscal da Companhia Predial (S. A.),tetido
examinado o balanço o a ese. eipturaçâo da
mesma comnanhia e encontraedo-os em ner-
feita ordem, alo de parecer que SOAM apnro-
vados as contas e actos da directoria, relati-
vos ao anno de 1917.

Rio do Janeiro, 24 de ;unho do 19i8.—.Tosé
Gonçalves de Sony: Rabello.—Alfrein Tqvares
Ferreira.— Antonio Cavalcanti de Albuquer-
que.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917
Activo

Immoonis 	
	

683:834MS
Ilvnot'secas 	

	
220: a79g4S0

Vendas a prazo 	
	

53:48 -5S40
Cauções e fianças 	

	
4:o'ni-to0

Caixas.. 	
	

9:20e3880
Diversas contas 	

	
74:57 ?.5350

1.045:3675078

Passivo
Capital
Fundo de re-

serva 	
Caução da di-

rectoria 	
Dividendo a

distribuir	 	 .10: 00O5n00
Dividendo an-

terior 	 	 800S000
nnnnn~......nnnnnn

Porcentagem
da directo-
ria 	
	

7:691;930.
Obrigações a

807:8338350pagar
Diversas con-

76:4435167tas 	

	

Lucros e per-
	13:7595085das 	

1.045:387$976

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 'Al.—
Alexandre 'tri rd. coar la . livris —Prechrico

— Alberto Fonseca Guimaraes, direc-
tores.

Companhia Cama de saudei
Dr. Eiras

ak DA ASSENWEL CE TIM, EXTRAORDINÁRIA EM
2.1- DE JUNHO DE 1918

Aos 24 dias do mez de junho de 1918, na
séde social, á rua Marquez de linda. em
Botafogo, ao meio-dia, conforme n respetivo
livro Ir presenca. reuniram-se para a , s^ ,u-
bléa geral exteanrdinaria. convocada idos
respectivos annuneios publicados, os seguintes
accionistas: Dr. Carlos Vornandes Eiras. 336
aecNos; Dr. Waldemar Schiller. 1.224; TInna
Maria Evengolina da Ponto Ribeiro
90; Dr. José Eiras Junto". 10; Dr. Joaquim
Moreira da Fonseca, 10: Enrolo Kahn, O;
Dr. José Fausto Casar Vianna. 10: Dr. Odi.
lon Vieira Gallotti, 10: ptsrfazendo o total
de 1.700 anões, com direito a 189 votos,
cujo numero é mais que sufficiente para a
abertura da sessão. O Sr. Dr. Carlos
Eiras, accbrdo com os estatutos. assumo a
presidencia de reunião e convida para secre-
tario o Sr. Dr. Odilon Vieira Gallotti, que

passa a lér a seguinte proposta da directoria:
«Srs. accionistas, a directoria, se bem que là
auto Ozada nas assombléas gomes do 29 do
setambro de 1916 o 27 do aeosto cio anno pas-
sado para levantamento do um emprestimo,
do cento o sessenta contos do róis (180:004)
para o resgato do actual emprestimo por de-
benturos, cujo saldo é de menta o nove
contos de réis (99:00 4)e o restanto para va-
rios melhoramontos da companhia, vem pe-
dir-vos atio,rização nesta assombléa extraor-
dinaria, convocada para cso fitn.jencio sido
ouvido o conselho fiscal. Esse emprestlino
será pelo prazo de dez annos, juros do
11 04 annnaes com o Creiit Foncier ilui Brésil
et l' Ameriquo .1u SM, ficando a directoria
com plenos poderes para aceeitar as clausuias
que forem combinadas na ro acção da raspo-
ctiva escriptura. [tio do Jane ro. 24 de junho
do 19(8. — Dr. Carlos Fertiandes Eiras. —
Dr. Waldemar Schiller. E, ein seguida, lé o
parecer lo consolho ri scai, as.,iiii concebi
Parecer: O conselho fiscal, tendo em vi4ta a
proposta da directoria para o einprestuno que
preterve contrahir com o Credit Fonc.er do
Brésil ot Amerique du Sul, no Valor de
16 :00.)S, pelo prazo de 10 annos. juros de
11 V. animam, afim io resgatar O actua, oiti-
prestimo por debentures, hoo na impor:an-
cia de ..19:110 u$, e o restante para melhora-
mentos daCompanida, é do parecer (lhe a
proposta da directoria deve sor aceeita pela
asssombléa, atteininn io aos interees socides.
Ilio de Ruin, 24 de luisho de .91s. or. José
Eiras Junior. Dr. Joaquim Moreira da Fon-
seca. Eugenio Kahn. O Sr. pre,Idento de-
e ara que. estando quasi que o ca?ital social
reoresentado iieNta assnmbléa, com a falia,
apenas, de ciucoanta acções. laje em (mis-
cessa() a proposta da diroctoáa o o parecer
do conselho fiscal. No haven10 quem pe-
disse a palavra, o Sr. presidente encurva a
discussXo e subinette a votns a propos.a apre-
sentada peia directoria, bom COMO o respe-
ctivo parecer do cousoiho fiscal, que slo
provados abstendo-se de vota , ' os .lous mem-
bros ..a directoria. O Sr. per-1101U suspende
a sesgo, afirn de sor lavrada a presente
acta.

Reaberta a soado, o Sr. presidente põe a
acta na presente solsão extraordittaria em
discussão que. sem debate, é tin,inimmente
app .ova . ia o que vae assiguada por todos os
accionistas presentes. Nada mais haN on lo a
tratar, o Sr. wesi ,leitte agradece a presença
dos Srs. accionistas o declara cucar a ,a, as
2 horas da tarde, a actual susào extraordi-
nar Cativa Fernan .ies Eiras, prosi-
dente.—Dr. Odilon Vieira Galloti. secretario.
Dr. José Eira Jonior.—Eugenio Kahn.-- Pr,
Joaq , um Morei, a da Fonseca.— Dr. IVaidemar

José Fausta emar Viciam —
Maria Evanyelinu da Ponte Ribeiro Schdier.

.A.nonyma Companhia Ge-
1'9.1 Conitueroial do Rio de
Janeiro

IThe General commerciai company Lira/-
tad, of Rio de Janeiro)

CERTIDÃO

-	 MAI EIRA SECO)

Junta Commercial da Capital Federal
N. 4.868

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 10 de • unho de 1918, se archivou
nesot upartição. sob o ii. 4 868, os seguintes

, documentua referentes á 3. A. Compannis
'Geral Commercial do Rio de Jarogro, a saber:

Um exemplar do Diario 011icia/ do 5 do cor-
'ente, com a publicação da acta da assombléa
eral realizada em 7 de maio ultimo, que ap-
rovou a alteração dos teus estatutos o uma
Mica fôrma da carta de autorização do 04»i

S. A. Companhia Predial

Srs. accionistas:

Em cumprimento ás disposiçbee dos nossos
estafo as. vimos trazer ao vosso conhecimento\
e subreetter a vossa aveciação o relatorio e
balanço da • nossa companhia referentes ao
anno de 1917.

Continuam os negocios em sua marcha na-
tural e aS respectivas lieuidaçOes de vondas
em prestações a serem feitas com regulari-
dade. As ruas, que estalamos abriw'm no
bairro da Saude em S. Paulo. estio em acaba-
mento a nosso inteiro contento.

Alli vamos ter mais de mil lotes que já
estão sendo procurados para a sua aquisição.

Após as vendas destes, pensamos fazer o
mesmo serviço no Parque Jabaquara e Rena-
ça. A outra propriedade nos4a em S. Paulo
no local donominado Itaquéra está te ,,do os
nossos cuidados o os nosso: direitos alli estão
sendo defendidos pelo provecto advogado Dr.
Nestor do Macedo.

Os Intrusos que alli estão, alguns já estãoi
de pleno accbrdo comnosco.

Os lucros annum estão mencionados nos-
aunexos e balanços que puzemos á vossas
disposição, tendes que eleger a directoria, saí

ltnembros do conselho fiscal e supplentes a ser-'

100:00~0

24:8395541

à:0035000

10:8905000
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Sorna para o funccionamento da (ompanhia.
Bu ha° Ignacio de Araujo, primciao (Atida/

da Secretaria desta junta; approvo a presente
cercada°.

Rio de Janeiro, 13 junho de 1918.-- Isidorta,
Campos, director. (Pagou fia de salto o 5$ de
emo) u mentos).

SOCIEDADES CIVIS
Caixa "Particular Mu-amoita.

ria do% In ecriores do Corpo
de 1:to/abeiro*

-
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A Caixa Particular Ilannanitaria dos Inferio-
res do Corpo de Bombeiros. creada em 2u de
setembro de 19d4, nesta Capital, onde terá
sua sécio, reger-se-ha pelo disposto nos seus
e,statutos o do accórdo com o Costign Civil em
vigor. A caixa tem poi fim: socorrer os as-
sociados quando enfermos; pol fallecimedto
dos assaciados, soccorrer as viuvas ou as ries-
sóas pelos mesmns indicadas: fazer empresti-
mos aos associados para attender a despezas
do natureza-urgente; garantir a divida dos
socios com referencia á coufecção do farda-
mento. A caixa é administr ida por uma di-
rectoria composta de: presidente. vice-presi-
dente. o 2° secrot arioa. thesoureiro e pro-
curador. E' representaaa pelo presidente em
suas reiaçóes para com terceiros, o, em Mizo,
pelo procurador, quando par.. iSSO receba pro-
caraça°. Os estatutos da caixa só poderio ser
modificados ou atter:tains ires anuas após o
ultimo registro de alterações, salvo o caso pre-
visto no § 3° do art. 30. Quaesquer modifica-
ções nos estatuios só poderão ser feitas em as-
sambla geral extraordinaria para caso fim
convocaria e com a presença da metade dos
sortes quites. 04 500103 não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações sociaes. Decre-
tada a dissoluçaio da caixa, que só será legal
quando a isso annuir a totalidado dos socios
quites, reunidos em assembléa geral convo-
cala por meio do annuncioa, durante 15 dias
nas folhas mais lidas desta capita! o avisos fi-
xados nos togares mais frequentados polos so-
cios, serão seus bens vendidos, pagas as divido
que houver e o saldo dividido entro os SOC103

existentes.
Rio do Janeiro, 23 do junho do 1918.

PATENTES DE INVENÇÃO
V. 9.96f — Memorial descriptivo da

invenção. de atoo novo sustem de
turbinas', para que pretende privi-
le g io Fausto Pedreira Machado, domi-
ciliado nesta cidade do Rio de Janeil'o.
O objecto da presente invenção é um

novo system de turbina simples ou
multipla, reversiva ou não roversivel
Com tambor ou rotor multiplo.

No desenho junto: a fig. 1 é sução
transversal e a fig. 2 uma secção lon-
gitudinal do unia turbina segundo a
invenção. A. fig. 3 é urna secção trans-
versal de uma variante. A fig. 4 é uma
vista superior de uma turbina de duas
Caixas e tambores, e as respectivas vai-
velas de admissão, escapamento e in-
termediarias. A fig. 5 é unia secção
transversal parcial da turbina na figu-
ra 4. A fig. 6 é uma vista longitudi-
nal da parte superior da mesma tur-
bina.

Consisto a nova turbina, cuia rdrina
çouttuaçà Ei aziriay .e3 esendo

forças e velocidades requeridas e se-
gundo convenha ser ou deixar de ser
reversiva!, na juncção de distribuido-
res compostos D,D • para um dos comes
é conduzido o vapor, no caso de ser re-
versiva', por meio de uma valvula du-
pla ou por meio do valviilaa, passando
deste distribuidor pelos orificios ou tu-
buladuras complementares correspon-
dentes, e de feitios quadrangulares
de secção circular ou helicoidal ou
mesmo irregular, de extensão longitu-
dinal tão grande quanto convier, sobro
unia roda ou tambor de ordem dupla ou
multipla de palhetas, simples ou com-
binadas com gavetas de qualquer feitio
adaptavel superpostas o interpostas
entro si, parallelamente, circularmente,
com ou sem trespasse entre si, e do
extensão • correspondente aos respectivos
orificios referido% obtendo-se assim,
uma expansão maior ou menor, • á von-
tade, de modo que este fluido, ou qual-
quer outro que se quizer applicsar, te-
nha, respectivamente, effeitos cineticos
o de expansão, reproduzidamente até o
seu escapamento.

O numero de orificios de entrada e
de escapamento é variavel com as proe.
porções da machina e esta condição
subsisto para qualquer typo.

No caso de não convir que seja re4
versivel, baslará uma simples valvula,
uni distribuidor D e os orificios do
admissão e de escapamento. Isto quanto
aos typos simples, reversiveis ou não
reversiveis.

No typo multiplo, destinado á maxirna
economia de combtistivel, efficiencia,
rendimentos, maiores forças e menores
velocidades angulares, á sabida de unia
caixa e tambor, o vapor é dirigido para
outra caixa contendo o respectivo tam-
bor ou para outras caixas e tambores,
por meio de valsadas intermediarias
V, V', V", V", corno a titulo de exem-
pto, se vé na fig. 4, ou por meio de
outras quaesquer valvulas, podendo ser
o vapor admittido o desviado para o
movimento em sentido contrario, pela
movimentação combinada dessas valvu-
las o das de admissão, fig. 5, cujas pro-
porções, bem assim as das caixas, tubos
conductores e de escapamento, compor-
tam dimensões proporcionalmente Cres-
centes, até que o vapor ou outro qual-
quer fluido expansiva', já esgotado, pas-
se para o condensador ou para a atmoa-
phera. Isto para o typo multiplo rever-
sivel, cujos tambores são de palhetas ou
pás, ou gavetas identicas ás supra des-
criptas para o typo simples e, por isso,
podendo ser de extensões longitudinaeã
variaveis.

O typo multiplo não reversiva' dis.s
pensa como o typo simples, a combi.
nação tie valvulas de acção conjunta si-
multanea e contraria, sendo o vapor
dirigido para as caixas por simples val-
vulas e respectivos conductores de va-
por que escapa de uma caixa e se in-
troduz na outra.

Podem ser construidos agrupamentos
de turbinas simples, a eixo commum, in-
dependentes entro si, quanto ás respe-
ctivas entradas e sabidas de vapor, re-
versiveis, ou não reversiveis.

A reversibilidade, .na mesma roda,
poderá ser tarehem conseguida, sem a
inversão do jacto do fluido, com a ins-
tallação da turbina em uma base gira-
toda em circulo ou semi-curculo. com
engrenagens o o apparelho respectivo de
movimento, fazendo-se as ligaça•ads do
eixo da tur'aina com os eixos de trans-
WAIQ IiQ 342gá, d£gatela 132, ÊNIO

•
N. 9.967 — Mentorial descrfptivo da flt4

venção de (irteffictos de esteira int-,
pregoados de uma substancia ince-
cticida desinfectante ou odoriferas,
pura que pretende privilegio a firma
Max Jacobs tt Comp., estabelecida.
nesta cidade, e constiluida p,los so-I

„cios Max Jaeobs, José Ziverman,'
- Mauricio Tangir e Helena Charguel

Refere-se a invencão a artefactos
feitos de estera, isto é, de um tecido de
junco, palha. papel, tabea. tiras ou va-
rinhas delgadas do madeira, ou de ou-
tro material usual de que é fabricado
o tecido conhecido pelo nome de tecido
de esteira, o a invenção refere-ae es-
pecialmente aos artefactos de esteira
.que são destinados a forrar o chãos, pa-
redes, moveis, a interceptar a luz (es-
tores), ou a ficar pendentes do tecto ou
de qualquer outro supporta como ador-
no ou para qualquer outro fim.

A invenção consiste em fabricar are
tefactos de esteira acima especificados
impregnados com uma suhstancta in-
secticida, desinfectante ou edoriacra,
isto é uma substancia que actue para
malar moscas ou malvas insectos que
pousem _no giefac to, pp que actuem

de fricção, luvas ou encantes universaaas
adaptados aos respectivos eixos, e um
.dispositivo giratorio no tubo de entrada
de vapor e outro de ajustansertn rati-
culado no tubo de descarga.

O feitio -das palhetas ou gavetas serás
como A costume, escolhido na pratica
para os usos desta nova roda ou. tur-
bina, sendo que devem ser differentee
entro si as destinadas ás turbinas ree
versiveis e ás das não reversiveia.

Este typo de turbina, na qual o fluido
trabalha de modo differente. nela Ne
produccão dos seus efteitos, de palheta
em palheta ou de gaveta em gaveta; ou
entre palhetas e gavetas na mesma roda
ou em muitas rodas, é applicavel ao tra-
balho por meio de agua, ar comprimido,
vapor de gazolina, ou qualquer fluido ou
gaz. ou elemento exparusivel, devendo
serem feitas, nos typos a vapor, ar com-
primido ou vapor de exp/osisseis, folgas
internaa, entre a superficie circular in-
terna das caixas e o renectivo tambor,
com secção curvilinea, para garantia da
expansibilidade crescente, como. se v8
nas figs. 1 e 3.

Lm resumo, reivindico como pontos O
caracteres constitutivos da invencão :

1', a supra descripta roda e multipla
ordem de palhetas ou gavetas latir-

-postas, com ou soai trespasse, dispostas
circular e paralielamente. nas quaes os
fluidos actuam com ex pansões reprodu-
zidas na mesma roda, e destinadas a ter,
indifferentemente o como convier, mo-
vimento em ambos os sentidos ou em
um só;	 •

2°, a mesma fórma de expansão remi
produzida na mania roda:

3°, a reversibilidade nestas rodas sue.
pra descriptas;

4°, a fiirma alongada dos orificios de.
entrada dos fluidos e as palhetas exten-
siveis á vontade e de accórdo com os
mesmos orificioa;

5°, o conjugamento de rodas ou turbi-
nas formando um typo ou a reunião de
turbinas independentemente, para au-
(idade; de força, rendimento e cosmo-

6', a Placa do ajustamento para se-
paração dos fluidos nue entram nas cai-
xas dos mesmos, á sahida.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1918..4
Por procuração, Leclero ik Co.



—— —
para (artafacto) digo desinfectar
pormar ()

Os ditos artefacto, impregnados de
unia substancia insecticida, desinfe- •
ctante ou odorifera, podem ser im pre-
gnados com esta substancia depois • de
fabricadoar ou em qualquer período do
sou fabrico, ou podem ser feitos do te-
cido de estoira já impregnado com a
substancia desejada, e este pôde tom-
bem ser impregnado depois do fabri-
cado, ou em qualquer periodo do seu
fabrico, ou o material de que é feito
pôde ser impregnado com a substancia
desejada antes de ser empregado no
fabrico do dito tecido.

A impregnação Ode ser feita por
qualquer processo usual (immersão cru
Mn banho, applicação por meio de pin-
cel ou semelhante, exposição á acção
do gases ou do vapor, contacto com
a kubstancia etc.).

Em resumo, reivindicamos como
pontos e caracteres constitutivos da in-
venção:

Um artefacto feito de esteira e desti-
na" a qualquer dos fins acima especi-
ficados Caracterizado por estar impre-
gnado com tuna substanciN que actua
para matar insectos que nelle pousem,
ou para desinfectar ou perfumar o am-
biente.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1918:
facobs (C. Comp.

le..••.n••

N, 9.968 — Memorial desrriplivo da fil ••
'vença° de <Lama solução poro o pre-
Sro de gommas para fios e tecidos»,
paro que welen.:e privilegio Mario
f;respi, domic iliado em Ittejubd, Es-
tado de Minas Gemes
A invenção tem por objecto unia so-

lução para o preparo de gonnnas para
fios o tecidos.

Esta solução é preparada pelo modo
seguinte:

Em 100 /silos de agua distillada juntam-
se cinco kilos de easeina molda e neu-
tralizada e 2 112 kilos de soda calcinado,
ou qualquer outro dissolvente em por-
centagem proporcional á potencialidade
do dito dissolvente. Dissolve-se em ba-
nho maria a 70° C. de calor; conserva-se
ao mesmo grão por 30 minutos, mistu-
rando o liquido continuamente. Em se-

I

uida retira-se o liquido do fogo e dei-
•a-so esfriar; • depois de frio junta-se
h granimos de formo! .011 qualquer ou-
ro desinfectante em porcentagem pro-

porcional á potencialidade do dito.
Esta solução pôde sor addicionada a

enrimas do polvilho ou de polvilho e
liaolim na proporção de tres a 12 kilos de
solução por cada 100 litros da agua em-
pregada. A addição da solução faz-se
logo depois de cozinhado o polvilho e
quando a temperatura da gomma tiver
descido a 70-80" C.

A solução tombem pôde ser addicioa
rada a soluções de sal amargo, ou a
gornmas feitas em soluçGes deste sal.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Uma solução para preparo de gorn..
mas para fiação e tecelagem, que con-
siste em juntar a 100 litros de apua
cinco anos de caseína e 2 112 kilos da
soda calcinado ou unia quantidade equi-
valente de outro solvente, sendo esta
Danilo feita a banho moda á tempera-
tura de 70^ C. e sob ag itação, juntando-
se ao liquido depois do feio 25 graminas
de formu! ou uma quantidade equiva-
lente de outro antipsetieo.

Rio . de •aneiro, 25 de abril do 1918.--d
Por p rocuração, Leclere tfo Ceg •	 •
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9.969 — Memariat descriptivo do in-
vença° de «aperfeiçoamentos em re-
tratos photographicos», para que pre-
tende privilegio Charles fitz Gef'aldo.,
domiciliado nesta cidade

Na arte photographica succede fre-
quentemente obterem-se retratos em
que a imagem do modelo é perfeita, mas
não tem relevo, devido á natureza do
fundo photogtaphado conjuntamente
com a imagem. Por exemplo: o fundo
tem partes claras ou escuras contiguas
a partes do mesmo valor ou tom do mo-
delo, e, portanto, o contorno da imagem
do modelo fica indeciso nestas partes.:
Nestes e em outros casos é usual reto-
car na chapa negativa a imagem do mo-
delo ou, a do fundo, ou uma o outra
conjuntamente, com o fim de da" re-
levo ou vigor á imagem do modelo. Mag.
em geral não é artistico o resultado
obtido com estes retoques, especial-
mente no retoque de partes escuras do.
modelo que se confundem com partes
do mesmo valor do fundo.

A invenção tem por objecto um pro-
cesso aperfeiçoado para dar relevo ou
vigor a retratos photographicos préi ia-
mente obtidos sobre uma chapa nega-
tiva. Consiste a invenção rui imprimir
por meio da chapa negativa provas po-
sitivas sobre papel eu cartão sensibili-
zado, empregando-se quansquee meios
conhecidos na arte photographica para
impedir que a luz passe através do
fundo reproduzido na chapa negativd.
Po este modo apparecerá nas provas
posrtivas sobre papel ou cartão depois
de revelai-las e fixadas ~ente a ima-
gem photographica do modelo sobre um
fundo coustituido pela provia super-
ficie do papel ou cartão, e que será
branco ou de qualquer cor clara exacta-
mente igual ao branco ou cor original
do papel ou cartão. Sobre cada uma
destas provas positivas do retrato do
modelo sobre um fundo branco dese-
nha-se a pó de lapis, pintura ou qual-
quer outra substancia, uni 'fundo esfu-
mado, isto é, fundo constituido por tons
claros e tons escuros, distrilmidos poo
modo adequado a dar relevo á imagem
do modelo e a definir claramente os
seus contornos.

Nos Ires modelos juntos, numerados
1, 2 e 3, respectivamente: o. n. 1 é
uma prova positiva sobre cartão branco
sonsivel obtida photographicamente por
meio de um negativo sobro vidro do re-
trato de uma mulher. Nesse modelo
n. 1 estú reproduzido o fundo obtido
no negativo'. O modelo n. 2 é uma pro4
va positiva sobre cartão branco obtida
por moio do mesmo negativo que ser-
viu para a impressão do modelo n. 1,
porém, o fundo do modelo n. 2 é branco
exactamente igual ao branco original do
cartão, por se terem empregado meios
para que durante. a impressão deste po-.
salvo a luz não passasse através do
fundo reproduzido na chapa negativa.
O modelo is 3 é uma prova positiva igual
á do n.2, mas na qual estiá desenhado a
pó de lapis um fundo esfumado com
@artes allernadamente clavas e escuras.

Em resumo, reivindico como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

Uni retrato sobre Cartão ou papel
sensibilizado em que a :imagem piloto-
graphica -da pessoa (ou das pessoas)
está cercada por um fundo esfumado,
'desenhado a pó de laiais, pintura ou
Qualquer outra substancial sobre uma

Sun'	 —
•i to tle

parte da superflc‘"0 actuada pelai re do cartão ou papel
luz durante á imprea-são n11^'—

'
......aaraphiCa por meio de uma

chapa negativa, por se lerem emprega-1
do quaesquer meios csmliocidos na arte
para que a luz não passasse através da
fundo reproduzido na dita chapa nega-
tiva.	 1Rio, 21 de abril de 1913, ---. cre. CO.*
rald.

•n••••••nn

IV. 9.975—Memorial descritivo da
vença() de «aperfeiçounientos em ap-
parelhos de projecçtio cinemotogra-
phica c semelhantes», para que pre-1
tende privilegio a Technicolor Notion
Picture Corporation, estabelecido em,
Boston, Estudo de Massachusetts, Es-
tados Unidos da Arnerica, eessionaria;
de Daniel Prost Comstock, domiciliado
fia cidade de Brooklin, condado de
Suffolk, Estado de Mussochusetts, Es-
tados Unidos da America
Refere-se esta invenção a um dispo-

sitivo registrador auxiliar cmn eonnexão
com um apparellio de projecção, para
ajustar opticamento a posição de doua
ou mais feixes luminosos com imagens
projectadas segundo dou s eixos optiros
differentes, para produzir o registro exa-
cto das 'imagens em uma pantalha dis-
tante.

Quando se projectam em registro um
numero de imagens que se completam
mutuamente, em luz do differentes cores .
para produzir o effeito de caces naturaes
pela addição de imagens componentes
de cores differentes na pantalha, é con-
dição essencial ha% er registro perfeito
das imagens componentes. Para praia-,
cção einematographica, as imagéns colo-
ridas na pantalha podem ser compostas .
de imagens componentes de cóses difie-;
rentes projectadas; quer simultaneameg-
te, quer successivamente a intervallos do
tempo tão curtos que se produza a fusão
visual. A presente invenção serve igual-
mente para pôr em registro os compo-
nentes de unia imagem coi»posita proje-
ctado simultanea ou successivamente se- •
gundo eixos opticos separados.

Segundo a presente invenção effectuaa
se o iegistro das imagens por ajuste an-
gular de uni corpo transparente refrin- •
gente situado em um dos eixos opticog
ou mais, e cujo movimento desloque a
posição virtual do objecto cuja imagem;
está sendo projectado.

No desenho junto: A fig. 1 õ uma
vista lateral de partes • de unia lanterna
optica para projecção einematographica,
em que está incorporada a invenção. A
fig. 2 é uma elevaçáo da frente das
chapas refringentes. As figs. 3 e 4 são
diagrammas que representam o effeito
sobre a luz que atravessa as chapas,
sendo a fig. 3 nica secção pela linha
3-3 da fig. 2, e a fig. 4 uma secção
pela linha 4a4 da fig. 2.

Unia chapa 1, fixada na frente da
caixa da lanterna (não representada),
feita com um postigo f' para fita eine-
matographica, ou com qualquer fórum
de meios de collocar. cru posição os ob-
jectos que Icem de ser projectados O
objecto ou fita está representada em f.
A chapa 1 e o postigo da fita toem duas
aberturas ou mais (no desenho, duas),
para dous feixes de luz ou mais pro-
jectados em eixos opticos differentes. Na
chapa 1 estão fixados mancaes 2,2 a,
20,20, para eixos 4 o 40 de caixilhos 5
e 50. Nos caixilhos 5 e 50 estão montar.
das chapas de vidro 6, com faces planag.
parallelas, em frente das aberturas do',
postigo da fita, e no caminho dos feixesj
de luz que passam por estas aberturas,:
A direcção do eixo de rotação 4 de uma.;
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41as chapas refringenles 6 é perpendicu-
lar á direcção do eixo de rotação 40 da
outra chapa refringanta 6. Manipulas 7
e 8 lixados respactivanioni o nos eixos 1
. 40 projectam-se a uni lado ao alcance

flo operador. Cada mancai 2 e 20 é ani-
1 ido' e munido de uni parafuso de presa
msão 11, para que os caixilhos sejam mau-
tidos por fricção na posição em que fo-

Irem ajustados. O projectar está munido
!lambem das lentes usuaes LI, L2, fixas
axialmenio.
, Quando se faz oscillar qualquer das
chapas transparentes 6, o feixe de luz
¡Ne passa através della a refractado na1
,face de ineidencia e outra vez na face
lde emergancia; os raios do incidoncia e
:do emergancia são parallelos, porém, o
raio emeraenle é deslocado na diracçáo
da rotação da chapa 6 a uma distancia
dependente do angulo da chapa com a
direcção do feixe luminoso e da espessura
,do vidro. Este deslocamento é muito pe-
aplano em ralação ao angulo de rataeão.
O deslocamento do feixe luminoso estái?representado naa figs. 3 e S . auppondo
.que a linha Bi representa o feixe de iuz
,superior, quando o caixilho 5 e a chapa
ÇO giram ein torno do eixo borizontal, a
posição actual da linha BI a na direcoão
da trajectoria sinuosa 131, 112 represou-

lada. A pusição virtual do objecto estará
então na jd • olonatimenta 133 da traja • i o-
rai emergante É?. O (pie é verdadeiro
Para a linha BI a lambem \- erd:ti loiro
,para cada pauto da fita projectado alam
;tio deolocarnentn da trajertoria, e o ma-
lfeito • da uscillacão da chapa da- vidro 6
:em torno do sau eixo horizontal seva
deslocar uni pouco o feixe luminoso na
'sentido vertical. A fig. 1 representa um
.affeito similar em outra dimensão da
,chapa transparente interior G quando
'gira em torno do seu eixo 40. A linha
t visual 1311 das lentas La coincide com a
• posição virtual do objecto f situado na
linha 1512 que é da:locada lateralmente

lacta distancia entre 1110 e B12. Mosca-
'alo-se uma das chapas transparentes 6,
.tu a outro, ou amimo, podem-se reaio-
• trar exactamente imagens que estie..N:t
Wra de registro.
s Si se desejar póde-se montar muna
lchapa transparente refriugente 6 ou
fanais de urna, para se mover em duas

i
d i roeaões, mas pára ajuste perfeito para
compensar erros de contracção, de ex-

jpansão ou deslocamento lateral das ima-
agens de uma fita em refaçam) (is de outra,
to dispositivo representado é exacto e ai-
!tficiente. Com o uso deste dispositivo re-
Igistrador auxiliar evita-se o desloca-
„mento mecanico das lentes, (me é diffi-
eil de se fazer com exactidão e impossi-
ivel do se fazer rapidanienta para corri-
gir registro imperfeito de imagens du-

!rante a • projecção cinematographica.
Si S e desej ar, aa cha pas de vidro 6 po-

dem constituir meios de absorpçâo do
'cores, ou serair de supporta a estes
• meios, para se projoetarem as imagens
unas differentes córes componentes.
u Em resumo, reivindicamos como pan-
dos e caracteres • constitutivos da inven-1Cão:

1°, um apparelho de projecção do tyno
n que tem duas lerdes ou mais e postigos
para fitas ciuemalographiaas ou outros
meios de collocar em posição os (abje-
ctos a projectar, em combinação com uni
corpo transparente refringente, ou maio,
montado no eixo optico do uma das di-

' tas lentes de projecção ou mais, e capaz
i de ser movido angularmente para desto-

a posição virtual do objecto Mia
' imagem esta sendo projectada;

20, um apparellio de projecçaio segun-
do a reivindicação 1, e em que o corpo
fransparenta refringente e.stá collocado
entro o objecto e as lentes;

3°, um apparelho de projecção segun-
do a : reivindicação 1 ou 2 e em que. os
corpos transparentes refringen t es etn
eixos optiecs diffei entes podem girar em
direcções differentes para deslocar em
differentes direcisóao as posições vir-
tuaes de objectos differentes; 	 •

•1°, um apparellio de projecção asan-
do a reivindicação 1, 2 ou 3 e em citas
os corpos transparentes refringentes
consistem em chapas de vidros com fa-
ces planas parallalas. e que podem girar
em eixos perpendicularoa aos eixos opti-
aos, sendo o eixo de rotação de uma clia.
na perpendicular ao da outra chapa.

Rio de Jantara, 22 de dezembro de
1916. — Por procuração, Leclerc (C. C'.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta á venda na Thesou-
raria da Imprensa	 eional.
Tres volumes
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Acha-se, expolletit 1.-L venda na,
thesouraria da imprenma Na.
oional a 3000 u exemplar,.

Companhia Elrasiloira Car-
boni fera do A.ra,ra,n,vnel.

Assianich GISAL EV1111ORDINARIt

COGN id.) os Srs. accionistas a se reunirem
cum assembléa geral extraordiaana, quinta-
feira, 27 do corrente, ás 3 liaras da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua General
Camara n. 120, pmra o fim ospccial de .sa
tornar ettaetivo o aussmento da capita/ ala
provado pala assemnblaa geral de 10 do ao:-
rente.

Rio do Janeiro, 24- de junho de 1018. —
Contata° J. de Niemeger, preskiente.

Companhia Nacional do Ex-
plobsivog do segurança

ASSEXILLÉ1 GER1I. oraustout
São considados os Srs. accianistas para se

reunirem em as zembléa geral alatinaria, a
realizar-se em 3 cie julno, á2 1101'M da tar-
de. lia séde social da companhia, á rua da
Quitanda n. 120, 3” anular, pura Lancem co-
uhecimento do relataria e do rucem. do con-
statai tis.al relativos ao atino de 1017, e pro-
cederem á eleição do carga de directar-ge-
rente.

No esci • iptorio da companhia acham-se á
disposição dos Srs, accionistas os documentos
nua...sarjas como tanabem lhe serão dadas as
informações que desejarem.

As acções ao portador, de accórdo com o
nos.so regulamento, deverão ser depositadas
tres dias antes da asscrnbléa. — A direc-
toria.

Companhia Docas de Santos
Do 1 de julho em deante, pagam-se na ei-

criptorio. á Avenida Rio Branco n. 46, a° au-
daç, os juros dos' debentures desta companhia,
correspondentes ao t° semestrd do corrente
anuo, á razão de 6 os ao anno.

Rio do Janeiro, 25 de junho de 1918. — C.
Gadae,presidento.

Companhia Auto -Nriagra,o
Centro de Minam

São convidados os accionistas desta compa-;
nhia a se reunir em assenibléa geral ex-:
traordinaria no dia G de julho do corrent01
atino, ás 13 horas, na séde social, á rua doi
Carmo tu. 43, para a eleição do cargo do pre-,
sidente, vago pela renuncia do actual, o;
accionista Sr. Serafim José Antunes, bem co-
mo resolverem sobro quaesquor assumptos de iinteresse social.

Rio de Janeiro, 2:i de palio do 1918.—A,
directoria.

Companhia Docas do Santos
Paga-se de 1 de julho enadeante no ascii-,3

ptorio, á Avenida Rio Branco n.40, 30 andar,
o 50° dividendo das aeçoos desta companhia,'
correspondente ao 10 semestre do corrente!
anuo, á razão de 12$ por acção.

Ri de Janeiro, 23 de juntai de 1918. — C.
GuOS •ae, presidente.

Companhia. notrada de Perro
e Minas do São Jeronymo

RUA DA . ALFAXDZGN, 28 ( 20 ANDAR)

Nos dias 2, 3 e 4 de julho do corrente anno
pagar-se-ha, das 13 ás 15 hoeas, tio escripto-
no chata companhia, o 6 1 dividendo relativo,
ao 4 0 semestre deste anno, á razão de $5 por,
acção.	 •

Só sorão pagos os dividendos das acções já
convertidas ao novo typo.

Aos bancos o pagamento será feito no dia
1, de julho.

Depois desses dias os pagamentos dos dita-.
detidos não reclamados só serão feitos nosa
dias 15 e 30 de cada moa.

Ficam suspensas as tranafereucias do acções
nominativas e a conversão das acções do dia,
1 a 4 do julho.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1918.—A;
directoria,

nmproza de 1Prnductos
Gnarairá.

Sociedade Anonyma BrasPeira.
De conformidade com o art, 10 dos estatu-

tos da Empraza de Oroductoa de Guaraná, so-
ciedade arionyma brasileira, são convidados,
os sonhares acc.onistas desta emp .oza a com-
parecerem no predio tu. 7 da rua da Quitandal
ás 14 horas do dia 20 do coreento, afim de to-.
macem parte na assembléa geral convocada
para os fins do art. 15 a 3 1 do decraso n.
de 17 de janeiro de 1590.

Mo do Janeiro, 24 de junho de l918.— O di-
rector-presidente, lidefonso Ayres 3faiinho.

, Fallencia do M. da Silva
Mais hado

j Convidamos os Si'. ardores a apresentar
acus titulas no escriptorio do nosso ad-
oga lo Dr. Solidonio Leite, á rua da Alfan-,
ega mi. 81, sobrado, das 13 ás 16 horas.
Rio, 21 do junho de 19;8.—Os syndicoa

João Ronaldo Coatinho Comp.

Sociedade Anonyma, Brasil

ASSENIBLU GERAL 1...luxam:nasais
Segunda convocação

Não tendo comparecido numero legal para
fanaria:lar a assemblaa' convocada para 2'*,'
são novamente envidados os senhores accio-
mmistas a se reunirem, no dia 28, á 1 hora da
tardo, na série da socieJade. á rua Sete do
Setembro n. 3+, 1° andar, afim do tomarem:
conhecimento da proposta da directoria que)
importa na altersaso dos ca.-lautos e modifica-
çao do capital. — A directo,.!q... 	 .);

n•n
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As enoommendas do obras que aio

forem acompanhadas do porte do Cor.
rolo não ecrã.] attendidas, assim como
aio se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Orn-
eies sellos do Correio ou estampilhas do

seio adheeivo..

A

Anão Penal /Amplia aY. Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899... 	 8300

Agua (Regulameuto para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março nu
1915. . . 	 	 $500

Agricultura (Créa o Miaisterio da).
Decr. n. 1.606. de 29 da dezembro
de 1906 	

Alfandegas (Relatorio apreseatado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car 	 **	 * MOO

Annuario de legislação de fazenda
referente ao anno do 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  63000

Armazene gerais (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $508

Astronomje (Trade; d'), de
E. Liais.	 5$0ê0

Amomoveia :(Tabellas para os preços
dosla ra	 	 "•,.• 	 $20a

B
Bolsa dos Corretores (Mercadorias

navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se.
lembro de 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro da
1911 (Dá novo regulamento) e Reg'.
Mente Interno. [tf • • ••••• • • • 11.1,~

C
Celta de Amortização Unegularneato (Iara

Decreto n. 0.711, de 7 de novembro
de 1907, .• •• .• .• .• ••	 18000

Carros (Tabellas para os preços dos,.
. réis.. .• . 	 	 $200
Casa de Detenção (Regulamento da).,

Decreto numero 6 863, de 27 de te-
,. verelro de 1908.	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm-

ekett d,

Casamento Civil (Lei do).. Recapitula+
cão em ordem al phabetica. por NI.
André da Rocha 	  73000

Cheques (Regulamento sobre missal.
der. Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	  $50.

Chorographia da Pr o vinoia do
ceará. 	  	  11009

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, V volume

á* 041 .0 0. SONO

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um ve-
lume (M) 	  K$007

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volt!~

M ) 	  208000
s— Projecto (Commissila Especial do Se-

nado), 1° volume ;M) 	  61008
Projecto (Commissão Especial do se-

nado) 3° volume (M) 	  23000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ra-

drigues. 	 	 3$0011

Codigo Penal da Republica dos Estadoe
Unidos do Bras, por um naagistraa°
mineiro. . . 	 .	 33000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal. cartonado 	  43000

Cofre de Orphãos (Regulamento para •a
escripturação do). Decr. P. 5.143, de
13 de março de 1897.— 	  1 SM

Collectoriaa Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. 'ri-
mem 9.285, da 30 de dezembro do
1911.	 . 	 	 $509

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
Mello (M).	 .	 UNO

Concessões de peanas d'agua (Regula-
mento para as). neer. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	 	 usa

Consolidação das leis das Alfaa-
degas.	 4.4. e* .4 4. 46 4.	 MOO

Consolioaçáo das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Dietricto Federal (M)	 33000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . . . 	 58000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  23044

Constituição da Republica. .. 	 11020

Consumo (Regulamento para arrecao:.
ção e fiscalisação dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  28000

— Decreto a. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento aporovado pelo decreto
mero 11.951) . ,	 .,,à	 0000

Consolidação dos regulamentos, actos a
decisões relativas ao imposto de co'.
sumo e transporte..	 430110

Corretores de Fundos Publicos (neéu
lamento) — Decr. n. 1.359, cie Xt) de
abril ao 1893 	 ,	 0609

Diccionario Geographico das Minam de
Brasil, pelo Dr. Francisco ignacia Fer-
reira. 	

Docas, portos maritimos, etc. (tle:e3nrIlto.
siconidor. 1(emgi jslaçãe sobre), pur Caetano

12$(1°9	Decretos do Governo Provisorna	 
de março de 1390 	  404
de outubro de 1890 	  75200
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	  32;00:
de fevereiro de 1891 	  11$001

Decisões do Governo Provieorio:
1* e 2° fasciculos 	

231S:500001
3° e ultimo 	
Additametao. 	

Decisões do Governo (Colleccbes
33000de 1832 	

da 1833 	 	 330110"
de 1850 	  3a0ao

3$0%da 1867 	
24$:50%0J

de 1892 	
de 1891 	   4

3323:35:000:0::::

de 1893 	
de 1891 	   

4de 1895 	
de e 118%976

de 1898 	
de 1899 	 AL" assoo
de 1900. 	  	 A 33009
de 1901 	  38009
do 1902. 	 	 3$00a
de 1903 	 	 43000

43503ddee 11900054 	
	  41500

de 1906 	   
45:560030de

de 1908 	 	 A

ddea 11990910 	 	

5%00003

	  6$008
--Ld 4;000

	

de 19i1 	   

*Re
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Delegadas numes (Orêa o logar de CO%-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	  is000

ziesaproprinbes por necessidade me
utilidade publica da União_ e do Dit.
tricto Federal (Lei e regulamento.
Derretos ns. 1.021 e 4.936, de 20 de
agosto e 9 de setembro de 1013	 $500

Exames parodiados (Instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de }uivem-
bro de 1901 	 	 1S000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capita/ Federal (Regula-
mento) ( M )  •	 $503

Eleições federaes:
• Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

' (Processo eleitoral).	 $500
r- Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1908 (Legislação eleitoral) 	 $500
me- Decr. n. 5.391, de 12 de dezemb^o

• de 1904 (Instrucções para alista-
mento do eleitores) 	 	 $503

P..- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, o Decr. n. 12.193, do G de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nova
alistamento) ( M ) 	 	 $500

-t- Lei n. 3.208, do 27 do dezembro
do 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo

• eleitoral) ( M ) 	 	 15000
te- Alterações feitas nas lei(numeros

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 	 5210

Relação dos eleitores do Districte
Federal. ..	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 ...	 $200

Ensino Secundario e Superior da itepu.
bica (Reorganisa o). Decr. n, 11.5?0,

• de 18 de março de 1915 ,(M), Ue00

1.7

febre amarel/a Unstrucções para Co ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 41.090

Fallenolas (Leis sobre). E. 2.0	 4, de 17
de dezembro de 1908 	  i$000

yacturas consulares-Regulamento ap-
provado "pelo Deer. ri. 1.103, de 21 de

' novembro de 1903 	  itoog
facturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobrança .lo sello sobra
as). Decr. ri. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 5305

crueccionarios Publicas (Es(abilioade
1 dós), por Araujo Castro....,,	 35000

(Herança - Decreto n. 1.839, de 31 dã
dezembro de 1907 - nos casos de sue-
cessão ab-iditestato.	 $500

Historia dos ires grandes capitães da
antiguidade (Anibal, Casar e Alexap.,

)k, (Ire), pelo Dr, CeSar Zair,a.	 35009

DIARIO OFFICIAL

Hydrographie du Rant Saint François.
por Emm. Liais 	  14000

Hygiene AdmLeistrativa da União (licor-
ganisacão dos serviços de). Decreto
ri. 1.151. de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. ii. 5.156, de 8 de mae

-ço de 1904	 	 11000

Hygiene Alizaentar, do Dr 	  Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia° Leal	 81000

reenoto de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911 • 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. . , 	 .. 	 	 0009

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.447, de 20 de janeiro
do 1915 	 e 	 	 $550

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Mut', a. 5.698. de
2 de outubro do 1005......,,.„.. a 21008

•

Justiça Federal .(Completa a). Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprndencia do Supremo Tribunal Fe..
(lerei (Collecções dos accerdãor) (M):

do anno de 1895.. 	  ..	 25500
do armo de 1897 	 •.-......	 61.000
do armo de 1898 	 . . 81.000
do anno de 1899 	 ... .. SSOU0
do armo de 1960 	  •	 . 9$000

Justiça do Districto Federal (Reorga.
nisação da). Decr. a. 9.263, de 28 de
dezembro de 1.911 	  	  11800

Juros de creditas bypothecarios, ded
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento pura a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
crete numero 12.437, de 11 de abril
do 1917, •4 LL4.. P.P. au,	 $009

Livro Verde (Documentos Diplornaticos
do Brasil na Guerra da Europa)
réis.	 .	 55000

Licções de Physioa, por Francisco Xavier
de Oliveira	 i$000

Leis (Collecções de).3

de 1808 a ISCO 	 •	 21.500
£t*, de 1810 a 1811  ‘-	 •	 25509
eq;„ de 1812 a
	

21.000

Junho de 1*918	 8489 •

do 1816 a 1817 	 . • • •... 21000
de 1818 a 1819 	 _. 	 	 25000,

• de 1821.— 	  25000
de 1822....... . . 	  	  Ir e". ...,/	 25000.
de 1823........ 	  •,	 2$009
de 1824...........-,...c	 £.	 21600
;te 1825.. -, 	 25000
do 1826., ....-	

1	0 

1de 1832......e. 	 •	 4505
de 1833-e...	

40e11
	 e.	 41500.

do 1834..,-.. 	 	 ..,	 3$2e.
de 1835 - 2 volumes 	 IN 41.300
de 1836.."......, 	 ,.....29	 01690
de 1837....e., 	 ./. .. ........	 1:400000

4„ 	 	
.

de 1838..... 	 	 •.,	 25::001.
d e 1839...... •
de 1840........... 	
de 1811...-. .e..*.s. 	

.er.	 2$090.. 

de 1812..„. 	
de 1843.... 	 .e•	

1r00:30(1
4500,

de 1814......... 	 ...	 21500i
de 1845............... . 	

w.. , 	 	
3 2534

de is
de 18.17......... 	

, 	 •	 21800
..

de 18-18..,..,...•	 	
2$C00
	 ',

1de 1819....„ •	 e: 739:48:890m

de ISSO 	 •	 .‘,„
de 1852 - 2 volumes....e 	 re 5$200
	 ....••.,	 45600'de

•de 1855	 -	 6.1600	 	 :
do 1856.— ....... . 	 	 55300-e
do 1857 - 2 volumes. .y 	 : 55600,
de 1858 --• 2 volumes......... 	 8500'
de 1859 - 2 volumes 	

.do 1860 - 3 volume ,'	  .... lef:03011
de 1801 - 2 volumes.. 	
de 1862	 2 volumes 	 •.,, 5516002
de 1863 -- 2 volumes	 . 556011

1

de 1864 - 2 volumes 	 ., 1155o11,
do 1864 -. (AddiLamentos)... 	 goo.
de 1865 •-- 2 volumes... 	 e

77$550:ide 1866 - 2 volumes 	 •

de 1867 - 2 volumes 	 •

de-1868 - 2 volumes 	 ...
de 1871 -.- 3 volumes 	 .	

966:$800:3130:

oe 1875 - 3 volumes.	 95503
ae 1876 - 3 volLines 	 ..: 105500
do 1877 - 3 volumes 	 e,
de 1878 - 2 volumes 	  85000
de 1879 - 2 volumes 	 e 4000
de 1880 - 2 volumes 	 	 7$000
do 1881 - 3	 MON

-kn 1882	 3 volumes 	 	 usou'
de 1883 - 3 volumes 	 ... 1050001
de 1881 - 2 volumes 	  85000;

	18 5:6 - 2 volumes 	  650)(1
e., 1887	 2 volumes 	  MOS

• 1SS9 •- 3 volumes 	  81.000
ec	 Wa 	 	 usou
de 1291 - C volumes........ 12$00C
cie	 	  WCA~á.á...4011 13;56.4

o



i de 1889 	
I de 1899 	
de 1895 	
de 1897..
cie 1808
de 1900 	
de 1008 	
de 1909 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	
de 1917 	
de 1918 	

$500
$500
$500

15000
15200
15000
11000
15000
15800
25000
f.5000
25000
25000
25000
35000

..!• •

l• ¡lã

• ** n ••

** • ••• •re]

****	 •••

8490	 .:11;a:•la-l.eira
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de 1899 —	 volumes.. • •...•• 14$000
de 1000	 2 volume 	 ..: 125000
de 1901---- 2 volumes 	 ‘• 145000
de 1902 •-• .-2	 125000
de 1909 — 2	 235000
de 1910	 C volume* 	.• 305000
de 1911 . — 4 volumes 	  455000
de 1912 — 4 volumes 	  405000
de 1013 — 4 volumes 	  405000
de 1914-	 5 voltimes..-7...- 	 ,.• 40,5000
de 1915 — 3 volumes 	 — 305000
de 1918 — 3	 2051100
de 1917	 8	 2050%

Leis de orçainento

sagislação Penal. Comparada (O Brasil
na), Franz Vuli Liài..ttaclucção e eol-
laboração de João Vieira de Araujo o
Clovis ltexilaqua.	 ..	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, peloi-Dr., 1ai..11lo de :30kii.a
e Cite ...ano Moulent i,,ro ;M) 	 	 le.se.og

Lcterias (flegulammito das). Decreto
n• 8.597• •••• pfi fim, fil..	 é, • o,	 $500

Licença aos funccionarios publicos
União (Civis e Militares;	 (Ite,• 111a-
mento para a coures.ad de) . Decreto

2.756, de 10 de janeiro co
1913.. it.&	 te..e.	 ie.•: Ca. % 	 200

•anual do Empiegado de Fazenda:
de 1866....:„._, 	  	 	 4000
de 1869...y 	 	 25500

,de 1870. 	 	 , 25500
.de 187L.....- 	 	 31000
'de 1872. 	  250Ó0
;' de 1873. 	 	 35000
ide 1874. 	 	 3$000
r. de 1875 	 	 35000
do 1877 	  35000

Ide 1878. 	  3500
de	 879..._-.•„•-•:L.' 	 ;45003

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
• botageln• • 	• 	 1,5000

•
Minas do Brasil (As) e sua legislação,

pelo Dr'. Pandia Calogoras (M)
20 volume 	  6$00t
3°	 	 	 6$000

Modelos de	 45500
Montepio dos ' Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	 	 s5oa

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns,
12 • 860 e 2. 8959 • •JLP_•_•_•,• n•,•.!...t•i,.•;	 $50.3

?ova luz sobre o passado„..„:0_,: /.0500Q

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affenso Duarte Ribeiro,/	 65000

Provimentos . da Correição Geral do Fáro
do Districto Federal (1916 -- 1917):

) 	 	 15000
Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.

Cezar. Zama 	  	  55009
Planta da cidade de S. Sebastião do Rio

de Janeiro, de 1808 (M‘	   105000
Peculato e moeda falsa (Estabelece as

penas para os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. „ ........ ; ... 	 	 $50'J

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1 0 volume) (tI) 	 •	 4000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (ti volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (3° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
hlica (4° volun-Le; (NI) 	 	 2$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos';
Doer. n. 11.505, de 1915. „.„ 25000

R

Repertorio Jurídico do Mineiro. .4$000
P.ciaçãe dás cidadãos que -tomaram partg

no Governe do Brasil, desde o anno
de :868 a 1889, por M. A. G.. 35003

Regimento de CifStas da .1 u St i C 3

Federa/. 	
	

15009
Regimento de Custas da 3 u stiça

Local. 	
	

15000
Regulamento das Sociedades Anmiy. •

mas ;Decr. ii. 431) 	
	

5500
Re:t iilam auto das Cozupanhies de Sa-

gures 	
	

5503
Reg ciumento • • dos Clubs de Merca..

5:23
rtegniamente do sello 	

	
$503

• ia:aenta para a venda Co lonerc..ir!)•
. .	 e vira	 a	 dl- ! ,• l-

buiro de premios mediante sci•teio..
n. 1V:475 do 23 de waul

de 4017).....	 .e.,	 .5505

Repressão de contrabando (Regulamenta
• para o serviço de) Der.. n. 10.037, de

O de 'fevereiro •(.14_, -1913 	 	 15000
Corrige o recadatrento acima (Do-

ereto n, 12.410, de 21 de marça
de 1917, LO. •._ _.„ •• •, L POO •

Stenographia Internacional, por A. Pfed-
réis 	

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 d1S0
.¡Oad..

neiro de 1908) 	 	 $5J9
Saneamento	 (Regulamento da taxa

Seguros (Regulamento dos imposlos
sello e fiscall,açao • e de sull• lu tias

• companhias de) ..
Saude Publica (11v3ulaincido da Dit.,

Gloria (jeral de Sande Puni IPA 1 . h' -
Grelo numero 10.81, de 18 de icirn.e.,
de 1914. d_n	 fi	 afi fite ••	 2$01j)

T ilb nr ys (Tabellas para es prr'-
ços dos) 	 	 5250

Tarifas das Alfandegas 	
Tarifa da Estrada de '7 erro Central de

Brasil.. ..	 ;.	 L..	 1$;i00
Tomada de Contas (Oen . . ii. 2.311. d )

20 dNezembro • de 1911) 	  • $303
Transporte (Regulam( ntc para cobram:a

e fiscalisaeilo do imposto dc) . Derre-
io ininiero "11.493, de 17 de (et ereiro
de 1915 	 	  .	 .5509

Tribunal do Contas • tekilleeção de zieV.is
legislativos . e	 regulainebitares do'

1‘1	 •ye 4/42,4 •	 • . . ... *a „„	 25900
Wels

Vida do Marque do Earbacena, por Ar.
tonio Augusto de Aguiar 	  55003

Vencimentos militares. 	 ,(Lei nuinpro
2.290).	 , 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co.
branca do imposto sobre). ipereto
mero 11.914, de 26 de janeiro de

Juv..	 :-.• •	 $5001
•E•.--•••••••••••••••••-•J

As vendas superior08 a 100,9000 tal
abatimento de 15 '.(art.,: 42 do Rei
gulamento).•

As obras que estão assignalailas . com UNI
— (M) — pertencem aos dl\ ersos
nisterios e não tém abatimento, ex.+
cepto as Leis Usuaes da Republica, qua
têm o abatimento de 30 %, em viri
tilde do enleio do Miaistcrio da Jusn•
Liça, Ir. 1:204, de 8 de agosto do 190,

X.:0 de :1*,nc:rf	 Ync'oitz.1
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